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VISITA DE AGNEW À FORMOSA | 


05 ESTADOS UNIDOS E A CHINA das | 
CONTINUARÃO A COOPERAR 


Estados Unidos continuarão 


TAIPÉ 3—0 vice 
«presidente dos Estados Uni- 
dos, Spiro Agnew, partiu 
para Banguecoque « bordo 


do «Air Force Il», depois 
duma estadia de 22 horas 
na Formosa. 

Num comunicado lido no 


aeroporto militar de Taipé, 
o vice-presidente dos Esta- 
dos Unidos declarou: «A 
República da China e os 


a cooperar estreitamente nes- 
ta região do mundo pela 
qual os Estados Unidos se 


interessam profundamente. 
Discutimos muitos proble- 
mas, examinamos a actual 
situação na Ásia e no mun- 


do, e falamos da nossa es- 
perança comum numa paz 
duradoura». 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


| e a 


«Titcho Cox, de seu verdadeiro n 
completo James William Cox, é o 
limpo-chaminés oficial do palácio de 
Buckingham, residência oficial de Sua 
Mojostado Britânica em Londres. Con- 
ta noventa e um anos e é de baixa 


Hé oitenta o três anos que é 

limpa-chominés, não tendo, por certo, 

quem o bota em tão longo exercício a 
profissional. Começou por ajudar seu E 
pai, honrado limpa-chaminés de Mon- E 
chester, ondo nasceu, tendo limpo as 

chaminés do dito palácio real ainda 

no reinado da rainha Vitório, de in- 

clita memória. Durante trinta e oito 

anos. serviu no Exército, na Marinha 

e na Força Aérea, sendo o sargento 

mais pequeno do seu regimento, mos 

não deixando do limpor as chaminés 

dos unidades em que serviu. Como 

soldado. deu cinco vezes a volta ao 

Mundo, impando  chominés onde, 

porventura, as havia. Espora morrer 


O INVERNO TRAZ A NEVE E COM ELA O DESPORTO DA 


Ea 


JUVENTUDE DOS PAÍSES NÓRDICOS: O ESQUI. AS ALTAS MONTANHAS 
ENCHEM-SE DE TURISTAS E AS:PISTAS DE FERVOROSOS ADEPTOS DA ESPECIALIDADE 


Comandos israelitas 


apoderaram-se duma estação de radar 
em território egípcio 


TELAVIVE, 3 — «Co- 
mandos» israelitas apossa- 
ram-se de uma estação de 
radar, construída pelos rus- 
sos, durante um ataque em 


UM ASPECTO. DO DIA DE ANO 


território egípcio-e trouxeram 
de avião toda a instalação 
para Israel, segundo confir- 
maram hoje fontes desta ci- 
dade. 


O troféu dos «coman- 
dos» pesava sete toneladas 
e afirmou-se que custara cer- 
ca de um milhão de dólares 
(32120 contos). 


NOVO EM LAS PALMAS. EM COMPARAÇÃO COM A INVERNIA QUE SOBRE 


NÓS SE ABATE AS DECANTADAS ILHAS CANÁRIAS SÃO UM:PARAISO SONHADO 


A estação foi retirada de 
uma base egípcia no golfo do 
Suez durante um ataque 
efectuado há uma semana — 
revelaram as mesmas fontes. 

Na altura, um comunica- 
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«O SÉCULO» 


Completa, hoje, noventa 
anos de existência, o nosso 
prezado colega lisbonense «O 
Século». Endereçamos, por tal 
motivo, ao seu director, dr. 
Guilherme Pereira da Rosa, e 
a todos os seus colaboradores, 
as nossas cordiais saudações. 


a limpor chaminés, se a Providência 
o permitir. Não Se reformará nem 
por um decreto com força de lei..t 


E 


O chefe da oposição conservadora ao Governo trabalhista da Grã-Bretanha, 
Edward Heath, chegou, em 30 do mês passado, a Hobart, na Austrália, 
depois de ter tomado parte, com o seu iate «Morning Cloud» («Nuvem 
da Manhã»), na corrida marítima de Sydney a Hobart, de que ficou 
vencedor provisório. Aqui o vemos a beber um copo de cerveja, depois 
de cometida a sua proeza de «yachtsman». Nota-se que lhe está a saber bem. 


ERRA TR 
O AVIÃO ASSALTADO 


POR CINCO JOVENS BRASILEIROS 


CIDADE DO PANA- 
MÁ, 3 — O «Caravelle» 
brasileiro que, na quinta-fei- 
ra, foi assaltado por cinco 
jovens brasileiros, descolou 
hoje desta cidade com des- 
tino a Havana, após ter es- 
tado retido durante cinco 
horas no aeroporto. 

O «Caravelle», a bordo 
do qual 23 pessoas conti- 
nuam sob a ameaça das ar- 


mas dos assaltantes, já an- 
tes estivera retido em Lima, 
no Peru, devido a dificulda- 
des mecânicas. 

Agora, na capital do 
Panamá, os motores da «Ca- 
ravelle» tiveram que ser pos- 
tos a funcionar com o auxi- 
lio de baterias de automó- 
veis, porque no aeroporto 
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O MEU TESTEMUNHO 


por JOAQUIM PACHECO NEVES 


NCONTREI 0 Régio na véspera da sua morte, debruçado sobre 


um livro de Camilo, a 


. Na meia penumbra do quarto, 


iluminado apenas por uma lâmpada que incidia no campo 
de leitura, destacava-se à figura dum Cristo de marfim com 
o seu rosto macerado e as chagas rútilas a sangrar. 


— Então, estás melhor? 
Sentado numa poltrona, 
com as pernas estendidas sobre 
uma cadeira, levantou para 
mim um rosto cansado pelo 
sofrimento e envelhecido pelas 
vigilias de dois meses de 
doença, e murmurou numa-voz 
que já não era a sua: 
— Hoje estou muito inquie- 
to, Sinto-me mal disposto. 
Deixei cair um silêncio, que 
ele aproveitou para pousar o 
livro de Camilo em cima da 
cama, e olhou-me com uma 
tristeza que revia o seu mundo 
de sofrimento, 


U THANT AVISTOU-SE EM DACAR 
COM O PRESIDENTE DO SENEGAL 


DACAR, 3 — O dife- 
rendo Senegal-Portugal e o 
regulamento da pesca no 
Atlântico Sul figuram entre 
os principais assuntos a ser 
tratados nas conversações 
particulares do secretário- 
-geral das Nações Unidas, 
U Thant, com o presidente 
da República do Senegal, 
Leopold Sedar Senghor. 


O chefe do Estado sene- 
galês foi de resto quem 
anunciou numa recente con- 
ferência de Imprensa a in- 
tenção de pedir a U Thant 
o envio duma missão da 
O. N.U. ao sul do Senegal 
a fim de se provar que as 
tropas portuguesas não são 
atacadas a partir do territó- 
rio senegalês, 


Quanto ao assunto da 
pesca, Senghor vai pedir ao 
secretário-geral das Nações 
Unidas que convoque uma 
conferência com o patrocínio 
da F. A. O. a fim de se es- 
tudar o regulamento da pes- 
ca no Atlântico Centro e Sul. 
As autoridades senegalêsas 
fazem notar que as frotas 
pesqueiras dos países desen- 


volvidos, esgotados os seus 
próprios mares e oceanos, 
vêm agora-operar no Atlân- 
tico Sul, constituindo uma 
ameaça para a zona mari- 
tima dos países africanos 
subdesenvolvidos. O Sene- 
gal não pretende proibir a 
presença dos barcos de pes- 
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—'Tenho de quando em 
quando uns espasmos que me 
fatigam. 

De facto, pude observar-lhe 
umas contracções que lhe su- 
biam à garganta e o deixavam 
a arquejar. Procurei sossegá- 
-lo, mas foi ele que disse a 
palavra justa quando natural- 
mente reparou no meu olhar 
alarmado. 

— Estou-te a incomodar? 

Atirmei-lhe que não, que o 
meu desejo era vê-lo bom para. 
continuarmos as conversas in- 
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DA 
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Notícia na 
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O MEU TESTEMUNHO 


São modelares as 
novas instalações 


ANO EUROPEU DA CONSERVAÇÃO 


da Delegação de Saúde 


| í A de Leiri 
” e Leiria 
mm ági vara o seu médico assistente j Y 2% A A 
es do Udpágina) a dar-lhe autorização para se j / ih LEIRIA — Começou a funcionor, nes 
terrompidas pela doença e o levamtar. Mas, depois desse ã novas instalaçães, a Delegação de Saúde 
suave caturrar dum diálogo em dia, are um retrocesso cons- E A ita de Ee ao » e inviatado Ma 
le tinha sempre razão. E tante. Rara era a semana em = Rendimento das ân- w. Heróis de Angola o passou, agora, 
» fu a olhá-lo em silên- que não surgia uma intercor- l do Comando d pora o prédio n.º 1 do bloco recentemente 
: queime à ' E degas de Angola construído no Pátio Jordão, nesta cidado, 
cio, a olhá-lo e a pensar que io peRuEDA ao: id Armadas de Angola ocupando todo o imóvel, desde a covo 
k a sita vida estava suspensa por  Vvá-lo, a consumi-lo, À falta de UNO Nos er n atra çad | ss soraia pentom CONCURSO PARA «MA > 
um flo que de um momento ar era permanente e não lhe À DO IOBO ar ronsias Devido à orientação superior e dedi- 
para o outro se poderia que- permitia deitar-se. Dormia LUANDA — O gabinete do três mulheres, que se encon- Ea pagan e PATA) o cação do delegado de Saúdo, dr. José 
brar, depois de me ter dado a numa poltrona, com a cabeça Comando-Chete distribuiu, em travam recolhendo cera, na Ago respad eia rc denis Gems Vega Visio, am, colaboração com 
y , , dr. José Borges e Goma, e i 
bt Aa ue andas de do REINO DER oo toe To 4 EA antas Spin: asia do ca de 98 000 contos, as respectivas Fo ponta corguir” ola vovs Iria Para os devidos efeitos se comunica que está 
Oras A QueNÇ i k s à visões, lizando um mi- tação , além de todos os requisitos R 
lar. panos due o netearaa (onde eaein tro que 6 do” sagitnta Ras qa inão Tio 00 contõs — ANL pera serve o sobda pública, apresentam aberto concurso até 31 de Janeiro de 1970, perante a 
Como o visse preocupado tado, No dia seguinte, quando teor ; de mão o Quimbo Camaioia, a 16 09 d - Una: prcslenio contne. rofitório. o/ biblio- É 
se queixava, fazla-o sem aze- «O comando-chete das For- sul do Quito-Cuanavale, onde ' | ão - Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas 
comigo, ao fim de meia hora eco. irecç: G 
despedi-me, prometendo voltar dume. Tinha a paciência tem- ças Armadas em Angola co- só causaram três feridos, de- Olgridia tam iuma: situação dominante g é; é 
ma manhã do dia seguinte. E perada por uma resignação munica : vido à pronta reacção das mi- (é : a ] lifíci sobre a cidode, em local arejado e so0- — Avenida João Crisóstomo, 28 - Lisboa, para «maque- 
volte, mas fol para vê-lo que não lhe permitia dizer «No período de 21 a 27 de lícias. onstrução do edifício lheiro, ficando “a constituir um modelo de h E lusivo é celébracão do 
morto, já sem as cintilações uma palavra mais insofrida. E Dezembro, as forças da ordem ey enticaram no paabem ad serviços “que , muito honra o Ministério tes» destinadas a um cartaz alusivo à celebraç 
ndas lhe nos todos sabiamos que ele tinha desenvolveram intensa activi- raptos na áera de Lutembo, do Centro de Formação E ã exa. 
protundas! Astra razão para a proferir. Os dias dade, com a finalidade de in- Ninda e Cuito-Cuanavale, em Profissional Acelerada Ano Europeu da Conservação da Natur: 
que havia no seu rosto dorido, de longo sofrimento que vivia, terceptar e destruir qualquer operações com carácter ofen- É À ; 
mem os movimentos inquietos aquela posição de sentado que movimento terrorista, pelo que sivo, Nas áreas de Umpulo, Ca- em Évora = Os concorrentes deverão ir-se aquela E 
que fazia quando a doença o era obrigado a manter, a falta foram levadas a efeito várias zage, Jimbe, Lucusse e Mucus- h n t E É ger 
tomava mais desassossegado, de ar que o torturava duma operações, tanto na zona norte so, as nossas foras ea da EVORA a A câmara Municipal (| a (4 [7d e Direcção - Geral durante as horas normais de funcio- 
y maneira continua, justifica- como na zona leste, sem aban- ram e destruiram locais de ora autor! ven e Ê R a É 
CORRO orar O RUBI Neneano, nO BM, queismuer impaciência e | donar as indispensáveis Grove | refúgio (des  Pundoleltos ie e loie de, termeno, som a área de cen ANIVERSÁRIOS namento dos serviços públicos, onde lhes serão facul 
pess: brancelh: som- absolviam-no dos momentos de dências para socorrer as po- terceptaram grupos, a que cau- dos pela importância de 477 100800, tadas as condições do concurso e a indicação dos 
EreaETas sipetens fosidas as mau humor que pudessem sur- pulações, se tal fosse neces saram baixas e capturaram miorntizona nauatçia! fa baliro, Se ae arar EA Vanos va ROB ORME ai (a : 
mãos Já postas a segurar o gir. Mas não. Nunca os seus sário. armas, munições é artigos de tro de Formação Profissional Aces Condessa de Monsarras, D. Maria prémios a atribuir aos quatro concorrentes mais 
rosário do crente que ele afir- lábios se descerraram senão «São de salientar os resul- fardamento e equipamento, lerada que se destina à construção Avovsta CahhôniNdoatro ido Andiade E 
durante fa vida; para dizerem uma palavra de tados obtidos, porquanto 1o- «Nos itinerários de Cazage, das futura: instalações daquele Cen- Machado de Meneses Fontes, D. Maria classificados. 
qe fl a ça A mesmo conformado desalento ou de ram provocados vinte e um Lumbala, Gago Coutinho e Ear “do: 'daliiaraão. Crisiina Bordalo Pinheiro Martins, D. 
fee tagõos 4 preocupação pelo incómodo mortos aos bandoleiros e cap- Ninda, as viaturas militares em teuniio- antesior O Município Lídia de Figueiredo Cardoso de Oli- a do= Gerald Servicos Florestais e 
ue esta ae podas que dava aos seus amigos e turadas onze armas — ums accionaram engenhos explosi- abriu inscrição para a admissão de a D. Maria glitsa ie Molonanád Direcção - Geral los ç 
rada, que & acompamiara du. familiares, quando se achava | automática três sembatome- vos implantados pelos fratrr | Jabimadys ia! o pelo ais | nem Fasconçios é so (Casei de Aquicolas — Serviço de Inspecção da Caça e Pesca 
do doen: mais inquieto, Essa preocupa- ticas, seis de repetição e umz cidas, ci a RR Me à idades go Campi Ga álvo: Lélio Arohar:  D. Es 
Ei hd iria sério dc] Peça ção, fruto duma delicadeza e pistola-metralhadora — grana- cou danos nas viaturas e bai- ss SELETO aepartamento  mu- are icças CNN End e Liga para a Protecção da Natureza. 
Seu Jado dá mi duma formação espiritual das, minas, munições e equi- xas nas nossas tropas. nicipal que, por tal motivo, não tem ro Pacheco da Rocha Pereira, D, Ma- 
tihum livro de Camilo, As mãos iguais à tolerância com que pamento diverso. «As nossas forças tiveram conseguido, manter a cidade asea- | rig Clara Vasconcelos Moreira Pais. 
que tolheavam as páginas do- aceitava um desacordo, fazia «Por seu lado, a actividad= dezoito feridos, em combate, e RA a oa Senses 
torosas do seu escritor predi- com que permitisse a presença dos terroristas manteve as ca- lamentámos ainda onze mor- apelidavs de cidade mais limpa do Conde de Castelo Branco, Aupusto 
dncto Jera pena ivo rir pot das numerosas visitas que racterísticas anteriores, inci- tos, onze feridos e vinte e dois País. — € pd co pda 
elas do debrugava Dara ss procuravam testemunhar-lhe o dindo fundamentalmente sobre desaparecidos entre os civis, ria de Casal Ribeiro de Carvalho, dr. : Ê: 
Seerenrose mem à dizer a pular Seu apreço e admiração, sem | as Dopulações, por acções ce vitimas os finito da gan= dardo aleto não a sms | Dotes a duas noivas A semana inglesa 
a é — ) Luís Rebelo da Silva, 
a pensarem no desgaste de ener- intimidação e de roubo, por gola», — ANI, , E gueiros Martel, 
vra de justo encómio que sem Elas que lhe prosocevam o na | reacção às nossas tropas nos Exposição de Livros | qnónio Freúsrico da Ponto e Horta ares a 
pre tinha para 0 verbo pode  fodiga a que davam origem | locais de retúglo e por impian- Comunicado das Forças E avarto da JNgprepa a Limas Aguai P 8 para os armazenistas 
de & de Tudo o nica é se Não queria melindrar nin- tação de engenhos explosivos. Armadas Ingleses para Crianças) Shino De Burnay, João Mana Bar: de fazendas brancas 
SP aa mea guém, E quando sabia que «Destas acções mencio- reto Ferreira do Amaral, Francisco Está aberto, concurso na secre. 
viviam em plena dor, Os que numa sala ao lado estavam os | nam-se: O Serviço de Informação Pal o lugurareoo no Satituto | O O A e oninoa o | faria, da AvecenávoL ruin asdo do São os armazenistis de fazendas 
iam chegando, atraidos pela Seus velhos amigos dos en- «No norte de Angola, em Publica das Forças Armadas E a buição no corrente ano, de dois do- | brancas que passarão a encerrar 
notícia, não escondiam as lá-  contros dos Sábados. convida- | operações e acções de reconhe comunica que morreram, em | "9 próximo dia 1, uma exposição de De avião partiu para Angola o | tes de 5000800 cada, à duas noivas) Ainda fue, Dersano a eruunaa 
q tg va-os a entrar e fazia questão cimento ofensivo e em golpes combate, na Guiné, o soldado já esteve patente no Instituto Bri- | pyo 8r.Eng. Carlos Manuel da Silva | pobres da freguesia de d a so pá- 
grimas de emoção, nem repri- g. jade, de preferência costu: estabelecimentos venda 
siso oricos due lhes es- de trocar com eles algumas de mão sobre os acampamen- n.º 820442/65, Mansoa Sintra, tânico de oie ou terão gntão des- Duarte que, na Universidade de Luan- dama jolnia Cao o rt Tico: “odeio Sol TRAS alas a 
trangulavam a voz Pálidos palavras que lhes testemu- | tos de terroristas e embosca- e o soldado de milícia n.º | perodo q mato imeresse entre às | qu, vai desempenhar o alto cargo de por informação dade Dela Câmara 
Lad ON: omEvam-doU Uma nhasse a sua amizade e ser- das nas áreas de Zala, Quixico, 02569, Mamadu Jau, ambos do Esta Importante” exposição será | Assistente na Faculdade do Enge- DAL do partos 
À ams pd visse para manifestar a sua Quitexe, Mucondo e Quibass, recrutamento da província, inaugurada às 17.30 horas. nharia, 
bipotaiod petite a gratidão, Quando lhe chamava foram assaltados e destruídos 
s 


e os deixasse em plenas trevas a atenção para o esforço que vários locais de refúgio dos 


iz fazia e para o mai que lhe bandoleiros, interceptados = nºoy A Seal Yzzadt 
de fa pão dimiagr pas poderia causar este constante perseguidos FrADOS; É NY Ar erio í (Ss 
cera, um irremediável que perpassar de pessoas pelo seu Ena CASE SÓES 


7 quarto, dizta-me como se esti- to, munições e diversos artigos. ASA 
4 ppt ae Pero vesse convencido da fatalidade «A norte do Ucua, uma Es O) à) o 
Ê subitamente se agravara. Até do destino e que o irremediá- tura das nossas Gn 
4 esse momento, depois de pas- vel teria de acontecer numa vala Ei a SE (O) 
sado o perigo inícial, tinha —Ficava plor se não os foi accionado também nesta 


visse, porqui - reglão um engenho explosivo 
tarei à ver A) pel fo 08 vol antipessoal, que causou baixas, 


- po) mais própriamente na região 
Reina e eo: de Quiage. Os inimigos do povo 


havido uma recuperação pro- 
gressiva, embora lenta, que le- 


surpreenderam trabalhadores 
ape EPA quo gi nas suas lavras, agrediram-nos 
talta de ar já não era tão in- e roubaram-nos, e saquearam 
O Comércio do Porto tensa, Via que não acreditava, sinda quatro casas Rx civis 
talvez porque o não soubesse pa na região de a 
enganar. Contudo, ouvia-me. É 
HÁ CEM ANOS Quase o convencl à internar-se “No nula da Protintiaa das 
muma Casa de Saúde de Lis- carrascos do povo, acçi 
4 de Janeiro de 1870 boa, e só não insisti a ponto de represália contra o Quimbo 


Muassamba, na área de Um- 
pulo, incendiaram várias habi- 


de o decidir porque me pare- 
umo de notícias publi- 
há um século pelo nosso ceu que a sua resistência física, tações e causaram seis mortos, 


estava no fim e que talvez 

entre eles duas crianças, e dois : 
CORREIO DE HOJE — Lis- morresse durante a viagem. | feridos, Procurando dominar 2 / 
boa, 3 de Janeiro. Ea Não teria sido, porém, um população pelo terror, os ini- N . 7 » 3 
x áitio item io ariomen erro? “foi, agora é tarde de migos do povo assassinaj 


destinadas ) dei 
o da ofloina uma lembrança que nunca 


.. . 
de precisão e mais se apagará no espírito . 
dos cos imatitutos de Lisbom é daqueles que tiveram o privi- , ga 
Frio; A Guia do  conviro (su pe (a O conhecer, de es- ) We há ) Ê : 
cará reunida ao Instituto fi- mar, de O amar — ums, lem- 
o disêrido. da” Faro a pro. brança que os anos não apa- 5 
dução de cera no ano do 1869 garão por maiores que sejam 9 
foi do: 22.008 quilo gremas, edo os acontecimentos que se vi- soco: coceses: 
; ria ear nm anORS a" da vam e as dores que se venham 
988 quilogramas. 
Foi remetido do Governo o a eofrer; uma lembrança que PARA VISITAR 
Eira real tanto femibeio do |) | Tecordará o homem Justo o 
Amias até Canhestros, bom que tinha o culto da ami- | muspus: Nacional do Sowres dos 
7 Acha-se afecto à Junta Co! zade e a ela se entregava com ——— Rois na Rua de D Ma 
3 sultiva de Obras Públicas à 


7 Ç a alegria duma dádiva capaz nuel L1, todos os dias, Gus , j 

' E E aaa Er de tomar felizes aqueles que a 10 às 17 horas, excepto às segundis- 
CADUAÃO de ferro ei Polaivo q! receblam, -fotras; de Etnografia e Eira do R Jo? 
Rio Maior, a Douro Litorai, ao Largo de dolo 

: x Novo, aberto todos os dias, das & « (ZA 

PERIGO — Na torde da sex- meia às 12 horas e das 14 &s a e. 

dor fudrasoão Zemipo da E poria horas. excepto As segundas-feiras; de “O NO 
Creio, de” que PeRURtos fc tem Guerra Junqueiro, na Rua do D. Hugo, 
tos” oomnieta nani Let Empossada a Mesa | à'S6 aberto todos os dias excepto de j 
do, e o cavalo que o tirava sds s segundas-feiras, das s 15,30; Casa- E à 
bastanto ferido. Administrativa -Musou Tolxeira Lopes, na Rua do a 


Um dos trony pertencia Marquês de Sá de Bandeira, em Vila tu 
A FOGUES ESQUENTADORES ogro coa rã pensa içã 


So frio 0 1 DMR 6 Nova de Gala, aberta às torças, quar- O) 
tas, soxtas, súbados o domingos, das 


conduzia o sr. Joaquim José 
Ferreira e um criado, Este 
trem foi o que sofreu os ca 
tragos. 


da Misericórdia de 


o outro, que era wma «vitórias, 
pj 10,30 às 15 horas, encerrado às se 
Estarreja 


gundas-feiras 


Cc LORI ERO Já pensou no conforto de uma casa bem aquecida? 
pers mr [ta ma au PETARRDIA Pol postada a MOSICA NOS JARDINS É A F S Ou da maravilha de um banho bem quentinho?... 
felismento cousa alguma, e o da Misericórdia local para o triénio (o) 

criado, que fot impelido na de 190/72, A eleição, com reduzida Dk JOAO CHAGAS 

queda"a irande distância, ape- assistência de Irmãos, como nota do | —""""0 

nas recebeu leves contusões, 


Pouco interesse que, infelizmente, à 
benemeérita Instituição tem sido dedi- 
cado, contrárinmento ao que seria 
justo, pela sua projecção e pela obra 
desenvolvida, teve lugar na sede da 
Santa 


lhe oferece: descontos máximos, facilidades de 


i e rato música ao ada A 24 PR Ss ACO Ss pagamento até 24 prestações, 13 quilos de gás aos novos 
de Infantaria n.º 6 oxucutará, hoje, a A T E E T E E : E E 
partir das 14 horas, no Jardim João o) ds consumidores e, acima de tudo, uma incomparável 


Assistência Técnica. 


sendo condusido para a estação 
da 3.º esquadra, onde lho fo- 
ram prestados Og socorros ne- 
cessários. 


PN 


DESCONTOS MÁXIMOS te se sd R 


Chagas, um concerto, com o seguinte a É cia Té Ê de 
COLEGIO DE NOSSA SE- Aquiesceram a formar novo elenco, | Programa : 13K DE GAS GRATIS Dia a dia, mês a mês, ano a ano, rápida e eficiente, 

NHORA DA CONCEIÇÃO eum de mons, Amador Fidalgo, no c 

(Animeto) — Para meníias in- 


a Assistência Técnica Gazcidla estará sempre ao seu 


SÔ ATÉ 15 DE JANEIRO dispor. 


cargo de provedor, os mesários Ar- 
lindo Gouveia da Cunha, Manuel Lo- 
pes Ramos e José Roque de Matos, 
Com estes e pela primeira vez, são 
agora efectivos, mais os srs, dr. Casi- 
miro da Silva Tavares, Augusto da 


ternas e externas, situado na 
Rua do Laranjal à.e 68, ao) a 
direção de D. Ana Cândida 
da Fonseca Braga e estabeleci- 
da há 18 anos nesta cidade, 


e 


1, de E, Blger; Les Glrondins abertura 
de H. LHolff; Largo de Huendel; 
Rapsódia Ribeirinha do J. Silva Mar- 
ques; Cavalgada das Walkírias de 


Pompa e Cirowunstância marcha n.º O 


e) 


a 


N 
y 


anuncia que as segundas, quar- Rocl TOU Silva | Wagner; Katiuska (2.º fantasia da zar- 
tas e sextas-feiras são os dias Aeiato,* Angumto “del aimed Gore | aucla) de P, cabal; Marcha Eslava 
destinados para a conversação Ferreira do Amaral de Tschalkowsky, 
das línguas francesa é inglesa, Que todo o concelho compreenda a 

obra, apoie e estimulo a nova Mesa DE S. LÁZARO 


Administrativa e auxílio gencrosamen- 
te todas na actividades « inicintivas 
que lhe dizem respeito e a Misericór- 
dia será cada vez maior e melhor. 
como tanto é mister a bem dos mais 
pobres, dos desprotegidos, velhos, in- 
válidos e doentes, que nela encontram 
abrigo, amparo e carinho, — C. 


A banda de música da PSP do 
Porto dará hoje, das 15 às 16 horn é 
meia, um concerto no Jardim de São 
Lízaro. 


So 
o 


CARGA AÉREA 


PARA TODO 
O MUNDO 


Agente IATA 


1161/77/02) 


Rua Júlio Dinis, 739 — PORTO 
Telef. 67068 


REUNIÕES DANÇANTES 


A tarde, na sede du Associação Re- 
ereativa Popular da Fontinha 


Assistência aos Tuber- 
“ulosos do Norte 


de Portugal 


Aliança Evangélica 
Portuguesa 


Na sede da Assistência nos Tu- 
berculosos do Norte de Portugal à 
Rus de Cedofeita n.º 605, realizou- 
7 à Dosse dos corpos gerentes des- 
ta instituição portuense de benefi- 
cência e caridade. 


Semana Universal 
de Oração 


A A E P var promover a 
mana Universal de Oração, 
do program abaixo se publica 
ra oficial com mea- 

todas 


O Comércio do Porto 


PROPRIEDADE DA 


a de 
old Doolan 


ais oralEi cia Byanaélica de 5. 
k Mamede, orador sr. Baltasar Lopes 
EMPRESA DE «O COMERCIO DO PORTO», LDA r Baptista de Cedofeita, ara- 


AVENIDA DOS ALIADOS, 107 — PORTO 
Rede: ZI021/2/3 e 24081 
Estado: 4 


Albert Aspey. 
— Igreja Lusitana do Re- 
rev. dr, David de 


Telef, Almeida eja Baptista do Pi o 
to, orac; Agostinho Arbiol; e A, 
Téreja Evangólica e Alumiara, oras uma chama viva 
Endereço tolegróf. + COMERCIO dor. pastor João M Chasqueira 


Dia 8 - Igreja Evangélica Meto- 
dista do Mirante, orador, pastor Jasé 
Gonçalves; Igreja Lusitana do Tor- 
ne. orador sr Fernando Oliveira 
2 Igreja Baptista do Porto, orador, 


rev. Alberto P. Nogueira da Silva: 

e Igreja Baptista das Arras, orador. NV 

pastor Jos de Deus Ferreira. bx, E 
Dia 9 — Assembleia de Deus do ss = 

Porto, (Carvalhido), orador, sr. José Gi 

A. Pontes; e Igreja Metodista do 

Monte Pedral, orador, rev. Vidal V 

dos Santos, 
Dia 1 — Sessão de encerramen- cs, > 

to na Associação Cristã da Moci- A N 

dade, às 16 horas, orador, rev. dr. 


Dâmaso Lopes da Silva, 


DELEGAÇÕES : 
LISBOA — Rua de 


onde quer que viva 


CINEVOZ 0792 69 


Emenda, N0-1.º — Telefs, : | 


Estade 


BRAGA — Avenida Marechal Gomes da Cost 
VIANA DO CASTELO — Rua Ger 
COIMBRA — Rua Dr, António Jo; 
AVEIRO — Praça Eng.º Frederico Ulrich, 10 + 


(Ponte Praça) — Te 


PREÇO AVULSO: 1$50 
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ASSALTO A UM AVIÃO 


BRASILEIRO 


9-——» (Cont do la página) 


não se dispõe do equipamen- 
to necessário pars recargar 
as baterias de arranque dos 
aviões. 

As autoridades do aero- 
porto declararam que o apa- 
relho assaltado por quatro 
homens e ums rapariga 
quando sobrevoava o Uru- 
guai, descolou às 12 e 31 ho- 
ras locais. 

O «Caravelle» tinha ater- 
rado no aeroporto de To- 
cumen, que serve a Cidade 
do Panamá, às 7 « 21, hore 
local, para se abastecer 
de combustível e de alimen- 
tos. Polícias, membros da 
Guarda Nacional e funcio- 
nários do aeroporto tomaram 
posições na pista quando 
o avião aterrou, mas nenhum 
fez qualquer tentativa para 
entrar a bordo. 

Um jornalista, dois estu- 
“dantes, um exilado político 
residente no Uruguai e uma 
rapariga pertenceste a um 
movimento revolucionário da 
esquerda fazem parte do 
grupo de piratas do ar bra- 
sileiros que desvizram para 
Cuba o avião da companhia 
aérea «Cruzeiro do Sul». 

James Allen da Luz, che- 
fe do grupo, tinha-se esca- 
pado em Dezembro de 1966 
duma fortaleza militar da 
baia da Guanabara, onde 
estava detido por participa- 
ção no treino de guerrilhei- 
tos em Mato Grosso, Inicial- 
mente refugiado na Embai- 
xada do Uruguai, obtivera 
asilo político e pudera insta- 
lar-se naquele país. 

Um dos dois estudantes, 
'Attos Magno da Costa e 
Silva, sofreu várias prisões 
por actividades subversivas, 
nada se sabendo acerca do 
segundo estudante, Luís Al- 
berto Silva. O jornalista 
Cláudio Galeno de Maga- 


“tg 


) Thant em Dacar 


P=—» (Cont da La página) 


ca estrangeiros (na sua 
maioria europeus) naquela 
zona mas preconiza a ela- 
boração de um regulamento. 

No prosseguimento da 
sua visita a vários países da 
África Ocidental, o secretá- 
rio-geral da O. N. U, U 
Thant, percorreu koje parte 
do território do Senegal. 
“Thant visitou demoradamen- 
te a ilha de Goreia, desco- 


lhães Geris, residia em Belo 
Horizonte, onde trabalhara 
para o jornal «Última Hora». 
Finalmente, a rapariga é 
Isolde Sommer, companheira 
de um certo Ronaldo Lobato, 
acusado de ter participado 
no ataque a um banco do Rio 
de Janeiro. 

Segundo as autoridades 
brasileiras, o grupo de pira- 
tas tenciona seguir em Cuba 
um curso de aperfeiçoamento 
em métodos de guerrilhas, a 
fim de posteriormente actuar 
no Brasil. — R.e F.P. 


A CHEGADA 
DO AVIÃO DE HAVANA 


RIO DE JANEIRO, 3 — O 
avião «Caravelle» da Companhia. 
«Cruzeiro do Sul», com dezasseis 
passageiros e sete tripulantes a 
bordo, chegou ao aeroporto José 
Marti, em Havana, ido do Pa- 
mamã, às 17 horas locais de 
hoje, anunciou esta noite no Rio 
de Janeiro um informador da 
companhia. 

Acrescentou que, segundo no- 
tícias recebidas de Havana, to- 
dos os passageiros e tripulantes 
se encontram bem. 

Disse aguardar-se agora que 
o avião é os seus ocupantes se- 
jam autorizados pelos cubanos 
a regressarem ao Rio de Janei- 
ro, cidade à qual o «Caravelle» 
se destinava quando partiu de 
Montevideu, —R. 


Trabalhadores 
portugueses 
vítimas - 
de intoxicação 
em França 


PAU, 3 — Morreu um casal 


É ata-se d pi 0 
pes, pedreiro, e da mulher, Te- 
resa. O casal que residia em 
Pau, tinha comprado um fogão 
no fim do ano. Foi o próprio 
Lopes que fez a instalação do 
aparelho, mas o tubo de eva- 
cuação de gás ficou curto, de 
modo que as emanações de gás 
espalharam-se na pequena co- 
zinha do casal. 
Foi um camarada do Lopes 
que descobriu o drama, hoje 
de manhã, quando os ia bus- 
car. — F.P. 


O GELO ONDE PATINAVA 
QUEBROU-SE, 

E A MENINA 

MORREU AFOGADA 


VERSAILLES, 3 — Uma me- 


dl 


A pequenina Sabrina Cassia, de Siracusa, de quatro anos de idade, aqui 
presente, recebeu o maior presente de Natal em toda a Itália, para não 
dizer em todo o Mundo. Seu tio, Sebastiano Cassia, rico mestre de obras 
que morreu, há pouco, em Nova lorque, sem descendentes directos, 


deixou-lhe nada menos de quatro milhões e oitocentos mil dólares. Cas: 
que morreu com sessenta anos, teve uma filha, também chamada Sabri 


que morreu na infância. 


do Conselho 


IX EEE 


EM ESPANHA 


Nacional 


do Movimento 


MADRID, 3 — Foram sus- 
pensas «sine die», por decisão 
administrativa, as eleições para. 
o Conselho Nacional do Movi- 
mento (partido único espanhol) 
que se deviam realizar próxima- 
mente. 

Seriam eleitos pela primeira 
vez democraticamente os conse- 
lheiros nacionais em Espanha. 


Cortes e cinquenta e dois deve- 
riam ser eleitos pelo escrutínio 
que foi suspenso. 

A suspensão das eleições dos 
conselheiros nacionais segue-se 
à das eleições sindicais, decidi- 
da recentemente, Segundo in- 
formações de fonte oficiosa, esta 
medida tende a fazer coincidir 
as eleições do Conselho Nacio- 


P—» (Cont da 1a página) 


do oficial israelita descreveu 
simplesmente a acção como 
um ataque de «comandos» 
durante o qual foram apri- 
sionados quatro soldados 
egípcios. 

As referidas fontes dis- 
seram hoje que a estação de 
radar, aparentemente um 
posto móvel, fora ocupada 
pelos «comandos» que sur- 
preenderam a pequena guar- 
nição em Ras Ghareb, na 
costa ocidental do golfo, a 
cerca de 200 quilómetros ao 
sul da cidade do Suez. 

O ataque foi efectuado 
com cobertura aérea, segun- 
do revelaram na altura cir- 
culos militares. 

Jactos israelitas atacaram 
alvos militares na área, en- 
quanto os «comandos» se 
aproximavam lentamente da 
estação. Um correspondente 
militar israelita, descrevendo 
a acção, comunicou que as 
sentinelas dos postos egip- 
cios apenas começaram a dis- 
parar quando os atacantes 
estavam em cima deles. 

Quatro soldados egípcios, 
apanhados de surpresa na 
sua casamata, renderam-se 
aos israelitas. Declararam, 
depois, a interrogadores que 
o seu oficial, um tenente, 
lhes ordenara para se mante- 
rem no posto e lutarem, en- 
quanto ele fugia. Dois outros 
soldados egípcios foram 
mortos. 

O chefe do Estado- 
-Maior israelita, tenente-ge- 
neral Haim Barlev, que se 
encontrou com os «coman- 
dos» no seu regresso com a 
valiosa presa, felicitou calo- 
rosamente os soldados. 

A Imprensa de Telavive 
anunciou na altura que o ge- 
ne Bar-Lev descrevera a 
acção como uma das opera- 
ções mais complexas e difi- 
ceis já realizadas pelos «co- 
mandos». Contudo, na falta 
do detalhe mais importante 
— a captura da estação de 
-xadar — o leitor desta cida- 
fazer con- 
o 


” isse- 
ram que a estação de radar 
fora cuidadosamente retira- 
da do seu local e trazida 
inteira para território na 
posse dos israelitas, a fim de 
ser levada a técnicos para 
um exame detalhado. 

A maioria dos jornalistas 
israelitas e estrangeiros es- 
tavam há mais de uma sema- 
na ao corrente do ataque que 
permitiu às forças israelitas 
capturar o material junta- 
mente com os quatro egípcios 
que trabalhavam na estação. 
À notícia tinha estado no en- 
tanto embargada pela cen- 


co GOLPE DOS COMA 


NDOS ISRAFLITAS A VIAGEM DE AGNEW À ÁSIA 


israelitas. Além disso é da 
naior importância militar o 
material de radar, cujo mo- 
delo, de fabrico soviético, é 
extremamente novo e não 
era ainda conhecido no Oci- 
dente. 

Embora não se saiba 
ainda qual será a reacção 
soviética, certos observado- 
res pensam que Moscovo po- 
derá reduzir os seus forne- 
cimentos de armas modernas 
ao Egipto. Assim, os sovié- 
ticos ter-se-iam já mostrado 
reticentes em fornecer aos 
egípcios os novos caças 
«Mig-23». — F. P.e R. 


»—p» (Cont. da la página) 


Depois, chegando à ca- 
pital tailandesa, o vice-presi- 
dente dos Estados Unidos 
recebeu, no aeroporto, cum- 
primentos de boas-vindas do 
primeiro - ministro, Thanom 
Kittikachorn, acompanhado 
pelos membros do seu Ga- 
binete, e do embaixador 
americano na Tailândia, 
Leonard Unger. 

As autoridades tomaram 
importantes medidas de se- 
gurança tanto mais que esta 


—— soe 


O SANTO 


SUDÁRIO 


CORRE O RISCO 
DE SER DESTRUÍDO 


ZURIQUE, 3—O Santo Su- 
dário que se julga ter servido 
para envolver o corpo de Jesus 
depois de ter sido retirado da 
cruz, corre o risco de ser des- 
truído, segundo anunciou, nesta 
cidade, a Fundação Internacio- 
nal para a defesa daquela reli- 
quia. 

Num comunicado distribuí- 
do à Imprensa, a organização 
afirma ter informações de fon- 
tes fidedignas em Roma que os 
círculos do Vaticano favoráveis 
à destruição do sudário estão a 
obter preponderância sobre 
aqueles que consideram a reli- 
quia autêntica e defendem a 
sua conservação. 

O comunicado diz que as in- 
formações obtidas não esclare- 
cem se essa destruição do sudá- 
rio será feita oficial e publica- 
mente, ou se será feita em se- 
gredo. 

Esta Fundação Internacional 
com sede em Zurique foi cria- 
da há seis anos para tentar 
provar a autenticidade do sudá- 
rio que se encontra guardado 
em Turim. 

Kurt Berna, presidente da 
Fundação, declarou aos jorna- 
listas ao ser entrevistado tele- 
fônicamente, que o comunicado 
foi distribuído para alertar a 
opinião pública em consequên- 
cia dos fortes rumores que co- 


Anteriormente, no princípio 
do ano passado, já tinham «! 
culado idênticos rumores que 
foram negados pelo Vaticano. 
Berna acrescentou que se a 
autenticidade do sudário for 
demonstrada, verificar-se-á que 
Cristo não morreu na cruz mas 
sim já depois de ter sido envol- 
vido no sudário. — R. 


APELO DOS CATÓLICOS 
CONSERVADORES, 

PARA A ABOLIÇÃO 

NO NOVO RITO DA MISSA 


ROMA, 3—<«Um apelo dos 
100000 ao Papa», pedindo a 
abolição do novo rito da missa, 
foi posto a circular pela Asso- 
ciação dos Católicos Conserva- 
dores «Civilta Cristianas—anun- 


realizado várias iniciativas, tais 
como deitar tinta vermelha nas 
fontes da Praça de S. Pedro no 
dia 30 de Novembro passado, 
quando entrou em vigor o novo 
«Ordo Missae». —F. P, 


manhã tinham sido apreen- 
didos manifestos convidando 
o povo tailandês a lutar con- 
tra os Estados Unidos. 

À tarde, Spiro Agnew 
foi recebido pelos soberanos 
da Tailândia. Acompanha- 
va-o o astronauta da «Apo- 
lo 10» Eugene Cernan que 
ofereceu ao rei Bhumibol 
Adulyadej duas pedras luna- 
res e uma bandeira tailan- 
desa transportada para a Lua 
por uma missão «Apolo». 

Entretanto, as autorida- 
des nepalesas tomam medi- 
das de segurança especiais 
com vista à visita do vice- 
presidente dos Estados Uni- 
dos a Katmandu, no dia 5 
do corrente. Dez estudantes 
fomra presos, por tenciona- 
rem manifestar-se contra O 
vice- presidente. Soube - se, 
por outro lado, que a polícia 
americana pediu que todas 
as flores, em ramos, cestos, 
etc, destinadas a Spiro 
Agnew sejam entregues às 
autoridades duas horas antes 
de serem presentes ao vice- 
-presidente. — F. P, 
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Mantém-se o mistério 
do desaparecimento 


LONDRES, 3—Muriel Mckay, 
desaparecida, desde segunda- 
“feira de casa de seu marido, 
o magnate da Imprensa, Alex 
Mekay, terá sido realmente 
raptada ou terá em vez disso 
fugido ao marido? Ambas as 
hipóteses parecem plausíveis à 
polícia londrina, que continua 
sem conseguir deslindar o para- 
deiro da milionária. 

A hipótese da fuga ganhou 
mais corpo após a declaração 
feita à Imprensa pelo filho do 
casal, fan Mckay, o qual aparen- 
temente prometeu que sua mãe 
poderia 


ornal «Ne E 
World», A Imprensa viu nesta 
afirmação um «convite» da fa- 
mília a Muriel Mckay, para que 
aceite voltar a casa. 
Muriel teria fugido sob o 
efeito de forte pressão nervosa, 
após uma violenta disputa. tele- 
fónica com o marido, encontran- 
do-se agora algures em Ingla- 
terra ou no estrangeiro, sur- 
preendida por todo o barulho fei- 
to à sua volta, sem saber como 
pór ponto final no caso. 
Sendo assim, qual o funda- 
mento da hipótese do rapto, ex- 
ceptuando os telefonemas de 
brincalhões que reclamam resga- 
tes exorbitantes e os mediuns 
que afirmam ver Muriel? Até 
agora, a «Scotland yard» dispõe 
de um único indicio fundamen- 


da Sra Muriel Mckay 


nais acerca das «raparigas de 
mau comportamento», perdeu a 
cabeça. O autor da carta diz 
não querer resgate, por não ha- 
ver dinheiro que pague a sua 
dor. 

A polícia tem deparado, en- 
tretanto, com inúmeras pistas 
falsas. Um servente de restau- 
rante de 71 anos, que prometia. 
informações contra 500 libras, 
acabou por ser preso sob a acu- 
sação de fraude, 

Alex Mckay lançou esta noi- 
te um apelo aos eventuais rapto- 
res de sua mlher, pedindo que 
entrem em contacto com ele e 


UM DIA DE VIDA 
PARA O JORNAL 
«NÍVEL» 


MADRID, 3-— O diário «Ni- 
vel», de Madrid, teve a duração 
de um dia—o dia 31 de Dezem- 
bro. 


Segundo fora prêviamente 


berta no século quinze pelos nina de oito anos, Mariana. sura até foi revelada por 
á a Deviam participar no escrutínio nal e sindicais com as próximas Aos RE aim po ia o j i "Tta- 
portugueses, situada a três Ceres Vnorieu Bacanas todos os cidadãos de ambos os eleições parlamentares, previs- um quotidiano inglês, O fa EeEua no Vatinmao tando a hipótese de rapto: uma anunciado, o jornal destinava-so 
sexos com mais de 18 anos, tas para 1971. «Daily Express». logo que tenham sido recolhi- carta anónima ontem enviada ao aos profissionais espanhóis. Ti- 
«Homsey Journal», e emitida nha tendências conservadoras, 


quilómetros ao largo de 
Dacar. 

Regressou depois à ca- 
pital senegalesa, onde o pre- 
sidente Leopold Senghor lhe 
ofereceu um almoço. Discur- 
sando no final, o presidente 
Senghor prestou homenagem 
ao secretário-geral e afirmou 
que muito deve a O. N. U. 
fazer pela África, «conti- 
mente pelo qual cada vez 
menos se interessam os gran- 
des países». — F. P. 


por ter quebrado a placa de 
gelo onde patinava. O desastre 
deu-se num pântano gelado de 
Verrieres Maurepas, perto de 
Paris. 

A garota que foi levada pe- 
las águas, estava acompanha- 
da por um amigo um pouco 
mais velho. O adolescente, José 
Luís Nasário, de 14 anos, expli- 
cou que ainda lhe tinha segu- 
rado pela mão, mas que não 
conseguiu fazê-lo por muito 
tempo. O corpo de Mariana foi 
retirado das águas geladas al- 
gumas horas mais tarde. — 


mesmo que fossem filiados no 
Movimento, Com efeito, o Con- 
selho Nacional do Movimento 
tornou-se, desde a reforma cons- 
titucional de 1966, a segunda 
Câmara Legislativa espanhola e 
não apenas o organismo superior 
do partido único. 

Estas eleições permitiriam 
aumentar a representação po- 
pular directa nas Cortes, onde 
apenas cem deputados, em qui- 
nhentos são eleitos por sufrágio 
directo: os conselheiros nacio- 
nais são membros de direito das 


Lopo Xavier & CL 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 18 


Participam às suas Exmas, Clientes, que iniciam 
na próxima segunda-feira dia 5, a sua habitual 
liguidação de fios para tricotar. 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO, sita na Avenida Fernão de Magalhães 


31 deste mês, até ao próximo dia 4 de Janeiro. 


A Gerência 


Observa-se, no entanto, nas 
esferas políticas de Madrid, que a. 
suspensão destas eleições e o 
adiamento da aprovação do Es- 
tatuto das Associações Políticas, 
decidido recentemente pelo Go- 
verno, correspondem a atrasar 
mais de um ano «a democrati- 
zação» dos organismos legislati- 
vos, anunciada há vários anos. 
—F.P. 


Só então a Rádio israe- 
lita confirmou a captura da 
estação de radar, citando 
«fontes geralmente bem in- 
formadas». Nos círculos po- 
líticos de Telavive, conside- 
ra-se que esta operação con- 
tribuirá para aumentar o 
prestígio das forças armadas 


das as cem mil assinaturas. 

«As nossas crenças e os 
nossos ritos mais sagrados que 
durante séculos julgamos apoia- 
dos por Deus, estão ameaçados 
por uma vaga de reformas des- 
concertantes que, com o tempo, 
podem comprometer tudo, es- 
tragar tudo» — declara nomea- 
damente a petição. 

O «Civilta Cristiana» já tem 


por uma pessoa que se quer vin- 
gar dos jornais da cadeia Mur- 
doch, o «Sun» e o «News of 
The World», de que Alex Mckay 
é administrador. Segundo a car- 
ta, o seu remetente é um pai 
louco de dor pela «desgraça da 
filhinha de doze anos» que, in- 
fluenciada pelas «porcarias» 
publicadas por aqueles dois jor- 


muitas notícias e ligações com 
jornais estrangeiros, nomeada- 
mente com o «Le Monde». 
Num comunicado, distribuído 
pelo Ministério da Informação e 
Turismo, declara-se que o jornal 
foi encerrado porque o seu pes- 
soal não corresponde aos nomes 
mencionados no pedido oficial de 
publicação do periódico, — ANI. 


UTOMÓVEIS <SIMCA» E 
Garagem Sá da Bandeira CEE 
Levamos ao conhecimento dos n/ prezados Clientes e Ega 

Fornecedores, que para efeitos de Balanço, encerraremos a n/ Bib 


1970 


pda. de fios SA ud poa huh o slim | 
e a SECÇÃO DE PEÇAS na Rua dos Navegantes, desde o dia E ces, ( q 


Aí vão elas... é um «espectáculo», e não me respeitam! 


e a 


4 Domingo, 4 de Janeiro de 1970 


AS PROVÍNCIAS 


DIA A 


| 


corações. 


jovens ciciam preces. 
fatos do ver a Deus. 


No udro da igreja, grupss de 
amigos e familiares reúnem-se 
para os cumprimentos da praxe 
e, cntão, ali são falados « dis- 
cutidos os ussuntos da lavoura 
próprios da época. Mais ou me- 
nos, todos se lamentam da falta 
de braços para os trabalhos 
agrícolas, Homens já idosos (al. 
guns até abastados propretá- 
rios) vêem-se na nec idade de, 
eles próprios, terem de cultivar 
as suas leiras. Os campos, em 
grando parte, ficam do taiça. 
Não há quem queira nem quem 
possa cultivá-los. E o duma 
da lavoura, Ali so expõem os 
pontos de vista do cada um. 

O adro é ponto obrigatório 
de reunião ao domingo. 


Domingo na aldeia 


OMINGO NA ALDEIA, Manhã cedo, os sinos da torro ou do 
campanário transmitem mensagens polifónicas. Há alegria nos 
E dia do Senhor. Cortejos de crentes encaminham-se, 
paulatinamente, para o templo. Sompre as mesmas caras. Agora 
menos, que muitos procuraram novas terras. Os mesmos propósitos. 
Reboam nos ares acordes angélicos do almas em súplica. Velhos é 
E o dia do Senhor. As pessoas envergum 


AU próximo, uns tantos re- 
tardatários (duranto a semana 
não houve mãos a medir nas 
lides do campo) abuncam, antes 
e depois da missa, na barbearia 
local, pois há que «lavar» a cara 
já que para tal pagam uma 
avença. Sim, na minha alácia, 
os barbeiros trabalhavam por 
avença: umas tantas medidas 
por ano (de cereais, claro), con- 
forme o número de cabeças do 
agregado familiar, Mas o sis- 
tema tende a desaparecer. 

Cumprida a obrigação dos 
actos do culto, segue-se o des- 
fazer dos grupos, que só no do- 
mingo seguinte voltarão a reu- 
nir-se. 

AP. 


DUAS VIDAS 
DOIS DESTINOS... 


PENAFIEL — Nem desola- 
dor o efeito, nem deixa de ser 
sugestiva a figuração nas ruas 
da cidade: duas crianças vão 


à lavagem para os recos. Recos, 
igual a porcos; tudo o mesmo. 

A programação é de mdos 
os dias, à mesma hora, itine- 
rário igual, percurso equiva- 
lente aos cem metros de «ma 
corrida. Atravessam ruas, per- 
correm quelhos — se por lá 
puderem passar dada a imundi- 
cie das águas chocas —, que- 
dam-se momento a momento no 
intuito de apreciarem as nitri- 
nas; o cheiro azedo da desom- 
posição fermentada vai-se espa- 
lhando e «poluindo» os ares, 
como agora se diz... 

E lavagem para porcos, bem 
necessária à alimentação dos 
suínos; são restos de comida de 
casas ricas, umas, onde abun- 
dam os necessários para com- 
prar os animais já preparados, 
saídos até dos supermercados, 
prontinhos a servir; são restos 
de comida de casas de mediana 
vivência, onde se poderia criar 
um porco — criação proibida, e 
muito bem, porque a edificação 
se encontra na periferia da ci- 
dade; são restos de casas de 
pobres que não se podem apro- 
veitar, porque a carência de 
tudo o mais é a maior fartura... 
£ impossibilidade, falta de ren- 
dimentos, que obrigam a dar a 
lavagem, aproveitada por ou- 
trem. Os fins são os mesmos — 
a criação de porcos para con- 


sumo. 


CORRENTES DE AR 
QUENTE 


em dia de rigorosa 
I invernia 


” na Barquinha 
e em Montar, 


VILA NOVA DA LARQUI- 
NHA, 3 — Depois de um ver- 
dadeiro dia de inverno, com 
uma chuva que parecia gelo 
derretido, ao fechar da noite, 
esta vila e arredores foram 
invadidos por uma súbita e 
inesperada vaga de calor, es- 
tranho ao tempo normal, a 
ponto de ser quase impossível 
as pessoas irem à rua por tal 
facto. A partir desse momen- 
to ficou sem luz toda a vila. 


MARTARGIL, 3— O dia de 
hoje foi de rigorosa inveria 
nesta localidade. Choveu tor 
rencialmente e fez muito frio. 
Porém, depois das 17 horas, 
uma corrente de ar quente 
surgiu repentinamente, tendo- 
-se mantido até à hora a que 
telefonamos, embora menos 
escaldante. O acontecimento, 
por invulgar, originou os mais 
variados comentários entre a 
população que gostaria que 
os meteorologistas dessem 
uma explicação ao estranho 
caso: tratar-se-ia dum fenó- 
meno da Natureza? Este ar 
quente que só na via pública 
se notava, era asfixiante e 
mais quente nos pontos mais 
altos a fazer lembrar os calo- 


As crianças ignoram tudo 
que se passa à sua volta, aoau- 
telando-se apenas ao atravessar 
as ruas. Vão praticando desde 


chamada prevenção 
ia, servindo-lhes de es- 
tímulo para quando forem gran- 
des e tiverem de seguir caute- 
losamente pela estrada da Vida! 
E assim que se pratica! Mas, 
reparem nas duas engraçadas 
figuras da gravura: tão novi- 
nhas, nem pensam da mesma 
maneira nem pretendem seguir 
o mesmo caminho: já começam 
a puxar cada uma para seu 
lado! E o destino, é a Vida, é o 
costume... Imagem que elas con- 
servam na retina permanente- 
mente pela vida fora! 

Mais tarde, ao surgirem as 
quezílias, relembram a meninice 
quando iam buscar a lavagem... 
ao passar naquela esquina, o 
aproximar dos automóveis, em 
contraste evidente com a lata 
da lavagem que outrora fora 
caiada! Saudosas recordações, 
bons tempos. Frases que vêm de 
antanho e se mantêm sem arre- 
diques do tempo que fugiu. 

Quando um homem erra na 
vida todos o devem amparar, 
comprovando assim a boa con- 
duta, desviando-o do erro. Se 
ele teimar na prática errónea, 
embora por proveito próprio, 
deve chamar-se alguém que o 
possa aconselhar e tenha um 
certo poder de persuadir. 

Quando, porém, a autoridade 
intervém, então distingue-se a 
acção que se vinha desenvol- 
vendo e que é contrária à lei. 


Poderá regenerar-se? Não 
duvidamos que assim possa ser; 
mas não é com conselhos tolos, 
com epítetos contrários que se 
convence quem quer que seja. 

Heróis ou santos, uns, crimi- 
mnosos e cretinos, outros? Quem 
o poderá duvidar! 

Há na verdade que recear os 
que pelas suas apregoadas vir- 
tudes se desviam para a creti- 
nice. E não se conhecem! 

Há quem converse fiado, sem 
se lembrar que «a conversa deve 
ser como a salada, de várias 
coisas. temperada com sal, azeite 
e vinagre». 

Se assim não for a conversa 
é outra, é um jogo de palavras 
tdiotas. 

Enquanto isto as duas garo- 
tas seguem o seu caminho, di- 
reitas a casa, com a lavagem 
que vai criar outros animais; 
apesar dos restos que lhes de- 
ram, e poderiam seguir para o 
cano de esgoto por não terem 
um valor real, elas sentem-se 
agradecidas pela ajuda que lhes 
foi dada. Vão cautelosamente, 
atravessando as ruas, sem en- 
tornar a lavagem, evitando cru- 
ar com algum virtuoso conse- 
lheiro que possa arengar, con- 
victo de que a sua intervenção 
é primoroso discurso que possa 
enriquecer a moral e servir de 
modelo aos vindouros. 

Feliemente que as crianças 
nem tropeçaram, nem se esbar- 
raram com quem quer que 
fosse, vertendo na pia dos por- 
cos a preciosa lavagem. 

O virtuoso adormecido não 
tem reflexão; é que «o hábito 
de reflectir dá uma vida inte- 
rior que anima e embeleza. tudo 
o que se vêr. 

Repetem-se as cenas; nem 
'desolador o efeito, nem deixa de 
ser sugestiva a figuração nas 
ruas da cidade, dos virtuosos. 


DEA 


O «Rita-Puxas, sempre sorridente 
e bem disposto 


O «RITA-PUXA» 


FIGURA TÍPICA 
DE PENAFIEL 


não foi esquecido 
no Ano Novo 


PENAFIEL, 31 — Uma das figu- 
ros locais mois simpéticas da 
cidade. 

Vestido do cabeça aos pés 
com roupas oferecidos pelos ami. 
gos, passa diáriamente pela ruas 
da cidade. 

A todos cumprimento, dando 
duas tretas, conforme o vocabulá. 
io, dissorta sobre as se. 
menteiros, os cevados e o mal que 
vai para os terras encharcadas, 
contando desde já, esto ano, com 
um «prejuízo» que lhe vai mexer 


tudo quanto vê 
& sua volta, compos, hortas, jar- 
dins, garagens, automóveis, sem 
conta, que ele entrega aos «cho. 
feres» dos amigos e que empresta 
dias e dios a fio. É um prazer 
ouvi-lo, na sua alegre boa dispo- 
sição, embora dando uns passos 
a custo, por culpa dos sapatos 
que foram feitos por medida... 

É uma das mais costiços 
picos de Penafiel. 
Eis o homem que encerra em si 
3, adopton- 

frias 


Considera alegria 
na infelicidade, sente. 
Todo o mal para colo é bem. 
Sendo pobre, firma-se na opu- 
ia; considera verdadeira o 


obedece-lhe, receondo que ele lhe 
faça desaparecer a força e cessar 
e vontade, 
Acoso, é termo, sem signif icação 
do o, efeito 


viço naquele posto com 

co «Rita-Puxan. Do dr. Elísio & 
a director do Museu de Pe- 

|, e do abade da Marecos, 

fivamente, recebemos fam- 

bém vinto escudos para o mesmo. 


as ofertas referidas, que 
sejam agradecidas 


jornal onde it 
das figuras típicas. 


QUEM ACODE 


a um pobre alienado 
mental ? 


PÓVOA DE LANHOSO, 2 
— Pelo industrial de camiona- 
gem gr. Amândio de Oliveira, 
residente na freguesia de Garce, 
deste concelho, foi solicitada a 
comparência da G. N. R. desta 
vila a fim de deter o alienado 
mental José Joaquim Fernandes 
de Freitas, solteiro, residente 
naquela freguesia, pois provo- 
cava, distúrbios de toda a espé- 
cie, causando prejuízos a toda 
a gente e, inclusive, go próprio 
industrial, visto que apedrejou 
os autocarros ali estacionados, 
partindo vidros e causando da- 
nos incalculáveis, 

Detido, foi levado ao Hos- 
pital de S. João de Deus, de 
Barcelos, por dois guardas da 
G. N. R: Ao ser entregue na- 
quele estabelecimento de assis- 
tência, foi comunicado aos agen- 
tes, por um funcionário da se- 
cretaria, que era necessário 
teválo à consulta, ao Centro 
de Assistência Psiquiátrica, em 
Braga, hoje, sexta-feira, 2, 
e que, caso não aparecesse nin- 


ENCONTROU 
ESTÚPIDAMENTE 
A MORTE 
no dia em que 
festejava o seu 
aniversário 


AROUCA, 2— A meio 
da tarde de hoje, quando 
o sr. Ilidio Brandão Fer- 
reira, de 35 anos, casado, 
industrial, se dispunha a 
partir para uma caçada, ao 
introduzir a arma no vei- 
que tinha 


culo automóvel 
estacionado junto à sua re- 
sidência, no lugar da Sinja, 


da freguesia de Rossas, 
aquela disparou-se é o tiro 
atingiu-o em cheio no pes- 
coço, provocando-lhe mor- 
te instantânea. 

O inditoso Ilídio, que 
deixa quatro filhos de ten- 
ra idade, por infeliz coin- 
cidência do destino, encon- 
trou a morte de forma tão 
estúpida e brutal, precisa- 
mente no dia em que fes- 
tejava o seu aniversário 
natalício. 


9 Comércio do Ports 


PIETRO" GERMI EM DEFESA DA 


TARDE 
AS 1815 


CLASSICA 
— Adultos 
UORARARAAR 


Toe! 


JTÚDIO) SEA É ABANDONADA 


Stefania Sandrelli, 
Saro Urzi, Aldo Puglisi 
numa crítica irreverente 


AS 15,15 € 21,30 


WOJMLA ESCÂNDALO AO SOL 


No 


estemida 


Adriano Gelentano, Ottavia Piccoli 
Coluzzi numa explos! 


com «Grande Prémio 
de Moscovoy 


id SERAFINO 


ou O Amor Livro na Aldeia 
Saro Urzi 
de alegria 
de viver e amar 
RR 


Maiores Ce 12 anos 
MAIS UM EXITO DE CANTINFLAS 


D. QUIXOTE SEM MANCHA 


BANDIDOS EM MILÃO, de C. LIZZANI com GIAN MARIA VOLONTE 


A 
» Semana 


AS NU 6 21,30 — Adultos — UMA OBRA QUE NAO PUDERA REVER-SE 


de DELMER DAVES 
com Troy DONAHUE e SANDRA DEE 
DI 


GUERRA SECRETA DE | HARRY FRIGG, de Jack Smight 
ina e UMA PISTOLA PARA RINGO c/ Montgomery Wood 
RIGARDO, UDRAÇÃO | DE LEÃO e A INDOMÁVEL — ea 


CINEMA DE EXCEPÇÃO 


DEZASSEIS TURISTAS 
ISOLADOS NA SERRA DA ESTRELA 


SALVOS POR ELEMENTOS DA FORÇA AÉREA 


COVILHA, 3— Os últimos tem- 
porais em que a neve ocupou papel 
predominante na região da serra 
da Estrela, seu principal «habitat» 
no nosso País, parece ter, a partir 
de hoje, enveredado por uma bem 
merecida bonança. Da neve passou- 
-se à chuva e ao nevoeiro cerrado, 
o que faz prever um pronunciado 
degelo e com melhoria de situação. 
Todavia, na noite de 31 para 1 e 
paro além do que sucedeu aos trac- 
toristas do limpa-neves que tiveram 
de ser socorridos por brigadas do 
Clube Nacional de Montanhismo e 
pelos bombeiros desta cidade, como 
tivemos ocasião de noticiar, outro 
caso se passou de alguma gravidade 
e de que só agora pudemos ter 
conhecimento. Um grupo de 16 
turistas, na ânsia de ver e apreciar 
o surpreendente aspecto da neve 
no mais alto lugar de Portugal, 
aventuraram-se a ir até à Lagoa 
Comprida, onde foram surpreendi- 
dos pela tempestade, A sorte, po- 
rém, deparou-lhes uma barraca aban- 
donada onde se puderam abrigar e 
passar a noite, tendo sido socorri- 
dos, na manhã seguinte, por ele- 
mentos da Força Aérea, em serviço 
nas instalações militares da Torr 
Por outro lado, encontram-se pri- 
vadas de seguirem aos seus destinos 
mais de 50 pessoas instaladas em 
residências e nos dois hotéis das 
Penhas da Saúde, onde muitos 
carros se encontram cobertos de 
neve, sendo difícil localizá-los. Para 
tentar abrir caminho pela estrada 
que conduz àquele local veio de 
Castelo Branco um pelotão de Ca- 
cadores 6, sob o comando do alfe- 
res João Madeira Antunes, que ali 
está actuando, mas cujos trabalhos 
terão que ser suspensos dado que 
o esforço exigível aos homens ul- 
trapassa as suas possibilidades físi- 
cas. Convém, todavia, informar que 


ErApeicoas EuMoladas E 


TROPELIAS DE UMA 
VACA 


que depois de per- 
correr vinte q 
Iómetros e ferir 
diversas pessoas 


foi abatida a tiro 


PAMPILHOSA, 2 
— Aconteceu, por pouca 
segurança da sua prisão, 
ou enfurecimento repenti- 
no, pois rebentou a amarra, 
uma vaca, sentindo-se em 
liberdade, fugiu da casa do 
seu dono, sr. Gilberto Si- 
mões Ferreira, do vizinho 
lugar do Travasso, e em 
correria desordenada, an- 
dou mais de uma dezena 
de quilômetros (cerca de 
20), passando pelas loca- 
lidades, além de Travasso, 
Pampilhosa, Paço e Covelo, 
apanhando no geu caminho 
algumas pessoas, originan- 
do diversos feridos, sem 
gravidade, que foram con- 
duzidos pelos Bombeiros 
Voluntários de Pampilhosa, 
por isso alertados, ao mé- 
dico local, onde foram so- 
corridos. 

Pelo seu enfurecimento, 
foram baldados os esforços 
para apanhar o animal 
vivo, pelo que foi abatido 
com dezoito tiros de arma 
cagadeira. 


guém para O efeito, imediata- 
mente seria solto. Com bastante 
mágoa, perguntamos : Mas afi- 
mal o que é que se vai fazer a 
um indivíduo que é doente men- 
tal e se encontra internado 
numa casa de saúde da especia- 
lidade? Deixá-lo provocar dis- 
túrbios, causando prejuízos a 
terceiros? 


sões, está tudo preparado e até de 
colaboração com a Força Aérea, 
para actuar nesse sentido. Apenas 
na residência do eng. Mário Duarte 
Ferreira se encontram duas ou três 
pessoas com gripe mas é um facto 
que nada tem a ver com a situação 
dos restantes. O sr. Jorge Craveiro 
de Sousa, a exercer acidentalmente 
as funções de presidente da Câma- 
ra; o eng” Bento de Morais, direc- 
tor do Serviço de Estradas de Cas- 
telo Branco; autoridades, Clube de 
Montanhismo com os seus especia- 
listas, Bombeiros Voluntários e Tu- 
rismo, e outras entidades, estão 
a postos para actuar se a situação 
se agravar, o que parece não ser o 
caso. Embora a luz eléctrica tenha 
faltado nas Penhas da Saúde por 
derrube dos postes condutores, os 
telefones funcionam perfeitamente, 
o que garante o contrôlo da situa- 
ção. 


(Continuação da última página) 


ligeiramente, com açúcar cristali- 

zado, 

PUDIM ORIGINAL — Em uma 

tigela grande deitam-se 2 colheres 

bem cheias de manteiga e 300 grs. 

de açúcar, batendo-se a mistura 
pteddantéio F 


sê 
e m água a ferver; ltm- 
pá-la rápidamente para não arre- 


tada em bocadinhos, 

A manteiga, assim, amolece 
sem derreter e integra-se melhor 
com o açúcar. Estando bem mis- 
turados juntam-se-lhe 7 gemas, 
uma a uma, mais 300 grs. de fari- 
nha, 50 grs. de cidrão, 50 grs. de 
passas, 1 colher das de chã de fer- 
mento, 1 cálice de vinho do Porto 
ou Madeira e, por fim, 16 claras 
batidas em neve dura. 

Deita-se em uma forma untada 
com manteiga e leva-se a cozer 
em banho-maria, Leva 3 horas. 
aproximadamente, a cozedura. 

Quando pronto, desenforma-se 
e na hora de servir Tega-se com 
boa aguardente velha, a que se 
chega lume, levando-se em chama 
para a mesa. 

£ realmente original, bom e 
interessante. 

Mais modesto mas igualmente 
saboroso. é este 
PUDIM DE OIRO — Leva-se ao 
lume em uma caçarola, meto quilo 
de abóbora descascada e limpa das 
tripas e sementes, cortada em pe- 
dacinhos, juntamente com 500 grs, 
de açúcar, decilitro e meio de água 
e raspa de limão. 

Deixa-se ferver sem violência 
até o açúcar ganhar ponto e a 
abóbora ficar cozida e desfeita. 

Retira-se do lume e deixa-se 
esfriar um pouco, Então, juntam- 
-se-lhe 7 gemas de ovos, bem bati- 
das, misturando tudo muito bem. 
Deita-se em forma lisa, bem unta- 
da com manteiga e polvilhada com 
farinha e leva-se ao forno. Depois 
de pronto, desenforma-se e orna- 
menta-se com abóbora cristalizada. 

PUDIM DE CLARAS — Ba- 
tem-se 7 claras até ficarem altas 
e firmes. Juntam-se-lhe 125 grs. 
de açúcar, pouco a pouco, e volta- 
-se a bater. Deita-se a mistura em 
forma untada com manteiga e 
leva-se ao forno durante 10 minu- 
tos. Não deve encher-se a forma. 

Estando cozido, deixa-se arre- 
fecer e só então se desenforma em 
prato que tenha bordas altas, 

A parte, desfaz-se uma colher 
das de chá bem cheia de farinha 
maizena em 2 decilitros de água. 

Juntam-se depois 1 decilitro e 
meio de vinho do Porto e açúcar 
bastante para adoçar, a gosto. 

Leva-se e mistura ao lume, me- 


A NEOLUX, LDA., teve a honra de executar 


os réclamos luminosos para mais de 90 
Agências e dependências do 


BANCO TOTTA & AÇORES 


espalhadas pelo Continente e Ilhas 
Adjacentes. 


fecer e deitar-lhe a manteiga cor-- 


TAKINK 380 & NOITE: 9.30 
UM FILME TRIUNFANTE 
nas festas do Natal 

e Ano Novo! 


ISADORA 


Interpretações de grande 
classe de 


VANESSA 
REDGRAVE 


e 
JAMES FOX 
Deslumbrantes bailados 


CRS 


TAKDE: 830 O NOITE: 9,80 


GARY COOPER 
e INGRID BERGMAN 


POR QUEM OS SINOS 
DOBRAM 


Focando a Guerra Civil 
espanhola 
Este filme tem 
MOVIMENTO e ACÇÃO 
constantes! 
(M/12 anos) 
ÚLTIMOS DIAS 


xendo sempre até engrossar e 
ficar cozido. 

Deita-se sobre o pudim das cla- 
ras já desenformado. 

Creio que por hoje, Maria do 
Mar, já terá o bastante para esco- 
lher, Este último pudim é óptimo 


eorpreitader, «de glares ques sobram 
d 


DS DO MERCADO 


Muito frio e alguma chuva 
foram indesejáveis companheiros 
da cabazeira, ontem na sua visita 
ao Bolhão, 

A praça estava cheia. Os preços 
das hortaliças estavam... de ebra- 
dar aos céus!» 

No entanto, à volta delas havia 
imensa clientela. A panela recla- 
mava o seu costumada recheio e a 
mãe de familia é quem tem de 
pensar na confortante sopinha 
para dar aos seus. 

O remédio, ontem, era pagar 
as couves de folha desde 2500, o 
molhito pequeno; pelos molhos 
microscópicos de grelos pediam 
1550 e pelos molhos normais 7$00; 
por 3 cabecinhas de bróculo ata- 
das em molho pediram-me 5$00; 
6500 por um molho de nabos; por 
um nabinho só, 2850; por um 
molho de rabanetes, 3800; pelos 
molhos de tronchos, pequenos, 
5800; de couves de olhos, 6800; 
cada penquinha que não valia 
nada, 2850 e pelas maiores, 4$00 
e 5800. 

Por esta pequena amostra já 
se vê por quanto fica o pratinho 
de caldo, 

Ao quilo: cenouras, desde 2500; 
de tomates já bem amassados, 
6500; de couve branca, 4800; de 
ervilhas e vagens boas para dei- 
tar ao lixo, mesmo essas custa- 
vam 12500, o quilo! Havia cebo- 
las de 4800 a 4850 e batatas de 
2850 a 6800, sendo estas, batatas 
novas. 

Quanto a frutas, laranjas de 
8500 a 10500; tangerinas, desde 
7800; maçães, de 6800 a 12800; 
bananas, desde 8500 a 10500; ro- 
más, 6500; dióspiros, desde 5800; 
pêras, de 10800 a 15500; castanhas 
a 5800 a 8500; nozes a 28$00; uvas 
frescas, a 20800. 

A feira das aves estava bas- 
tante movimentada e não admira 
porque os talhos estavam falhos 
das carnes habituais, Vi pagar 
um frangão pesado e cristalhudo 
por 50$00; uma franga quase ga- 
linha no dizer da vendedora, por 
2500. 

As galinhas estavam no choco 
a pôr os ovos, de 15850 a 17550, 
segundo a tabela. 


Miquelina Martins 


TEL. 23595 


às 21,45 h. 


UM ESPECTACULO FABULOSO 
apresentado por VASCO MURGADO 
1.º Original dos PARUDIANTES DE LISBOA 


GRAÇA CRÍTICA 


e as mais lindas mulheres 
com 


MILO * FLORBELA 
Octávio * Delfina 


Um grande filme em 3.º SEMANA ! 


ADEUS, MR. CHIPS! 


A DELICIOSA COMEDIA 


Tel, 23782/8 MUSICAL E COLORIDA 
15,30 e 21,30 Nº interpretação de 
PETER OTOOLE e PETULA CLARK 
(M/12 anos) ENCHENTES CONSECUTIVAS! 


SOMENTE ATÉ TERÇA-FEIRA 


De TARDE e à NOITE 


COLISEU 
Últimos Tapeetseniaa 
Pp 0 R T O rante Companhia de (irco 


PROCEDENTE DO 


j NINZA 


Nº, Nem 


HOJE, às 15,30 e às 21,30 


ATENÇÃO Na MATINEE de 32 Feira serão sorteados 

entre os espectadores 8 CONSOADAS e 
2% SUPER-CONSOADAS dos INVICIOS SUPERMERCADOS 
Exija a sua senha nas portas de entrada 


Classificações: Tarde e Noite M/6 anos 


CINE TEATRO DE GAIA «oct wa 


uma emotiva historia de amor, um filme maravilhoso! Technicolor — 1 anos 


MOMENTO A MOMENTO 


sean senerg — Honor Blakman — Sean Carriso: 
——— erça-teira, às 21,30 — JUDIT à is Tê ano to 


Teler. UI00G — HOJE, às 16 6 21,30 horas 


á ZORBA, O GREGO 


o Um grande êxito cinematográfico com ANTHONY QUINN 
vu Um Time que além de uma obra de arte é uma lição 
à de humanidade ! 


CIRCO MARIANO 


EMPRESA HENRY TONY 
<INSTALADO NA AV. FERNÃO MAGALHÃES» 


HOJE 
MATINÉE às 16,30 h. 
Ê A NOITE às 21,30 horas 
SEGUNDA e TERÇA - - FEIRA — MATINÉE, às 16,30 horas 

OS ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 

NA CIDADE DO PORTO 


Do Famoso CIRCO MARIANO 


ATENÇÃO COIMBRA 


DIA 9 DE JANEIRO DE 1970, às 21,30 horas no ARNADO 


Estreia do CIRCO MARIANO 


(M/6 anos ) 


(17 anos) 


— HOJE, às 15,80 e 21,80 —— 
O espectacular filme PORTUGUES 
CALVÁRIO 


ext] O DIABO ERA OUTRO 


CANÇÕES MARAVILHOSAS 
Fados por HERMÍNIA SILVA 


3 


SEMANA 


Tel. 42355 


PANTÊNIO 


M/12 anos 


Um festiva) de belas canções no 
cenário maravilhoso do Brasil 


UIMERA 

c/ GIANNI MORANDI, LAURA 

Tel. 41559 EFRIKIAN, NINO TARANTO, 
HOJE (M/12) ROBERTO CARLOS 


3 SESSÕES — 15,30 - 18,30 - 21,30 


As 15,80 e 21,80 (Adultos) 
SANDY DENNIS e KEIR DULLEA 


numa estranha paixão que ocasiona... 
um dramático triângulo amoroso! 


A RAPOSA 


QUINTA-FEIRA (Adultos) — JASON ROBARDS em 
O MASSACRE DE CHICAGO 


À 


e. 407) 


Sério 4 4 V. E. D F.C P. “Tiveram lugar, ontem ,os encontros 15-7. 
da série A do campemato aveirense DOIS TRANSGRESSORES | Nuno Alvares-F, O. do Porto, 03 X O início do curso será em 2 de Marto de 1970 
Ermesinde. 7 5 2 015 612 de reservas A Oliveira de ROTAMRARSOLVAIDOS, Académica de Avintes, 1 
Progresso 74/19 MURO 10) Asamméio R/SQUIDA doca, o Lonithai Jogo no Ginásio da Escola de Gon- Académica da 5. Mamede, 3 W Destino: Filiais de Lisboa e Porto 
o RE code Digo "No sítio denominado Rebordinho, domar. lea . Mam: Rem: E 
Ramaldenso 7 3 3 116 9 9 ascendeu ao segundo iugar da tabela, ma fremrcsta de Bucos, Cabeceiras Arbitro — Francisco Fonseca, au- 4 uneração: ordenado fixo durante o curso de primeira formação. 
F.CMata. 7 31 31918 7 a dois pontos do comanfante, mas com de Basto, os guardas Fernando Fran- xiliado por António Capela, Jogo no Lceu de Gaia. Ordenado fixo mais prémios de venda, depois de 6 meses de experiên- 
Gondomar 7025 9% 2 menos dois jogos que «ste, O Valecam- cisco de Almeida. Ernesto Pinto Se As equipas: árbitro. António Angelo Bran- cia prática, para todos aqueles que — considerados aptos depois do 
Trofense... 7 0 2 5 8 Z 2  brense, em Ovar, não conseguiu me- | queira, José Duarte Loureiro e Gue- NUNO ALVARES — António Aze- dão curso de primeira formação — forem integrados na nossa Organização 
Série B LV. ED F.GpP Le cg ro Care o ara enero ve oro, | | . Todo. 1Tge6 Sá, oné Bentes, DOS A AVINTES — Joaquim Passos, Comercial. 
Edo Eua e trlanão Pautas excelente | com o auxílio de um furão e um | poco António o cUntónio de Sou- piariuel Moura, Manuel Dias, Manuel 
Ê ãy ” m s. anue) astro, Antóni - A 
Leverense e. 7421121% 1 Resultados dê Jornada: cão, renais de penses Suarloira, Es Domingos Guimarães e Albino Lopes OS. REUEL o pedaD sospoatãs poa nos contar «curriculum vitae» detalhados assinalando 
ORE Dao 4 á a Ei 4 Ê SR LEE Em BE Eri reside e Bug é Manuel e DESDE aan oa sa ES MAMEDE = Bernardo Sou- parágr: ou B, segundo o interesse, com fotogratia, se possível (1). 
- Beira - riais, residente em O = y ) 
Gem mr 72 3 210 TO Orar vilcamieii. 23 | do Gás qão eum potatro de me | qo oiro Moro, o os po Aabeio gina. pia ni, Joe As cartas deverão ser envindas para a: 
Beredo mo 7124 8% 8 o de e a entes no tribunal do Onbo | Trifidade, Jorge Lopes, Joaquim Soa- — Quelhas e Nuno Leão. 
k A classificação actusl é esta; ceiras de Basto, onde responderam, | Tese José Marques, oo Resultados parcias: 16-14, 9-16 
Bério o LV. EDPFOp. gens Foram abeolvidoe. RA gas J4c19/6 VI-TO. Ti ORTUGUESA, $; A. R. L. 
6 BE NO a q H PRAÇA MARQUÊS DE . 
aca DD rráriaas C.D.U.P. (B)-Esmoriz (B), 8-0 (o) POMBAL, 14-4º — LISBOA 
usitânia 
5 20 € 698 2 Oliveirense .. J Pavilhão do Centro. (1) Receberá em qualquer c; posta, 
Li IR O) Betra Mar .. p.| U TOM OBIL [SM q Aebitros João Moura Barbosa. grsa aso Uma ro » dentro-de 20 dias. 
Ovarense .. A: u'pes 
dor marcados para alta pet. PU pSENTIO 5 (Rat, Joe Carts 
ba . à va, Antóni 
| ai dose “súlio, Paulo César. António 


TORNEIOS DE RESERVAS DA À E PORTO 
I DIVISÃO 

O AMARANTE 

TRIUNFOU EM FREAMUNDE 


Disputou-se, ontem, mais uma Jor- 
nada, que registou, apenas, dois ven- 
cedores; Vilanovense, em casa, e Ama- 
rante, em Freamunde. 
O mau tempo impediu que o jogo 
Grijó-Olivelra do Douro se concluí 
Os resultados foram os seguintes 


SERIE A 


Trofense - Ramaidense . 
Progresso - Ermesinde .. 
Gondomar - Maia . 


Amarante - Paços de Ferreira 1.000800 de multa por caçar na neve, Castelo da Maia, O 
SERIE B Teia om a Ninco: dis ide PrÍgão veis à 20800 E derados aptos depois do curso — forem integrados na nossa Organiza- 
Vilanovense - Candal .. 20 MiEnoa Ro civis 1d 800800 (por tala, A. Avintes-Acad S. Mamede ... 1-3 Jogo no Pavilhão dos Carvalhos. ção Comercial. 
Serzedo - Leverense 22 Cc de R a O ia OO GOO O asmiorincdritiiirta 20 árbitro: Adélio Brochado. 
Grijó - Oliveira do Di 0.0 ampeonato de Reservas | Cia S00800 de uulta por faito do | Eracec-Olivelrense LE s equipas: 


8os 30 minutos foi suspenso de- 
vido ao mau tempo. 


SERIE C é; OrO IDO ia Nonmd! e Oca aonde, M aberto a todos aqueles que possuam os seguintes requisitos : 
Pi de Azeméis, o LOUROSA | Ribeiro, Venceslau Madureira Fran | sp. de Espinho-Ae, de Espinh aro De Te ne qdo raras RSA bo Be 
mundo - Amarante ... 01 ascendeu ao segundo sisoo Oaldeira e Moisés Couto, CD, U. P.-Esmoriz (B) . Azevedo. Júlio + Guimarães. ed — serviço militar cumprido 
As classificações actuais são estas: lugar NO TRIBUNAL não Azenha e Fernando Mourê, — preparação teórica ou prática de contabilidade e organização 
DE CABECEIRAS DE BASTO ID Resultados parciais: 15-0, 150 e administrativa 


Sério 4 

Ramaldense - Gondonar 

Progresso - Trofense 

F. C. da Maia - Ermesinde 
Série B 

Candal - Grijó 

Serzedo - Vilanovense 

Oliveira do Douro - Leverense 


« E para domingo: 


de Aveiro 


Ao vencer em Oliveira 


O TRIBUNAL DE FAFE 
CONDENOU 
UM TRANSGRESSOR 


As brigadas da Regional do Norte, 
no dia de Ano Novo, foram fiscalizar 
algumas regiões da área da sua ju- 
risdição, apesur de saberem que os 
montaios so encontravam cobertos de 
meves, mas por irem também 
que certos transgressores não aten- 
dem s tais circunstâncias, convenci- 
dos. ainda, que ns brigadas, dada n 
solenidade do dia, não abandonariam 
os seus familiares. 

Todavia, os factos provam que os 
zelovos guardas da Regional do Nor- 
te, indiferentes a tradições e ao con- 
forto nos seus lares. conscientes dos 
seus deveres profissionais e por eerem 
dedicados defensores dos interesses 
da cinegética, estavam em acção. 

E, assim, no Outeiro Gramde, em 
Aboim, Fafe, encontraram a caçar 
na neve, António Lameiras Brás, que 
ora portador de uma espingarda e 
os respectivos cartuchos, sem que 
possuísco carta de caçador nem li 
cença de caça, o que não impediu, 
evidentemente, de ter morto um coe- 
lho bravo, que lhe fai apreendido 
e entregue no Hospital de Fafe. 

Julgado no tribunal da comarca, 
foi condenado, segundo a lei, em 


ticença de uso e porte de arma, mí- 
nimo de imposto de Justiça, 150800 
de procuradoria e 100800 para o 
dvfensor oficios. 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 


OLIVEIRENSE (11 Divisão) em evidência 


Prosseguiram, ontem, os Campeo- 
natos Regionais da Associação do 
Porto, efectuando-se encontros das I 
II Divisões e Juvenis, 

Destaque-se o resultado conseguido 
pela Oliveirense sobre o Efacec (II 
Divisão). 


Resultados gerais 


1 DIVISÃO 


Ginásio de Santo Tirso-Leixões... 0-3 
Nuno Alvares-F. C. do Porto ... 0-3 


II DIVISÃO 


D. de Fiães-Castelo da Maia ... 30 


JUVENIS 


VOLEIBOL 


II DIVISAO 
Efacec-Oliveirense, 0-3 


Jogo no Ginásio da Escola Gomes 
Teixeira. 

Arbitro — José Couto, auxiliado 
por Licínio Silva. 

As equipas: 

EFACEC — Oliveira, Costa, Ribei- 
ro, Monteiro, Pereira, Fernandes e 
Oliveira. 

OLIVEIRENSE — Alves, Monteiro, 
Torcato, M. Silva, Costa, Araújo, Oli- 
veira e Moreira, 

Resultados parciais: 10-15, 15-13, 
10-15 e 10-15, 


Desportivo de Fiães, $ 


D. FIÃES — José Rodrigues, Ma- 
nuel dos Santos, Carlos Fontes, Ti- 
bério de Sous" Norberto Ribeiro, 
José Silva, José Sousa e Ramiro Re- 


Domingo, 4 de Janeiro de 1970 5 


Este anúncio abre as portas dos anos 70; portanto dirige-se sobretudo 
aos jovens. 


OLIVETTI PORTUGUESA, S. A. R. L. 


Estamos a preparar o lançamento no mercado de produtos altamente 
cados. 
Temos, assim, necessidade de ampliar o nosso Sector Comercial, já expe- 
riente, com novas forças de venda. 
Novas, quer dizer ainda e sobretudo joven: 
horizontes e novos métodos de trabalho. 
Considerem as duas alternativas que lhes propomos: em qualquer caso 
serão integrados num processo produtivo onde a vossa carreira comercial será 
cheia de compromissos mas rica de interesse e de válidas experiêni 
Quer no campo da Geni Line (máquinas de escritório tradicionais) 
quer no das máquinas de contabilidade, sentir-se-ão valorizados e realizados nas 
vossas aspirações profissionais. 
Está portanto prevista a realização de 2 cursos de primeira formação 
subdivididos como segue: 


A) «GENERAL LINE» | 


M aberto a todos aqueles que possuam os seguintes requisitos: 


—2.º ciclo liceal ou equivalente 
— serviço militar cumprido 


qua 


isto é, jovens abertos a novos 


O início do curso será em 2 de Março de 1970 
Destino: Filiais de Lisboa e Porto 


Remuneração : ordenado fixo durante o curso. 
Ordenado fixo mais prémios de venda para todos aqueles que const- 


B) «DIVISÃO DE MÁQUINAS DE CONTABILIDADE» 


REALIZA-SE NO DIA 8 


—— LL ÊLÁÚÓoooOoo ros 


Costa José Augusto. Rui Manuel e 


e Miguel Gon s. 
| vo EE MO RE im) dengue, Qu BASQUETEBO ERR go A de 


Campeonato Regional 


Pomeguiu, ontem, o 5º jomodo do 
Compeoncto Regionol de Amadores com 
o reotização dos jogos referentes às sé 
Pois A, 8, Co D. 

E digno de registo, no que se refere 
à Sério A, o abundôncio de golos no 
encontro Fluminenses-U. P. Rio Tinto, onde 
vs avonçodos esiverom particularmente 


de Amadores 


mc] 
NAU VITÓRIA-UNIDOS 20 F. €, P., 170 


Jogo no compo do Cruz. 

Arbitro; Armondo de Carvalho, 

As equipos: 

NAU VITÓRIA — Isidroy Vitor, Sequet. 
ro, Cordoro (Ormeios), Tito é Solgodo; 
Volentim o Copetim (Bemges); Hemén, 


DE FEVEREIRO PRÓXIMO 


o | Rali da Predial Firmino 


“pelo Sport Clube do 
Sarita te Oncologia, em csnstrucão 
Je Qncol ia, em rue 
nesta cidade. Ora, tanto bastará pera 
que de, antemão esteja, garantido, o 
xito da prova é quase poderemos afir- 
mtr que vai ser atingido o número li- 
mite de concorrentes aceites, que não 
poderá exceder sessenta «volantes». 

E se tamanha razão não houvesse 
para que os nossos automobilistas com- 
parecessem em número elevado, uma. 
outra contribui, de igual modo, para 


“da maior colaboração, dentb do espi- 


rito que a todos animou de trabalha- 
rem para que o êxito financeiro so 
ofereça, atendendo so fim a que o 
mesmo se destina, 


Quinhentos contos 
deu o Município de Luanda 


para a construção 
de um autódromo 


retira José Alrixo. Manuel Dias, 
Narcis: Cambna e Luís Gomes, 

Resultados parciais: 16-8, 15-11 e 
15.5. 


S. G. de Espinho, 3 
- Académica de Espinho, 1 
Jogo em Espinho, no Pavilhão Joa- 


juim Moreira da Costa Júnior, 
aebitro, — Antônio Capela. 


* Correia, 


on! 
e Gaspar e Quirino, 

CA DEMICA. DE ESPINHO — Al- 

bino Silva, Torrão. Anselmo, Carlos 

Manuel, Eduardo Marques e Jorge Li- 

mesultados parciais; 15-2, 15-0, 1I- 

15 e 15-9, 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE JUNIORES E JUVENIS 


Disputou-se ontem, a penúltima 
jornada da far: final dos Campeo- 
nato, Regionais de Juniores e de 
Juvenis. 

Ao títuly de Juniores, já garan- 
tido na semana passada, o F. C. do 


ém é campeão de Juvenis 


JUVENIS 


F. O. do Porto, 49 
“Vasco da Gama, 38 


Devido ao mau tempo, a jornada 
de ontem, marcada para o campo 
do Ramaldense e a contar para o 
Campeonat. Regional de Juniores, 
não fico. completa, 

Um só encuitro se disputou, o 
Ramalidense-Sport, uo qual os do- 
nos da casa venceçam por 1-0, 

Os encon» Leixões-Porto e Vi- 


- gorosa-Vilanoveuse ficaram adiados 


do Nacional da Il Divisão 


Realizou-se anteontem na sede 
da F. P, de Basquetebol, o sorteio 
do Campeonato Nacional da II Divisão 
Zona Norte a que concorrem catorze 
clubes, divididos em duas séries, O 
torneio inicia-se no próximo dia 17. 

Resultado do sorteio: 


extivos, não obstonto a tenoz oposição am o Monvel gar ' ericatar o interesse, Trata-se do pré- o union, a feed As De no Earihão do C. D. U. P. BBRIE À 
No Sério B, o «goleadas do Nou Vi 1 Zeco H, Noto 6 Capitão, pira ES otras para o once dia o CORRA IQNiicipa de Litânda, dE. E ASSEMBLEIAS GERAIS Gino NE ue RETO PS 1.º DIA — Galitos-Olivais; Sangalhos- 
, PIS ” dedo cinto Romolho; Mário, Josá Jmtómio o lopes | Esta oferta de Firmino Neto repre- O a Dc resultacos verificados ontem Alinharam e marcaram: -Fiuvial; Tiliabum-CDUP. 
tório cositas perforamente, Viana Rebelo, acedeu à 


rionidode numérico dos Unidos co F. C. 
do Porto, que continua infelizmente o não 
divpor de uma equipo completo. Assim 
b ospedo competitivo fico defroudado!... 


Ao intervalo: 60. 
Morcodores: Luís Menuel (7), Hermôni 
(4), Tito (2), Abel (2), Sequeira e Borges, 


AC, DO BONFIM-CERCO DO PORTO, 31 


senta poderoso incentivo para os nos- 
sos volantes, na medida em que af 


prémio. 
O Rali compõe-se de uma prove, de 


terreno necessário para a construção 
de um autodromo em Luanda e ain- 
da, a atribuir um suosídio para a 
obra, no montante de quinhentos con- 
tos — notícia do vespertino luandense 


No dia 10, eleições 
mo Centro Ciclista 
de Gondomar 


avultou 0 êx tu do Guifões sobre o 
Nun'Alvares. a dsixar prever a rea- 
lização de um jogo de desempate 
pra apuramená do segundo classi- 
ficado. 


F C. DO PORTO — Laranjeira, 
Velhote, Albino, 
gal, Angelo (,6), 
(6), Venâncio (3), 
(9) e Francisco (6) 

V DA GAMA — Domingos, Per- 


Calvário (9), No- 
Grilo. M. Afonso 
Soares, Ribeiro 


2º DIA — Olivais-Sangalhos; Fluvial- 
«Iliabum; CDUP-Naval. 

3.º DIA — Ilisbum-Ólivals; Sangaihos- 
-Galitos; Naval-Fluvial, 

4.º DIA — Olivais-Naval; Galitos-Íllia- 
bum; Fluvial-CDUP. 


Nos restontes. séries, os desfechos dos «ABC». . - 
dio gered us to E E ça a5130o quiêmBico, cmprestlenõo o CAE mta 9 oral que sm grupo As cltssicações estão assim or. sono PA) CAMA CO Dominio; Res. Go DIA — BB Oia agua 
Os resultados forom ester: Arbitro; Norberto flendes. gua, Pinhão, Sabrosa e de uma comple- de representantes do Automóvel e No dio 10. às 21.30 horas, reali. | denadas: Esteves 1) Cunha, Correia (4) € go DIA Olivais-Fluvial; Sangalhos- 
As equipos: q mentar, a realizar nesta última locali- Touring Club de Angola, da Ecurie za-se a assemtleia geral do Centro aca (Em Ras Naval: Galitos-CDUP. 
SERIE À ACADÊMICO DO BONFIM — Giesto, dade Apalanca Negra e do Grupo Casper Clelista 4 Gondomar, para eleição O intervalo: 26-21. 7.º DIA — Fluviai-Galitos: CDUP-San- 
— q As inscrições abrem no dia 15 e en- avistou-se com 0 presidente do mu- aos corpos gerentes e aprovação do JUVENIS galhos; Naval-illiabum, 


Serafim, Santos, Adriono e Tomés; Pon- 


cerram em 3 de Fevereiro. À organiza- 


nicípio, a sugerir a realização do em- 


Relatório e Contas. 


JUNIORES 


Sp. VolboenseA. Volboenses 13 tes e Abiho Ribeiro; Agripino, Armando, ão técnh rtence ao Sport Clube preendimento. O dr. Sá V.ana Rebe- SERIE B 
Mood. BonfimiCerco do Porto 3 Morin inha. (Belemiro). g ano LIES lo indicou para localização do futuro sv. D. P. ; 
Fluminenses-U. P. Rio Timo - 64 CERCO, DO FORO a Nele, dooé 1º | Sa rigênto Carmo dos Santos” "e º | augodromo os terrenos da Feira In- No dia 12, leições EC do Poito ST Guifões, 58 - Nun'álvares, 54 1º DIA— Leça-Gala; Figueirense-San- 
8 C Volboensel. S. Coetono 04 José H, Olímpio e Gorn; Machado (Fer- ternacional, na estrada de Catete, no Clube de Caçadores ; joanense; 'Conimbr.-Guifões 
Ped De Agodor Metros Rio com o que concordaram todos os pre- ceDUr Sa E Jogo nu Pavilhão do G. D. U. P. 2.º DIA — Sanjoanense-Leça; Gala-Co- 
cm o 1 a o, Ri Eu sentes, de Guimarães Vasco da Gama à LodM € Arbitros Astónio Vieira e Sal- nimbric.: Guifões- Esgueira. 
* ho intervalo: 20. Recordi-ãe, [nr propántto, que ia alo viano Jose. 8: DIA — Conimb,"Sanjcanense: Leça- 
vo jo tu utomobilisti« di I- É . : - jeiren. ; ra-Gaia. 
S. Crivpim-Bontim . 12 Morcodores: Abilio Ribeiro, aos 20 é Ontem (à mito) efectuou-se uma ga emP Luanda o Trofeu Palanca No próximo dia 12, às 40,30 ho- 1 JUNIORES SUOR RT nica 4.º DIA — Sanjoan Esgueira: Figuel- 
D. PoronhosA. Telheiro 15 42 minutos, e Pontes, cos 75, pelo Aco reunião entre as entidades organizado- Negra, no dia 14 de Dezembro — na ras, na sua sede social, reúne-se a pod o Ei ua rense-Conimb; Gala.Guifões 
Nov Vitóriod, F.C. Po 70 é ras e os representantes dos órgãos de designadi «Circuito da For- assembleia-geral do Clube de Caça- io (21 César (5), Laranjeira (2), 5.0 DIA — Guifões-Sanjoan: Esguelra- 
. E Mo uu démico do Bonfim; Aguior, oos 62 mi Her) rent zona designada por «Circuito dores da Ga lmarder” Comi ae gutnt sv. DP, Rogério (2), Araújo (4) e Xavier 

. co a i E 
4. PedrouçosMonte dos Burgos 00 nutos, pelo Cerco do Porto, informação. Presidiu a essa reuntão o taleza», originou um trágico acidente, oras Ara O) -Figuelrense: Conimb..Leça 
VA Tibeico (os xpqrolão “06 70 mi sr. Gomes da Costa, da Prodial Fir- que provôcou três mortos e vários ordem de trabalhos: IF Corão Pórto CEA Ed , &º DIA — Sanjoan.-Gaia: Figuelrense- 

Edo mino, ladegdo por Carlos Costa e feridos — o que provocou à proibição Apresentação do relatório contas e | Si vara ORA NUN'ALVARES — Aníbal (6), -Guifões; Leça-Esgueira 
mutos. armo dos Santos, estes dirigentes do das corridas de automoveis pelas ruas eleição das novos corpos gerentes pur igar Vasco (26), Silva (3), Meno (6), Vi- 7.º DIA — Guia-Figueirense: Guifões- 
Bport/Cluharão Porto; da cidade, — ANL. para O ano em curso. Guitões $i 24 torino (10), Mitra e Dário (3). Esgueira-Conimbri. 


INCANA - PASTELEIRA, 2-1 


Jogo no Estádio do Mor. 

Artitro: Silvo Paiva, 

Aa equipas: 

INCANA — Sá Pinto; Corlos, Miguel, 
Cruz e Jorge; Guilherme é Chico; Alfre- 
do, Garrido, Emesto e Locerdo, 

PASTELEIRA — José; Motos, Ricordo, 
C Alberto e Mório; Vitor o Bopristo, 
António, Adão, Teixeira e Reis. 

Ao intervalo: 04, 

Morcadores: Reis, pelo Pasteleiro, 


DD. DE PARANHOS-A, A. DO TELHEIRO, 1-5 


Jogo no compo do Solgueiros. 

Actitro: Adão Forreiro, 

As equipos: 

D. DE PARANHOS — Silvestre; Cetes 
tino, Avelho, Fontes e frios; Rui e Tomy 
leonardo e Felizondo. 

A. A. DO TELHEIRO — Nunes; Corios 
(Lopes), Guimorães, Castro e Ni; Américo, 


E COLUMBOFILISMO 


Nos dias 24 e 25, 

1 Exposição Distrital 
do Pombo Correio, 
de Coimbra 

A Comisouy Uuiussvida do Distri- 
to de Colivta, HO IMMo de IUMEN- 
tar o desenvolvimento ao cuumuo- 
NISMO, Vie PrOMUVEI DOS UlUS ZA € Zo 
vo Cúrrente, Ulua exposição aistrita 
dé pulmuoi, correios. 

À relerioa expos-ção servira tam- 
bém pura a selecçao vus pomvos que 
representarão o uistrito qe Comura 
na proxima Exposiçao Nacional, pro- 

moviua pela reueração é QUE SE Iea- 
Jizara em Lso0a, ns dias 7 e 8 de 
fevereiro próximo. 

O praco puta à inscrição termina 
no proximo uia 4b vo corrente, sen- 
do uamitiaOs à exposição todos os 
pomuos, desae que tennam tomado 
pare e se wnnam ciassiticauo em 
concursos, com us seguintes quuume- 
tragens: Pomoos auuuos — Provas ae 
20U Km, ou distancia superior; Fom- 
bos ae Ano (anilna de 1968), Provas 
de 100 km. ou uistarcia supénor. 


Calendário 
para a Campanha de 1970 
da Comissão Columbótila 
do Distrito do Porto 


A Comissag Coumvonta ao Distrito 
do rorto ju forneceu o Calenaário 


Gomes da Costa, em brevo impro- 
viso, agradeceu a presença dos repre- 
sentantes da Imprensa, Rádio e Tele- 
visão, acrescentando alguns pormeno- 
res quanto à organização do Rail. Pe- 
diu e maior colaboração, mostrando-se 
esperançado, atendendo ao fim a que 
ge destina o produto da receita. no 
êxito da prova. 

Carlos Costa, acrescentou o seu con- 
tentamento por caber ao Sport organi. 
zar tão altruíste, manifestação despor. 
tiva, mostrando-se, de igual modo, es- 
perançado no seu êxito. 

Aproveitou o ensejo para transmitir 
o número de competições a organizar 
esta pelo seu clube e que além 
do Rali Predial Firmino compreendem 
mais o Reji da Lampreia (8 de Feve- 
retro), 15.º Volta ao Minho (2 e 3 de 
Maio), 7.º Prova de Perícia de Paços 
de Ferreira (23 de Agosto), 10.º Rali 
Aniversário (27 de Setembro), 1 Rali 
das Indústrias do Norte (24 e 25 de 
Outubro) e I Rah Cidade do Porto (25 
e 29 de Novembro). 

Alberto Sérgio, como elemento de 1- 
gação entre a entidade organizadore, e 
ºs órgãos de Informação, trouxe as 
desculpas de Firmino Neto pela sua 


Desponro Conporarmt 


Jornada prejudicada pelo mau 


Correio e Armondo; Abel, para a Campanha de 1970 que, co- tempo no Regional de Futebol 
Dlotma. 'meçando em 15 de Fevereiro, term.na da I Divisão 
Ao intervalo: 1-5. No uno dumingo ce sulno, € cons- 


Marcadores: Pefo D. de Paranhos, 
Frios; Aivoro (2, Diolma (2) o Abel, do 
Teiheira. 


Forem expulsos Álvoro e Lecnordo, por 


tituida por 21 soltas de diversas lo- 
calidades, As solias realizadas antes 
do uia 1 de Março, aínda que tenham 
carácter de concurso, não podem, po- 
rém, ser indicadas em provas de cam- 


Estavam marcados para ontem os 
Jogos pertencentes à 12º jornada 
(Série A; do Campeonato Regional 
Ca I Divisão de futebol (sae de apu- 


ogresão mútua. peonato, ramento). O nau tem judi- 
O calendário ficou assim consti- | cou esta «rondas, motivando Pi dudio 
tuid mento do jogo entre as equipas da 


ÁFRICA 


FEVEREIRO — Dia 
de, Coimora (treino) 

MARÇO — 1 — Santarém 1 (Con- 
cursu); 8 — Coruche (idem); 15 — 
Evora (Idem); 22 — Beja (Idêm); 29 
— Vila Franca de Xira (idem), 


— loculida- 


Ambar e dos Cruzadores de Fânze- 
res. Os outros desafios puderam 
disputar-se, ma: com os recintos 
em condições quase impróprias 

A turma da Cerâmica ce Vala 


ES 


VAPORES A SAIR pla Pronca de ta em) ja | cares truntou em terreno fdyord 
é! e A rio; o gruj do Conts je 
FRBA, CRUZ AS Pr Santátgn mi acabo a Co pldnds | | Dito o Sempo PE ES 
TRIA .. i pra uro : Lei trlunto - mM 
ento a mia A | SA e Ng im | Tao d Fada CNS nã Mi AS 
TIOB o “Eiiões 2/3 | (idem); 24 — Portel dem); 30 — Resultados sindicato dos Aju- 
o a Cuenca (idem). dantes Despachantes-Cerâmica de 
AVIÕES JUNHO: 7—Castelo Branco (idem); | Valanares 0-2: Douro e Leixões-Sal- 


ANGOLA — VOOS DIARIOS 


14 — Portalegre, (idem); 20 — Alba” 


vadorCaetano, 3-2, Têxtil de Arco- 


MOÇAMBIQUE — TERÇAS QUINTAS,| cete (idem); 25 — Abrantes Il, | Zelo-Coats & Ciark, 1-1. 
SEXTAS o DOMINGOS! (idem. do um cale cotnspltlocoro | (Dor pontos, perdi. 
o. ainda elaborado ui n- los): 1,» Cerâmica de Valadares e 
AGÊNCIA ABREU dário para Borrachos (anilha de 1970) Ambar 3 3 Douro e Leixões, 11: 


que é o seguinte; 4º, Coats & Clark, 1: » Cruza- 
(Fundada há 130 anos) ? DE JUNHO — Viana (Treino). | dores de Fluces Salvador 
PORTO — Av, dos Aliados, 207 JULHO — 12 — Valencia 1 (con- | Caetan 15 1º, Têxtli de Arcozelo, 


LISBOA — Av, da Liberdad: 
COIMBRA —" Rua da So 


curso); 19 — Valença H (idem); e 26 
— Monção (idem). 


W; 8º, Sindicato dos Ajudantes Des- 
pacnantes, 24 


6 Domingo, 4 de Janeiro de 1970 


PELA CIDADE 


PONTOS DE VISTA 


As pontas dos cigarros, o fogo 
e q limpeza citadina 


O fogo é o maior luarão, porque rouva vidas o haveres. De um 

momento para o outro, qualquer pode cair na miséria — mais 
gravemente se não houver o cuidado ou a possibilidade do amparo 
de seguro — vendo os seus bens devorados pela chama impiedosa 
e traiçoeira, E nada há mais fácil do atear que um incêndio, por- 


quanto a origem do sini 


ro é das mais variadas, nascida de 


simples descuido, quantas vezes de resultados fatais, 


Uma ponta de cigarro mal 
apagada, o curto-circuito pro- 
vocado por deficiências ou de- 
masiado uso do instalação cléc- 
trica, uma botija de gás — hojo 
tanto em voga —mal fechada 


ou deixada aberta a torncira, 
por esquecimento, tudo quanto 
resido na incúria, talvez mais 


que na fatalidade, pode 00 
nar fogo destruidor, capaz 
devorar casas, consumir qua 
teirõos e causar prejuízos pe: 
souis, com perda de vidas 
numerosas ou bens materiais 
reduzidos a torresmos. 

Verdade, nos tempos corren- 
tes aumentaram considerâvel- 
mento os meios de ataquo ao 
fogo, o que permite certa cober- 
tura contra estes acident 
graças à eficiência do material 
adequado, que a coragem e o 
espírito de sacrifício dos bom- 
deiros, municipais ou voluntá- 
rios, essa esteve sempre em 
causa e tem escrito páginas 
gloriosas do abnegação, dedica- 
ção e heroísmo, 

Mesmo assim, o fogo conti- 
nua a inscrever-so num dos 
lugares mais destacados da 
série negra de tudo quanto con- 
tribui para originar catástrofes 
outrora de envergadura sufi- 
ciento para aniquilarem cidades, 
como wconteceu por vozes 
quando as construções tinham 
a madeira como base, bem difor 
rentos dos prédios "modernos, 
ondo impera o cimento e os ma- 
toriais incombustíveis, 

Nunca fiando, porém, pois 
as facilidades são perigosas é 
a sua presença está assinalada 
como causa desses sinistros 
lamentáveis, 

Nesta ordem do idcias e se- 
gundo um telegrama de Kuala 
Lampur, no Oriente distante, 
poderemos concluir que og in- 
cêndios constituem problema 
primacial para as autoridades 
citadinas. Assim o informa o 
nosso colega «Malay Mail, qua 
em cunosa noticia nos dá conta 
da promulgação do nova lei pre- 
ventiva de incêndios, sogundo a 
qual é terminantemente proi- 


bido atirar pontas de cigarro, 
mesmo apagadas, para o chio, 
medida bem significativa quanto 
ao cuidado que esto assunto 
merece às entidades oficiais, O 
mesmo jornal, dá relevo à im- 
portância das sanções aplicáveis 
aos infractores, de modo geral 
bastante pesadas, com multa € 
penas prisionais, 

Como não podia deixar de 
ser perante este rigor, o espt- 
rito inventivo dos habitantes da 
cidade entrou em actividade, 
desentranhando em várias fór- 
mulas para prevenir incêndios 
e proteger os descuidados, par- 
ticularmente os fumadores, das 
penalidades a que ficam expos- 
tos se atirarem fora pontas de 
cigarro acesas ou não. 

Entre as invenções há uma 
que pareco ter sobrelovado as 
restuntes e conseguido a apro- 
vação oficial, que consiste — 
processo líncar — no uso do 
cinsetros... de bolso, fechado 
hermeticamente, aptos a serem 
utilizados com todo o éxito, na 
certeza de que as cinzas neles 
contidas não cuem na algibeira 
dos fumantes, nem estes se 
urriscam a quo os bolsos lhes 
ardam, com as consequências 
do imaginar. 

A medida dos dirigentes do 
Kuala Lumpur é francamento 
aplaudível, não apenas na me- 
dida do que contribuirá para 
diminuir o risco de incêndio, 
como pelo excelento serviço que 
vai prestar à limpeza da cidade, 
pormitindo que as suas ruas 
fiquem limpas das pontas de 
cigarro, que sujam e dão nota 
desagradável, ficando, natural. 
mente, a cargo dos fumadores 
a tarefa do despejarem periôdi- 
camente os seus cinzeiros por- 
táteis no baldo do lixo, 

Não deixaria de ser intores- 
santo que a nossa municipali- 
dado so debruçasso sobre O 
assunto e providonciasso, tam- 
bém, no sentido indicado, para 
protecção da vida e haveros dos 
habitantes e contribuição para 
a limpeza citadina, 

Soria, som dúvida, um bom 
motivo do correcção... — Lx M. 


DEMONSTRADA, 


UMA VEZ MAIS 


A GRANDE UTILIDADE 
DO AEROPORTO DE PEDRAS RUBRAS 


O Aeroporto de Pedras Ru- 
bras registou, ontem, um movi- 
mento verdadeiramente desusado. 
Uma vez mais, ficou demonstrada 
a utilidade do aeroporto portuen- 
se, como escala para as grandes 
carreiras aéreas. A eua localiza- 
ção, não sendo das mais privile- 
giadas, tem, no entanto, de ser 
encarada como das melhores, já 
que em circunstâncias anormais 
— como é o caso presente — al se 
Tefugiam passageiros de todas as 
nacionalidades, que ali foram for- 
gados a pousar, visto que o aero- 
porto lisbonense estava encerrado. 

Com v encerramento do Ae- 
roporto da Portela, devido ao mau 
tempo, houve necessidade de as 
carreiras da TAP para Franc- 
forte, Genebra e Zurique, parti- 
rem de Pedras Rubras. Assim, 
os passageiros — mais de uma 
centena—quo segulam para aque- 
tes destinos, tiveram de deslocar- 
-se da capital para esta cidade, de 
comboio. Daqui seguiram para 
Pedras Rubras, onde apanharam 
os aviões que os levaram àqueles 
destinos e que só saíram cerca das 
22,30 horas, 


EXEMPLAR ATITUDE 
DE UM FUNCIONÁRIO 


DO SERVIÇO DE 
TRANSPORTES 
COLECTIVOS 


€ sempro com grato prazer quo 
registamos nas colunas do nosso 
jornal, actos e atitudes, quo muito 
enobrecem todos aqueles quo por 
bem do seu semelhonto as prati. 
com. Neste caso temos de farer re. 
forência ao fiscolexpedidor n.º 8, 
sr. Abílio Vieira Valente, sempre 
sorviço ma zona do Bolhão, 
de onde partem de madrugado 
os troleicarros para Ermesinde e 
para a Areosa, quo s0om por 
volta das 3 e 5 minutos, À preocu. 
pação deste incansável expedidor 
é sabor se aqueles que trabalham 
do noite e, muito principalmente 
o pessoal dos três motutinos por. 
tuenses, estão todos presentes. E 
só parte quando isso acontece, 
Actos como este merecem ser co- 
nhecidos e até Iouvados por quem 
está à fronte destes transportes. 
Poucos são aqueles que têm a 
preocupação do sr. Abílio Vieira 
Volento, bem conhecido por todos 
aqueles que trabalham nos jor- 
gratos por tão sim- 


DUAS QUEDAS DESASTROSAS 


O sr. Alvaro Augusto Geraldes, 
de 56 amos, viúvo, empregado da 
escritório, residente na Rua do 
Cunha, 29-1.º, recolheu ontem ao 
Hospital Escolar de 8. João, por 
ter na véspera caído desastrosa- 
mente em casa. 

Com sintomas de traumatismo 
craniano, ficou intornado, em es- 
tado grave, na Sala de Obser- 
vações. 

— Recolheu ao Hospital Geral 
de Santo António, ontem, a sr* 
Clotilde de Jesus Vieira, de 85 
amos, viúva, doméstica, residente 
na Rua dos Açores, 93, a qual 
dera uma queda na residência. 

A idosa sinistrada, que sofrera 
fractura da bacia, ficou Interna- 
da, em estado melindroso, na Sala 
de Observações, 


Também devido à anomalia 
verificada no Aeroporto da Por- 
tela de Sacavém, não se regista- 
ram as habituais carrelras (qua- 
tro) do Porto para a capital e 
vice-versa, 

De registar que os passagel- 
ros que seguiram para Prane- 
forte tomaram o avião que ante- 
ontem, à noite, aterrou em Pedras 
Rubras, procedente de Paris e 
que durante todo o dia estevo 
retido naquele aeroporto. 

Estão há dois dias retidos no 
aeroporto nortenho quatro aviões 
da RAF. Fizeram escala para 
Gibraltar. Aguardam, ali, a me- 
thoria do tempo, a fim de levan- 
tarem voo e seguirem o seu des- 
tino, 


CUIDADO COM AS 
CRIANÇAS! 


Pequenito hospitalizado com 
uma tacha alojada no crânio 


Ontem, quando na terra da 
residência, lugar do Salgueiro, 
freguesia de Santa Maria de La- 
mas, Feira, andava à brincar com 
um seu Irmão, sofreu grave e in- 
vulgar acidente o menino José 
Amorim Tavares, de 4 anos, filho 
de Joaquim Oliveira Tavares e 
de Arminda Amorim Gomes: es- 
corregando, caiu e bateu com a 
cabeça numa tacha que, de bico 
para cima, estava no chão, a qual 
se lhe cravou no crânio. 

Transportado, numa ambulân- 
oia dos Bombeiros Voluntários de 
Vila da Feira, para o Hospital Ge- 
ral de Santo António, desta ci- 
dade, recolher aos Serviços de 
Neurologia, a fim de ser subme- 
tido a uma intervenção cirúr- 
gica de urgência, 


DOENÇA SÚBITA MORTAL 


Na Sala de Observações do 
Hospital Escolar de 8. João, onde 
estava internado desde o dia an- 
terior, em consequência de ter 
adoecido subitamente, faleceu on- 


tem o sr. Manuel Alves, de 51 
amos, casado, marceneiro, resi- 
dente no lugar da Corujeira, 


Lordelo, Paredes. 

O corpo ficou depositado na 
casa mortuária daquele estabele- 
cimento hospitalar, aguardando 
remoção para o Instituto de Me- 
dicina Legal. 


PROEZAS 
DE LARÁPIOS 


TENTATIVA DE ASSALTO 


Eram dois. Pretendiam assal- 
tar um armazém. Foram pressen- 
tidos. Puseram-se em fuga, mas 
de nada lhes valerá. Um deles foi 
reconhecido e a sua identidade 
foi fornecida às autoridades. 

No armazém do sr. Carlos 
Alberto de Sousa Barros, sito na 
Avenida Brasil. junto do Restau- 
rante Brasil, estava um empre- 
gado, que se apercebeu dos intul- 
tos dos assaltantes, obrigando-os 
a fugir. 

Foi apresentada queixa na 
PSP, 


SEM DOIS MIL ESCUDOS 


Eva de Campos Guedes, mo- 
radora na Rua de Santo André, 
28-A, acusou na P. S. P. um in- 
dividuo de Vila Nova de Gaia, 
cujo nome forneceu, de lhe ter 
furtado dois mil escudos, 


O Esméreio do Porto 


VIAÇÃO PERIGOSA 


VINTE E SETE PESSOAS FERIDAS 


EM TRÊS EMBATES DE VEÍCULOS 


madrugada de ontem, 
ums caminheta de passageiros, 
com a matricula PN42-47, que do 
Aeroporto de Pedras Rubras vi- 
nha para esta cidade, com os 
passageiros de dois aviões que não 
puderam aterrar na Portela de 
Sacavém, em Lisboa, ao passar 
no lugar do Freixieiro, Perafita, 
Matosinhos, embateu | violenta- 
mente numa caminheta camará- 
ria, carregada de pedra, com 
chaza de matricula TO-41-94, que 
estava atravessada na estrada, 
ao que parece sem luzes, 


QUINZE FERIDOS NO 
PRIMEIRO EMBATE 


Do embate, que toi impossível 
evitar, resultaram feridos quinze 
ocupantes do autocarro, incluindo 
O mespectivo condutor: Manuel 
Ferzandes, de 33 anos, casado, mo- 


clavícula; Alexandrino Gabriel 
Barros, 38 anos, solteiro, militar, 
lugar da Chamusca, Grijó, Gaia; 
João Manuel Ferreira, 23 anos, 
solteiro estudante universitári 

Colégio Pio XII, Ay. 28 de Maio, 
Lisboa; Luclanne Chelin Georg 
francesa, de 75 anos, viúva, pro- 
fessora, e Maud Dias Guimarães, 
de 26 anos solteira, assistente de 
bordo, francesa, ambas residentes 
na Av, de Paris, 13-1,º, em Lisboa, 
todos receberam tratamento no 


mesmo hospital, a ferimentos li- 
geiros, seguindo depois para ho- 
téis nesta cidade; John Rilley, 72 
anos casado aposentado, ameri- 
cano, residente em Paris, Franca, 
foi dali transferido para uma 
casa de saúde, com fractura da 
perna e mão esquerdas; na mes- 
ma casa de saúde receberam tra- 
tamento, ainda: Patrícia Swee- 
ney, 42 anos, casada, doméstica, 


Três senhoras internadas 


e três homens ligeiramente feridos 


noutra colisão 


Pouco antes das 20 horas de 
ontem, na Estrada Nacional n.º 
1 e em direcção a S, João da Ma 
deira, transitava o automóvel 
MT-81-26, à cujo volante seguia 
o respectivo proprietário, sr. Ro- 


A violência do embate está bem expressa nesta imagem 


torisia da caminheta de passa- 
geiros, lugar da Estação, Vilar do 
Pinheiro, Vila do Conde, fractura 
de ambas as pernas, sendo expos- 
ta a da direita, além de feridas 
contusas múltiplas na cabeça e 
pelo corpo internado no Hospi- 
tal Escolar de S, João; Fernando 
Gonçuves de Araújo, de 24 anos, 
solteiro, turriel miliciano, Avenida. 
Central 138, Braga, e Eurico Acá- 
cio Giote Pinto. da mesma Idade 
€ estado. alferes miliciano, de La- 
malonga, Bragança, receberam 
tratamento no Hospital Geral de 
Santo Antônio a ferimentos ligei- 
ros, seguindo para casa; José Ma- 
nuel Vasco Santos, de 26 anos, 
solteiro, fiscal de tráfego no Ae- 
roporio de Pedras Rubras, da 
Averida dos Aliados, Porto, inter- 
nado num quarto particular do 
Hospital da Misericórdia de Ma- 
tosinhos, com fractura do crânio 
e ferimentos múltiplos na cabe- 
ça, to e pernas € fractura duma 


CINCO FERIDOS 


num embate entro um automóvel 
e uma furgoneta 


Cerca das 18 horas de ontem, 
na Rua de Vilar, embateram eatre 
si o automóvel BD 64-49, guiado 
pelo seu proprietário, sr. Carlos 
Manuel Viana Campos Beltrão, da. 
Rua do Rosário, 121-2º, e a fur- 
goneta EC 81-95, conduzida pelo 
sr, Agostinho Ferreira de Cunha, 
de 26 anos, solteiro, empregado 
comercial, do lugar da Castela, 
Calendário, Famalicão. 

A excepção do condutor do au- 
tomóvel, que nada sofreu, ficaram 
feridos os dois passageiros que 
nele seguiam, ers. Raul Azevedo 
Ribeiro, de 20 anos, solteiro, em- 
pregado comercial, da Rua do Vi 
lar, 61; e Jorge Alfredo Mota Lei- 
e 21 anos, solteiro, empregado 
critório, da Rua do Rosário, 
.º 189-3.º; e também o condutor 
da furgoneta, que refarimos, bem 
como as duas pessoas que trans- 
portava: sua noiva, isa Pereira 
Ribeiro, de 21 anos, solteira, fun- 
cionária da Maternidade de Júlio 
Dinis, residente na Rua da Con- 
ceição, 36; e a irmã desta, Lídia 
Pereira Ribeiro, de 18, solteira, 
doméstica, moradora no lugar de 
Serradeio, Raiva, Castelo de Paiva. 

Conduzidos todos ao Hospital 
Geral de Santo António, recebe- 
ram tratamento a ferimentos li- 
geiros pelo corpo e rosto, após o 
que recolheram às residências. Os 
veiculos ficaram muito avariados, 
tendo tomado conta do caso a 14.º 
esquadra da P.S.P, 


esposa do anterior; Dorothy Ada 
Browers, 53 anos, casada, de 
Haarlem, Holanda; Angelina de 
Sousa Vieira Louro, de 32 anos, 
casada, do Carregal, Óbidos; 
Harvey Osborne, 65 anos, ameri- 
cano; Manuel da Silva Dias, 58 
anos, casado, gerrador, Pedroso, 
Gala; Ambrosina da Assunção 
Vasconcelos, 46 anos, casada, do- 


méstica, Rua Martins de Freitas, 
193º, Lisboa; e Donatus V. 
Anyanows, 31 anos, matemático, 
belga, residente em Bruxelas, que 
também puderam recolher aos 
hotéis, depois de assistidos, 

Os dois veículos sofreram 
grossas avarias, tendo tomado 
conta da ocorrência a brigada- 
móvel n.º 67 da P, V. T. 


O pesado caminhão como que vergou pelo meio, ante a investida 
do autocarro de passageiros 


FERROVIÁRIO ENTALADO 
ENTRE DUAS CARRUAGENS 


Quando ontem, na estação 
ferroviária da Boavista, o sr, Am- 
tónio Botelho, de 43 anos, casado, 
ferroviário, do lugar de Mosteiró, 
Ribadouro, Balão, procurava en- 
gatar duas carruagens, para o 
que tomou lugar junto de uma 
delas, enquanto a outra se apro- 
ximava impelida pela locomotiva 
respectiva, por razões que se des- 


Ainda ligados, como os apanhou a objectiva do nosso repórter-fotográfico, 
os veículos ostentam as respectivas cicatrizes 


conhecem ficou entalado entre as 
duas, 

Prontamente socorrido por 
camaradas seus, foi transportado 
rápidamente ao Hospital Geral 
de Santo António, onde se veri- 
ficou apresentar traumatismo to- 
rácico e abdominal, com lesões 
internas, pelo que teve de ser ope- 
rado de urgência, baixando de- 
pois à Sals de Observações, onde 
ficou internado, em estado muito 
grave, 

A 17 esquadra da P.S, P. 
registou a ocorrência, 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se 
encontram na Secção Adminis- 
trativa da P. S. P, à disposição 
de quem provar que lhe perten- 
cem e que foram entregues a esta 
Polícia, no dia 2 do corrente: — 
Um embrulho com pares de cal- 
cas de homem e um cartão de 
identidade dos Serviços Sociais 
das Forças Armadas, em nome 
de Francisco Ferreira Seco. 

— Achados nos veículos do 
Serviço de Transportes Colecti- 
vos do Porto e que se encontram 
depositados na mesma Secção, os 
quais também foram perdidos no 
dia acima mencionado:—Um car- 
tão de beneficiário da Caixa Na- 
cional de Pensões, pertencente a 
Laura da Silva Cardoso; um li- 
vro de apontamentos; vários por- 
ta-moedas com dinheiro e uma 
malinha de senhora com uma 
quantia, 


A audição é recuperável com um 
aparelho auditivo adequado. Se não 
ouve bem consulto sem compromisso 
MICROSOM casa especializada, 
LISBOA: Av, Almirante Reis, 75-1.º-E. 

PORTO: Praca da Batalha 3 


de viaturas 


gério Correia da Silva, de 62 anos, 
casado, comerciante, da Rua Oli- 
veira Júnior, 854, naquela vila, 
que levava como passageiros mais 
as seguintes pessoas: sua irmã, 
ZéMa Cunh. Correia da Silva, de 
54 anos casada, doméstica, e à 
filha desta Rita Maria da Cu- 
nha Correia da Silva, de 22 anos, 
solteira, estudante, ambas tam- 
bém ali domiciliadas; e ainda 
uma colega desta última, Maria 
da Luz Ramos Figueira, de 21 
anos, solteira, estudante, residen- 
te em Coimbra, na Rua Adolfo 
Loureiro 256. 

Quando o carro ia a passar 
nag Barrancas Pedroso, quase no 
limite dos concelhos de Gaia é 
da Feira, em sentido contrário 
surgiu-lhe, ao que pareco tentan- 


do ultrapassar uma caminheta do 
carga, à furgoneta-mista EDA-89- 
-47, conduzida pelo seu proprie- 
tário, sr, Domingos Leite, de 46 
anos, casado, viajante, do Bairro 
Municipal, em Úrgeses, Guima- 
rães, que levava como passageiro 
o sr, Sidónio Freitas Pacheco, de 
48 anos, casado, empregado co- 
mercial, do lugar de Caneiros, 
Fermentões, daquele concelho. 
Este veículo, entrando em der- 
rapagem, ficou meio atravessado 
na estrada, sendo então embatido 
violentamente pelo carro que so 
dirigia para o Sul e cujo condu- 
tor nada pôde fazer para evitar a. 
colisão, violentissima.. 

Em automóveis particulares 
foram os seis ocupantes de ambos 
os veículos transportados ao Hos- 
pital Geral de Santo António, des- 
ta cidade, onde se verificou terem 
os dois condutores e o er, Sidónio 
Pacheco ferimentos sem gravida- 
de de maior, pelo que depois de 
tratados puderam recolher a suas 
casas, A er.* Zélia, com traumatis 
mos torácico e da coluna verte- 
bral e ferimentos vários, ficou in- 
ternada na Sala de Observações; 
sua filha, que sofrera traumatis- 
mo craniano e ferimentos na ca- 
beça, também ali baixou, tendo 
ficado em observação nos Servi- 
ços de Urgência, com suspeita de 
fractura do maxilar inferior, a sua 
colega Maria da Luz Figueira. 

Tanto o automóvel como a 
furgoneta sofreram danos graves, 
tendo eido rebocados por um 
pronto-socorro. A P, V. 'P, tomou 
conta da ocorrência. 


FERIDAS GRAVEMENTE 
duas vítimas de atropelamentos 


Ontem, quando a sr.” Laurinda 
Moreira da Silva, de 74 anos, viú- 
va, doméstica, residente na Rua 


de Marques dos Santos, 14, em 
S. Cosme, Gondomar, transitava 
ma Praça do Município, daquela 
vila, foi atropelada pelo automó- 
vel PN 63-24, conduzido pelo er. 
José Emílio Coelho Pereira Rosas, 
da Avenida do Almirante Américo 
Tomás, 310, também de Gondo- 
mar, tendo sofrido fractura do 
crânio, da bacia, joelho e cotovelo 
esquerdos. 

Transportada ao Hospital de 
S. João, ali ficou internada na 
Sala de Observações, 

— Também o sr. António Nu- 
nes da Fonseca, de 59 emos, ca- 
sado, operário fabril, morador na 
Rua do Dr. Barros, 72, em S. Ma- 
mede de Infesta, Matosinhos, foi 
atropelado por um automóvel, na 
Rua de Oliveira Gaio, daquela 
localidade, recolhendo à Sela de 
Observações do Hospital de São 
João, por the ter sido diagnosti- 
cado traumatismo crantano e fe- 
rida na cabeça, 


A furgoneta mista e o automóvel, mostrando claramente os estragos 
que a colisão recíproca originou 


Cartaz do Dia 


WAMENHASANHEAANAMANAA OSS Aros ar raa o 


No Porto 


TEATRO 1 
(Maiores do 17 anos) 

SA DA BANDEIRA — As 16 e hs 
2146: a revista «Ride, Rito», com 
Florbela Queirós o Rui do Mascare- 
nhas. 

ANTÔNIO PEDRO — Às 16 horas: 
«Auto da Alma», pela Companhia, do 
TEP. 


(Maiores do 12 anos) 

COLISEU — Às 15,50 6 às 21,50: 
9 Oirco Price, de Madrid. com os seus 
fabulocos números 

SEARIANO — Às 1530 e 21,30: 
Papectáculo circense com todas ais 
atracções. 

CINEMA 1 
(Maiores de 12 anos) 

BATALHA — Às 15,15 0 21,50: 
«D. Quixote sem Mancha». com Oan- 
tinfias. 

OARLOS ALBERTO — Às 15 o 21: 
os filmes «A guerra seoreta de Harry 
Frigg» é «Uma pistola paira Ringo». 

JÚLIO DINIS — Às 15,30 é 21,30: 


o filme «Quimera», com Gianni Mo- 
ramdi, Laura Etrikian e Roberto 
Carlos, 


RIVOLI — Às 15,50 e 21,50 em 
3.4 semana o filme «Adeus Mr. Ohipes 
com Peter O'Toole e Petula Clark. 

(Maiores de 17 anos) 

ÁGUIA DE OUKO — As 1650 o 
às 21,30 + O filme «Por quem os sinos 
dopramp. com [nprid. “Berna 
Gary r. 

ESTÚDIO — Às 1550 e 21,50: 
o filme em 2º ecmana, «Soduzida, 
e abandonada», com Stefania Sam- 
drelli. 

8. JOÃO — As 16,50 o às 21,501 
o filme elsadoras. com Vancesa 
Rederave. 

TRINDADE — Às 15,50 e 21,30: 
O filme «Seratino», com Adriano Ce- 
lentano e Ottavia Piccolo. 

VALE FORMOSO — Às 1630 o 
21,30, o filme português «O diabo era 
outro», com António Onlvário é 
Mitú. 


Na Província 


“AVEIRO — Avenida, de tarde e à 
moito: «Boa noite, sr* Oampbéll> 
(17 amos); Aveironso, do tarde, <A 


vingança do condenailos (12 amos) é 
à noito, «A mulher infiel» (17 anos). 


HOMEM ATROPELADO POR 
UM AUTOMÓVEL 


Transferido do Hospital da 
Misericórdia de Ovar, numa am- 
bulância dos Bombeiros Voluntá- 
rios locais, deu ontem entrada no 
Hospital Geral de Santo António, 
desta cidade, o sr. Joaquim dos 
Reis, de 24 anos, solteiro, cordoei- 
ro, residente no lugar de Mato- 
sinhos de Baixo, freguesia de Es- 
moriz, daquele concelho, o qual 
havia sido atropelado, em Corte- 
gaça, por um automóvel condu- 
zido pelo er. José Penicheiro, 
morador na Rua de Ilhavo, 110-2.º, 
em Aveiro, 

O einistrado, que apresenta- 
va traumatismos múltiplos e des- 
colamento do couro cabeludo, fi- 
cou internado, em estado grave, 
na Sala de Observações. 


COM UMA DAS MÃOS 
ESFACELADA 


um operário apanhado por 
uma máquina 


Transferido do Hospital Sub- 
“Regional de Famalicão, deu on- 
tem entrada no Hospital Escolar 
de S. João, desta cidade, o sr. 
José Mendes, de 45 anos, casado, 
fiandeiro, do lugar da Portela, 
Mugige, daquele concelho, o qual 
fora colhido por uma máquina, 
quando trabalhava numa fábrica 
de tecidos. 

O infeliz, que sofrera esfacelo 
da mão esquerda, foi operado de 
urgência, ficando depois internado 
numa enfermaria dos Serviços de 
Cirurgia. 


Noricário ReLicioso 


JANEIRO, 5 — Segunda- 
-feira — Da féria — Missa da 
féria. 

Paramentos de cor branca. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas igrejas de São Francisco, 
das 10 horas e meia às 17 noras 
e meia; na Trindade, das 11 às 
13 horas; de Santa Clara, das 
10 horas e meia às 16 horas; de 
Cedofeita, das 12 às 15 horas; 
da Lapa, das 11 às 15 horas; do 
Hospital de Crianças Maria Pla, 
das 6 horas e meta às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hoje às 19 de 
amanhã, no Colégio do S. Co- 
ração de Jesus; e, na província. 
amanhã, na igreja de Bairros 
(Castelo de Paiva). 


COIMBRA — Gil Vicente, às 15,50 
e 2130: «O Leão de Inverno» (17 
emos); Avenida, hs 16,30 é 21,50: 
<A vida é um jogos (17 amos); Tivoli, 
às 15,30 o 21,30 : «Ninho de espiões» 
(12 anos); Sousa Bastos, às 16,30 e 
21,50: «Os canhões de Sam Setas 
tiams (17 anos). 

FAMALICÃO — No Cine-Teatro, às 
1630 o 21,50: «Onde estavas tu 
quando as luzes se apagaram?» (17 
anos). 

GAIA — Cine-Teatro, às 16 o às 
21,50: «Momento a momento» (17 
Gino Brasão, às 16 é 21,30: 
«Zorba, o Grego» (17 amos). 

GUIMARÃES — Toatro Jordão, às 
15,30 e 21,50: «Os canhões de Nava 
Tones (12 unos), 

MATOSINHOS — Constantino Neri, 
às 16 é 21,50 : «O homem tranquilos 
(12 amos); Salão Paroquial, à 15,50 
8230 1 elondo, o destemido» (12 
emos). 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gino 
Caracas, às 15,50 é 21,50: «Guerra 
o Paz» (12 anos) 

PENAFTEL — Cine-Teatro, hs 15,50 
v 21,50: ««De braço dado» (12 amos). 

PÓVOA DE VARZIM — Póvoa Ci 
às 16 6 21,30: <Ão 60l com o meu 
amor» (LTamos); Garrett, às 16 e às 
21,50: «Poucos dólares para Ringo». 
(12 anos), 

S JOÃO DA MADEIRA — Cine 
«Teatro Imperador, às 21: «Os lou- 
cos do amor» (17 amos). 

SANTO TIRSO — Cine: 
15 e 21,30 
(17, anos 

VALONGO — Cine-Teatro, ds 16 : 
«Ladrões de jóine» (17 amos), 

VIANA DO OASTELO — Cinema 
Palácio, às 15 e 21,30: «Pêndulos 
Sá de Miranda, às 15 o 
«Diabruras dos anjos rebel- 
des» (12 amos). 

VILA DA FEIRA — Argonoilhe, do 
15,30 é 21,30: «Novada Smith (12 
amos). 

VILA DO CONDE — Gino Mar, ha 
16 6 21,50: «Atlas» (12 amos); Gino 
Noiva, às 16 c 21,30: «O cavaleiro 
da rosa vermelha» (12 amos), 

VISEU — Cine-Teatro, às 16,30 6 
21,50: «lindrão roubado» (12 amos), 


atro, do 
<Um lugar para amar» 


Trânsito interrompido 


Foi interrompido o trânsito na 
EN. 4, entre Arraiolos e Vimelro, 
em virtude da cheia. 

O desvio do trânsito de longo 
curso efectua-se por Evora. 


GAIA 


A Avenida da Ponte, em 

Francelos, necessita de 

ser iluminada em toda 
a sua extensão 


Uma das mais frequentadas vias 
de acesso ao litoral galense, muito 
especialmente às praias de Valadares, 
Francelos, Miramar, Aguda e Granja, 
Se não morreu ao nascer, como usa 
dizer-se, sofreu, pelo menos, à nas- 
cença, machadada que foi fatal para 
as suas aspirações de via turística 
aformosenda. 

Quem à construiu, há já bastantes 
anos, não teve a largueza de vistas 
bastante para transformar aquele ln- 
do acesso numa autêntica avenida 
com duas faixas de rodagem separadas 
por belos canteiros e por postos de 
iluminação mais ou menos Artísticos, 
tudo a dar uma ideia multa diferento: 
da valia da actual Avenida da Ponte. 

O mai está feito e o que não tem 
remédio remediado está. 

O quo se vai remediar, ao que sa- 
bemos, graças ao dinamismo da Jun- 
ta de Freguesia de Gulpilhares, da 
presidência de Clemente Costa, e À 
boa compreensão do eng. Ribeiro da 
Silva, director dos S. M., é a ilumi- 
nação naquela artéria que presente- 
mente está priticamente às escuras 
convidando a cenas de que, por ves 
es, a moral e a compostura andam 
arredias, 

A Junta vai contactar com os pro- 
prietários dos terrenos adjacentes e, 
como estes estão mais do que interes- 
sados na obra, é natural quo já na 
próxima época balnear as condições 
sejam outras naquele local que pro 
gride a olhos vistos por parte da int- 
clativa particular, 


NOTÍCIAS MILITARES 


Fol louvado e condecorado com a 
Medalha de Ouro de Serviços Distin- 
tos, com palma, o coronel-tirocinado 
engenheiro do Serviço de Material, 
Eduardo Joaquim Pai da Vida Santos. 

— Foi publicada a portaria que 
exonera o capitão de mar-e-guerra 
Adelino Augusto dos Santos Vieira, do 
cargo de comandante da Base Naval 
de Lisboa. 


Exposição Missionária 
Franciscana 


Com a assistência das autoridades 
religiosas, civis o militares, será 
inmugurada, amanhã, pelas 13,50 
horas, na Praça de Onrlos Alberto, 
n.º 107, à XVII Exposição Missioná- 
ria, organizada pelo Centro de Tra 
dalhos du União Missionária Pram- 
oisoana do Porto. Os trabalhos ex 
ostoe, ou foram confeccionados pelas 
nhoras do referido Centro ou ndqui- 
ridos com o produto das Vendas de 
Natal, por elas organizadas e des 
tinam-so às Missões Pranciscanas da 
Guinó e Moçambique, 

A Exposição está patento ao pú 
bilico até ao dia 12, das 1450 até 
ds 19 horas, 


O Comércio do Pocta 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


12 meses . 
6 meses . 
3 meses . 


485500 
250500 
130$00 


Províncias. Ultramarinas, 
Espanha e Brasi 


12 meses . 
6 meses . 


560500 
285500 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc.: 


12 meses . 935800 
6 meses . 475500 


PARA O ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preco de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares em serviço de 
sobera 


PARA O ESTRANGEIRO— Também, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 3500 
cada exemplar, via normal 


DE FÉRIAS—Por períodos mínimos 
de dez dias, ao preço de 1550 
cada exemplar. 


As assinaturas sómente serão con- 
cradas contra pagamento 
adiantado. 


E Ty 
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DADO OD OO DOADA 


1961 


o 


O Comércio de Porto 


1970 


9.º ANIVERSÁRIO 


Comemoramos hoje o NONO aniversário da fundação de 
A LUSITANA — Propriedades. 

Ao revermos o labor da nossa actividade profissional, destacamos 
a muita estima e confiança dos nossos dedicados Amigos e Clientes. 

Estamos perfeitamente conscientes de que lhes devemos 


a posição que alcançamos. 


Por isso, neste dia de franca euforia, apresentamos-lhes a sincera 
expressão do nosso mais vivo reconhecimento, esperando continuar a 
merecer, de todos, as inequivocas provas da sua grande amizade. 


GUIMARÃES 


PLANO DE ACTIVIDADES CAMARÁRIAS 


PARA 


Continvomos, hoje, a divulgor o Plo- 
no de Actividades da Câmara Municipal 
para o ano de 1970. 

No porte doquele documento que 
transcrevemos a segi são mencionados 
diversas obras que o Município vimora- 
nense va; tentar levor q cobo, com e sem 
o participação do Estodo. 

Rovestem-se essas obras do maior inte- 
resse e importôncia para o desenvolvi- 
mento da cidode e concelho, pelo que 
se deseja, noturalmonte, que venham a 
coneretizor-se, tal como está nos intuitos 
da administração vimaranense. 

Parece-nos do roferir, entretanto, que, 
no seu todo, aqueles empreendimentos 
atingem volume de vulto, que, por isso 
mesmo, so afigura do difícil concreti- 
zação. 

Mas, se é certo que Guimarães vem 
sofrendo, há muitos anos, adiamentos 
constantes no tocante às mais significa- 
tivas soluções de progresso de que ca- 
rece, não será menos exacto que, por 
isso mesmo, so acredita na possibilidade 
do tais atrasos virem a ser, agora, com- 
pensados com um célere e amplo arron- 
que de evolução. 

Dentro desta perspectiva, bem andou, 
portanto, a Câmora Municipal em prever 
e ambicionor um conjunto de, reoliza- 
ções condizentes com as necessidades do 
terra. Oxalá lho venha a sorrir o apoio 
governamental de que necessita para le- 
war a cobo esse plano. 


COLABORAÇÃO 

E ACÇÃO MUNICIPAL 
NAS OBRAS DO ESTADO 
E DE OUTRAS ENTIDADES 


Fora do âmbito da acção puramento 
municipal, mas visondo o satisfação de 
interesses concelhios da maior relevón- 
cia, a Câmora envidorá os seus melhores 
esforços no sentido de que sejam real 
zados com a maior brevidade possível 
os seguintes empreendimentos: Constru- 
ção de uma central de comionagem; 
construção de edifícios para o Ciclo Pre- 
parotório, na cidade e na vila do Vi- 
zela; instolação definitiva de todos os 
serviços de saúdo, em edifício próprio, 


1970 


como complemento necessário das actuais 
instalações provisórios do Subdelegoção 
de Soúie e Dispensário Materno-Infantil, 
para a: quais a Câmara contribuiu com 
a sua cxiaboração e satsifação de alguns 
encargos; instalação de um infantário, 
no Pevsém; construção dos casos dos 
mogistrados, assumindo a Câmara o en- 
cargo com a aquisição dos terrenos ne- 
cessórios para o 1 instalação dos 
Serviços Médico-Sociais (para este em- 
preendimento aguarda-se, apenas, a acei- 
toção por parte da entidode competente 
das condições de venda que foram pro- 
postas pela Câmara); construção da va- 
rianto de E N. 101 nos Taipas, com olar- 
gomonto da ponto sobre o Ave; alarga- 
mento e reciificação da E N. Guima- 
rãos (Correira)£ovidém; continuação da 
rodovia do Castanheiro até à E. N. 101, 
passando pela E N. 206. 


OBRAS DE VULTO A REALIZAR 
COM E SEM A COMPARTICIPAÇÃO 
DO ESTADO 


Como obras de corto vulto, deverão 
iniciar-se, em 1970, as seguintes: Mercado 
do Vizela; mercado do Pevidém; mata- 
douro; erruaomentos na zona tdo Liceu; 
saneamento de ruas, na cidade; hobi- 
tações para famílias pobres; valorização 
da zons antiga da cidade (Rua de Santa 
Morio); habitações para funcionários, 
«scolos, na cidade; olectrificação de zo- 
nos rurais; abastecimento de água con- 
duta elevatória na cidado e zonas rurais) 
urbanização (expansão da cidade) da zona 
da Feijosira. 


DOTAÇÕES 


Nos boses do orçamento vão discrimi- 
nadas todas as obras do plono e a sua 
dotação aproximada. 

As verbas necessárias para à execução 
do plano porcial de urbanização a no- 
roosto do Estádio Municipal, plano esse 
que, pelo seu elevado custo de dezenas 
de milhor de contos, terá do ser escalo- 
nado, não constam da discriminação da- 


EXPOSIÇÃO 
PEDRO ÁLVARES CABRAL E A SUA ÉPOCA 


CASA DO INFANTE 
Rua da Alfândega 


“Aberta todos os dias úteis e domingos 
das 14 às 19 horas 


ENTRADA GRATUITA 


O Comércio do Porto 


É transportado pelos aviões. da 


TAP TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


quelos bases. O ritmo de desenvolvimento 
desse plano depende, como não poderio 
deixor de ser, do auxílio e contributos 
do Estado. 

Enos grato declarar que o referido 
plano mereceu o mais carinhoso acolhi- 
mento da porte do ministro das Obras 
Públicos, quando da sua recente visita a 
Guimarães. 

Continuaremos, em próxima oportun 
dodo, a divulgação e onóliso deste im- 
portante documento. 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE VIAJANTES 
E PRACISTAS 


A comissão promotora da confrotemi- 
zoção de viajantes e procistas do conce- 
lho de Guimarães continva a trabalhar 
conseirosamente para que aquela festa 
atinja o seu tradicional brilho, e soja, 
co mesmo tempo, uma afirmação da vi« 
tolidade e comoradogem do oporosa 
closse. 

São já numerosas os inscrições para es 
diversos actos que constituem a referida 
confratornzação, a reolizor em 8 de Ja- 
nero. 


ARTE 


Exposição de pintura do artista 
espanhol Francisco Subarroca 


exterior simpático, de bam efeito 
decorativo, a lembrar «estilos» e pre- 


quadros estão — é certo — impregna- 
dos de um sentido plástico com rate 
zes na pintura espanhola. 
Francisco Subarroca Ferrer, quo 
nasceu em Barcelona, ondo estudou 
pintura, fez demorados wstágios na 
Culombia e nos Estados Unidos, sendo 
aotualmento professor na Escola, Mas 
cama, prestigiosa Fundação mantida 
melo município da sua cidade natal. 
Na vinda ao Porto, onde expõe 


pela apresentação 
José Maria Beteller Alcalde, impressa 
no catúlogo, e da qual destacamos : 
«A pintura de Subarroca é directa, 
viva e cheia de inteligentes influên- 
oias. O nosso pintor tem uma cons 
tante inquietação que o impulsiona, 
à procura e observação de vivências 


até ao dia 12, das 15 ds 19 6 das 
21 ds 23 home 


Bombeiros Volun- 
tários de Cete 


CETE — Reuniu a assombleia geral 
dos Bombeiros Voluntários desta fre- 
guesia, para eleição dos novos corpos 
gerentes, com vista ao ano em curso. 

Por aclamação foram reconduzidos 
todos os elementos do ano findo, à 
excepção do cargo de vice-presidente 
da direcção que passou & ser desem- 
penhado pelo sr, Fernando Marque 
Pinto, em virtude do sr. Manuel Mar- 
ques Pinto ter tomado conta do 
comando dos Bombeiros em Agosto 
do ano findo. — O. 


O 
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COMUNICADO 


COIMBRA 


A ACTIVIDADE MUNICIPAL DURANTE 
O ANO FINDO 


No salão nobre da Câmara Munici- 
pal, realizou-se a reunião anual do 
presidente do Município com os re- 
presentantes dos órgãos da Informa- 
cão, em que for revista a actividade 
municipal durante o ano findo e apre- 
ciado o plano de actividades para o 
ano que começa. 

Estiveram presentes, além dos ve- 
readores António Miranda Veloso, 
Dr.* D. Maria José Bacelar, Dr. Vi- 
rito Namora e António Neves da 
Costa, todos os chefes de serviços da 
Câmara Municipal e dos Serviços Mu- 
nicipalizados. 

O presidente da Câmara Municipal, 
Eng.º Araújo Vieira, começou a sua 
exposição por homenagear o gover- 
nador civil por toda a colaboração 
que tem prestado à Câmara, egra- 
decendo-lhe não só essa colaboração 
como Og seus produtentes e sáblos 
conselhos na resolução de muitos prob- 
lemas. 

Afirmou, depois, que na Câmara 
Municipal e Serviços Municipalizados 
se trabalha com o espírito de equipa 
na qual colabora a vereação, à qual 
rendeu homenagem, descrevendo 
como os problemas são tratados é 
resolvidos, 

Depois comecou por descrever o 
que foi a actividade dn Câmara e 
seus serviços. e fez uma revista aos 
acontecimentos mais importantes na 
vida da cidade durante o ano. Falou 
depois na visita do Ministro das 
Obras Públicas e o seu contacto com 
os técnicos da Camara, tendo obser- 
vado atentamente todos os projectos 
e as realizações, ouvindo as exposi- 
cõeg sobre os problemas da cidade, 
indicando os caminhos e seguir. De 
tal forma aquele membro do Governo 
se interessou por todos os problemas 
que manifestou o interesse de, bre- 
vemente, voltar a esta cidade. 

Enumerou es obres em curso, tais 
como o edificio do Instituto Industrial, 
cuja maqueta, por vontade do ministro 
das Obras Públicas foi posta em expo- 
Sição é determinou andamento urgente 
tanto na construção do Instituto como. 
da Escola do Ensino Preparatório e da. 
Estreda da Bencanta, dizendo que 
estas obras somam cerca de 90 mil 
contos, 

Disse, também, que & variante Nor- 
te, saída para o Porto aguarda a defi- 
nição do Plano Regular Regulador que. 
há-de der indicações sobre as suas 
características; os trabalhos da Ave- 
nida Central tomaram grande incre- 
mento no ano findo, no aspecto de 
expropriações e respectivos estudos, 
devendo ser entreguo em Abril pró, 
ximo o anteprojecto, iniciando-se logo 
a venda de terrenos pera construções. 
Atirmbu que estes dois problemas são 
de capital importância para a cidade. 

Todo o plano quadrienal estabele- 
cido em 1968, tem sido cumprido e até 
ultrapassado como foi na iluminação 
do Estádio e na construção da pista do 


aeródromo de Cernache, e devo estar 
concluído até ao fim de 1971. 

Referindo-se às actividades dos Ser- 
vicos Municipalizados, salientou as 
obreg de electrificação, modelação da 
iluminação pública, antiquada e inesté- 
tica, transportes colectivos e rede do 
água, nesta considerando a mais im- 
portanto a estação de tratamento de, 
Boavista, cujas obras estarão concluí- 
das nos primeiros meses do ano. 

Depois de o presidente da Câmara 
fazer a sus, exposição, usou da palavra 
o nosso camarada José Maria dos San- 
tos que saudvu o eng. Araújo Vieira 
e, após louvar a obra de construção 
das piscines e dos benefícios que tra- 
zem à população, chamou a atenção da. 
Câmara para a construção de plecinas 
de bairro, de forma a servir as crian-| 
ces que não podem deslocar-se ao Es- 
tádiv, pois terão de pagar os transpor- 
tes colectivos que é importância que 
pesa no orçamento da gente pobre. Re- 
feriu-se também à irregularidade da 
carreira de linha 4 e ainda sobre o 
arranjo do Largo dos Arcos do Jardim, 
especialmente na sua sinalização sobre 
o trânsito, pois como está é sem ilu- 
minação constitul um penigo. 

Respondeu o presidente da Câmara 
dizendo que quanto às piscinas de 
bairro estão programadas mas que não 
será possível construí-leg com a brevi- 
dade que se pretende e no que respeita 
a transporte das crianças dos bairros 
afastados para o Estádio, prepara-se 
que isso aconteça em eitocarro da DI- 
recção-Geral dos Desportos, 4 exemplo 
do que se faz com as crianças dos U- 
ceus e escolas. No que diz respeito à 
linha 4, foi encarregado o chefo dos 
Serviços de estudar o assunto e sobre 
os Arcos do Jardim, reconheceu-se a 
anomejia e foi também encarregado o 
respectivo chefe de proceder à melhoria 
de iluminação pública do local. 

Intervelo ainda o sr. Eugénio Dias, 
que insistiu pelas obras do Campo de 
Aviação, pois dele depende a instalação 
de várias indústrias no zona de Coim- 
bra, como acontece em Setúbal ue o 
ritmo de construções aumentou consi- 
derâvelmento devido aos fáceis trans- 
portes. 

O presidente da Câmara deu os es- 
clarecimentos necessários afirmando 
que no caso de Coimbra, as indústrias 
não aumentam por haver ou não trans- 
portes aéreos, mas pelas matérias-pri- 
mcy dt região e o seu mercado, exemp- 
lificando ocm o que se passa com ou- 
tras cidades que têm campos de avia- 
cão mas que não têm indústrias. 

O nosso camarada Albano Rocha 
Pato, depois de lamenter a morosidade 
na abertura da Avenida Central e de 
mais uma vez levantar a questão da 
passagem do comboio da Lousã pele, 
cidade, afirmou que de vez em quando 
o assunto é agitado e depois tudo cal 
em silêncio, não se pensando mais em 
resolver este Importante problema de 
Coimbra. A seguir abordou a questão 


VINHOS E FRUTAS DE VILA REAL 


Das Cooperativas daquela região, vendem-se por junto e a 
retalho no n.º 2235 da Rua de Costa Cabral, com o telefone 
n.º 494608. Local servido com parque de estacionamento de 
automóveis. 


dep obras do Campo de Aviação, di- 
zendo que antigamente havia mato e 
aterrava-se e agora estragaram o que 
havia, abriram uma pista que está im- 
praticável, não sendo possível uma 
aterragem. 

Sobre 0 assunto houve uma larga 
troca de impressões com o presidente 
do Município, verificando-se mesmo um 
vivo diálogo. Conclulu-se que as obras 
do Campo de Aviação competem ao seu 
proprietário, a Junta Distrital e à Di- 
recção de, Aeronáutica, mas esta, natu- 
ralmente, instala campos de aviação 
nas localidades mais afastadas e mais 
mal servidas de transportes, 

Foram <;nda tratados outros proble- 
mas de somenos importância e, no fim 
da reunião, realizou-se um almoço num 
restaurante da «Baixa» oferecido pelo 
presidente da Câmara aos jornalistas, a 
nue cysistiram todos os presentes na 
reunião. Aos brindes, trocaram sauda- 
cões o er. eng. Araújo Vieira o em 
nome dos jornalistas José Maria dos 
Santos. 


DOTES PARA MATRIMONIO 


A Santa Casa da Misericórdia de 
Coimbra, riu concurso entre rapari- 
gas pobres que tenham nascido e vivido 
na cidade de Coimbra, para se habil- 
tarem a dotes para o seu matrimónio 
da Fundação Perpétua D. Marie, do 
Socorro, a realizar no ano em curso. 

Os dotes a prover nunca serão infe- 
riores a 500300 cada « tâm preferência 
as raparigas que hajçm nascido e resi- 
dam na freguesia da Sé Nova. 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
DA ESCOLA DE REGENTES 
AGRICOLAS 


Pela Direcção-Geral de Construções 
Escolares, foi aberto concurso para a 
arremateão da empreitada de constru- 
cão civil da Escola de Regentes Agrí- 
colas de Ocimbra — 2.º fase, cuja aber- 
tura de propostas está marcade, para 
o dia 17 de Fevereiro próximo, 


Inaugurada a luz 
eléctrica 


no adro do Mosteiro 
de Cete 


CETE — Na noite do fim do ano, 
depois da mista das 21 horas e mei 
foi inaugurada a luz pública que 
Cooperativa Electrificadora de Cl 
mandou instalar nas imediações do 
Mosteiro desta freguesia, até agora 
sujeito às trevas, Embora, por en- 
quanto, não seja uma iluminação capaz 
de satisfazer as exigências, isto é, 
embora o sistema adoptado não seja 
ainda o mais indicado para condizer 
com o valor do monumento, já há luz 
suficiente para os fiéis poderem diri- 
gir-se aos actos do culto a horas 
nocturnas e, daqui a pouco, teremos 
projectores para ilumínarem cada 
faceta do velho monumento. Pelo 
menos, há essa promessa! Segundo 
informações que nos deu o presidente 
da Câmara de Paredes, também se 
está a trabalhar no sentido de se 
arranjar, tanto quanto possível, as 
proximidades do Mosteiro no que con- 
cerne a acessos, Enfim, parece que 
se está agora a acordar do letargo 
que envolveu og homens durante tanto 
tempo! — €, 
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À LAVOURA PRODUTORA DE MADEIRAS 


Em face da arbitrária descida do preço da madeira imposta pelas 
empresas de celulose comunicamos à Lavoura que esta Cooperativa 
(em organização) representou já junto do Governo no sentido de ser 
urgentemente fixado um preço oficial justo para a produção. 


Agueda, 81 de Dezembro de 1969. 


Pela COOPERATIVA FLORESTAL DAS BEIRAS 
AMÉRICO URBANO 


TRIBUNA 


As rendas de casa 
e as avaliações 


Em carta que nos escreve, o 
nosso leitor, sr. Júlio José de 
Sousa, põe à consciência das enti- 
dades responsáveis, os problemas 
seguintes: 


«Senhor Director: Permita que, 
velho assinante do jornal que V. su- 
periormente dirige, venha desabafar 
um pouco e pedir-lhe para, se enten- 
der que o mereço, dar publicidade a 
esia carta ou, pelo menos, chamar 
atenção para os problemas angustiosos 
que passo a expor, 

Sou um funcionário reformado, hã 
já alguns anos, e vivo, com a família, 
quase toda a meu cargo, porque são 
quase todos tão velhos como eu, da 
respctiva reforma e de pequenas 
rendas de uns modestos prédios urba- 
nos situados no Porto, Não renho ida- 
de para trabalhar e, como é natural, 
preciso, cada vez mais, de assistência 
médica e medicamentosa, Quer dizer, 
os encargos provenientes da falta de 
saúdo aumentam kodos os dias, como 
aumentam também todos aqueles que 
se relacionam com o custo de vida, 
Tudo tem subido, tudo subirá, mas as 
pensões de reforma, essas continuam 
na mesma, 

Será que se pretende matar depres- 
sa os indesejáveis reformados, para 
aliviar o Orçamento Geral do Estado? 

Não terão o direito de viver como 
as outras pessoas? 

Durante algum tempo, conseguia, 
embora com uma economia apertada, 
equilibrar o meu mod.sio orçamento, 
visto que, à pensão que recebo, podia 
acrescentar as rendas duns prédiosi- 
tos que tenho no Porto, Mas essas 
rendas estão desactualizadas, fixadas 
que foram há mais de 10 anos, Para 
melhor ilustração, cito esto exemplo: 
tenho um prédio cujo inquilino paga 
a renda mensal de 300300; junto dele, 
vizinho, existe um outro, talvez mais 
pequeno, que vagou recentemente, e 
que fol logo alugado por 1.200800, A 
mão-de-obra e Os mareriais de cons- 
trução, aquela principalmente, subiram 
imenso e as rendas na mesma, 

Há tempos, a Câmara obrigou-me & 
fazer umas obras de conservação, que 
me custaram a renda de um ano, Se 
não tivesse outras receitas, tinha de 
hipotecar ou vender o prédio ou... 
morrer à fome. E, no encanto, os se- 
nhorlos de prédios de habitação, no 
Porto e em Lisboa, nem podem subir 
as rendas nem requerer a avaliação. 
Porquê? Não terão necessidades como 
às outras pessoas? Não terão encargos. 
como as ouiras pessoas? 

Por que razão em Gaia, Matosinhos 


Do LEITOR 


e em outros concelhos vizinhos se 
poda requerer avaliações e não pode 
no Porto? 

Será que se julgue que godos os 
senhorios são ricos? Só do má fé se 
poderia afirmar tal coisa; de resio, 
há muitos inquilinos que o são muito 
mais do que os seus próprios senho- 
rios, Têm até casas suas arrendadas 
por avultadas rendas e habiiam em 
prédios dos outros a pagarem rendas 
ridículas, Muitas ouiras razões podia 
acrescentar para mostrar a situação em 
que se encontram os prédios em Lisboa 
é Porto arrendados para habitação, há 
mais de cinco anos, mas não quero 
tomar mais tempo à V. Só pergunto 
porque é que o Estado não se resol- 
ve a providenciar para solucionar «sta 
imoral situação, que permite que tan- 
tos inquilinos estejam a locupletar-se 
à custa de tantos senhorios, muitos 
destes em precárias circunstâncias. 

Não será caso para evocar... o sa 
pateiro de Braga?» 


Vai ser inaugurada 
a Biblioteca Muni- 
cipal de Vila Real 


VILA REAL — Está morcodo paro O 
dio 6 de Joneiro o insuguração cficiol 
do biblioteca municipal «Dr. Júlio Anó- 
mio Teixeiras, que, graços o um impor 
tonto subsídio do Fundação Guibe leon, 
que mandou execuior todo q mcbilitrio, 
foi possível reabrir, opós 12 emos de 
encerrada. 


Por omobilidode do presidento do Mu- 
nicípio wilosectense, arquitecto Mório do 
Jesus da Silvo Sontos, o nova biblioteca 
erudita foi frenquecdo voa representantes. 
do Imprenso focal e diária. 

Do referir quo graças & pervisêncio 
do presidente do Município foi possível 
recuperar todo o recheio quase cbondo- 
mado da antigo biblicteco, tendoso em 
corregado do tão meiindroso frobolho 
o funcionário comorário lAgosinho Ceier 
tino Borges do Sousa e Silvo, de porcerio 
com o vey. Vicmindo, do Ordem dos From 
cisconos, homem cuito e deicedo, que 
serviu de cicerone q fodos cs presentes, 

A inauguração dz novo biblioteca terd 
o preenço do dr. Pereiro do Coro, 
direcor do Torre do Tembo, e de um 
representonto. do Fundação Guibenkion. 


Leia 


“ 
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DIÁLOGO COM A IMPRENSA 


PARA O ESTABELECIMENTO DO PROGRAMA DEFINITIVO 
DAS FESTAS DO BICENTENÁRIO DA CIDADE DE PENAFIEL 


PENAFIEL — O presidente da | 


Câmara de Penafiel tomou nos 
direcção no sentido de estabelece: 
diálogo com a Imprensa, com vis- 
ta ao programa definitivo quanto 
às festas comemorativas do bicen- 
tenário da elevação da velha vila 
de Arrifana do Sousa, a cidade 
de Penafiel, que têm início no dia 
3 de Março do corrente ano. Assim, 
pelas 15 horas, reuniram-se no sa- 
lão nobre da Câmara, a convite do 
presidente, os representantes da 
Imprensa diária e local, estando 
presentes o prof. Ernesto Silva, 
vereador, e ainda o prof. Albano 
Morais, que sugeriu e apresentou 
um programa provisório. Aos pre- 
sentes foram entregues cópias 
pais que pudessem  pronun- 
ciar-se quanto aos diferentes núme. 
ros das comemorações e fleou 
marcada nova reunião para o dia 
10 do currente, à noite, no salão 
nobre da Câmara a fim de ser ela- 
borado o programa definitivo, se- 
gundo as sugestões da Imprensa. 
Entretanto, ficou assente a reali- 
zação de um solene Te Deum, no 
dia 3 de Março, na igreja matriz, 
presidido pelo bispo do Porto que 


já tem 0 


someçou, há poucos meses atrás, 
quando um pequeno do cator- 
ze anos, cego de nascença, to- 
cou o coração de um homem 
que fazia uma das suas tra- 
vessias da Serra da Lousã. 

Interrogado, o pequeno con 
tou a sua triste odisseia de 
cego e pobre, filho de pobres 
e sem quaisquer possibilidades 
económicas que permitissem 
olhar o futuro com um pouco 
menos de apreensões. Para 
cúmulo, sua mãe fora forçada 
a duas melindrosas intervenções 
cirúrgicas que a obrigaram a 
prolongada retenção no leito, 
não falando já na assustadora 
despesa quo terão de suportar. 

Manifestou o desejo de pos- 
suir um instrumento musical 
— um acordeão — pois que, 
tendo quem o ensinasso a uti 
lixá-lo, poderia, assim, contrk 
buir um pouco para ajudar os 
seus pais. 

Emocionado, o interlocutor 
do pequeno ceguinho, conti. 
nuando Serra abaixo até à vila, 
abordow-nos procurando infor 
mações mais concretas pois, na 
mente, bailava-lhe a ideia do 
lançamento de um apelo público. 


Enquanto decorriam as ne- 
cessárias diligências, o pai do 
coguinho abala para França 
munido do já habitual «pas- 
saporte de coolho» à procura 
de melhores dias. Pura ilusão! 
4 neve não deixa ninguém tra- 
balhar e a conhecidissima criso 
naquele pais torna ainda pior 
a sua situação. 

Mas o Manuel Fernando, 
assim se chama o ceguinho, não 
podia ficar sem o desejado 
acordeão. Os nossos leitores 
assim o compreenderam. E cor- 
responderam. 

Já lhe foi entregue. Mas só 


O pequeno cego 


A pequena local que, no dia 85 do pretérito mês de Novembro, 
publicamos sob o título «Quem ajuda um ceg0», encontrou o melhor 
e mais rasgado acolhimento no coração magnânimo dos nossos 
presadea, leitoras, sempre gencrosos e compreensivos para estas 


stá Eid sido entrega ao 
maior deiejo. 


O desenrolar da história —— 


O momento da entrega do acordeão no jovem cego, 
Manuel Fernandes Antunes Ramos 


«CALEED OSC ÓPI O (2822) 


Ossos A LAIA DE ENFEITES — Na ilha de 
'Tumbo, na Nova Guiné, os mertos não descansam em 
paz nos seus túmulos. Dois ou três anos após o enter- 
ramento abrem as campas em grandes festejos. Come- 
cam por se dar a um grande banquete quando o 30] 


para te! vai ser convidado. Du- 
rante o ano em curso haverá coló- 
quios de carácter histórico e ar- 
queológico para o que vão ser 
convidadas figuras destacadas do 
País que, nestes aspectos, se têm 
dedicado muito a este concelho. 
Haverá reuniões com a juventude, 
visitas + colóquios aos monumen- 
tos dispersos pelo concelho, inau- 
gurações oficiais de melhoramen- 
tos com a presença de membros 
do Governo, pensando-se em convi- 
dar o sr. Presidente da República. 
Haverá feiras francas, concursos 
pecuáriss, e com todo o brilho e 
esplender na sua mais pura forma 
primitiva, terá lugar a procissão 
de «Corpus Christi», Teremos ago- 
ra a certeza de que vai ser enfim 
realizado a maior aspiração de 
Penafiel e do seu concelho com 
as comemorações do bicentenário. 
Pelos representantes dos órgãos de 
informação, vão ser criadas co- 
missões que tratarão em separado 
dos diversos aspectos nos seus sec- 
tores industriais, da lavoura, cul- 
turais, artísticos, etc. O prof, Al 
bano Morais, depois de eludir ao 
interess: posto pelo presidente da 


seu acordeão 


quem assistiu à entrega do 
acordeto pode avaliar bem o 
que, mequelo momento, sentiu 
o pequeno ceguinho. Seus olhos 
não vism porque haviam nas- 
oido fezhados para o luz do Sol 
e, portanto, não poderiam mos- 
trar o brilho habitual num ser 
humans a quem so lhe dá o 
que mais deseja neste mundo. 


Porém, a extraordinária ale- 
gria estampada no seu rosto 
logo que tocou no «seu» acor- 
deão, recompensou largamente 
todos as esforços feitos para 
lhe satisfazer tal desejo. 

4 mia expressão iluminou- 
-se-lhe do tal modo que só um 
insensível podoria ficar indife- 
rente. O velho cascbre, dividido 
em tábuas finas o enegrecido 
interiormente pelo fumo, ficou 
a partir daquelo momento, to- 
mos a certeza, com uma alegria 
diferente. 

Contudo, a história do Ma- 
nuel Fernando não ficará ainda 
por aqui. Sabemos que alguém, 
posto ao corrento da situação 
do pequeno e familiares, pron- 
tificou-se a conseguir-lhe o in- 
ternamento om estabelocimento 
apropriado, proporcionando-lhe 
um curso que o valorize e pro- 
mova humanamento. 

Uma vez valorizado, poderá 
trabalhar como qualquer outro 
ser humano, ganhando honra- 
damente o seu pão. 

Alguém sentiu seus os pro- 
blemas do Manuel Fernando. E 
porque a vontado é férrea é 
sobretudo o amor ao próximo 
é grando, essos mesmos pro- 
blemas estão, para já, a ser 
resolvidos, 

Bem hajam pois todos os 
que corresponderam ao nosso 
apelo. 


Os Bombeiros Volun- 


: eia Foi 


, ende do seu título, versa uma aven- 


está no seu auge. Seguidamente, desenterram os ossos. 
Limpam - nos cuidadosamente e selecionam - nos. Os 
enfeites, que tinham acompanhado o cadáver, são 
igualmente lavados é arranjados, de modo a que pos- 
sam voltar a servir. Entretanto, alguns ossos São csco- 
lhidos para serem usados como amuletos. 


Generoso donativo 
para o «Lar 
do Comércio» 


Na sessão semanal do elenco direç- 
tivo desta benemérita instituição, fot 
dado conhecimento do generoso e su- 
bstancial donativo no total de ese. 
110.792850, feito pelos funcionários 
da casa bancária Pinto de Magalhães, 
Ltd. do Porto e Lisboa, bem como 
do Seu Grupo Desportivo e Cultural, 
como expressiva contribuição para 
ajuda das obras, já em curao, da se- 
gunda fase da Casa ce xopouso, em 
Catassol-Maia, o que se registou em 
acta com muito reconhecimento. 

No decorrer da mesma sessão, fo- 
ram aprovados 45 novos associados e 
deliberada a admissão, em Catassol de 
um casal e de um antig comerciante 
desta praça, para prenchimento de 
vagas existentes nas respectivas sec- 
ções de internato, 


Câmara sobre todos os aspectos, su. 
geriu que fosse prestada uma ho- 
menagem à Imprensa, que tem 
pugnado pelo progresso do velho 
burgo e que, por vezes, tem sido 
incompreendida. 


A nova Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Vila Real que recebeu 
o baptismo na festa daquela prestimosa corporação 


tários de Vila Real 


festejaram o seu 79: 
aniversário 


DELIBERAÇÕES | 


oe eee Vota: ai 
RE O, aa comemorou  Muntci 
condignamente o seu 79º aniversá- 
rlo, Dois a prestimosa corporação 
fo! fundada em 1891 por Adelino 
Samardã e Avelino Patena, figuras 
ilustres e seus fervorosos impul- 
slonadores. 

Corporação servida sempre por 
elementos devotados à causa do 
bem da Humanidade, ocupa hoje 
uma posição de realce entre as suas 
congéneres, sendo dotado de mate- 
rial, carros de pronto-socorro e am- 
bulânci:s do melhor fabrico. 

Por seu turno, o seu quarte!-sede 
tem passado por importantes bene- 
ficiações. 

Para comemorar a efeméride a 
corporação em festa estabeliceu o 
seguinte programa geral: As 7 ho- 
ras clvorada por uma banda de 
música e terno de clarins, seguida 
de formatura geral do corpo activo 
*€ bênção na igreja de S. Pidro do 
Guião e fanfarra, com missa sufra- 
gando a alma de sócios e bombeiros 
felecidos. Depois, às 12 horas, houve 
cumprimentos ao governador olvil 
e presidente da Câmara A noite 
realizou-se, no Teatro Avenida, um 
espectáculo de gala O edifício-sede 
esteve profusamente iluminado, —C. 


(uneanasnarnenesenasaaass. 
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as pal, so! 
a presidência do eng Cunha Matos, 
que tomou, entre outras, as seguintes 
deliberações: 

— Congratular-se com a inaugura- 
cão da luz em mais 85 povoações do 
concelho Foram investidos mais de 
10 000 contos, montados 22 postos de 
transformação e construídos mais de 
40 quilómetros de linhas de alta ten- 
são, dada a área servida e a dispersão 
dos aglomerados populacionais. Os 
Serviços Municipalizados Já deram inf- 
cio também a mais uma fase de elec- 
trificação que contempla as seguintes 
povoações: Remonde, Quinta da Amo- 
reira, Cabril, Vilar de Baixo, Quinta 
do Vilar, Cadimas, Nespereira, São 
Martinho. S. Cristóvão, Povoação, Co- 
tes, Povidal, Casaldeiro, Balisque 
Covelo, Soito Chão, Carvalhal, 
sainho, Carregoso, Pinheiro, Sernas 
Dornelas e Quinta do Fojo. 

— Solicita: do ministro das Obras 
Públicas a declaração de utilidado 
pública para a expropriação de duas 
parcelas de terreno indispensáveis à 
abertura do «C M. 1349— lanço da 

. N. 24 E. N. 229-3.º fases. 

— Concordar com a conta final da 
obra «O M. de Nolos À E. N. 323 
por Bertelhe — const. — 1.º fases, 
apresentada pela Direcção de Urba- 
nização deste Distrito, no total de 
313.251500. 

— Concordar com a abertura de um 
poco para abastecimento de água à 
povoação das Quintãs, freguesia de 
«Astérix e Cleópatra» Lordosa, deste concelho, cujos tra- 

e balhos se estimam em cerca de 


10,400500. 
SO Combate dos Chstes» — Deserto o concurso aberto para 

Astérix, «o Pequeno guerreiro de | esta obra. deliberou executar, por 
espírito sagaz e Inteligência vivas, | ajuste directo, a «Construção do C, M. 
prossegue entre nós, portugueses, umô | 1349 — lanço da E. N. 2 (Abraveses) 
Sarveira assaz invejável, Pois Ae edi- 2 E. N. 29 — Santiago — 8.º fase — 
cões das suas aventuras sucedem-se - 
Sim ritmo que o tamemunha, E diga | DO e LenSão da 
-se desde já que plenamente justifi- DR erra e 
cado, já que, no género se trata de 1900 metros e encarregar o engº 
uma das melhores coisas que têm sur- Euclides Costa de promover a recolha 
gido no nosso mercado livreiro, senão | de três propostas, pelo menos, 
até no mundial, O leitor por mais 
palha que lhe pretendam impingir, 
não possui, afinal, queda alguma 
para burro — eis o que do facto se 
infere, E se muitas vezes não compra 
bons livros, não é só por obra de 
míngua de” interesse cultural. mas, 
em particular, porque lho não D 
mite o seu baixo nível de vida, 

As novas aventuras do herói gau- 
1ês agora vindas a lume são: cAstérix 
e Cleópatra» e «o Combate dos Che- 
fes», cujo texto é da autoria de Gos- 
cinny e os ilustrações de Uderzo. 
Quanto à tradução, essa pertence a 
Paulo Madeira Rodrigues e, como ha- 
bitualmente, parece-nos excelente. O 
primeiro volume como allás se depre- 


aaa; 


vasnanaso: 


Reunião da comissão 
executiva 


da última Exposição-Feira 
de Cantanhede 


CANTANHEDE — Na sala do Mu- 
nicípio e sob a presidência do dr. 
Manuel dos Santos Silva, presidente 
da edilidade e da comissão executiva 
da V Exposição-Feira de S. Mateus, 
decorrida este ano, reuniram-se os 
membros-comissários do certame para 
tratar de assuntos relativos à exposi- 
cão-feira de 1970, que terá como novi- 
dade a mudança de data da sua reali- 
zação que inicialmente se estabeleceu 
agora entre 18 a 26 de Julho, e a apro- 
veitar o restauramento do antigo fe- 
riado que passará de novo a ocorrer 
em 25 daquele mesmo mês, a coincidir 
com o dia de S, Tiago. 

A Comissão Executiva constituída 
por mais de uma dezena de pessoí 
está empenhada em que este belo ca! 
taz de Cantanhede iniciado em 1965 
sem interrupção anual continue a 
constituir para a região um motivo 
de festa e esplendor, — €. 


tura no Egipto de Cleópatra a contas 
com os romanos: por sua vez, o outro 
tem como palco a Gália, As peripécias 
sucedem-se, conquistando palmo a 
palmo a atenção do leitor. Umas ve- 
zes, fazendo-o rir; outras, meditar, 
pols situações há que têm paralelo com 
outras dos nossos dias. 

A Impressão é boa e bom também. 
€ o papel empregue, De tudo isto, au- 
Euramos aos novos volumes uma car- 
relra promissor 


DONATIVOS. 
RECEBIDOS ONTEM 


Pobres 


649500 


CARIDADE 


Instituições 


Transporte dos donativos recebidos ... «150500 
Do anónimo E. de F. em sufrágio da alma de 
seus pais e inmãos, sendo 20800 a cada insti- 
tuição: Asilo do Terço, Asilo dos Velhinhos 
do Pinheiro Manso, Recolhimento das Meninas 
Desamparadas, Creches de «O Comércio do 
Porto» e Asilo de S. João ... ... É 
Da sr: D. Idalina Ferreira da Silva e irmãs, em 
sufrágio da alma de sua querida amiga Ade- 
lina Ferreira Carmo, poaja Orecho de s. Vi 
cente de Paulo 


100800 


10500 
260500 


A transportar ... ue 


E MOTIVO 
DE ORGULHO 

para nós, estar presente - 
no Pavilhão de Portugal 

na Feira de Osaka 

(Março a Setembro de 1970) 


É MOTIVO - 

DE SEGURANÇA 
para si saber 

que durante esse período 
estamos ao seu lado 

para estabelecer contactos 
locais com a indústria 

eo comércio 

japoneses 


o Banco do Povo ao serviço de Portugal 


É UiroMino 


O prelado da diocese incitou os presos 
à regeneração 


Dor de comer a quem tem fome, bom conselho a quem delo necessita, 
visitar os enfermos e encarcerados — obras de misericórdia para todo o marcado 


com o sinal indelévei da fé cristã, 


O bispo, sucessor imediato dos Apóstolos, depositário do mandato do 
Mestre, não so pode alhear a tudo o que diga respeito ao bem dos que lho 


foram confiados. 

Nesta evolução pós-Conoflo Vatt- 
cano II, a Igreja não deve fechar-se 
intramuros, Precisa de dialogar. Pre- 
cisa de ser verdadoiramento Igreja. 


ex 


que a sociedade, ainda não val longe, 
olhava com desdém, com desprezo. O 

» D. Manuel do Almeida Trindado, 
no primeiro dia do ano, esteve na 


O prelado da diocese falando com um dos presos 


B a esta renovação maravilhosa que 
estamos a assistir. 

O sr. D, Manuel do Almolda Trin- 
dado, bispo da diocese de Aveiro, st- 
multâncemente, cumpre ao missão 
evangelisadora e dá o exemplo cur- 
vando-se até ao seu trmã mais novo. 
Entra na casa do rico e do pobre, do 
remodiado e do que vive na barraca 
esburacada, Visita 0 doentes retidos 
nos seus leitos e os presos a cumprir 
o peso implacável da justiça; aqueles 


cadeia comarca do Aveiro. AH levou 
o lemitivo, a consolação, a palavra 
amiga e, até, uma lombrança àqueles 
homens, 

Iniclou a sua visita com a celebra- 
cão do sacrificio eucarístico e, na 
altura própria, dirigiu palavras de 
incitamento a uma regeneração do 
vida dentro da sociedade. No final, 
falou com todos e com cada um. 
Estiveram presentes várias pessoas, 
nomeadamente o capelão, rev. Sebas- 


DO 


tido Rendeiro, e religiosas, Estas pro- 
porcionaram aos presos momentos de 
são convívio, com cantares e outros 
motivos de distracção. 

Saliente-se que, nesta casa, so le- 
vantou, carinhosa e ternamente, um 
sugestivo presépio. Honras para o 
carcereiro, Claudino Bué, homem cum- 
pridor, seloso e amigo dos presos, 


A QUINTA DO GATO 
CARECE DE POLICIAMENTO 


A Quinta do Gato é um dos 
lugares da novel paróquia de Santa 
Joana Princesa, 

Mero6 do certos factores já dema- 
siado conhecidos e bastante debatidos 
nesta secção, uma Egrando parto das 
gentes que para ali emigra, em de- 
manda de melhores dias para si e seus 
familiares, procura al! residência e 
nos restantes lugares dos subúrbios 
citadinos, pois as rendas são mais 
baratas, muito mais baratas. 

Mas este surto populacional veio 
trazer àquela zona problemas de or- 
dem de segurança, de policiamento. 
Por falta deste, e estamos certos de 
qua o quadro não pode para ali des- 
locar pessoal, verificam-so de quando 
em vez, na calada da noite, certas 
enomalias indesejáveis, Estamos a 
lembrar-nos, já lá vão uns meses ler- 


AVEIRO 


gos, dos bailes de gravatinha, Ultima- 
mente soubemos (e o caso não fot 
participado, por desnesessisio, assim 
nos disseram) que um estabelecimento 
foi assaltado, donde levaram apenas 
uns magros escudos, Bom seria que 
o quadro do pessoal do comando de 
Aveiro fosso aumentado, até porque 
a cldado está a alargar-so vertigino- 
samento é os ubnegados agentes, nem 
que queiram, não podem multiplicar- 
-se, E muito ainda eles fazem, Hon- 
ras lhes sejam feitas. 


O RENDIMENTO DA LOTA 
NO ANO FINDO 


Muito embora houvesse crise no 
pescado, em certos sectores, a que 
oportunamente nos refericemos, o cer- 
to é quo a lota de Aveiro registou, 
em 1969, mais 8700 contos do que 
no ano passado. 

Assim, o movimento deste ano fl- 
fra-so em 197 80252500 e, em 1968, 
em 16 147 984500, o que equivale em 
números certos, a mais 3 632 816800. 


[—eeeeeee 


MATIAS MARTINS GOMES SOARES 
SOLIOITADOR ENOARTADO 
Esoritório + 
Trav, do Govorno Civil, 4-1.ºE, Tol, 27178 


DANKAL 


Participa aos seus Exmº: Clientes que já está 


a funcionar 


nas novas instalações»e” fabrica 


TINTAS PARA: Construção Civil * Indústria 


* Construção naval:* Tintas: plá 
Tintas: a-óleo * Esmaltes e Vernizes * Ti 


Comemorações 
do 92.º aniversário 


dos Bombeiros Volun- 
tários da Póvoa 
de Varzim 


POVOA DE VARZIM — Vão os 
Bombeiros Voluntários desta “vila 
comemorar o seu 92º aniversário no 
próximo dia 6, com o seguinte pro 
grama : às 6 horas, alvorada pelos 
clarins da corporação, esguida de 
arruamentos, ao eom de marcha 
da 9,50, hasteur da bandeira, no 
quamtel, com as honras do estilo 
pela formatura geral do como activo 
com Fanfarra; às 10, missa na igreja 
de 8. José, por alma dos sócios, be- 
noméritos e bombeiros falecidos. No 
final, romagem ao Cemitério Munt- 
cipal, com deposição de um ramo 
do flores no Mausoleu privativo da 
comporação; às 12, visitas de cum- 
primentos às autoridades civis e mi- 
litares concelhias; à 14,50, no salão 
nobre da sede, distribuição de brin- 
quedos e biscoitos aos filhos dos 
bombeiros; às 17,30, arrear da ban- 
deira com as honras do estilo; às 
16 e às 21,50, no Póvoa Cine, será 
exibiio o filme <Oada bala tem um 
nome» (12 amos), revertendo o pro- 
nto para a Onixa do Socorros da 
Associação. — O, 


as * 


tas para automóveis 


Falta E Ea luz 


numa artéria central 
de Vizela 


VIZELA — Um grupo de morado- 
res da Rua Dr. Pereira. Caldas, mais 
conhecida por Rua da Rainha, situada 
no centro da vila, pede por “intermé- 
dio do nosso jornal providências a 
quem de direito a fim de serem re- 
solvidas as anomalias que ali se veri- 
ficam com a falta de iluminação, 

Toda a referida artéria com mais 
de uma dezena de estabelecimentos 
industriais e comerciais, se encontra 
às escuras há já vários dias. 

Para mais a citada rua com um 
piso primitivo e passelos em mau 
estado, torna a vida mais dificil a 
quantos ali residem e por lá têm que 
passar 

Pedem-se. pois, providências & 
quem de direito. — €, 


= 


APERITIVO 115 


(LICOR) 
Pedir pelo telefone 6799 65 
Rus Poço dos Negros, 147 
LISBOA 


O Comércio do forto 


Por associação de ideias, 
veio-nos à mente novo caso de- 
veras curioso: há poucos dias, 
outro jornal da tarde tornava 
público que a empresa explora 
dona dos comboios do Estoril 
resolvera alterar os horários 
daquela linha concorridissima, 
sem aviso prévio, e logo daí a 
dois ou três dias. Só depois 
vimos anúncios na Imprensa, 
em que a concessionária con- 
firmava a notícia, quase em 
cima da hora, 


Finalmente, uma similitudo 
geral: o aumento. Foi este o 
cunho específico, aliás espora- 
do, do bom-ano-novo que aca- 
bamos de receber como pren- 
da. E isto, porque não só os 
horários da linha do Estoril 
foram alterados, com nítido pre. 
juízo para o público utento, 
como ag tarifas foram de novo 
aumentadas, e bem, quer dizer, 
e muito. Mais uma vez, com 
um ano do intervalo, temos do 
lamentar um novo abuso neste 
tipo de actividado pública: 
maiores encargos, pior serviço. 
O número de «carreiras» au- 
mentou, diminuiu o porte das 
composições. O público fica no 
cuis. Passageiros que tenham 
de fazer o trajecto Cais do So- 
dré-Cascais, estão sujeitos a 
ter de fazer quatro trasbordos. 
em cerca de trinta quilómetros. 

Mas a história dos aumen- 
tos é, como costuma dizer-se, 
irreversível. Do aumento dos 


O CASO DA SEMANA 


B4TEU-NOS à porta o merceciro para nos dizer: «Se precisa de 
batatas, é aproveitar um restinho que lá tenho, Amanha, já 
são mais caras», Nem reagimos. O hábito é grande, quase desistimos 
de fazer contas. Nem inquirimos, sequer, a quanto monta o aumento 
anunciado, O facto passou-so no dia om quo escrevemos esta cró- 
nica, antes de lermos nos vespertinos lisbootas a notícia do aumento 
de cem por cento praticado nos parques do estacionamento da 
capital. E assim demos conta, ao menos, de uma diferença de 
processos que tem o seu interesse: o merceciro uvisou-nos, os auto 
mobilistas, no rol dos quais nos incluímos, não foram prevenidos. 


produtos queremos ressalvar. 
Sobretudo dos produtos essen- 
ciais. O deseguilíbrio entre as 
fontes de receita familiares do 
portugues-tipo, daquele que tem 
de trabalhar pera comer o pão 
de todos os disg e os encargos 
obrigatórios a que tem de fuzer 
face é cada vez mais evidente. 
As estatísticas, nestes casos, 
costumam exercer a função de 
bode expiatório. Mas estatística 
há só uma — e má, e desactua- 
lizada. Uma sé que serve para 
todos e para cada gosto, para 
toda a espécie de interpreta- 
ções. As aflições quotidianas 
têm um aspesto muito mais 
conoreto e aciual. E enganam 
menos, Nesta altura, e ainda 
a procissão vei no adro..., q 
tendência de crescimento dos 
preços de géneros e serviços é 
galopante e ensioba tanto a es- 
fera oficial como a particular. 
Parece-nos que a corda está de 
movo a ser esticada, sem que a 
sua vaso de segurança tenha 
sido antes solidificada. Até que 
ponto será ela elástica? 

Enquanto a corda resistir, a 
experiência o tem confirmado, 
o público já mem reago ao au- 
mento do custo das batatas, A 
dieta (não a da qualidade) já 
entrou nos seus hábitos diários. 
Mas, que é preciso rever todo 
este processo diabólico, isso 6. 
E com urgência. 


A P.des. 


APELO DA CARITAS 


«Deixemo-nos de uma vez para sempre de isola- 

damente tentar resolver o problema habitacional 

do País e unamos os esforços de todos para Juntos 
alcançarmos a meta» 

habitantes no loca por um período de- 


A habitação constitui em todos os 
países do mundo e muito especialmente 


vamento considerado, 4 

Concretamente, estimam-se num to- 
tal de 500000 fogos as carências habi- 
tacionais da Metrópole; de 350 000 para 
desdobramento de alojamentos super- 
lotados; e de 150 000 para famílias sem 
habitação em tugúrios. 

Consciente das necessidades deste 
secior a Caritas Portuguesa, resolveu 
iniciar uma campanha, que se prolon- 
gará por todo o ano de reflexo acerca 
do problema habitacional. 

Para divulgar pormenores sobre es- 
ta iniciativa houve, agora, uma con- 
fertncia na sede da instituição, a que 
presidiu o sr. Estêvão de Pepe, mem- 
bro da Direcção da Prodac (Associa- 
cão de Produtividade na Auto-Constru- 
ção), constituída por iniciativa da Ca- 
ritas e de colaboração com a Ucidt 
(União Católica dos Industriais e Di- 
rigentes de Trabalho), com o objec- 
tivo de contribuir para a resolução do 
problema habitacional «dentro de um 
sentido cristão», eng. Mário Pinto Coe- 
lho, secretário-geral da Caritas; e Ma- 
nuel Mutos Dias, Assistente Social. 

O objectivo desta campanha é des- 
periar as pessoas, todas as pessoas — 
desde chefes de grupo a dirigentes 
mesmo — para a urgência de comba- 
ter e minorar as carências habitacio- 
nais e, muito principalmente, para a 
necessidade de proporcionar os meios 
indispensáveis à existência de um au- 
têntico «lars — o qual pode encontrar- 
-e tanto numa barraca como numa 
casa de alvenaria, 

Durante a reunião, foram iíndica- 
dos os motivos que levaram a realiza- 
cão desta campanha, que tem merecido, 
aliás, o maior apoio das entidades go- 
vernamentais, Foi alí dito. 

«Constatando, o modo irresponsável 
como a sociedade tem passivamente 
assistido e facilitado o seu agravamen- 
to, porquanto se tem vindo a vincular 
a aspectos de interesse puramente lu- 
crativos e imediatos e descurado todo 
um conjunto de providências que a 
dignidade da pessoa humana obriga a 
considerar.» 

Conscientes, da repercussão negati- 
va, que o problema habitacional tem 
vindo a exercer sobre os agregados fa- 
miliares; cônscios dos graves desajus- 
iamentos e problemas que se tem origt- 
nado, quer no plano material (oonges- 
ftionamento de transportes, degradação 
das condições de habitação, diminuição 
do nível sanitário e educaciona!), quer 
ainda no plano social, psicológico o 
mora! (desorganização social), desper- 
sonificação de indivíduos, colectivação 
amorfa, inexistência de sentido de 
cooperação, aumento de criminalidade, 
visão materialista do mundo e da vida, 
falta de apoio espiritual (...). Sendo 
de opinião que a construção de fogos 
em número apropriado só «esiatistica- 
mente» contribuirá para a solução do 
problema, na medida em que para além 
da casa que se constról, está um lar 
que nem todos têm sabido (ou podido) 
construir; estes os motivos que levaram 
à realização da campanha. 

Foi revelado que na diocese de 
Lisboa, se realizaram já conferências 
e palestras em várias paróquias e jun- 
tas de freguesia, durante as quais se 
procurou encaminhar as pessoas para 
uma participação activa na resolução 
do problema. 

Estão já constituídos, vários grupos 
de trabalho não só na diocese de Lis- 
boa como noutras do Alentejo e mais 
se vão criando de forma a que o pro- 
blema seja encarado a um autêntico 
nível nacional. 

«Esta campanha — foi sublinhado — é 
também um apelo à unidade de todas 
as pessoas e entidades empenhada na 
resolução da crise habitacional, Só reu- 
aindo todos og esforços do País, só 
agrupando-os é que so conseguirá al- 
guma coisa de válido, Temos de nos 
deixar, de uma vez para sempre, de 
tentar resoluções isoladas. 

As hipóteses de solução são, allás, 
apontadas no relatório final do coló- 
quio sobre política de habitação pro- 
movido pelo Ministério das Obras Pú- 
dicas. Em relação à população que 
habita em barracas, bairros clandes- 
tinos, casas em zonas degradadas e 
partes de casa com rendas mais bai- 
xas, à Intervenção imediata do Estado 
pode dar-se através duma estratégia 
baseada em cinco imperativos; 

1 — Garantia da permanência dos 


fícle a prazo médio 30 a 50 amos). 

2 — Garantia do ocupação dos ha- 
bitantes através da focalização dos 
bairros junto dos locais de trabalho e 
do desenvolvimento da qualificação 
profissional dos kabitantes, 

8 — Melhoria progressiva das con- 
dições de habitabilidade do bairro ba- 
seada na mão-de-obra dos habitantes 
com a ajuda téenica e materia for- 
necidos pelo Estado, 

4 — Melhoria das condições de saú- 
de, educação « transporte por acção 
do Estado ou ds Município. 

& — Estudo 4as possibilidades téc- 
nicas de um habitat evolutivo que per- 
mita em ajustamento constante da casa 
e à integração ma cidade, 

«O que parsce importante registar 
— sublinha-se, £ a solução, para este 
estrato da população, da casa mínima, 
não evolutiva, destntegrada do contêxto 
urbano e aquém dos níveis aceitáveis 
do confomo, freas e equipamentos», 


-— o -— 


O general França 
Borges 


presidiu às primeiras 

cerimónias do cente. 

nário da «Sociedade 
Boa-União» 


Conforme há dias noticiâmos, 
tiveram início, no dia 1, as come- 
morações do primeiro centenário 
da «Sociedade Boa-União», colec- 
tividade popular firmemente en- 
raizada no Bairro de Alfama, alt 
resistindo à erosão do tempo e à 
queda progressiva do típico asso- 
ciativismo que noutras eras vin- 
cou a existência do povo lisboeta. 

Autêntico júbilo popular ca- 
racterizou as primeira manifesta- 
cões, dignas da efeméride feste- 
jada, Às 9 da manhã, as ruas de 
Alfama foram percorridas pela 
banda de música de Samora Cor- 
reia, que visitou, em alegre roma- 
ria, todas as agremiações popu- 
lares espalhadas pelas vielas e 
becos do típico bairro. 

Da parte da tarde, cerca das 
16 horas a «Boa-União» recebeu 
a visita do presidente do munici- 
pio, general França Borges, que 
se fez acompanhar pelo vice-pre- 
sidente, Aníbal David. Foram re- 
cebidos por um grupo de sócios, 
no Largo do Chafariz de Dentro, 
onde a banda de Samora Correta 
os saudou, à sua maneira, 

Na presenca de diversas indi- 
vidualidades ligadas à actividade 
das sociedades de recreio, reall- 
zouse a primeira cerimónia no 
magnífico salão de festas da 
colectividade, sendo descerradas 
pelo presidente da Câmara duas 
lápidas: uma alusiva à sua visita, 
outra lembrando os que ao longo 
de E anos, têm trabalhado na 

pular agremiação. 

DP saram da palavra vários orar 
dores, entre os quais o general 
França Borges, o presidente da 
Federação das Colectividades de 
Cultura e Recreio, o presidente de 
Assembleia Geral da sociedade, e 
outros dirigentes da «Boa União». 

Ao presidente e vice-presidente 
do Município foram oferecidos 
medalhões comemorativos do cen- 
tenário, da série mandada cunhar 
especialmente. 

As comemorações estender-se 
«ao go longo de todo o ano, reali- 
zando-se ainda este mês diversas 
cerimônias e festejos. 

-— 


Foi nomeado o novo 
director-geral da C. P. 


O eng. Oliveira Martins, admi- 
nistrador da CP, foi nomeado 
para exercer, cumulativamente, o 
cargo de director-geral, deixado 
vago pela aposentação do eng. Es- 
pregueira Mendes. 

Para o cargo de director da ex- 
ploração, foi nomeado o eng. Ro- 
gério Belém Ferreira, 


Entregue ao Presidente do Conselho Lisboa sob chuva intensa 
e vento muito forte (85 km/h. 


uma exposição dos passageiros 
da Linha do Estoril 


Representantes de uma comis- 
são eleita durante uma reunião 
efectuada na Junta de Freguesia 
de Carcavelos entregaram, ontem, 
na Presidência do Conselho e tam- 


0000000000 0000" 00000) 


LOTARIA 
NACIONAL 


NUMEROS PREMIADOS 


PRÉMIOS EM CADA SERIE 


60921 — 2.º série — 8 009 000$00 
1.º série— 4 000 000$00 


CO 00000 0000000. 


42297 600 000500 
97908 + 200 000500 
60920 | Aprox. ao 

60922 4 1.º prémio 20 700$00 


Prémios de 12.500$00 


2955 3700 5650 6628 7240 
8952 11227 15591 15802 17877 
19734 28480 29918 31994 33880 
34279 41297 43768 44397 52349 
53052 60310 65088 71126 71890 
74598 76573 79507 83587 85380 
89992 90054 


Prémios de 400$00 
(centenas) 


42201 a 42300; 60901 a 61000 
e 97901 a 98000 


Prémios aos algarismos 
finais 


Foram premiados com 800$00 
no bilhete de cada série, todos 
os números cujos três últimos 
algarismos sejam 821; com 
600$00, os terminados em 178, 
199, 380, 497, 523, 546, 573, 662 
e 927, Com 400500, também no 
bilhete de cada série, são con- 
templados aqueles cujos dois 
últimos algarismos sejam 40, 
18 e 52. Por último, todos os res- 
tantes números cujo último al- 
garismo seja 1, têm direito ao 
prémio de 200$00, correspon- 
dente à «terminação», em cada 
série, 

Importante — Excepto o nú- 
mero do 1.º prémio (em que a 
série favorecida foi a 2), todos 


os restantes números indica- 


dos foram : 


“iguais quantias em ambas as | 


séries de emissão. 
* 
Esta informação não dispensa a 
consulta da lista oficial, 
* 


Os dois terceiros prémios 
foram distribuídos pela Casa 
da Sorte. 


* 


Os 12 mil contos da primeira 
«taluda», do ano ficaram em Lis- 
boa repartidos por diversos com- 
pradores. 

Com a sala dos sorteios com- 
pletamente cheia de espectadores 
ávidos, de presenciarem a extra- 
ção dos prémios que, ontem, se 
efectuou já pelas 18 horas, confor- 
me horário agora posto em vigor. 
Teimosamente a bola da sorte 
grande quedou-se na esfera res- 
pectiva até quase ao final do acto 
e foi a penúltima a ser apregoada. 
Os respectivos 12 milhões de escu- 
dos contemplaram o número 60 921, 
Ao bilhete da 2.º série — a benefi- 
ciada — couberam 8 milhões e, 
ao bilhete da 1.º série os restantes 
4 milhões. Ambos os bilhetes per- 
tenciam ao contingente do Quios- 
que Tivoli, onde foram repartidos 
entre diversos clientes do balcão, 
segundo nos informou nos infor- 
mou o gerente respectivo, sr. Albi- 
no Rodrigues, que, naturalmente, 
se escusou a declinar as identida- 
des dos novos milionários, cem 
expressa autorização dos interes- 
sados. Os dols segundos prémios, 
de 600 contos, foram uma vez 
mais remetidos para Angola e cou- 
beram aos bilhetes do n.º 42297, 
vendidos na cidade de Nova Lis- 
boa pela firma requisitante Pape- 
laria Académica. Para o Bombar- 
ral seôuiram os 400 contos de dois 
terceiros prémios, vendidos pelo 
sr. Duarte de Jesus Cipriano nos 
Dbilhetes do n.º 97 908. 

A próxima lotaria — especial 
de Janeiro — realiza-se sexta-fei- 
ra. & de seis mil contos o valor 
da sorte grande, 


bém no Ministério das Comunica- 
ções, uma exposição acerca das 
alterações de horários verificadas 
na Linha do Estoril. 

Detendo-se nos aspectos econó- 
mficos da gestão, o referido do- 
cumento salienta: 

«Nos últimos anos, toda a zona 
da linha compreendida entre Paço 
de Arcos e Cascais viu enorme- 
mente aumentado o número de 
utentes dos comboios. 

O preço elevado das rendas de 
casa na cidade de Lisboa explica 
o êxodo populacional para a refe- 
rida zona, abrangendo as várias 
povoações circundantes, na mira 
dum mais económico custo de vida, 
Todos esses utentes (por vezes fa- 
mílias inteiras) vêem e sua eco- 
nomia afectadissima com este au- 
mento de elevada percentagem 
que, de perto, seguiu e anterior 
alteração efectuada em 1967, 

Para os utentes de Carcavelos 
e Parede, foi esta percentagem 
egravada com a obrigatoriedade 
de pagarem os seus bilhetes e assi- 
naturas até Cascais, como resul- 
tante da supressão capciosa da 
zona de S, Pedro. 

Tal supressão resulta para os 
passageiros residentes em Carca- 
velos e S. Pedro um aumento da 
ordem dos 41 por cento, porque a 
assinatura de 1.º classe, que cus- 
tava mensalmente 127850, passa a 
custar 180800, e a de 2.º classe 
custava 85800, custa agora 120$00 
mensais, 

Notam-se também casos espe- 
ciais de elevadas percentagens de 
aumento tais como: 

— Estudantes que pagavam, em 
2* classe, de Carcavelos para o 
Estoril, 50800 pela sua assinatura 
pagam agora 75500, ou seja um au- 
mento de 50 por cento. 

— Aqueles que se deslocam de 
Carcavelos a Paço de Arcos paga- 
vam em 2º classe, a importân- 
cia de 55800 pela Sua assinatura 
e agora pagam 100500 ou seja mais 
de 80 por cento de aumento, 

— Operários residentes em Car- 
cavelos que se deslocam a Lisboa, 
pagavam antes, pela sua assinatu- 
Ta semanal, a importância de 22850 
agora passam a pagar a impor- 
tância de 45800 ou seja um aumen- 
to de 100 por cento.» 

Para .elém disto, esclarecemos 
einda. um passageiro que tire 
bilhete no comboio paga para se- 
guir de Lisboa para Cascais a im- 
portância de 18800. Claro que se 
tira o mesmo bilhete na bilheteire, 
este importará em 8$00, 

Um passageiro com bilhete de 
segunda, de Algés para Lisboa, 
paga 2550 mas se à carruagem 
for superlotada, como geralmente 
acontece e pretender passar para 
e carruagem de 1.º classe, o «luxo» 
custa-lhe «só» mais 5$00, 


“LIÇÃO DE LIMPEZA 


—  POBLICA | | 
DADA POR JOVENS 
ESTUDANTES 


A Rua do Mestra Roque Ga- 
meiro, na Amadora, astó, deste 
sempre (portanto há oito anos), 
votada ao ostracismo, não tão- 
-sômente pelos próprios morado 
res como ainda (o que é mais 
grave) pelos serviços da respec. 
tiva Câmara Municipal. 

Estudantes residentes naquela 
artéria, decidiram chamar a aten- 
são das donas de casa, que fazem 
estrumeira da via pública, e dos 
serviços municipalizados que, por 
incória, não limpam os rvas, Voi 
daí, munirom-se de vassouras e 
varreram a rua... 

Eram cerca de vinte rapozes 
que, de vassouras em punho, se 
lançaram é tarefa a que se pro- 
puseram. Oxalá que a lição — 
pois de lição se tratava, final 
— tenha a audição correspon- 
dente: a higienização duma arté. 
ria, por quem tem o dever de a 
manter, para bem da saúdo 
pública. 


sentiu contudo uma vaga de calor 


- A região de Lisboa foi influen- 
ciada, desde a madrugada até à 
noite de ontem por três fenóme- 
nos que intrigaram e assutaram 
até, muitas pessoas: chuva inten- 
sa, e quase ininterrupta, rajadas 
de vento muito forte e — ao con- 
trário do que é hábito nesta época 
do ano — muito calor. 

A chuva intensa, segundo in- 
formações do Serviço Meteoroló- 
gico Nacional, até às 18 horas de 
ontem foi da média dos 50 milíme- 
tros — recorde-se que aquando 
das tristemente célebres inunda- 
ções de Novembro de há dois anos 
a média da precipitação ultrapas- 
sou os cem milimetros. 

Refira-se ainda, quanto à chu- 
va, que em Portalegre a precipi- 
tação foi da ordem dos 53 mm., no 
Porto de 17, Coimbra 18, Penhas 
Douradas 22 e Faro 21. 

Relativamente ao vento regis- 
taram-se efectivamente rajadas 
muito fortes, não só em Lisboa co- 
mo também no Porto, e que che- 
garam a atingir a velocidade de 
85 km/h. 

Apesar de tudo — da chuva e 
do vento — a região de Lisboa 
sentiu um sensível e repentino au- 
mento de temperatura (da ordem 
dos 6 a 7 graus) que causou preo- 
cupações a muitas pessoas, em Al- 
mada, inclusivamente, e toda a 
gente comentava o fenómeno, hou- 
ve mesmo quem se queixasse de 
afrontamentos. 

O fenómeno segundo o Serviço 
Metereológico Nacional informou 
«O Comércio do Portos deve durar 
ainda todo o dia de hoje e foi mo- 
tivado pela mudança da massa de 
ar polar, que se situa sobre o ter- 
ritório nacional, por uma massa 
de ar marítimo naturalmente mais 
quente. Além disso, a elevada hu- 
midade que se verifica na região 
de Lisboa fez acentuar, ainda 
mais o aumento de temperatura 
registada concretamente. A eleva- 
cão da temperatura tem sido moti- 
vada por uma vaga de ar quente, 
que se desloca de Sul para Norte. 
Prevê-se, portanto, que o fenó- 


Afropelamento mortal 


Faleceu no Hospital de S. 
José, para onde entrara há dias, 
como noticlámos, José Rodrigues 
Brocha, de 62 anos, jornaleiro, re- 
sidente no Casal do Alfange, San- 
tarém, o qual, em Alpiarça, fora 
atropelado por uma caminheta, 


Dois mortos por doença 


súbita 


Recolheram ao Instituto de 
Medicina Legal, por terem fale- 
cido subitamente em casa, Carmo 
de Almeida Faria Bacelar e Brito, 
de 54 anos residente numa bar- 
raca na Quinta dos Embrecha- 
dos, e António Guerreiro, de 70 
anos, jornaleiro, residente na Rua 
1, nº 13, ao Bairro da Quinta da 
Musgueira. 


Atfingido mortalmente 
x uma descarga 
eléctrica 


Foi atingido por uma descar- 
ga eléctrica, na obra em que tra- 
balhava, Bartolomeu da Silva, de 
38 anos, solteiro, servente, natu- 
ral de Pombal que residia aci- 
dentalmente no local do trabalho, 
Alto dos Agostinhos, Queijas, Car- 


naxide, 

'Transportado ao Hospital de 
S. José, chegou ali já sem vida, 
pelo que o corpo foi removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


——— pese 


ENTROU EM DECLÍNIO 
A EPIDEMIA DE GRIPE 


Do Centro Nacional da Gripe 
recebemos o seguinte comuni- 
cado: 

«1 — Depois do nosso comuni- 
cado de 5 de Dezembro de 1969, 
verificou-se um aumento da inci- 
dência da gripe em todo o País, 
A doença não tem revestido um 


2 
PRÉMIOS GRANDES 


distribuídos pela 


CASA DA SORTE 


na Lotaria dos Reis: 
- 97908 — 3.º PRÉMIOS 


400 CONTOS 


Dois bilhetes com o CARIMBO e a MARCA da 


CASA DA SORTE 


LOTARIA ESPECIAL DE JANEIRO 


feira, dia 9 


6 MILHÕES POR 320800 


A venda na 


CASA DA SORTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO MUNDO 
EM LOTARIA E TOTOBOLA 


carácter grave, tendo, no entanto, 
como é habitual em epidemias de 
gripe, sido registadas algumas 
mortes, devido a complicações 
bronco-pulmonares em individuos 
idosos ou que antes de infecta- 
dos sofriam de afecções cardía- 
cas ou bronco-pulmonares. 

2—No Centro Nacional da 
Gripe foram isoladas várias es- 
tirpes de vírus da gripe, todas 
antigênicamente semelhantes nos 
vírus A-2 Hong-Kong-68, e as es- 
tixpes Isolada: em Portugal em 
Fevereiro de 1969, pelo que ee 
pode concluir que o nosso País 
está a sofrer de uma segunda 
onda epidémica (mais extensa do 
que a primeira) devida a esta 
variedade de vírus. 


3-— Pelas informações de que 
dispomos torna-se impossível ava- 
liar exactamente a extensão da 
epidemia. Todavia, pelos dados 
que nos chegam de todo o País, 
parece poder afirmar-se que a 
onda epidómica entrou em de- 
clínio, 


4-— Informa-so que a vacina- 
ção contra a gripe, mesmo feita 
no período de incubação da doen- 
ça, não agrava a sua evolução cli- 
nica, pelo aue se renova à reco- 
mendação feita no comunicado 
anterior de que os indivíduos ido- 
sos ou que sofram de certas afec- 
ções — cardíscos, pulmonares, 
renais, diabéticos, etc. — e que 
não foram atingidos pela gripe, 
devem ser vacinados. 

Todas as delegações de Saúde, 
como anteriormente já foi comu- 
nicado, estão fornecidas de va- 
cina para poderem vacinar os in- 
divíduos gue podem. correr riscos 
de contraírem » doença. O Centro 
Naclona) da Gripe tem ainda em 
depósito vacina para satisfazer as 
necessidades do País. 

. 5 — Aconselha-se a todos os 
Vindivíduos de qualquer idade, que 
sofram de infecções estafilocócicas 
(furúnculos antraz, etc.), a cha- 
mer imediatamente o médico se 
contrairem a 2 rque esta 
doença, assoc! ERES uma infecção 
estafilocócica pode revestir uma 
forma clínica grave». 


meno detectado na parte Sul do 
País venha a ser sentido em loca- 
lídades do Norte. 

Acrescente-se a finalizar, que 
apesar das más condições do tem- 
po não se têm registado casos dra- 
máticos (inundações de grandes 
proporções, desastres  pessonis, 
etc). 


-— mo — 


O Aeroporto fechou 
devido ao mau tempo 


Foi encerrado devido ao mau 
tempo (chuva e denso nevoeiro) 
e esteve interdito a todo o tráfego 
aéreo, o Aeroporto de Lisboa. 

O último avião e aterrar (do 
TWA, vindo de Nova Iorque) fê-lo 
às 8 horas e 43, enquanto que & 
mais recente partida (aeronave 
da TAP para o Funchal) se regis- 
tou às 10 horas e 36. 

Todos os aviões que deman- 
davam Lisbos foram desviados 
para outros aeroportos: Faro, 
Porto Madrid, Las Palmas e Bar- 
celona. 

--— no 


O subsecretário 
da Juventude 


anunciou uma próxima 
vevisão das estruturas 
dos problemas da 
Mocidade 


Na Residência Nossa Senhora da 
Paz, da Mocidade Portuguesa Femi- 
nina iniciou-se, ontem. sob a pre. 
sidência do subsecretário da Ju- 
ventude e Desportos, o encontro das 
delegadas distritais ca organização 
para debater problemas das jovens, 

O dr. Elmano Alves esteve la- 
deado pela Comissária Nacional, dr. 
Maria Ana da Silva e pelas Comis- 
girias Adjuntas dr» Maria Luísa 
Cardoso Alea Monteiro e Odete Co- 
laço. 

'Aquele membro do Governo agra- 
deceu a colaboração da organiza- 
cão ao Ministério da Ecucação Na- 
cional e anunciou depois a revisão 
das estruturas dos problemas refe- 
rentes à juventude. 

A dr Maria Ana da Silva agra- 
deceu em seguida a presença e a: 
palavras do sr subsecretário de Es 
tado às quats todas as dirigentes da 
organização hão-de procurar cor- 
responder. Disse à seguir esperar da 
presente reunião não a solução de 
todos os problemas que interessam à 
M. P. F. mas pelo menos, dos pro- 
biemas básicos. á 

Deu-se, então, início à primeira 
reunião que teve como tema «Accão 
educativa desenvolvida pelas dele- 
gacias». Efectuou-se a segir a se- 
gunda reunião que tratou dos «pro- 
blemas da educação das raparigas 
nos vários distritos». 


Hoje. tratar-se-á das «Orienta- 
es para a acção das delegadas» e 
«Promocão social e cultur: 


da M. P. F — preparação € 
* gentes e animadoras». 


— o — 


«Retrato de Carl Th. 
Dreyer» 


£ já amanhã, segunda-feira, pe- 
las 18 horas, que se inaugura no 
Palácio Foz, a exposição «Retrato 
de Carl Th, Dreyer», apresentado 
pela Cinemateca Nacional — que 
como é sabido, está integrada na 
Secretaria de Estado da Informa- 
ção e Turismo — em colaboração 
com a Cinemateca Dinamarquesa. 


— no — 


Passou por Lisboa 
o diplomata brasileiro 
Melo Neto 


Apenas uns escassos minutos. 
o tempo suficiente para mudar de 
avião esteve no Aeroporto de Lis- 
boa, o Ministro João Cabral Melo 
Neto, poeta e diplomata brasi- 
leiro, autor da «Morte Severina», 
o célebre auto que foi musicado 
Por outro grande nome da música 
brasileira — Chico Buarque da Ho- 
lenda. 

O dr. Melo Neto foi ministro 
conselheiro da Embaixada de 
Assunção, Paraguai, estando pre- 
sentemente colocado em Barcelo- 
ne, como cônsul-geral do Brasil. 


— o — 


O Cardeal-Patriarca 


presidiu ao encerramento 
do II Congresso Luso- 
“Espanhol de Ordens 
Franciscanas 


Terminou, ontem, em Lisboa, 
o II Congresso Luso-Espanhol de 
Ordens Franciscanas, com uma 
sessão a que presidiu o Cardeal- 
Patriarca de Lisboa, D. Manuel 
Goncalves Cerejeira. x 

A reunião teve a participação 
de oitenta franciscanos portugue- 
ses e espanhóis, que representa- 
vam os quatrocentos portugueses 
e os seis mil espanhóis pertencen- 
tes às diversas ordens francis- 
canas. 

Nas conclusões finais apre- 
sentadas foi sublinhada a necessi- 
dade de adaptação dos seus semi- 
nários aos tempos modernos. 

No documento final, de dez 
pontos, salienta-se, ainda, a chai 
monia existente entre a espiritua- 
lidade franciscana e alguns mo- 
vimentos juvenis do nosso tempo». 

A sessão foi encerrada pelo 
Cardeal Cerejeira, que num breve 
improviso exortou os francisca- 
nos presentes a não sobreporem 
o amor dos homens ao amor de 
Deus, citando, em certo passo da 
sua exortação, pensamentos do 
Cardeal Danielou sobre as «tenta- 
ções do homem moderno» — a 
tentação da ciência; a supersti 
da liberdade; » a tentação do tem- 
poral. 


— o 
O cemitério da Lobeira 
custará 16.500 contos 


Se cresce a cidade dos vivos, natu- 
ralmente terá de crescer, também, a 
cldade dog mortos. 

Hé que descobrir novos espaços 
para enterrar os corpos, Nesse sentido 
está a providenciar a Câmara Munici- 
pal de' Lisboa, que vai mandar cons- 
trutr o cemitério da Lobeira, no lugar 
da antiga quinta do mesmo nome, si- 
tuada entre o Lumiar e o aeroporto 
da Portela. 

O município publicou o caderno de 
encargos, orçado em 16.484 contos. 
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E O FOLHETIM CONTINUA... 


À utilização das sentimas públicas 


(TAMBÉM ELAS) 


PASSOU A CUSTAR O DOBRO! 


Já o referimos e voltamos 
agora a citar: este ano de 70 vai 
dar muito que falar, mais do que 
a Nau Catrineta, a tal que tinha 
muito que contar. No aspecto de 
aumentos, ao chamado nivel 
«administrativo local», a corrida 
começou logo no primeiro dia 
deste novo ano a quem também 
se chamou Ano Bom Primeiro — 
para além de tudo o mais — foi 
o preço de estacionamento auto- 
móvel nos parques da Câmara, 
que pulou para o dobro — recorde 
homologado, mas não citado na 
tabela dos «feitos atlóticos». Ago- 
ra, foi o preço da utilização das 
sentinas de Lisboa, que subiu de 
$30 para $60. isto é para o dobro! 

Esta disposição — repetimo-lo 
— está integrada no tal decreto- 
-lei nº 49438 (que pelos vistos 
vai mesmo tornar-se célebre) de 
11 de Dezembro de 1969, o qual 
estipulou uma subida de taxas, li- 
cenças e emolumentos, a pagar a 
diversos corpos administrativos. 

Claro que ninguém previa que 
o «maroto» do «49438» viesse au- 


SIMPLIFICADA 
A EMISSÃO 
DE PASSAPORTES 


Por edital do Governo Civil 
de Lisboa foram afixados no- 
vos modelos de requerimento 
para obtenção de passaportes 
que têm por objectivo a sim- 
plificação da burocracia, me- 
dida que se insere, aliás, no 
conjunto de outras já postas 
em vigor com a mesma inten- 
ção. 

Segundo esses modelos, o 
requerente do passaporte ape- 
nas ter que referir, em vez 
da discriminação de cada um 
dos países aonde se pretende 
deslocar em viagem de turis- 
mo ou para tratar de negócios 
particulares duas fórmulas : 
«países da Europa com que 
Portugal tem relacões» ou 
«todos os países que mantêm 
relações com Portugal». 


Foi entregue à M. P. 


pelo dr. Teofónio Pereira 
o iate «Bellatrix» 


Efectuou-se ontem, no Palácio 
da Independência, a cerimónia da 
doação, pelo embaixador Pedro 
Teotónio Pereira, à Mocidade Por- 
tuguesa, do seu iate «Bellatrix», 
especialmente construído para via- 
gens de grande cruzeiro, que ti- 
nha adquirido em 1953 e que passa 
agora para o Centro Especial de 
Vela de Lisboa, daquela organiza- 
ção da juventude, para instrução 
dos rapazes inscritos, nos centros 
de vela espalhados pelo Pais. 

À cerimónia, realizada no gabi- 
nete do comissário nacional da 
M.P,, tenente-coronel Gomes Bos- 
sa, assistiram altos dirigentes da 
organização e, ainda, rapazes de 
todos os centros de vela da Metró- 
pole . de 


“Real de Santo António. 
' -— ese e 


Missão universitária 
brasileira 


do Estado de S. Paulo 


A missão universitária do 1 
tituto Tecnológico de Aeronáu- 
tica de S. José dos Campos, do 
Estado de São Paulo, que se en- 
contra entre nós, a convite do 
Ministério dos Negócios Estran- 
geiros e organismos da sua espe- 
cialidade, nomeadamente às Ofi- 
cinas Gerais de Material Asro- 
náutico e à TAP. 

Os componentes da missão fo- 
ram recebidos pelo embaixador 
do Brasil que lhes ofereceu uma 
merenda. Por outro lado, a comis- 
são executiva do Instituto, vom o 
chefe da missão. prof. Óscar Akio 
Nava, e com o prof. Varela Cid, 
seu representante na Europa, des- 
locou-se ao Palácio de Belém a 
inscrever-se no livro de cumpri- 
mentos ao Chefe do Estado. 

Entretanto, 0 sr. prof. Varela 
Cid pronunciou, no Centro Cultu- 
ral Americano, uma conferência 
sobre o programa da «Apollo-11». 
No final houve troca de impres- 
sões técnicas e científicas acerca 
do momentoso projecto, no qual 
intervieram elementos da missão 
brasileira. 


-— cmo 


Novas Secretarias 
Provinciais em Angola 
e Moçambique 


No linho de crescento descentralização 
edministrahva acobom de ser crindos, em 
Angola e Moçombique, mais duas Secre- 
trios Provinciais: — a de Trobelho, 
Providência e fcção Social e o de Oo- 
municações, 

O respestivo decreto foi já enviado 
para o «Diário do Governo» e nele se 
prevê que os acluais Secretarias Provin- 

jois de Soúde, Trobalho, Previdência e 
Assitência e de Obras Públicos e Co- 
municações possem o denominorse, res 
pectivomente, de Soúdo é Assistêndo e 
de Obras Públicos. 

Os serviços que se integrarom mo nova 
Secretaria Provincial de Trabalho, Previ- 
dência e Acção Social são os institutos 
próprios, os crgonismos de previdência 
é ouiros serviços e organismos. afins, 
dotados ou não de eutonomia financeiro. 

A Secretaria Provincial de Comunico 
ões compreenderá, por seu tumo, os ser- 
viços de portos, cominhos de ferro e 
tronsportes, dos correios, telégrofos e te- 
lefones e meteorológicos, olém de outros 
serviços e orgonismos cofins, dofados ou 
não de gutonomia. administrativo. 

É : 
=» q corresponder à exponsão acelerada 
dos vórios ramos dos mctividades vitro 
marinos. 

O texdo do referido diploma viso ainda 
simplificar o exercício da várias funções, 

— o — 


Começam a funcionar 


os novos Bairros Admi- 
nistrativos do distrito 
de Lisboa 


Começaram a funcionar, de har- 
monia com as alterações introduzidas 
do Código Administrativo e o diplo- 
ma que os instituiu, os novos Bairros 
Administrativos de Amadora, Mosca- 
vide e Queluz, criados no sentido de 
facilitar aos munícipes a utilização 
dos serviços oficiais, 

O Bairro da Amadora fica insta- 
lado na Avenida dr, Oliveira Salazar, 
ao lado do edifício da respectiva Jun- 
ta de Freguesia; o de Mescavide, na 
Rua António Maria Pais; 6; e o de 
Queluz na Rua dos Lusiadas, 25, O 
seu horário é o das repartições pú- 
blicas. 

Amanhã. da parte da manhã, o 
governador civil de Lisboa visitara as 
instalações dos três Bairros, ínician- 
do a visita pelas do da Amadora. 
Será acompanhado pelos presidentes 
das respectivas edilidades, 


mentar qualquer simples dor de 
barriga repentina, Ter-se-á dado 
o caso que os empregados das 
sentinas tenham visto aumenta- 
dos os seus vencimentos para o 
dobro? 

Uma coisa é certa: o preço de 
uma digestão torna-se, diarias 
mente, mais caro... 


-— no 


Estatuto e regulamento 
hospitalares 


Um decreto do Ministério da 
Saúde torna extensivos, com as 
necessárias adaptações, aos esta- 
belecimentos e serviços perten- 
centes ou dependentes dos Insti- 
tutos de Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, de Assistência Psl- 
quiátrica e de Assistência aos Le- 
prosos, o Estatuto Hospitalar e o 
Regulamento Geral dos Hospitais, 


-—ene— 
Dr. Domingos 
de Mascarenhas 


Depois de seis anos no Rio de Ja- 
neiro, como conselheiro de Imprensa, 
junto da Embaixada de Portugal, re- 
gressou, ontem, a Lisboa, no voo da 
TAP, o dr. Domingos de Mascarenhas. 

O conhecido jornalista foi convida- 
do a desempenhar o cargo de director 
do matutino de Lourenço Marques 
«Notícias», seguindo para ali em prin- 
cípios deste mês, 


-— emo 


A embaixatriz do Brasil 


condecorada pela 
Cruz Vermelha 


Na sede da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, realizou-se agora a cerimónia 
da condecoração da embaixatriz do 
Brasil, senhora de Ouro Preto, pela 
dedicação que sempre demonstrou por 
esta benemérita instituição, e a pro- 
pósito da sua breve saída de Portugal 
por ter terminado a sua missão díplo- 
mática no noso País. 

O presidente, brigadeiro-médico 
Ricardo Horta, fez a entrega das in- 
sígnias da Ordem da Benemerência 
da Cruz Vermelha, Disse depois que 
os serviços prestados pela senhora 
de Ouro Preto, à Cruz Vermelha, jus- 
tificavam perfeitamente a homenagem 
que acabava de lhe ser prestada. 

Ao agradecer a condecoração, a ge- 
nhora de Ouro Preto disse: «Esta é 
uma homenagem que me comove de 
maneira muito especial, Conheço bem 
a extensão do vosso trabalho e, de ou- 
tro lado, tendo presente a modéstia 
da minha contribuição para a Cruz 
Vermelha Portuguesa, Por isso, a mi- 
nha alegria e a minha emoção», 


FALECIMENTOS 


D. Conceição da Silva Póvoas 
Moura 


Na sua residência, à Rua de 


Oamiaha à HE 8. Roque ds Lameiro, 164 folooaiy, 


ontem, a sr.* D. Conceição da 
va Póvoas Moura, viúva do sr. 
José Ferreira dos Santos Moura. 
A saudosa extinta era irmã das 
sr. D. Maria da Silva Póvoas 
Lopes, D. Perpétua da Silva Pó- 
voas e do sr. José Ferreira Pó- 
voas, casado com a sr* D. Alcina 
Soares Póvoas, e cunhada dos srs. 
Domingos e Joaquim Ferreira dos 
Santos Moura. O funeral efectua- 
-se, hoje, pelas 16 horas da resi- 
dência para a igreja paroquial 
de Campanhã, onde terá lugar a 
missa de corpo presente e res- 
ponso. 
Armador França, Sucessor. 


Manuel Filipe 


Na sua residência, Rua da Fer- 
vença, 72, em Vila Nova de Gaia, 
faleceu o sr. Manuel Filipe, mari- 
do da sr* D. Guilhermina Augus- 
ta Gomes Filipe. 

Era pai dos srs. Cândido Jorge 
Filipe Gomes, casado com a sr* 
D. Ana Fernanda Rodrigues Ca- 
nedo Filipe e Abel de Jesus Filipe 
Gomes, casado com a sr.* D. Ber- 
nardina da Silva Ferreira Dias Fi- 
lipe, e irmão do sr. Artur Mário 
Filipe, casado com a sr* D. Ar- 
minda Augusta Paco Filipe. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador José Maria Cristão, reall- 
za-se, amanhã, às 10,30 horas, da- 
quela residência para o cemitério 
de Santa Marinha, Gaia. 


Eng.º João Gomes Correia 
de Faria 


Faleceu, ontem, numa casa de 
saúde desta cidade, com 8% anos 
de idade, o sr. eng. João Gomes 
Correia de Faria. O extinto er 
pai das sr.** D. Rosina C. Santana 
dos Santos Soelro Gandra, D, Ce- 
línia A. Santana dos Santos Silva 
e dos srs, Artur Santana Braga 
dos Santos, eng* João António 
Correia de Faria e António José 
Correia de Faria e sogro das sr. 
D. Adriana do Souto Azevedo dos 
Santos, D. Fernanda Neves Eugé- 
nio Correia de Faria e D. Maria 
Elisa Fernandes Correia de Faria. 
O seu funeral. com missa do corpo 
presente realiza-se, hoje, às 15 ho- 
ras, na igreja da Trindade, onde o 
féretro se encontra depositado, se- 
guindo para o cemitério de Agra- 
monte, À cargo da C.* Funerária e 
Decorativa Portuense. 


D. Orminda de Jesus Pereira 
da Silva 


Na sua residência, à Rua de 
Camões, 976, faleceu, ontem, a sr.* 
D. Orminda de Jesus Pereira da 
Silva, com 85 anos, viúva, mãe das 
sr D. Orminda Pereira da Silva 
e D. Joaquina Pereira da Silva e 
do sr. dr. António José da Silva 
Júnior. 

O seu funeral, a cargo do ar- 
mador Alberto Xavier, realiza-se, 
hoje, pelas 15,30 horas, na capela 
do cemitério de Agramonte, sain- 
do 20 minutos antes da residência 
acima indicada. 


Dr. Alvaro Monteiro de Queirós 


Na sua residência à Rus do 
Padrão, 22-1º faleceu o sr. Dr, 
Alvaro Monteiro de Queirós. 

O seu funeral realiza-se ama- 
nhê, Segunda-feira, a hora a de- 
signar. À cargo da G.* Funerária 
e Decorativa Portuense. 


D. Perpétua Rosa Martins 


VILA NOVA DE CERVEIRA — No 
lugar de S, Pedro de Rates faleceu 
aom 66 anos re idade, a sr.* D. Per- 
pétua Rosa Martins, solteira natural 
desta vila. 

Pêsames aos doridos, — C. 


Venerando Rodriguez Osório 


VISEU — Faleceu, nesta cidade, o 
sr, Venerando Rodrigues Osório, de na- 
cionaliade espanhola, hã muitos anos 
radiendo em Viseu, industrial. 

O extinto era casado com a sr.* D. 
Glória Martinez, 

Pêsames aos doridos. — €. 
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Indisciplina que a 


P. S. P. não pode 


nem deve consentir 


Embora com muita paciência, a dar a impressão que está disposta a levar 
as coisas com a maior calma deste mundo, e dizemos desto porque no outro, 
pelo que se diz, a calma devo ser completa, a P.S.P. começou 4 agir contra os 
condutores indisciplinados que teimon, so é que não capricham, em deixar os 
seus carros junto do passeio do lado Sul da Avenida Central, mesmo dejronto 
do sinal indicativo da proibição de estaclonamento, Até parece uma provocação! 
Já nos referimos a este assunto e insistimos, porque consideramos intolerável, 


sob qualquer aspecto, o desrespeito 
por uma determinação municipal que, 
além do mais, corresponde a uma 
necessidado e à defesa dos próprios 
Automobilistas. A propósito day nossas 
considerações relativas a este probte- 


ma, recebemos a seguinte carta em 
pondo um critério com o qual estamos 
identificados: 


«Li, com muito interesse, a sua 
crónica intitulada «Um sinal de proi- 
dição a que ninguém liga!...», incluida 
em «O Comércio do Porto» de 20 do 
corrento, e quero felicitá-lo catorosa- 
mento pela oportunidado do assunto 
abordado o pela forma tão criteriosa 
e justa como o apresentou, Na ver- 
dade, é Imqualificável o procedimento 
das pessoas que, apenas para sua co- 
modidade, desrespeitam o sinol do 
trânsito em causa, sem querorom sa- 
der dos inconvenientes quo dessa for- 
ma criam a tantos e tantos outros; 
assen como também 6 inadmissível a 
complacência com que as autoridades 
competentes assistem a tais infrac- 
ções. Entretanto, sucede que as per- 
turbações assinaladas, devido ao que 
se passa em relação ao passeio do 
lado Sul da Avenida Central, repe- 
tom-so exactamente quanto ao pa: 
seto do lado Norte, da mesma Avenida, 
Sendo permitida a arrumarão de car- 
ros em «espinha» ao longo da placa 
Ajardinada, quando so encontram au- 
tomóvois encostados ao referido pas- 
selo Norte, as manobras de retirada 
daqueles tornam-se verdadeiramento 
perigosas, além do «engarrafaremo, 
logo, o trânsito na respectiva Jaira, 


A Rua de Infantaria 8 
às escuras 


Desdo o dia 31 do Dezembro tindo 
que a Rua de Infantaria 8, desta ci- 
dade, está mergulhada nas trevas, 
pois à noite a iluminação pública ni 
Tunc'ona, Já houvo mais que te: 
de reparar a avaria, Artéria movimen- 
tada e com o quartel da unidade que 
The dá o nome, não se justifica a 
falta de luz, A quem de direito. 


pois entro os carros que recuom e os 
estacionados ao longo do passeto não 
fica espaço para dar passagem aos 
automóveis que vêm a circular, Alids, 
são já bastanto numerosos os aciden- 
tes decorrentes do tal altuação Por 
conseguínto, e para desafogo do trân- 
sito da cidade, que cada vez aumenta 
o so complica mais, impõe-se que 
também passe a ser proibido o esta- 
clonamento de automóveis ao longo do 
passeio Norte, a exemplo do que acon- 
teca quanto ao lado oposto da Ave- 
nidas, 


O presépio da Creche 


Milhares de pessoas já desfilaram 
perante o presépio da Creche, admi- 
rando toda a sua monumenta!idade, 
ao estilo da época, e dando, com o 
seu auxílio, o indispensável centri- 
duto às despesas que a sua construção 
acarretara. Além do mais, tudo o que 
all cair revorto a favor duma insti- 


Instituto 
de Cultura Alemã 


Reabrem no próximo dia 7 ag au- 
tas deste Instituto, encontrando-se 
abertas as inscrições para os cursos de 
língua o cultura alemã, roferentes ao 
2.0 trimestre, Estas poderão ser fel- 
tas no edifício da Fundação Calouste 
Gulbenkian, na Rua Conselheiro Ja- 
nuário, desta cidade. 


Furto dum automóvel 


Do lugar da Tazadinha, freguesa 
de Tenões, deste esncelho, furtaram 
na noite de ontem o automóvel ligeiro 
PN 85-20, em estado de novo, que ali 
estava estacionado, perencente ao 
industrial sr, José Messias Ferreira 
da Cunha, ali morsdor, O caso foi 
participado à P.S.P. desta cidade. 


Boletim diário 


4-1-1858 — O vigário capitular, có- 
nego Bernardo de Sraújo Leão, por 
uma provisão desta data confirma to- 
dog os min'stros « empregados da 
curia episcopal bracerense, 

ANIVERSARIOS—Hoje fazem anos 
as sr.t; D, Irene Coimbra Pinheiro, 
D. Maria de Lurdes Carmona Gonçal- 
ves Vaz, D. Terem Perreira Rodri- 
gue Areia, D. Maria Adélia Martins 
Ferreira, Maria Margarida Serra e 
D. Luisete Sinval. 

DIVERSOES — & GERALDO, hoje, 
o extraordinário fime de Polanski 


O Conércio do Porte 
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NDEBOL 
CAMPEONATOS DO PORTO 


ANTÓNIO AROSO 
A VITÓRIA MAIS DIFÍCIL (H DINSÃO) 


Ontem, de tarde e à noite, prosse- 
yuiram os campeonatos regionais da 
II Divisão e de Juvenis do Andebol 
de Sete, organizados pela Associação 
do Porto. Decorreram todos os jogos 
em recintos cobertos, mais precisa- 
mente nos pavilhões do Académico, do 
F. C, de Gaia, do Infante de Sagres 
e da Académica de 8. Mamede. 


Resultados gerais 
H DIVISÃO 


Infante-Sport 
Boavista-Leixões .. 
A. Aroso-Bfacec .. 
Ao. de S, Mamede-A. Santas 
Desportivo-Gala 
Salgueiros-Paroquial . 


JUVENIS 


Senhora da Hora-F, C, do Porto 
Académico-Gaia 
Vigorosa-Ac, S, 
A, Santas-Bosviste . 


tuicão das 'mais simpáticas da cidade, REPULSA, — (17 anos) Diana 
que 6 o mesmo que dizer das «flori- — No Teatro-Ciro, à tarde e à 
nhas da ruas ali imtornadas. Hoje, noite, <A Leste de Javas (12 anos). TVE Ramo Ge 
último dia de exposição ao público, FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje Infante 7700149 95 2 
é de esperar enorme concorrência, o estão de serviço permanente as farmá- | A Aroso x 7700142 W 2 
que se traduzirá em magnífico bene- clas: Silva, no Largo da Senhora-a- Salgueiros ... 6 6 0 O 136 9 18 
fício para a Creche, estamos certos -Branca; e Central, na Rua dos Cape- Efacec 7408 158 157 15 
disso. listas, 8, Mam 640 2 12 101 14 
Leixões uu 7 8 0 4 180 134 13 
FG Gala. 720 5 129 150 1 
A. Santas ... 6 20 4 104 137 10 
Desportivo .. 6 20 4 86 91 10 
= 7106127 147 9 
JOÃO BAPTISTA PEREIRA DOS SANTOS 8006 mas 6 
6006 9 138 6 
1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO NEI) 
Sua esposa e filhos comunicam a todas as pessoas das suas rela- 
ções e amizade que mandam celebrar, amanhã, segunda-feira, dia 5] “ed gro. 
missas nas igrejas de Santa Cruz, às 11 h. e na dos Terceiros, às 19,15, Sad do 
sufragando à alma do querido extinto. Agradecem a comparência aos 770016812 
piedosos actos. 17502 107,2 17 
Maria da Conceição Oliveira Gomes dos Santos ES 
Maria Olívia Gomes dos Santos dq PU Ne RT a 
GOTOSA «essere - 
João Manuel Gomes dos Santos XE E Mem 7/10 6 85108 18 


Fernando José Gomes dos Santos 
x Tem uma falta de comparência. 


Sério «B» 
J.V.E.D.F.-0. P. 

A. Santas 7502 94-80 1 

s Física, 6 5 04 93-95 16 

Beavista 8404 93-% 16 

Maia .. 7403 78-% 15 

Salgueiros ..... 6 2 0 4 29 57 10 

xD. da Póvoa 6 00 6 43-83 5 


O: DIA 


O QUE VAI SER 
O ANO DE 1970? 


Socorrendo-nos dos dados, tão 
objectivos quanto possivol, que te- 


juejo do que val sor 

nos diversos sectores 
da sua vido, o ano quo agora 
começa. 

Quanto ao porto da mer, o apro- 
fundomento da doca comercial e 
apetrechamento do porto com novo 
guindaste, reboques, bomba de es 
coamento, mudança de «ronca» para 
o molho do Bugio, aumento do edi- 
fício da lota; e, em aspecto de 
ordem social, algumas importantes 
melhoras assistenciais dispensadas 
cos marítimos e suas famílias, que 
so uspera possam ser aumentedos, 
Isto o pessíveis dragagens na barra, 
é quanto podo provorso. 

Obras e melhoramentos na ci 
dode: está resolvido o caso da ins- 
folação dos serviços comarários, fi 
cando o salão nobre dos antigos 
Paços do Concelho para sola do 
recepções, actos cívicos, actividades 
culturois, etc. A instoloção do Cen- 
trai de Camionogem, do Campo de 
Aviação, obros comarários, etc. são 
objectivos muito condicionados a 
tão variados factores, que não é 
possível ter-se como certo a rei 
zação de qualquer, durante o ano 
de 1970; axcelonto será que so 
ciom algumas das reforidos obras 
a abertura da «Praça Nova, rom- 
pimento da Avenida Condo da Car- 
reira o a reparação do edifício do 
Mercado, parecom-nos das mais ur- 
gentes dentre as provistas. Na ques- 
tão do iluminação pública, a da saí- 
da do ridade no sentido norte e dos 
boirros da periferia, deveriam ter 
prioridade. 


No capítulo de Instrução, 
stas as 


consideromos muito opti 
porspectivas para esto ant 
do Licou, segundo cremos, continuam 
num ritmo tão lento, que 
rão prontas para o pró 
lectivo; oxalá que nos onganemos 
nessas pessimistas previsões. Quanto 
& Escola de Monserrate, sabemos 
que a Câmara está nos melhores 
propósitos de dar uma arrancada, 
excolemo sorio que a obro so 
ciosse, Viona necessita dum edifício 
construído especialmente para a Es- 
colo Preparatória, mas isso trens- 
conde decerto as possibilidades do 
organismo central que tem estas 
obras a seu cargo. 

O grave hospitalar, vai cortamen- 
agrovur-se em 1970, so não sur- 
girem factores novos a remediar o 
autôntico estodo do criso do hospi- 
tal da Misericórdia (dito Regional). 
Estodo de criso funcional, estado do 
criso económica. O número de doen- 
tos o sinistrados que convorgom às 
actuais instalações já tão deficiontos 
são em número crescente; o astado 
financeiro é muito grave. Melhorias 
Importantes, essas sim, as dos ser 
viços de Obstectrícia, Ginecologia e 
Maternidade, cujas obras na antiga 
Enformoria Abrigo seguem em bom 
ritmo; porspectivas muito encoraja- 
doras quento à ampliação do Pavi- 
lhão Cirúrgico; esperancas fundadas 
na questão de instalação da Escola 
de Enformagom e Crecho, no antigo 
Convento de Sento António. 

Os problemas ligados ao Turismo, 
revelam facetas optimistos. O Hotel 
Afonso III devo entrar em funciono- 
mento na Primavera; um filme de 
promoção e informação de Viana e 
dos sous motivos de maior cgrado, 
estaró vronto a percorrer as salas 
de cinema, dentro de um mês; no- 
vos desdobráveis devem também ser 
editados antes da próxima época 
turística; está assegurado a vinda, 
para esta cidade, do novos grupos 
de veroneantes estrangeiros, a quem 
serão focultodas festas, circuítos tu- 
rísticos exibições folclóricos e qua- 
tro uboiteso Junto co Atírro, o 
Grando Hotel crosco dia a dia. ton- 
de já erquidos três pisos do coroo 
principal e muitas dependências 
edincentes. 

Nesportivomente, há uma impor- 
tant. melhoria do que Viana podo 
tirar proveito: a nova e mannífica 
piscina da F N. A. T., no Cabe. 
dêlo Emktora não seja a solicão. é 
todavia Importanta aquisirão. Esoe- 
remcas há de que a iniciada piscina 
do Aterro, possa ser adquirido pelo 
Grande Hotel para exploração que, 
certamento, abrangerá toda a cida- 
de; outra solução, não é a que in- 


FASDIA DA: CIDADE 


ea te, tentaremos Haze > A 
para 


toressa. O ideal seria simplesmente 
que o Estado, atravts de tão va 
riados entidades que têm sido me- 
cenas para tantas terras, promovesse 


S 
citando todos estos 
assuntos, sem recorrer a quaisquer 
elementos escritos, sendo por isso 
possível que algo nos tonha esca- 
podo; todavia, cremos estarem aí, 
citados embora em resumo, todos os 
aspectos do que será a vida da ci- 
dade, durante o ano de 1970; repe- 
timos que nos baseomos nos dados 
objectivos, porque so entrassemos 
no campo espoculativo, muito haver 
ria a acrescentar nos aspectos cul. 


turais, educativos, de teatro, artis- 
fico. e até quanto a perspectivas in- 
dusriois. assunto sobra o qual pre- 


ferimos agrardar realizações, para 
delas ontão falarmos — isto som so 
esquecor cue disso depende a pros 
poridoda de todo o Alto Minho. 


UMA DECISÃO DIGNA 


Em foco da sua próxima mudon- 
sa, para cosa próprio, a Câmara 
Municipal desta cidado - rasolvou 
instalar no rós-do-chão do edifício 
os serviços do «Turismo», que desdo 
há muitos anos têm estado a fun- 
cionar no salão nobre dos antigos 
Paços da ). Toda a gente sabe 
que dusde sempre e dentro duma 
linha de coerência que nado fez mo- 
dificar, manifestamos a nosso total 
discordância com essa solução, em- 
bora reconhecendo que se tratava 
duma medida de emergôncio, por a 
Câmara Municipal não possuir outro 
local para o funcionamento desses 
serviços. Remediando agora o caso, 
a Câmara Municipal de Viana mos- 
trou manter vivos os verdadeiros 
sontimentos de respeito pelos seus 
edifícios h'stóricos, sentimentos aliás 
bem potentes também no facto de 
fer adquirido o belíssimo edifício 
onde vai nstalar-se e que é, quan- 
to a pureza de arquitectura, um 
dos mais belos que a cidada possui. 
Estamos todos de parabéns. O ediff- 
cio dos antigos Paços da Vila, qua- 
se reduzido sômento ao seu salão 
nobre, ficará para aquelos fins que 
sempre preconizamos: recepções a 
individualidades ou entidades que a 
Câmara Municipal entenda receber 
oficialmente; actos cívicos, sessões 
solones, conferências, exposições, 
etc. À belíssima solo, que deve ser 


decorada de acordo com o seu fa- 
cios seiscontista, tem todas as condi- 
ções para aqueles fins e constituirá 
uma sola de rscober como poucas 
terras so orgulharão de possuir. 


LICEU DE VIANA 
DO CASTELO 


Da Reitoria do Liceu desta cidade 
“recebemos a seguínia informação: «Ao 
Liceu Nacional de Viana do Castelo, 
por despacho do ministro da Educa- 
cão Nacional, acabe de ser concedido 
um valioso subsidiv destinado à res- 
pectiva Sala de Hirtória». 


ESCOLA INDUSTRIAL 
E COMERCIAL 


Da Escola Térmica desta cidade 
recebemos a seguinte comunicação: 
«O prazo para requerer exames na 
chamada espec'al de Dezembro-Janei- 
ro, termina no dia 7 do corrente, 


DE INTERESSE PÚBLICO 


A Câmara Municipal expediu, para 
todas as juntas de freguesia do con- 
celho, edital contendo as novas ta- 
xas a aplicar em 10 e respeitantes 
a licenças de tada a espécie, Os inte- 
ressados deverão inteirar-se dos ter- 
mos de tal documento, 


FOoGos REAIS 


O comandante de Caçadores 9, des- 
ta cidade, pede-nos a divulgação do 
seguinte aviso sobre execução de fo- 
gos reais; nos dias 22, 23 e 24 do 
corrente, esses fogos realizar-se-lo 
entro ag 7 o as 18 horas, na área 
compreendida entre Chã do Areosa, 
S. Mamede, Fonte de Rubins, Para- 
dela, Vieito, Madorra, Mesteiro e Vi- 
veiro. Ficam as populações avisodas 
assim como se convidam os que acna- 
rem projécteis a não lhes tocarem, 
devendo avisar as autoridades mili- 
tares, 


PARA A PESCA 
DO BACALHAU 


Está a ultima acabamentos o 
arrastão bacalhoeiro «Senhor dos Ma- 
reantes», que no princípio da semana 
próxima deve largar para a primeira 
campanha do ano. 


ACTIVIDADES PESQUEIRAS 


Toda a frota pesqueira saiu ontem 
a barra, mas os resultados continuam 
a ger precários, A pescada vendeu-se, 
de novo, entre 40500 e 60500, e o ba- 
dejo entre 24500 e 25300. 


ENSINO 


A Universidade de Berkeley convidou para 
professor um engenheiro português 


Reconhecendo o interesse de se 
introduzir nas disciplinas que cons- 
tituem os progrimas de pós-gradua- 
ção em engenharia matérias que fo- 
ram tratadas nos cursos de especta- 
lização regidos no Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil em 
1968 - 69, a Universidade da Call- 
fórnia, Berkeley, convidou o eng. 
Ferry Borges, subdirector daque e 
organismo de investigação, a pro- 
ferir, como profissor visitante na 
citada Universidade, um curso sobre 
segurança estrutursl. 

Trata-se, pois, de leccionar numa 
das mais importantes Íversidades 
norte-americanas maté 
sultaram de estudos 
Zados no LN.EO. durante Os últi- 
mos 20 anos. 

No riferido curso serão ainda 
incluídos os resultados de Investi- 
gações recentes, alguns dos quais 
foram apresentados no simpósio da 
Associação Internaclonng de Pontes 
e Estruturas, realizado em Setem- 
bro, em Londres. e bim assim ou- 
tros estudos actualmente em curso. 

O eng. Ferry: Borges foi também 
convidado para proferir uma os 
ferência durante os seminários ge- 
vais da Universidode de Perkel:y, 
tratando de problemas de dimensto- 
mamento sísmico de edificios. 

A caminho dos Estados Unidos, 
o distinto investigador deslocar-se-á, 
à Venezuela para proceder a uma 
troca de Impressões e à apresenta. 
ção de resu'tados preliminares rela- 
tivos no estudo do dimenstonamen- 
to sísmico que val ser efectuado 


pelo Laboratório de Engenharia Cl- 
vil dum grupo de edificios de 40 
andares, a construtr no Parque 
Central de Caracas. 


Criado o Curso de Ciências 
Antropológicas e Etnológicas 


O «Diário do Governo» publicou 
o Decreto-lei nº 49.475, de 29 de 
Dezembro de 196%. que erja no Ins- 
tituto Superior de Clências Soclals 
e Política Ultramarina o curso de 
Clências Antropológicas e Etnoló- 
gicas. 

Trata-se de um curso para pós- 
-graduados, com « dumção de dois 
anos, e nel: se podem matricular 
Os diplomados com o curso de 
Administração Ultramarina do refe- 
rido Instituto e os licenciados por 
qualquer Universidade portuguesa 
ou equiparados. 

As mtrícu'as para à frequência 
deste novo curso estão abertas até 
ao dia 15 do corrente. 


Posse do novo Director 
do 1.N.E.F, 


O subsecretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos confere posse, 
amanhã, no seu gabinete pelas 18 
horas a« novo director do Instituto 
Nacional de Ecucação Física, pro- 
tessor João Infante. nomeado re- 
centemente para o desempenho do 
cargo. 


x Tem uma falta d 


Em 


x Tem uma falta de comparência. 
Sério «O» 


v. 
Z; 
6 
8 
E) 
3 
2 
1 
e 


ATL 


Aguas Santas - Boavista, 12-9 


Jogo no Pavilhão de S. Mamede. 

Arbitraram Paulo Claro e Ar- 
mando Campos. 

Alinharam e marcaram: 

A. SANTAS — Júlio, Quim (2). 
Peixoto, Sá (4) Américo, Alvarim 
(6), Rui, Carlos Alberto, Serafim, 
Aquiles e Moutinho. 

BOAVISTA — Pinto, J. Jorge, 
Fernando, Reis (4), Soeiro, Álvaro 
(5), Santos Costa. Carlos Luís, Cunha 
e Lobo 

Ao intervalo, 3-6. 


Vigorosa - Acad. S. Mamede, 11-12 


Jogo no Pavilhão de S. Mamede. 
Arbitraram Paulo Claro e Ar- 
mando Campos. 
Alinharam e marcaram: 
VIGOROSA — Fernando (Mário). 


Figueiredo (3). Chico (2). Soares, 
Carlos Leal, Bastos, J. Alberto (4) 
e Sousa (2). 

A. S. MAMEDS — Anibal (Cor- 
reta) Calheiros (1), Mesquita (4), 
Ramalho (1). Rosas (1), Mendes (4) 
Campos, Cardia (1). Brandão, Bes- 
sa eDuro. 


Ao intervalo, 5-4. 


Académico - F. O. de Gaia, 23-10 


Jogo no Pavilhão do Académico. 

Arbitraram Jerónimo Gouveia e 
Armando Silva. 

Alinharam e marcaram: 

ACADÉMICO — Cunha, Jaime, 
Lobo. Lima La Fuente, Francisco. 
Milheiro Pinto. Barbosa. Pereira e 
Montenegro. 

F.C. DE GATA — Coelho (Apa- 
reto). David. Almeida, Godinho. 
Vicente, Lousada, Tomé, Viana. Rui, 
Dias e Armando. 

Ao intervalo, 12-6. 


Senhora da Hora-Porto, 15-24 


Jogo no Pavilhão do Académico. 

Arbitraram Jerónimo Gouveia e 
Armando Silva. 

Alinharam e marcaram: 

S, DA HORA — Tomé, Horia, 
Chico (7), Dionísio (1), Azevedo (3), 
Américo (1), Rodrigues (3) e Car- 
nero. 

F. C. DO PORTO — Gouveia (M. 
Barbosa), Rocha (2). Salvador Mas- 
sada (5). T. Rocha (3). Paulo Ra- 
mos (4) Artur (1). Couto (9) e J, 
Machado (1). 

Ao intervalo, 8-13. 


Resultados de AVEIRO 


Primeira jornada do Regional de 
Andebol de Sete, de Aveiro: 


SENIORES 
Sanjoanense, 16 -Espinho4 15 
JUNIORES 
Sanjoanense, 18 -Espinho, 13 
mniores e Juniores) não se realizaram, 


- devido ao mau tempo, : 
ç PROTO 


Os jogos Cucujães-Beira Mar (Se- N 
» 


su 


— E SEA nei 
1 TISMO 
Á à 


Morujo 


Júlio 


28. na São Silvestre, de São Paulo 


SAO PAULO — São os seguintes 
os tempos dos primeiros classificados 
da corrida, de São Silvestre: 


Ms 
1.º — Juan Martinez, Méx. 24-02-2/10 
2.º — Michael Togg, Ingl 24-08-6/10 

— Daniel Karica, Jug 24-09-9/10 

.º — O'retily Eamon, E.U. 24-17-6/10 

5.º — Perez Saldivar. Méx. 24-38-8/10 
6º — Joachim Líees, AL. F. 25-01 
7.º — Keisuke Sawalk, Jp. 25-12 
8.º — Victor Mora, Colômb. 25-17 
9.º — Jorge Grosser, Chile 25-18 
10.0 —R. Moore, Canadá 25-20 


ANACLETO PINTO ganhou 


Como nos anos anteriores, efec- 
tuou-se a VII Corrida de S. Silves- 
tre que reúniu atletas do Académico, 
em filiados, Grupo Recreativo da 
Póvoa de Sobrinhos, Leões de S. 
Francisco. Águlas da Póvoa e Vo- 
dratexe de Sela, em populares. 

A prova não teve o interesse dos 
anos anteriores, talvez pelo dema- 
slado frlo que se tem munifestado 
nesta região nestes últimos dias e 
que ontem não mostrou jeitos de 
passar. Mas, assim mesmo. com a 
presença de Anacleto Pinto, q pro- 
va conseguiu reunir apreciável nú-| 
mero de espectadores. 

A partida fez-se frente do Liceu. 
seguindo os atletas pela Avenida 
Infante D. Henrique, ruas Sousa 
Macedo, Cândido dos Reis, Míguel 
Bombarda, 28 de Maio, 21 de Agosto, 
António José de Almelde, Capitão 
Silva Pereira, Avenida da Bélgica, 
Largo Mouzinho de Albuquerque, 
Rua Formosa até à Praça da Re- 
pública, estando a meta em frente 
dos Paços do Concelho. 

Os 4.800 metros de percurso fo- 
ram percorridos por Anacleto Pin- 
to, do Académico, em 11 minutos e 


IMPERMEABILIZANTES 


HYDROLIT 


O Aceleraçã, 

O Protecção 

€ Todas as construções 
e obras de hidráulica 
na agricultura e 


na indústria 


S NO NORTE 
FERREIRA & FILHOS 


OASTRIBU 


RODRIGO 


25-30 
25-31 
25-32 


.9— T. Schroeder, Suécia 
.º — B. Richardson, G B. 
.o — Nazario Araújo, Arg. 
.º — Noel Tijou, França 25-47 
.º — G. Cincolo, Itália ..... 25-48 
21.º — Eddy Butsels, Bélg 26-08 
—Mike Wiges, G. B 26-18 
28.º—M. Julio, Portugal 26-18 


Com esta vitória, Juan Martinez ba- 
teu o «record» da prova estabelecido 
em 197 pelo belga Gaston Roelants 
com o tempo de 24 minutos, 31 segun- 
dos e 2/10. 


a «S. Silvestre», de Viseu 


59,2 segundos. O segundo lugar foi 
conquistado por João Pinto, do Aca- 
démico A, com 11 m. e 52 6.; o ter- 
ceiro por Jorge Ferreira, do Aca- 
démico B, com 12 m. e 2188; e 0 
quarto por Filipe Rodrigues, do 
Académico A. 

Em populares, olussificaram-se: 


— José Soares, da Póvoa de So- 
brinhos, 12,14 

— Abílio Carvalho, da Póvoa de 
Sobrinhos 

*— Joaquim da Costa Cunha, da 
Póvoa de Sobrinhos 

4º: — Antônio Domingos, do águias 

da Ponte 


Por equipas: 
Aosdémico de Viseu A, 7 pontos 


Académico de Viseu B, 14 
.* — Académico de Viseu C, 28 


Populares: 


1º+— Póvoa de Sobrinhos, 6 pontos 
— Agulas da Póvoa, 19 

— Leões de S. Francisco, 45 

4: — Vodratexe, de Sela, 42 


No final de prove. o presidente 
da Associação dos Desportos, dr. 
Armando dos Santos Pereira, fez a 
distribuição de taças e medalhas 
eos melhores classificados. 


Nova derrota 
de Morujo Júlio, 
em 8, Paulo 


S. PAULO, 3 — O português Mo- 
rujo Júlio clas:ificou-se no sexto lu- 
gar da prova dos 1.500 metros dispu- 
tada hoje em S, Paulo, O vencedor 
foi o inglês Nike Wiggs, — ANL. 


Helder Martins Vilela, 
do Constantim, venceu 
a Corrida de S. Silvestre 
de Vila Real 


Esta prova, da iniciativa da As- 
sociação dos Desportos de Vila Real, 
e que teve a colaboração do jornal 
«A Voz de Trás-os-Montes», só foi 
possivel efectuá-la ontem, embora ti- 
vesse sido marcada iniciaimente para 
o dia 31 passado, devido ao mau tem- 
Po que se tem feito sentir naquela 
região. Agora, realizou-se debaixo de 
chuva torrencial. O seu percurso foi 
de 6.000 metros e alinharam 25 con- 
correntes. 

Classificação: 
1.º— Hélder Martins Vilela, do Spor- 
ting de Constantim. em 18 m 
40 s, 
2º — Domingos Ferreira Ribeiro, dos 


Leia 


É do Al 


tebol — incompreendida, 


Em Senhoras, a Sanjoa- 
nense, como é de tradição, 
arrancou limpidamente o trium- 
fo Face às esqueirenses e às 
ilhavonses, suas esforçadas 
adversárias, as raparigas da 
vila-cidade do Norte do distrito 
somaram por vitórias os enco- 
tros efectuados. Garbo, expe- 
riência, técnica, curacterizaram 
as suas exibições, Palmas! 

Como que a pedirem meças 
àg jovens atletas de 8. João da 
Madeira, os Juniores do Galitos 
conquistaram o título, inerente 
à sua categoria, sem a mácula 
de uma túnica derrota. Depois, 
por margens assaz robustas. 
Palmas, palmas igualmente. 


Por fim, em Juvenis tam- 
bém o Galitos, clube que tra- 
balha persistentomente e em 
profundidade, obteve, à escala 
regional, o galardão supremo. 
No decurso do torneio, os «alvi- 
-rubros» mais moços tropeça- 
ram apenas uma vez em doze 
partidas, e essa ante o Mlia- 
bum, clube com faiscantes tra- 
dições na modalidade. Palmas, 
também palmas, sem nenhuma 
hesitação. Mas palmas, palmas 
apenas aos vencedoros? Nem 


Bombeiros Voluntários de Vea 
Real. 

3º— António Ferreira Figueiredo, 
dos B. V. de Vila Renl. 

4+— José Botelho da Costa, do Spor-| 
ting de S, Mamede. 

5.º — Armandino Matos Nunes, dos 
B V. 

6:—Ruí Machado, S. Constantim. 

7.— Francisco Valente S, Constan- 
tim. 

8º — Aurélio Pereira Peixoto, S. Cons: 
tantim, 

9.º — Licínio Pereira Bastos, S, Cons- 
tantim. 
Por equipes: 

1.º — Bombeiros Voluntários de Vila 
Real, 

2*—S, Constantim. 

S Mamede. 

— Bombeiros Voluntários, 


equi- 


pa B, 
5.º — Académico de Constantim. 


ovos corpos directivos 
da Mesa do Hospital 


Alcobaça | 


ALCOBAÇA — Realizou-se, nesta 
vila, a assembleia geral da Santa Casa 
da Misericórdia de Alcobaça, para elei- 
cão dos corpos directivos para o trié- 
nio de 1970/72, 

Apresentada uma única lista que 
foi aprovada por aclamação e da qual 
fazem parte: 

Assembleia Geral — Presidente, 
dr. José Ribeiro Coutinho; vogais, 
dr. Hermínio Laborinho Belo Marques 
da Silveira e José António Crespo, 

Mesa Administrativa — Provédor, 
Fernando Alua Soares; vice-provedor, 
eng, Joaquim José Ferreira Martins; 
secretário, José António da Silva; 
tesoureiro, Hélder dos Santos Lopes; 
vogais, Raul dos Reis Gameiro, Fir- 
mo de Oliveira Lisboa, Mário Bernar- 
dino Fadigas e Leone] de Jesus Afonso 
Belo. — €. 


DE MADRUGADA 


AGREDIDO 
À FACADA 
COM GRAVIDADE 


Deu entrada no Hospital de 
Santo António, ao princípio da 
madrugada, António Palva Sil- 
va, casado, de 33 anos, trabalha- 
dor e residente no lugar de Mu- 
celo, Vila da Feira, por ter sido 
agredido à facaa por um vizinho, 
naquela localidade, de que resul- 
tou grave ferimento no tórax 
motivo por que teve de ficar in- 
ternado. 


Compulie as nossas 
OFICINAS GRÁFICAS 
OFFSET 
FOTOLITO 
TIPOGRAFIA 


TRABALHOS COMERCIAIS 
OBRA DE LIVRO « RELATÓRIOS 
CARTAZES PROSPEGTOS 
RÓTULOS“EMBALAGENS 
ETIQUETAS EM RELEVO, ETC. 
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AVENIDA DOS ALIADOS. 


GALITOS E SANJOANENSE 
NO PÓDIO DO BASQUETEBOL 


A admirável mas incompreendida modalidade que é o basque- 


os campeões regionais de três categorias: Feminina, Juniores 
e Juvenis. Resta, imphoitamente, achar o titular de Seniores, 
e isto porque o Clube do; Povo de Esgueira repetirá o jogo da 
última volta com o Sangalhos e apresentou uma exposição 
visando o seu encontro, também respeitante à segunda metade 
da prova, com a Sanjoanense. Não fora assim e o Galitos, a 
estas horas, cantaria no poleiro... 


O DISTRITO DE AVEIRO 


SEMANA-A-SEMANA 


ASSOCIAÇÃO 


DE PATINAGEM 


— UMA ENTIDADE 
VIVA 


Desde a sua fundação, é 


apesar de inumeráveis contra- 


riedades que teve de vencer, a 
Associação de Patinagem de 
“Aveiro há desenvolvido um in- 


tenso e pendular labor. Esta a 
verdade, sem mistificações, por- 


pelo menos, no distrito — estão 


que a verdade, mesmo, é só 
uma em todas e 
circunstâncias. Na base do êxi- 
to alcançado pelo organismo 
hoquista acha-se um coeso nú- 
cleo de desportistas de que é 
«capitão» 
Manuel Bóia. Poderemos deixar 
censuras no tinteiro ou nas te- 
clas, porque censurar torna-se- 
-nos doloroso, mas jamais hesi- 
fumos, em apiaudis seja quem 
or, 


quaisquer 


ou mentor o eng.” 


desde que o mereça O 


bom trabalho alheio antolha-se- 


por sombras! Porque na mes- 
ma as merecem os vencidos, um 
Illiabum o um Esgueira, uma 
Sanjoanense e um Beira Mar, 
um Sangalhos e um Internato, 
que deram alma às competi- 
ções, enobrecendo-as com a sua 
presença, o seu ardor. Palmas, 
muitas palmas, consequente- 
mente, para todos. Até porque 
os clubes do distrito, fiéis a 
um estreme amadorismo, fazem 
ingentes sacrifícios para insu- 
flar vida à modalidade. So não, 
meditem um poucochinho os 
leitores na larga e onerosa qui- 
lometragem que dista, por 
exemplo, Aveiro de S. João da 
Madeira e 8. João da Madeira 
de Sangalhos. Palmas, sim, por- 
que tamanho esforço não deve 
ser esquecido. 


-nos coisa sagrada, insuscepti- 
vel de limitações ou inibições.., 
Ora, e como íamos dizendo, a 
A P. de Aveiro tem operado 
Túcida e afincadamante, e, para 
mais, à luz discreta de exalçá- 
vel modéstia. 


Nas vésperas de uma nova 


temporada, e lenotando exem- 
plar comunicabilidade com a 
Imprensa, continua moirejando. 
Pensa em campeonatos de Se- 
niores, Juniores, 
ciados e Infantis — desde, é 
óbvio, que existam candidatos. 
Por agora, equivale talvez a 
querer a Lua, se é que esta 
imagem não se encontra já ul- 
trapassada... Seja todavia como 
for, sonha, mas sonha buscando 
concretizar — o que é diferente, 


Juvenis, Ini- 


Se não estamos em erro, & 


A. P. de Aveiro procura atrair 


Se estas linhas fogem ao 
curial, que se nos perdoe. O 
trabalhador da Imprensa pode 
ser avesso a clubismos, tem 
mesmo de o ser, mas é justo 
que alardeio entusiasmo por 
uma modalidade, E o bosque- 
tebol, surja O primeiro a com 
testá-lo, não deixa de ser uma 
das mais velas que a inventiva 
do homem concebeu. 


ao seu seio clubes do distrito 
que participam nas provas de 
outras regiões. Tarefa delicada, 
possivelmente complexa Mas, 
daí, que resultará? Aguardemos 
—ma esperança de um enten- 
dimento . feliz, 
para os legítimos interesses de 
quem quer que seja. 


sem gravame 


João Sarabando 


O TEMPO CÂMARA MUNICIPAL 


Lisboa Porto 


er 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu muito nublado ou enco- 
berto; vento de sudoeste mode- 
rado ou forte, soprando por 
vezes muito forte; períodos de 
chuva. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM $ DE JANEIRO DE 1910 
Pressão atmosférica 


DO PORTO 


AVISO 


LICENÇAS DE PUBLICIDADE, 
BOMBAS E OCUPAÇÃO 
DA VIA PÚBLICA 


De acordo com o disposto no 
Decreto-Lei n.º 49438, de 11 de De. + 
zembro de 1969, foi revista e actua- 
lizada a tabela das taxas e licenças 
devidas ao Município pela posse de 


Me Ot s, execução de obras, f 
a o] Sltdeia Ufnicação ae Gnaltátios! 


ocupação da via pública, bombas de 
carburantes e de ar ou água, publi- 
cidade e aferição e conferição de 
pesos e medidas e aparelhos de me- 
dição. 

Todas as pessoas, singulares ou 
colectivas, que estavam obrigadas a 
renovar as licenças de ocupação da 
via pública, bombas, e publicidade, 
de que eram titulares, em 31 de De- 
zembro de 1969, devem pedir essas 
licenças em requerimento dirigido à 
Presidência da Câmara, até 31 de 
Março próximo, discriminando ex- 
pressamente o acto ou facto a licen- 
clar pela sua natureza, local da uti- 
lização, dimensões, e, tratando-se de 
publicidade, conteúdo verbal. 

Se nv quiserem pagar as novas 
licenças, deverão cessar as activi- 
dades ou factos a elas sujeitas, fa- 


(nível do mar) HORAS * zendo a respectiva participação, na 
=, 5] Secção de Licenças da 3.º Repartição 
ideia nos de 1º “| da Direcção dos Serviços de Finanças 


Valor às 18 horas 


desta Câmara. no prazo de 15 dias. 


Temp. do ar às 18 horas 8,9 Os serviços municipais prestarão 
Temperatura máxima ... 9,1 às 16 aos interessados todas as informa- 
'Temperetua mínima ... 9,5às 4620) ções acerca do regime de aplicação 
Humidade mínima 9% 8516660) da nova Tabela e das licenças e 
Temp. mínima na relva 39 taxas que a integram. 

feto tum Jomaniio Porto e Direcção dos Serviços de 
alas ne das Finanças, 2 de Janeiro de 1970 
Rumo correspondente ESE 

Rumo dominante . ESB O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
Chuva em 24 horas ... 16,9 m/m 


CASA AFRICANA 


EM PREPARAÇÃO 


OS GRANDES SALDOS 
DE INVERNO 


A COMEÇAR DENTRO DE BREVES DIAS 


os ÚNICOS 
REALIZADOS NO PORTO 
ONDE OS ESCUDOS RENDEM MAIS 


ALBINO VALENTE 


SALDOS 


— TROCAS — ASSISTÊNCIA 
DADES DE PAGAMENTO NA 


CASA SONGTON 


MODELO «VISTA- 


Totalmente transistorizado — mais potentes — per 
completa — grande nível perceptivo — económicos — 
EXAMES E EXPERIÊNCIAS GRATIS SEM COMPRO- 
MISSO — REPARAÇÕES COM ORÇAMENTOS GRÁTIS 
EM TODOS OS TIPOS E MARCAS DE APARELHOS 


PORTO — Praça ds Batalha, 
92-1.º — Tel. 85602 


LISBOA — Poço do Borratém, 


TECNICA E FACILI- 


8/L — Tel. 868852 


SURDOS 


A CASA SONOTONE APRESENTA-VOS UM NOVO APARELHO 
- AUDITIVO DE SISTEMA OCULOS, POR CONDUÇÃO ABREA, o 


DA MAICO ELECTRONICS — U.S. A. 


feita qualidade de som — sem ruídos — pureza tonal 
tão finos como uns óculos normais—leves e discretos. 


ALUGA - SE 


R/C e 8.º, com garagem, em prédio de 
construção moderna na Avenida de Sidó- 
nio Pais, Porto, Tratar na Rua do Al- 
mada, Sir — Porto — Telefone, 28074, 


ANDAR — ALUGA-SE 

independente, 5 quartos, quintal, q gara- 
gem, Rua do Pinheiro Manso, 110, Ver: 
das 3t às 16 hora 291 


ANDAR BEM MOBILADO 
com eu sem mobília junto ao mar entre 
a Fer e Matosinhos. Telefonar para o 
57615 ou carta à Redacção ao N. 


ANDARES 


Pera escritórios, em prédio novo e de 
granée categoria, no centro, com 7 es- 
plêncidas salas (amplas), tma entrada 
monumental, fora de vulgar, Ver o que 
resta do grandioso bloco sititado nú 
Sunta Catarina, 693, Mo: 
Trate: Rua Ramalho Ortigão, 16-2. 
Telefone, 28413, 


ANDARES. ESPLÊNDIDOS 


Alsgam-se de excepcional categoria, 


óptimo conforto e de luxo, constituídos 
por 4 quartos, incomparáveis quartos de 
banho, quarto de criada e quarto de ba- 


nho <a mesma, armários embutidos, casa 
de arrumos (garagem privativa do an- 
dar), ascensor, etc, tudo isto pode ser 
apreciado no local. Rua Guilhermina 
Suggia, 208, às Antas. Trata: Rua Rama- 
ho Ortigão, 162º S/ 1 — Telef, 28413. 
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es de entrar um camião, Ver na 
Rua Serpa Pinto, 748. Trata: Rua Rama- 
Mo Ortigão, 16-2+ S/ 1 — Telefone, 28413, 


ANDAR — ALUGA-SE 

Com + quartos, 2 quartos de banho e 
mais quatro divisões, Rua Costa Cabral, 
n.º €05-60 E. Prédio novo, autocarros à 
porta — Telef, 491411. 361 


s, n.º 42 
(ao Carvalhido), com 3 quartos, cala e 
garagem. Falar, parte da manhã, pelo 
Telef. 65725 paira marcar horas de vez. 


ANDARES ESPLENDIDOS 


As classes médicas, engenheiros, ar- 
auitecios e profissões liberais, alugam-se 
andares para escritórios, no grandioso 
bloco situado no ângulo das Ruas do 
Moreira é Santos Pousada, com facilidade 
do estacionamento, para ver e falar na 
sede da Escola Samuel Alves Pinto, ins- 
falads no 1.º andar do mesmo edifício. 
Trata: Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º S/ 1 
— Telefone, 28413, 207 


ARMAZÉM EM PARAMOS 


Aluga-se, a 20km do Porto, óptimo 


para Comércio ou Indústria, cubas 
com capacidade sup 100.000litros, 
dentro da úrea do Grémio. 

Fular : Domingos Vieira — R. Justino 


Tolxeira, 715 — PORTO — Telef, 5 1626. 


ANDARES: PARA ESCRITÓRIOS 


Any engenheiros, médicos e profissões 
liberais alugam-se escritórios junto da 
Parte Nova da Rus Sá da Bandeira e do 
Parque de Viaturas das Carvalheiras, em 
prédis novo e de óptima construção, 
“Tratar Rua Ramalho Ortigão, 16-2.º S/ 1 
— Telefone, 28413, 212 


LE 1 ELAM 7 VANTAGENS rsros PARÁ TOD Todos 


CETTE QI RD AR ECA TRE 5 


ANDAR 


Aluga-se Rua do Campo Alegre, 606. 
Falar ao porteiro. 


ARCAS DE CÂNFORA — VENDEM-SE 

e mais móveis, serviços, louças, jarras, 
toalhas, tudo chinês e barato, só na Cosa 
China. Rua da Conceição, 26, 


APARTAMENTOS 
luxuosamento mobilados e decorados, o/ 
1 2 quartos, na Rua do Moreira, 42 
(a Ena D. João IV). 


CASA 


ALUGA-SE, independente, no Bairro da, 
Quinta das Pedras, V. N. de Gaia, à Rua 
14 de Outubro, 1.º zona, tem quintal. 
Renda 1200800. Mostra o er. Rocha, 
1º Rua, n.º 27. 


ESTABELECIMENTO 

em prédio novo, c/ 90m2. Aluga-se na 
Rua do Moreira, n.º 44 (à Rua de D. 
João IV). 


LOJA 
Aluga-se na Rua de Belomonte, 84, com 
quatro divisões, Falar no N.º 80 ou pelo 
Telefona 948005. 


ESCRITÓRIOS ESPAÇOSOS 
Um amplo, outro dividido, R. Fernandes 
Tomás, 485 (entre R. Atogria e R. Santa 

carina). Trata: Praça Almeida Gar 
rett, 12 — Tulef. 23067. 


SENHORA DA HORA 
Habitações com todas as comodidades. 
Mostra das 15 às 17 horas. Novo arrua- 
mento da Av. Manuel Pinto de Azevedo, 
n.º 57 — Tolef. 63268, 


LOJA GRANDE 


Em prédio novo e de óptima constru- 
cão, junto de Parte Nova da Rua Sá da 
Bandeira e do Parque de Viaturas das 
Carvalheiras. Trata: Rua Ramalho Orti- 
São, 16-87 1 — Telefone, 29613, 


LOJAS ALUGAM- SE 


Para comércio na 1.º Zona, em prédio 
novo local de 1.º ordem com facilidade 
de estacionamento, ver as poucas que 
restam no grandioso bloco situado nas 
Ruas Santos Pousada e Moreira, para ver 
falar na sede da Escola Samuel Alves 
Pinto, instalada no 1.º andar do mesmo 
edifício. Trata: Rua Ramalho Ortigão, 
n.º 16-2º 8/ 1 — Telefone, 28419, 
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SALAS 


para escritórios ou similares, na Av. dos 
Aliados e Rua dos Olórigos Falar na 
LUTUOSA DE PORTUGAL — Av. dos 
Aliados, 168 — Telef, 25135. 


1.º ANDAR 
Aluga-se, novo, óptimo para noivos, com 


grande terraço. Rua da Bonvista, 110. 
Trata: Telef. 24811. 


2º ANDAR NOVO — ALUGA-SE 

na Rua Almirante Leote do Rego, 
frente à piscina, à Rua da “constituição: 
Renda, 1.800$00.' Praça da Batalha, 90-Lº 
— Telefone, 22615, 858 


2: E 3.º ANDARES 


LUGAM-SE, juntos ou separadamen- 
ama, escritórios ou indústria We con- 
feoções, na Galeria do Paris, 66. 


'4 SALA 

E 

NE RR 
PR 


CAVALHEIRO COM O 7.º ANO DO LICEU 


rriso militar cumprido, com conheci. 
mentos de Francês, deseja emprego com. 
patível. Resposta à este jornal n. 617. 
398 


DINHEIRO—EMPRÉSTIMOS 


Sobre propriedades ou automóveis, Centro 
Predial do Norte — Run Passos Manuel, 
n.º 71 — Telefone, 25610. 


ENGENHEIRO MECÂNICO 


11 anos de prática profissional, Prefe- 


rência: trabalho em Gabinete de Estudos 
ou Projectos. Resposta a este Jornal ao 
n.º Gm 186 


ABUNDÂNCIA 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 
10 a 1.500 CONTOS, no Porto ou 
Província, ao juro mínimo. 

SIGILO ABSOLUTO. 


A PREVIDENTE 


Rua Formosa, 25 — Telefs.: 28128 - 35171 
MEDIADOR AUTORIZADO — — 


DE CAPITAIS 


TRANSACÇÕES RAPIDAS 
SOBRE PROPRIEDADES em todo o País, a longo e curto praxo. Amortiza- 


ções facultativas. 


SOBRE AUTOMÓVEIS, por prozo de 6 o 18 meses. Só exigimos assinatura 


do dono da wiotura. Consulte-nos porq 


o seu problema finonceiro será Imedia- 


fomento solucionado em rigoroso segredo « com o mínimo de encargos. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


(Entidade com reconhecida idoneidade e devidamente autorizado 
pelo Decreto-Lei n.º 43767 — Reg. 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 31] —— PORTO —— TELEFONES: 30101 o 35949 


RUA DE PASSOS MANUEL. 


ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 

em várias madeiras e medidas. Balcões 
Banheiras e 
Rua 


Vende e comp? 
5 — Telef. 4255] 


AO PALÁCIO DE CRISTAL POR 1.600 6. 
óptimo prédio de rendimento, novo, aca- 
dado de construir, construção e acaba- 
mentos de 1 qualidade, Tem comércio 
e Ddonitas habitações modernas. Rende, 
100.800500 anuais, P. COSTA CURVAL, 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telefo- 
nes, 29162/63 — Porto. ES 


ALUGUER 
Raio 100km. P.B. 


15800kg firma sô 
se Carta à Redao 


CASA VENDE: SE 


Traye nº 59— Oliveira 
dot Douro = Vila Novi Hgltada: 


BLOCO DE RENDIMENTO POR 850 G. 
A render 55.200800 por ano, moderno 
nitas habitações com todos os requisitos. 


Bom local. P. COSTA CURVAL Rua 
Oliveira Monteiro, 31-1,0 Teleís, 2162/63 
— Porto, ES 


BARCO DE PESCA 


VENDE-SE 


Denominado «Benfiquistas, com 12,80 
de comprimento, tem fonia e sonda, mo- 
tor ENCHEL 85 CW, em óptimo estado 
e com vários apetrechos de pesca, Trata: 
Manuel David Vaz — Rua dos Pescadores 
— Vila Prata de Ancora, 


CASA COM R/C E CAVE — VENDE-SE 
independente, devoluta, para reconstruir 
ou habitar. Rua Moreira Assunção, 9. 
600.000300, — "Telefone, 490468, 285 


Batalha, 90-1.º — Telef, Ea 37 


CASA — VENDE-SE 

de 3 frentes, próx. do H, S. João, 2 in- 
quilinos independentes, 1 andar devointo, 
quintal. Preco 320000300, A PREDIAL 
DA BATALHA, Praça da Batalha, 90-1.º 
— Telefone, 22615, 357 


CASA — VENDE-SE 
no Campo Lindo, devoluta de r/c e águas- 
-furtadas, tem quintal, na Rua Júlio Ra- 
mos, 104. Preço fixo 250000800. A PRE- 
DIAL DA BATALHA, Praça da Batalha, 
n.º 90-1.º — Telefone, 22615, EU 


CARRINHA 


Vende-se, com a matrícula MB 50-99, é 
um Renanit, Ver: Rua Quinta Boucinha 
de Fora, casa 5 —Oliveira do Douro. 


CASA PARA DEMOLIR 


Na Foz do Douro, Rua Senhora da 
Luz, 221, gaveto, 5 frentes. Informa: 
Telef. 24014, 


MOBÍLIA DE ESCRITÓRIO 

Em bom estado e cofre comercial. Barato. 
Ruá do Costa Calbral, 691 — Telef 48521 
— Próx. é Silva Tapada. 


MARCAS E PATENTES 

Para qualquer registo dirijase a AR- 
LINDO DE SOUSA — Eua Sá da Ban- 
deira, 70620 — PORTO — Telef. 29106. 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


tório de tremidos e dg móveis de 
canto século XVII o centenas de peças 
de utilidade. Visitem o Rei das Mobílias 
que tem bons preços. 
RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Bm frento ao Cinema Júlio Dinis) 


MORADIA DE 3 FRENTES — VENDE-SE 
dentro de jardim, na Rua S, Tomé, pró- 
ximo do Instituto Industrial, de cave r/c 
e 1º andar, garagem. Falar com o pró- 
prio: Telefone, 40753, 400 


PRÉDIO DE RENDIMENTO POR 2.600 
CONTOS. 

Na zona central da cidado, rendimento 
à volta de 7%, acabado de construir, 
frente toda revestida, construção o nca- 
bamentos de 1.4 qualidade, Tem elevador. 
Está alugado a comércio, escritórios a 
uma habitação. P. COSTA CURVAL, Rua 
Oliveira Monteiro, 21-1.º — Tels, 2162/63 
— Porto, 349 


PRÉDIO — VENDE-SE 
nua Rua de Camões, 639 a 645, alugado, 
1.200.000800 — Telefone, 490468, 28 


PRAIA DA GRANJA 

Vende-se chalet em bom estado de con- 
sorvação, com terreno com a área de 
cerca de 5.000 m2, com duas entradas — 
Telefone, 50128, M 


PRÉDIO POR 430 CONTOS 

Junto da Av. Fernão Magalhães, constru. 
ção antiga, não precisa de obras, alugado 
a comércio e hubitações. Rende 25.800500: 
P. COSTA CURVAL, Run Oliveira Mon: 
teiro, 21-19 — Telefones, 29162/63 — 
Porto, ES 


PRÉDIO POR 1.120 CONTOS 

A render 72 contos, em bom local, novo, 
acabado de construir. todo alugado a é 
inquilinos com  esplêndidas habitações 
com todas as comodidades modernas, P. 
COSTA CURVAL, Rua Oliveira Monteiro, 
n.º 21-1.º — Telefones, 29162/63 — Porto, 


SEGRETÁRIAS ESPECIAIS 

Imitação das metálicas, — Fabricante: se. 
rafim Rocha — Travessa João de Deus, 41 
— Arrotela - Valbom. 


FACILIDADES DE AMORTISAÇÃO 


“A CONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍs* 


—“PELEF. 20344 - PORTO 


D Comênio do Porte 


Domingo, 4 de Janeiro de 1970 11 


PROPRIEDADES DE RENDIMENTO-VENDEM-SE 


580 CONTOS — EM CEDOFEITA (centro da cidade), antigo, ma 
parte restaurado de novo. Tem 3 inquilinos de comércio e hab 
tações c/ rendas estáveis. RENDIMENTO ASSEGURADO DE 
6,5%. PECHINCHA !!! 

750 CONTOS — A SERRA DO PILAR, moderno, revestido a azu- 
lejos, construção que se recomenda. Tem 3 inquilinos de habitações 
c/ óptimos aposentos. TOTALMENTE ALUGADO E A RENDER 
CERCA DE 6,5%. 

900 CONTOS — EM. S. ROQUE DA LAMEIRA, moderno, revestido 
a azulejos, soberba construção, acabam. de luxo. Tem 3 inquilinos 
de habitações c/ rendimento garantido. RENDE 6%. Motivo 
urgente, 

1.250 CONTOS — A AVENIDA DA BOAVISTA, moderno, zona resi- 
dencial da cidade, revest. a «CINCA», acabamentos de requintado 
gosto. Tem 4 inquilinos de comércio (armazém) e habitações. 
TOTALMENTE ALUGADO E A RENDER CERCA DE 6,5%. 
Bom negócio. 

1.500 CONTOS — A CONSTITUIÇÃO, moderno, extraordinária cons- 
trução, revestido a azulejos, Tem 4 inquilinos de comércio e 


2.000 CONTOS — A AVENIDA DOS ALIADOS (centro da cidade) 
moderno, artéria de grande movimento, revestido a Evinel, 
ascensor, etc. Tem 10 inquilinos de comércio, escritórios e habi- 
tações. ALUGADO E A RENDER MAIS DE 6,5 %, PECHINCHA. 


2.200 CONTOS — NA RUA SENHORA DO PORTO, moderno, em 
bonita zona residencial e seleccionada da cidade, extraordinária 
construção, fazendo gaveto, dentro de jardim, revestido a Evinel, 
direito e esquerdo (6 magníficas habitações). RENDIMENTO 
GARANTIDO DE 6,5%. Grande Oportunidade, 


2450 CONTOS — NA RUA DR. BARBOSA DE CASTRO (centro 
da cidade), moderno, com frente a duas ruas, revestido a azulejos, 
acabamentos de luxo, ascensor, lindas vistas sobre o Douro, 
direito e esquerdo. Tem 1 armazém; 1 escritório e 6 habitações. 
ALUGADO E A RENDER CERCA DE 7%. Transacção que re- 
comendamos. PECHINCHA !!! 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 


Vende-se junto da Praça da Repú- 
dlica, 1.2 Zona, todo alugado ao comér- 
cio com vantagem de rectificação de ren- 
das de cinco em cinco anos, estando a 
der anualmente 103.200500, vendendo- 
à razão de 7% ao capital empatado, 


EA "Rastalho  Orsdo, “1bãs — Teia a Po Ando estas magnif. ões. RENDIMENTO | 2,800 CONTOS — NA CARVALHOSA, moderno, zona privilegiada 
fone, 215 É 


da cidade, junto de liceus, escolas e mercado, construção de 
1.º qualidade, revestido a «CINCA», direito e esquerdo (8 inqui- 
linos de comércio e habitações). RENDIMENTO DE 6,5%. 
SITUAÇÃO E CONSTRUÇÃO DO MELHOR QUE EXISTE. 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


240 CONTOS — NA TRAVESSA NOVA DE VALE FORMOSO, único apartamento, em imóvel MODERNO e de boa construção, POSSUI: 
1 quarto, sala de estar, sala de jantar em comum c/ cozinha e quarto de banho completo. MOTIVO URGENTE. 

270/820 CONTOS — NA RUA DE MONSANTO, 360 (ao Carvalhido) apartamentos e andares em magnífico imóvel MODERNO, numa 
das principais zonas da cidade. CADA POSSUI; 2 e 3 divisões assoalhadas, despensa, cozinha com armários, quarto de banho comple- 
to, ete. Alguns possuem terraços. PECHINCHA. 

310/3820 CONTOS — NA TRAVESSA SENHORA DA CONCEIÇÃO, 119/129 (a Camões), apartamentos luxuosos em formidável imóvel 
MODERNO, em pleno centro da cidade, óptimas divisões, sendo todas separadas. Podem ser vistos diáriamente no local. GRANDE 
OPORTUNIDADE. 

380 /450 CONTOS — NA RUA BARÃO DE FORRESTER (a Cedofeita), apartamentos e estabelecimentos, em sumptuoso imóvel MO- 
DERNO, junto de liceus, escolas, revestido a azulejos, ascensor, grande terraço no apartamento, aquecimento central, fogão, exaustor, 
ete, Os estabelecimentos são bastante amplos e servem para qualquer ramo de negócio. 


375 /625 CONTOS — NA RUA DE CAMÕES, 732 (à Trindade) único apartamento e formidáveis andares em bonito e grandioso imóvel 


1.800 CONTOS — A ROTUNDA DA BOAVISTA, moderno, de for- 
midável construção, acabam. que se recomenda, revestido a Evinel. 
Tem 4 inquilinos de comércio e habitações. RENDIMENTO 
ASSEGURADO DE 6% 


PRÉDIO DE RENDIMENTO AO BONFIM 
Por 650 contos, a render 40 contos, pró- 
prio e alugado a 3 inquilinos, frente re- 
vestida a azulejo e cantaria. P, COSTA 
CURVAL, Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
— Telefones, 29162/63 — Porto, EO 


PRÉDIO — VENDE-SE 

na Rua Naulila, 265 de cave, r/c e andar, 
com garagem e jardim. Pode ver-se das 
15 às 18 horas, a Partir de 2º feira. 
Trata nas horas de expediente na Rua 
do Almada, 677, A, Fiel, 406 


MOBÍLIAS USADAS 

mde e variado sortido, para todos 
posentos, todos os gostos e para tudos 
preços, Vendo, troco e compro. Rua 
de Costa Oabral, 691 — Telef, 48521 — 
Próx. a Silva Tapada. 


SALVADOS 


VEÍCULO BL 4448 — TAUNUS 17M 
Ver oficinas Ford - Rua do Heroísmo 


ES e Oopaan IRÃO A sagiraS MODERNO com ascensor, caixilharias em alumínio, pavimentos a Icatifados, muitas e amplas divisões, etc. Podem ser vistos diáriamente 
ropostas 

gi no local. BOM NEGÓCIO. 

-SoDto. — PORTO — Apartado 411. 450 /500 CONTOS — NA AVENIDA FERNÃO MAGALHAES, and dares de extraordinária categoria, numa das melhores zonas da cidade, 


em magnífico imóvel MODERNO COM ASCENSOR, divisões bas tante amplas, possuindo cada andar : 
hall, cozinha com copa, quarto de banho, etc. 

750 /800 CONTOS — NA RUA BARBOSA DO BOCAGE, 100 (à Rotunda da Boavista), sumptuosos andares em imóvel MODERNO de 
4 frentes, dentro de jardim, totalmente revestido a Evinel, ascensor, fogão de sala em todos os andares, conduta de lixos, etc, Muitas 
e grandes divisões por habitação, 


3 divisões assoalhadas, grande 


SUMPTUOSOS ANDARES 


Em imóvel de superior categoria, es- 
meradissimos acabamentos, com mate- 
riais seleccionados, caixilharia em alu- 
mínio anodizado, persianas em plástico, 
alcatifados, etc, Ver os dois que restam 
na Rua da Graciosa, a chave encontra-se 
na Rua Ramalho Ortigão, 162º 
Telefone, 28413. 


| SALVADOS 


VEÍCULO ED 61:77 — SIMGA 1000 
ver oficina Grande Garagem de Ee 
pinho — Rua 62 n.º 384 — BSPINHO 
Propostas : Companhia de Seguros 
Bonança — Rua Sá da Bandeira, 819- 
-5º-Dto, — PORTO — Apartado 411. 
TERRENO — VENDESE 
Em Vilar do Paraíso, Gaia, 880 m2, ex- 
celente local para construção com ou sem 
projecto, a 5 minutos dos transportes 
Urbanos, na Rus Agro ds Baixo, — 
Telefone, 910682. “880 


| em 


OBSERVAÇÃO IMPORTANTE : 


GARANTIMOS GRATUITAMENTE A ADMINISTRAÇÃO DOS IMÓVEIS - ANDARES - APARTAMENTOS E ESTABELECIMENTOS, 
VENDIDOS POR NOSSO INTERMÉDIO, ATRAVES DA NOSSA ASSOCIADA «ORFIR», LIMITADA. 


Os nossos digníssimos Clientes, poderão estacionar os seus veículos, gratuitamente na Garagem «Alves da Veiga» situada nos n.º! 87-41, 
da referida rua, durante o tempo necessário para a vistoria dos mesmos. 


“VENTILAÇÃO 
Nosso escritório no PORTO : Rua Santa Catarina, 286 - 2. 


PRÉDIO GRANDE 


com cerca de 16 metros de frente, situado na Rua Cândido dos Reis, 
em Vila Nova de Gaia, próximo do Hospital. 
Informações pelo telefone 60355. 


(ascensor) — Telefones : 22878/9/0 


CLIMATIZAÇÃO 


VENDE-SE 

Tenreno para Moradia na Foz, próximo 
do Passeio Alegre, c/ 280m2. Informa : 
Vieira lei, 26402. 


TERRENO 
no Castelo da Maia, 001 


estrada Porto-Braga e es 
Falar : Telefone 948015. 


LUXUOSOS ANDARES 


FACE À AV. DA BOAVISTA 


Em prédio de superior construção e de requintado acabamento, com luxuosa entrada a mármore, 
ascensores, entradas principal e de serviço. Totalmente revestido a Evinel, com caixilharia em 
alumínio. 


“SÁ & CASTRO, LDA. 


SAMECA 


VIDRO ROCHEDO E INESTILHAÇÁVEL 


PARA AUTOMÓVEIS 


SOCIEDADE CRISTAIS, LDA- 
Rua do Almada, 27 — Telet. 25526 


Rua: Faria Guimarãés, 345 
Teles 46124-5-6:7-PORTO 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO DESDE 


40.000$00 CADA TALHÃO 
CUIDAI DO VOSSO FUTURO 


Um plano cencebido para proporcionar um iar ou um rendt- 
mento garantido supenor a 10% para quem pretende Investir pouco 
dinheiro em urbarizações devidamente aprovadas, com saneamento, 
água de companhia, luz e telefone, podendo construir moradias 
próprias ou prédios de rendimento, asstm como uma grande série 
de terrenos para construção e indústria, Vejam no vosso próprio 
interesse à expusição que está patente ao publico Uas horas nteis 
e assim podereis transforma um sonho em realidade. 

N. B.— A ADMINISTRAÇÃO PREDIAL P. VOSTA CURVAL 
Earente por documento wa lucro de 10% ao ano chso a transacção 
seja com a finslidade de investimento de capital. 


P. COSTA CURVAL 


RUA OLIVEIRA MONTEIRO, 21-1.º — TELEF! *68 — PORTO 


CONSTITUIDOS POR : 
cozinha e copa — totalmente mobiladas —, quarto de crinda e quarto de banho 
da mesma, esplêndida sala comum, c/ fogão, hall, armários — roupeiros, 4 amplos 
quartos e 2 quartos de banho completos. 
Aquecimento por conectores. Garagem. Invulgar conforto e requinte. Magnífica 
situação — das melhores zonas residenciais da Cidade — com transportes à porta, 
junto ao Novo Liceu. 
Deslumbrante panorama sobre o Mar. 


PREÇOS DE 950 e 1.150 CONTOS 


VER DIAS UTEIS, no ângulo das Avs. da Boavista e Dr. Antunes 
das 14,80 às 18 horas. 


PROPRIEDADES - VENDEM-SE 


RENDIMENTO 650 CONTOS — EM GAIA, pré- | 1250 CONTOS — A PRAÇA DA MORADIAS ANDARES 


dio novo, 3 pav. para 3 inqui.! | BATALHA, cão prédio 
:  RADIE C): ABES anos antigo, em magnif, estado, to- á E 
250 CONTOS — AO ALTO DA see E PAS6 ni de talmente alugado, à inquil, idó- | 250 CONTOS — À R, D. AFON- | 210 e 225 CONTOS — Em ERME- 
MAIA, prédio novo, de r/c e | 1 o otima localização, | neos de comércio e escritórios. |) SO HENRIQUES, nova, r/e e SINDE, no Centro, junto aos 
andar, dispondo de amplos e e; » Optima localização, RENDE NA BASE DE 6%. 1.º and. constituida por: coz; transportes, em prédio de sup. 
airosos aposent. c/ quintal, To- junto ao transporte. RENDE Excelente oportunidade. nha, desp., WC serviço, sala constr. e de requintado acab. 
dos os requisitos, Constr. sólida. | MAIS DE 6% 2 q. e q. banho completo. Quin- dispondo de excelentes aposent. 
RENDIMENTO CERTO DE 6% tal, Constr. de 1.º, Máximo con- e de inex. cont, PODEM REN- 
AO CAPITAL. forto e todos os requisitos. DER MAIS DE 6% AO CA- 


PITAL. 
350 CONTOS — NA AREOSA, | 850 CONTOS — A PRAÇA DA 
esplêndida morada, nova, T/€ 


para 3 inquil. de habit. e/ am- | res, Optima situação. RENDI- | e andar, dispondo de exceentes | pa, o Re 
Plos aposent. e todos os requi- MENTO GARANTIDO DE 6% aposent. máximo conforto e ento tona 6a requisitos, em 
sitos. Boa situação. RENDI-| AO CAPITAL, Boa aquisição. | requinte. Constr. de 1.º, em pe- prédio novo, de sup. constr. 
MENTO GARANTIDO DE 6,5%. dra. Junto aos transportes. c/ esmerado acab, Para habit. 
2200 CONTOS — NA BOAVIS- Optima aquisição. ou RENDIMENTO. Pode ren- 

TA, à Carvalhosa, bloco novo, der 6%. 

de sup. constr. e de requintado 395 CONTOS — A AVENIDA DA 

acab. 4 pav. para ingui.”” de FRANÇA, em prédio novo, de 
comércio e habit. Constr. de 1.º, 


sup. constr. dispondo de am- 
fora de série. RENDE MAIS plos e airosos aposent. e todos 
DE 6%. 


os requisitos, Local privativo 
para estacionamento de carro. 
Invulg. situação. 

400 CONTOS — NO CENTRO DE 
MATOSINHOS, esplêndido an- 
dar, última fracção em venda, 
em prédio de sup. constr. re- 
quintado acab, dispondo de in- 
vulgares aposent, e todos os re- 
quisitos. Optima aquisição. 


1400 CONTOS — As ANTAS, 
Praça de Velazquez. ALUGADO 
a 7 inqui.” de habit. e comércio, 
idóneos, c/ contratos e flado- 


710 CONTOS — A R. D. AFON- 
so RENRIQUES, junto ao 
420 CONTOS — C/ ESCRITURA transp., prédio novo, de 3 pav. 
NA MÃO, prédio novo, de 8 
frent, r/c e andar, para 2 in- 
quilinos indep. de habit. Gara- 
gens, Sólida constr. Óptima si- 
tuação, RENDIMENTO GA- 
RANTIDO DE 6%. 


800 CONTOS — EM GAIA, ALU- 
GADO, prédio novo de 3 fren- 
tes, para 3 inqui” de habit 
e/ amplas habit. e garagei 
Excelente situação, em área re- 
sidencial. RENDIMENTO CER- 
TO DE 6% AO CAPITAL. 


550 CONTOS — A CIRCUNVA- 
LAÇÃO DA AREOSA, nova, 
3 pav. dispondo de muitos e 
airosos aposent., máximo conf. 
e requinte. Constr. de 1.º, em 
pedra, c/ esmerado acab, In- 
vulg. situação, junto ao transp. 


720 CONTOS — NA SENHORA 
DA HORA, c/ transp. à porta, 
invulgar vivenda, de lindissima 
arquitectura, dispondo de invulg. 
aposent. e inex. conforto. Con 


500 CONTOS — A ESTAÇÃO DE 
RIO TINTO, prédio novo, de 3 
frentes, sólida constr. em pedra 
c/ óptimo acab. 2 inqui.e* indep. 
de habit, Máximo conf. e re- 
quinte. RENDE MAIS DE 6%. 


2700 CONTOS — NA RUA DE 
COSTA CABRAL, invulgar imó- 
vel, de sólida constr., TOTAL- 
MENTE ALUGADO, a inqui.! 
idóneos de comércio e habit, A 
RENDER MAIS DE 6%. Ex- 
celente oportunidade. 


560 CONTOS — NA AREOSA, 
junto ao transp., prédio novo, 
de sup. constr, c/ invulg acab. 
2 pav, 2 inqui indep. de 
habit. Garagens, Revestido. To- 
dos os requisitos. RENDE MAIS 
DE 6%, 


1100 CONTOS — À RUA DO 
LIDADOR, melhor área da ci- 
dade, prédio novo, para 3 inqui.º* 
de habit. c/ magníf. aposent. e 
garagens. Constr. de 1.º, fora 
de série. RENDIMENTO GA- trução de 1º, fora de série. 

| RANTIDO DE 6,5%. Quintal e garagem. 


GARANTIMOS A ADMINISTRAÇÃO DUS IMOVEIS ADQUIRIDOS POR NOSSO INTERMÉDIO, ATRAVES DA NOSSA ASSOUIADA «LUSIGEL» 


O, 


RUA SANTA CATARINA, 693- 3.º Telets: 23673/4/5 


O Comércio vo Porto 


VENDEDOR 


GRANDE EMPRESA ADMITE VENDEDOR 
Com : 


O MAIOR SORTIDO DO PAÍS EM 
CASACOS DE PELES 


O REI DAS PELES apresenta a maior, 
mais bela e inconfundível colecção — 
modelos 1970 — em casacos de vison, 
astrakan, patas de astrakan, leopardo, 
raposa selvagem, murmel é toda a pela- 
ria mais em voga no mundo das peles. 
Milhares de golas e peles criadas para 
a distinção e requinte da mulher ele 
gante. Preços de armazém, qualidade 
superior, confecção que só os grandes 
peleiros internacionais podem garantir, 
Vendas a pronto ou com facilidades. 


O REI DAS PELES 


PORTO 
Santa Catarina, 388 - 2.º 


ESPERA . 
UM BEBE? 


EMPREGADO 


aos Armazenistas de Vinhos | com prítica do axercgaria Precicaso, tua 


Está em Organização, União de Arma- 
zenistas, para Comércio de Vinhos engar- 
rafados. Aos que pretendam associar-se, 
esorever carta à Redacção ao N.º 605. 


PRECISA-SE DE 600.000$00 


sobro hipoteca de um prédio na melhor 
zona de Gaia com uma árou aproxima 
dumento de 1000 metros quadrados. 
so aceitam intermediários. 

Oarta a este Jornal uo No 618, 


PRECISA-SE SENHORA 

entre 0s 40 e 50 anos com boas informa 
ções para todos os serviços caseiros e 
tomar conta de orinnças em Lisboa. Or- 
denado a combinar 
Rua Álvares Oabral, 


— 5º ano liceal ou equivalente 
— Situação militar resolvida 


CIMENTEIROS E TROLHAS 
Falar 2.4 feira, das 9 às 12 horas na Rua 
Dr. António Santos, 508 — S, Gemil — 
Aguas Santas, 187 


Não 


CRIADA — PRECISO 

entre os 30 o 40 anos, que saiba cozinhar 
e brunir. Responder para o Telef. 60243) 
de manhã, das 11 às 13 horas, 


EMPREGADA 


com conhecimentos gerais de escritório 
e de P.PG. Idady entre 55 a 40 anos, 
Entrada imediata. Onrta com todos os 
detalhes o ordenado protendido, N.º 606. 


Experiência de vendas 


'MANTENHA A LINHA DA 
ELEGÂNCIA, E O “EU BEM 
ESTAR, USANDO CINTAS 


FElubigri 
Inunter 


REPRESENTANTE 
MUNDINTER 


OFERECE : 


Resposta para a 
110 — Porto, 


PINTORES DE 
AUTOMÓVEIS 


» comprtível 
— Estágio de preparação 


613 LISBOA 


R. da Assunção, 88-30 


Resposta a este jornal ao n.º 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
Precisa-se, De preferência com prática 
de serviço de Imposto de Transacções. 
Serviço militar cumprido, Carta à Ad! 
nistração 611. 


Às Carnintarias e Marcenarias 


IMPORTANTE EMPRESA CONSTRUTORA DE CARA- 
VANAS (ROULOTTES) PARA CAMPISMO, DESEJA CON- 
TACTAR COM CARPINTARIAS E FABRICANTES DE 
MÓVEIS INTERESSADOS NO FABRICO DESTE MATERIAL, 
DESTINADO AO AUMENTO DE PRODUÇÃO PARA O 
MERCADO INTERNO E EXPORTAÇÃO. 

FORNECEM-SE MODELOS E DETALHES, GARANTIN- 
DO-SE ENCOMENDAS PERMANENTES. 


RESPOSTA A : 


CONSTRUÇÕES PLUMA, LDA. 


RUA TRAS-OS-VALES, 309 
Tel. 391787 — VILA NOVA DE GAIA 


Garagem do Marquês — Rua 
Visconde de Setúbal — Porto. 


VENDEDOR 
DE AUTOMÓVEIS 


Boa Organização pretende vendedor para veículos 
ligeiros e comerciais. Dá-se preferência a pessoa residente ou 
bem relacionada em RIO TINTO, ERMESINDE e VALONGO. 
Boas perspectivas. Não é necessário ter experiência do ramo. 


ANTÓNIO DE OLIVEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro, neto e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas amigas o 
falecimento do saudoso extinto. 

O seu funeral, realiza-se hoje, pelas 16 horas, da sua 
residência à Rua Martim Moniz, 1148-1.º da freguesia de 
Ramalde desta cidade para o cemitério de Aldoar, 


Carta com todas as indicações a este jornal, ao n.º 614. 


COMPRAS [DIVERSOS 


CARRO USADO — COMPRA-SE ÁFRICA e BRASIL 


preferência 17 M ou Opel 1900, com duas 
portas, Resposta ao n.º G12, 293 AVIÃO OU NAVIO 
EMBARQUES RÁPIDOS 


. AGÊNCIA POLAR ] 
E. Formosa, 107 — Tels. 55399-22294 


LIVROS — MOEDAS — SELOS BACALHAU INGLÊS, TRIPAS 
à 
Blocos 6 Envelopes do primeiro dia do] Logon ia, Porto (é pPratinhos regionais 


todos 
ciroulação. João Nunos Gurio do Tentro| (Odo oe dias no GIRASSOL DO PORTO. 
Sá da Bandeira, das 13 às 20 horas. CONSTRUA A SUA CASA 


dif: Es 
FOGKONCIRCULAR Edificação imediata — Pagamento em 20 


anos . «EMPRESA NA- 
a lonha, 85 comprimento, muito bom | CIONAL Pre TERA par 
estado. Oompra-ee, Av Sorpa Pinto, 165 


CÂMA-A MUNICIPAL 
DO PORTO 
AVISO 


IMPOSTO DE INCÊNDIOS 
SOBRE PRÉDIOS URBANOS 


Todos os proprietários e usufru- 
tuários de prédios urbanos que pre- 
tendam ver considerados os seguros 
contra o risco de fogo dos mesmos 
prédios, no lançamento do Imposto 
de Incêndios, de 1970, devem fazer 
a respectiva declaração na 3º Re- 
partição da Direcção dos Serviços 
de Finanças desta Câmara, até ao 
dia 28 do próximo mês de Fevereiro, 


BRAMEX 


PAVIMENTOS, ESCADARIAS, 
SOLEIRAS, PEITORIS e PAREDES 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 
TELEFONE, 40171 


LUISA ROSA PEREIRA 

ANTÓNIO PEREIRA DE OLIVEIRA 

ANA PEREIRA DE OLIVEIRA 

HENRIQUE GONÇALVES DA SILVA 
ALBINO HENRIQUE OLIVEIRA GONÇALVES 


297-1.º 


“ PORTO 


Armador: António Barbosa Pereira — Araújo, Leça do Balio. 


PAPÉIS PINTADOS 
Desenhos ricos 


CASA 


LOIUS 691. 


Às Serralharias € Oficinas Metalúrgicas 


IMPORTANTE EMPRESA CONSTRUTORA DE CARA- 
VANAS (ROULOTTES) PARA CAMPISMO E ATRELADOS, 
DESEJA CONTACTAR COM ENTIDADES INTERESSADAS 
NO FABRICO DE CHASSIS, DESTINADOS AO AUMENTO 
DE PRODUÇÃO PARA O MERCADO INTERNO E EXPOR- 
TAÇÃO. 

FORNECEM-SE MODELOS E DETALHES GARANTIN- 


ni 
RA 


ARMINDO FERREIRA DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


a 
zinho da Silveira, 257-2.0 — Telef, ais 
PORTO. 


— Matosinhos. E das 9,00 às 11,45 e das 14,00 às 16,30 SUA FAMILIA, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer às pessoas 

DO-SE ENCOMENDAS PERMANENTES. CrANABOR E PIRADOE E nanda É a 6 fee e das 9,00 | que assistiram ao funeral ou que nesta triste conjuntura lhes significaram 
pd ES, ENCE-| ORGANIZA! orns, Pb RE: às 11, oras, aos ados. 

RESPOSTA A: 'RADOR EREÇÃO (RODES DE] aa de algum modo o seu interesse, estima e amizade, Pede desculpa de alguma. 


Quando da entrega da declara- 

ção, deverão ser exibidas a cader- 
neta do prédio, discriminando o ren- 
dimento colectável deste, em 1968, e 
a apólice e recibo anual do vrémio 
do seguro, em vigor em 31 de Dezem- 
bro do mesmo ano. 
O imposto, da taxa de 0,5 por 
mil, incide sobre o valor matricial 
dos prédios não seguros, ou cujo 
seguro não seja declarado, nos ter- 
mos regulamentares, sendo igual- 
mente colectados os prédios com 
seguro inferior a 85 por cento do 
valor matricial, pela diferença entre 
este e o capital seguro. 

As declarações que, para o refe- 


falta que involuntariamente possa ter cometido e agradece muito reconhe- 
cidamente a assistência à missa que por sua alma se celebra amanhã, 
segunda-feira, às 12 horas e meia, na igreja de Cedofeita, 


mn Qualquer estado — Telefone, 36600, | Palmeira, Resolvemos. 06 seu Pires 


enquanto trabalha. Peça folheto eluci- 


| datim 
él sa CURSOS EM DISCO 
18COS FITAS magnéticas — 
Teleione, dis! 396 


CONSTRUÇÕES PLUMA, LDA. 


RUA TRÁS-OS-VALES, 309 
Tel. 391787 — VILA NOVA DE GAIA 


EMPREGADO/BRAGA 


ADMITE AGÊNCIA DE VIAGENS, DE PREFERÊNCIA 
COM ALGUMA PRÁTICA DE RELAÇÕES PÚBLICAS. LUGAR 
DE FUTURO. RESPOSTA À ADMINISTRAÇÃO AO N.º 615. 


JOIAS — PRATA — 
— BRILHANTES 
Santos Uarvalho — Joalheiro — Eua de 
Santo Catarina 5535 — Telor 27298 


REPARAÇÕES DE ESTORES 
Rápidas, Garantidas. Substituições, For- 
necimentos, Em quaiquer ponto do País, 
J. & Flores Lda, ua Entreparedes, 
1.º — elefones, 20121 — Porto, 


Porto, 3 de Janeiro de 1970. 


Armador: Casa Armando Brites (Aguas Santas) 


EEE SE 
CONFEITARIA DA AREOSA 


DACTILOGRAFIA 


Est. arq. e ficheiro máge. de endo 
regar. duplics, fotocopa. intercoms. PRX 
dictafone teles. mãqs coms e calos. de 


RESTAURANTE f)sasii canos go nesuóernio Instr 
Do PARQUE DA AGUDA dera 522 Telete 2*229/29537 


DECORAÇÃO 
Telefone 962069 


piadas do roumiario e seus e pre os 
) rranjo de Flores — 
AGUDA — VILA NOVA aplicada — Patines e Desenhos rido efeito, tenham sido apresentadas 
DE Saia, k “Matrículas abertas para o curso |e aceites nos anos de 1966 a 1969, 
Com Salões devidamento re- ac i não carecem de renovação, se não. 
“ axodelad elos para DANE || —— omnes Cn Ur eo 
QUETES, CASAMENTOS, etc. elementos respectivos. 
Especialidades da Casa : 
BACALHAU RECHEADO 
COM PRESUNTO. 


LIVRUS ANTIGOS 


Bibitoteca ou Isolados, atto preço no 
Porto e todo o País. Esorevor + Apartado 
0º 21 — AIMOBAÇA 


MOEDAS ANTIGAS 
E MEDALHAS 


de, qualquer metal — INTERCONTINEN. 
AL — 8. Rua Ramalho Ortigão — Porto 


REIERRENO 


“ANTÓNIO FERREIRA DA COSTA 


* Semsibilizado : “agradece poi este. “unico MEIO, à) Goro o 
estimados Fornecedores, Clientes e Amigos que se dignaram assistir 
funeral de seu querido irmão, sr. ARMINDO FERREIRA DA CUSTA 
e comunica que a missa do Ca dia será celebrada amanhã, segunda-feira, 
às 12,30 horas, na Igreja de Cedofeita, ficando desde já muito grato a 


Largo do Padrão, 23.º-Dto. 
Tolofono 50792 — PORTO 


Porto e Direcção dos Serviços de 
Finanças, 2 de Janeiro de 1970 


TER EM NATO 


TÉCNICO 


PARA RADIOS DE AUTOMÓVEL E LEITORES STEREO DE 
«CASSETES», PARA ASSISTENCIA TECNICA E MONTAGENS 
————— Carta com informações e ordenado pretendido ao n.º 604 


TÉCNICO RÁDIO E TV 


Profissional competente, idade máxima 35 anos 
PRECISA GRANDE ORGANIZAÇÃO 
CARTA A REDACÇÃO AQ N.º 601 


FESCADA COM MARISCO 
FESCADA NA CAÇAROLA 
PERNA DE PORCO ASSADA 
FRANGOS DE CAÇAROLA 
EOJÕES A MODA DO MINHO 
Por encomenda : 
ARROZ DE PATO COM 
CERVEJA 


Para pequeno armazém. Cartas a esto 
Jornal ao n.º 616, 


“A LINHA 
TRÊS E E 


COSE: MELHOR 
E CUSTA MENOS 


Estabelecimento de 
Drogaria e Ferragens 


Bem afreguesado, Sito à Estação 
dos C, F. de Vilar do Pinheiro — 
Linha da Póvoa — Telefone, 9% 008. 


Corto Francês, Costura, 
Decoração, 


EXTERNATO 
PORTUGAL FEMININO 


Admissão aos Institutos, Traba- 
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ESCOLA DE ALTA-COSTURA 


GUDI 


Esonlas «Toiles», 
Aplicada, Patines, 
Arto Floral, Culinária o Doces 
ABERTAS AS MATRÍOULAS 
PARA OS OURSOS 
A COMEÇAR EM 12 DE JANEIRO 


ura 


Largo do padrão, 2:3.º-D.to-Tolef, 60792 


IMPORTANTE EMPRESA 
INTERNACIONAL, 


fabricante de componentes electrónicos, 
admite para a sua nova fábrica a cerca de 30 Km. do Porto! 


1 — DUAS SECRETÁRIAS DE DIRECÇÃO 


Pede-se : — perfeitos conhecimentos de língua alemã 
—boa prática de dactilografia 
Pretere-se : — com conhecimentos de estenografia 
—com conhecimentos de língua portuguesa 


2 — CHEFE DE CONTABILIDADE 


Pede-se: — boa experiência de guarda-livros 
— bons conhecimentos de legislação fiscal 
— poder de assimilação de novo sistema contabilístico 


3 — CHEFE DE SECÇÃO DE PESSOAL 


Pede-se: — boa experiência de chefia de pessoal 
—bons conhecimentos de legislação do trabalho 


4 — CHEFE DE SECÇÃO DE COMPRAS 


Pede-se : — experiência de compras no país e no estrangeiro 
Pretere-se: — com conhecimentos de importação 


5 — CHEFE DE ARMAZÉM 


Pede-se: —boa experiência como chefe de armazém e perfeitos conhe- 
cimentos de manutenção de stocks 


PARA TODOS ESTES LUGARES SE OFERECE : 


— ingresso em quadros novos de empresa moderna e dinâmica 
— posição imediata muito interessante 
— excepcionais possibilidades de promoção 


PARA TODOS ESTES LUGARES SE PREFERE : 


— conhecimentos da lingua alemã 
— entusiasmo 
—poder de adaptação 


V. N. DE GAIA — 880 CONTOS 
— Acabado de construir, 3 fren- 
tes, dentro de jardim, r/c e 1.º 
andar, próprio para 2 ing. de 
habitação, quintal e lugar de 
garagem. Rend. cerca de esc. 
27.000500 anuais. 


CENTRO DA CIDADE — 450 
CONTOS — De óptima constru- 
cão antiga, frente cantaria e 
azulejos, r/c e 4 andares, todo 
alugado, quintal, ete. Rende 
31.200500 anuais, 


V. N. DE GAIA — 550 CONTOS 
— Acabado de construir, bem 
servido de transportes, 3 fren- 
tes, dentro de jardim, r/c e 1.º 
andar, próprio para 2 ing. de 
habitação, garagens e todas 
comodidades. Rend, cerca de 
35.000$00 anuais. 


SENHORA DA HORA — 680 
CONTOS — Acabado de cons- 
truir, todo alugado, transportes 
à porta, r/C e 1º andar, Dt. 
-Esq., próprio para 3 ing, de 
comércio e habitações. Rende 
39.600$00 anuais. 


Curriculum vitae detalhado com fotografia 
pretendido ao n.º 609, 


e indicação do vencimento 


A S. JUDAS TADEU 


Reconhecido agradece graça recebida e implora protecção. 
—J. 6,6. F. 


V. N. DE GAIA — 700 CONTOS 
— Acabado de construir, 3 
frentes, dentro de jardim, cave, 
r/c e 2 andares, próprio para 
4 ing, c/ todos requisitos. Pe- 
chincha, pela urgência. Rend. 

cerca de 51000500 anuais, 


V. N. DE GAIA — 750 CONTOS 
— Acabado de construir, perto 
do centro, revestido azulejos, 
r/c e 2 andares, próprio e alu- 
gado a 3 ing. de habitação, 
quintal e mais comodidades, 
Rend. cerca de 48.000500 anuais. 


V. N. DE GAIA — 800 CONTOS 
— Acabado de construir, 3 
frentes, dentro de jardim, trans- 
portes à porta, r/C e 2 andares, 
próprio e alugado a 3 ing. de 
habitação, garagens e quintais. 
Rende cerca de 50.0005 anuais. 


ERMESINDE — 900 CONTOS 
— Acabado de construir, reves- 
tido azulejos, boa construção, 
r/c e 3 andares, próprio para 4 
ing. de habitação, c/ todos re- 
quisitos. Rend, cerca de Esc. 
80.000800 anuais. 


Cursos Liceais Nocturnos (Ciclo Pre- 
paratório, 2.º e 8.º Ciclos, todas as alí- 
neas). 
lhos práticos em Laboratórios devida- 
mente apetrechados, Informações e tns- 
crições na Rua de Santa Catarina, 1346 — 
Telefone, 491944 e 26923, 


O DIRECTOR DOS SERVIÇOS, 
ALBINO VALENTE 


LETRAS 


PLASTICO E METAL 


GRAVARTE — R. St.º António do Sé, 1 
LISBOA 


LEIA E PROPAGUE 


O: LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DÊ GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL. DE 
«O COMÉRCIO .DO PORTO» 


V. N. DE GAIA — 1.180 CONTOS 
— Acabado de construir, de 
boa construção, r/c e 3 anda- 
res, próprio para 4 ing. de ha- 
bitação, c/ todos requisitos. 
Rend. cerca de 71.000$00 anuais. 


V. N. DE GAIA — 1.200 CONTOS 
— Acabado de construir, bem 
servido de transportes, boa cons- 
trução, r/c e 2 andares, Dt.º- 
-Esq.”, próprio para 6 ing. de 
habitação, c/ todos requisitos. 
Rend. cerca de 80.000800 anuais. 


V. N. DE GAIA — 1.400 CONTOS 
— Acabado de construir, bem 
servido de transportes, boa cons- 
trução, r/c e 2 andares, Dt.”- 
-Esq., próprio e alugado a 2 
estabelecimentos e 4 habitações. 
Rende cerca de 92.000$00 anuais. 


AO CINEMA VALE FORMOSO 
— 1.600 CONTOS — Acabado 
de construir, revestido a evi- 
nel, r/c e 8 andares, próprio 
para 4 ing. de comércio e ha- 
bitações. Rend. cerca de Esc. 
110.000$00 anuais, 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO Pais FUND 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO — Vendem-se 


ERMESINDE — 1.700 CONTOS 
— Acabado de construir, próx. 
da Estação, revestido azulejos, 
madeiras estrangeiras, mesmo 
tacos, cave, r/c e 3 andares, 
próprio e alugado a 10 ing. de 
comércio e habitações. Rend. 
cerca de 110.000500 anuais. 


EM AGUAS SANTAS — 2.850 
CONTOS — Acabado de cons- 
truir, bem servido de trans- 
portes, dentro de jardim, r/c 
e 3 andares, Dt.º-Esq.º, próprio 
para 8 ing. de habitação, gara- 
gens e mais comodidades. Rend. 
cerca de 150.000500 anuais. 


AO LICEU CAROLINA MI- 
CHAELIS — 2.780 CONTOS — 
Acabado de construir, revesti- 
do a cinca, madeiras estrangei- 
ras, r/c e 3 andares, Dt.-Esq.º, 
próprio para 8 ing, de comér- 
cio e habitações. Rend. cerca 
de 170.000$00 anuais. 

V. N. DE GAIA — 3.000 CONTOS 
— Acabado de construir, trans- 
portes à porta, 3 frentes, den- 
tro de jardim, r/c e 3 andares, 
Dt.-Esq., próprio para 8 inq. 
de habitação, 8 garagens e mais 
comodidades. Rend. cerca de 
190,000$00 anuais. 


Porto, $ de Janeiro de 1970. 


ADA A HA 


* Ang. da Rua Sá da Bandeira, telef. 20344/5/6 


todos que se dignarem assistir a este piedoso acto, 
Areosa, 3 de Janeiro de 1970. 
Armador: Casa Armando Brites (Aguas Santas) 


COSTA & VALENTE 


Rua de Cedofeita, n.º 


Vem por este UNICO MEIO com o maior reconhecimento agradecer 
a todos os seus estimados Fornecedores, Clientes e Amigos que de qual- 
quer modo manifestaram o seu pesar pelo falecimento de nosso sócio 
sr. ARMINDO FERREIRA DA COSTA e comunica que a missa do 7.º dia 
será rezada amanhã, segunda-feira, às 12 horas e meia, na Igreja de Cedo- 
feita, agradecendo antecipadamente a comparência a este religioso acto, 
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Armador: Casa Armando Brites (Aguas Santas) 


FOZ DO DOURO — 8.675 CON- 
TOS — Com a escritura na 
mão, moderno, construção de 
grande volume, r/c e 4 anda- 
res, Dt.-Esq., todo alugado a 
inquilinos seleccionados. Rende 
cerca de 220 contos anuais. 
Tem elevador. 


A CONSTITUIÇÃO — 4.000 CON- 
TOS — Acabado de construir, 
revestido azulejos, cave, r/C e 
3 andares, Dtº-Esq., próprio 
para 7 ing. tendo nos baixos 
uma área coberta de 500 
m2, Rende cerca de 300.000500 
anuais. 


AS ANTAS — 4.200 CONTOS — 
Perto do centro da cidade, 
transportes à porta, nos acaba- 
mentos finais, cave, r/C e £ 
andares, próprio para 5 ing. de 
habitação, c/ todo o conforto, 
garagens, etc. Tem elevador. 
Rend. cerca de 240.000$ anuais. 


V. N. DE GAIA — 4.500 CONTOS 
— Na Avenida Marechal Car- 
mona, novo, revestido a cinca, 
c/ elevador, próprio para 14 
ing. de habitação, de aluguéis 
acessíveis. Rend. cerca de Esc. 
280.000800 anuais. 


NOTA — Todos os preços sujeitos a oferta. Os Srs. Compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos toda a assistência até final da 
transacção. À «4 CONFIDENTE» está anexa uma firma que se dedica sômente a administrar os prédios adquiridos por seu intermédio !!! 


ANOS 


O Comércio do Porto 


À ESPERA DA GRANDE CATÁSTROFE 


Inboratório em Hawai, um grupo de cientistas, sismólogos e vulca- 

nistas viram-se envolvidos numa corrida contra o tempo e & 

destruição total. Por vários meses, durante aquele quente e longo Verão 

de 1859, tinham vindo a receber, de todo o mundo, num aumento alar- 

mante, a indicação de distúrblos sismológicos inexplicáveis. E tudo 
indicava uma erupção vulcânica iminente. Mas onde ? 


Gradualmente, as coisas vol- 
taram a regressar à forma nor- 
mal. Daí resultou uma conclusão, 
e pensou-se que se tratava de 
uma montanha, cujo cume estava 
prestes a rebentar e que faria 
desaparecer a [Ilha Kilauea o 
Pacífico. 

Sim, tratava-se de um vulcão, 
que já não se supunha em activi- 
dide e foram precisas várias se- 
manas para convencer as autori- 
dades de que eleise preparava 
pars uma erupção. Com relutân- 
cia, sem acreditar inteiramente 
nas indicações obtidas, o governo 
tomou medidas para a evacuação 
dos habitantes de Kilauea, o que 
se efectuou mesmo 8 tempo. 

De facto, o último barco car- 


A primeira vista, parecem iguais, 
mas, na realidade, não -o são: 
Antes, entre ambos os desenhos 
existem dez diferenças de por- 
menor Veja, pols, o leitor se as 
identifica, demonstrando assim a 
sua perspicácia, 


0 PROCESSO N.º 119 


regado com as pessoas evacuadas 
mal acabara de se afastar da ilha, 
quando as casas desapareceram 
totalmente da face da terra, de- 
vido à pior das erupções verifi- 
cadas naquela década. 

Comparada com as grandes 
erupções que o mundo sofreu no 
passado, a de Kilauea fol, no en- 
tanto, bastante pequena. E é isto 
precisamente o que tem vindo à 
inguietar os cientistas. 

Actualmente muitos deles pre- 
tendem, apreensivos, que há mui- 
to se vem à preparar uma erupção 
vulcânica verdadeiramente catas- 
trófica. do tipo da que provâvel- 
mente não se voltou a observar, 
desde a de Pompeia. 

E há todas as probabilidades 
vara que a causadora seja uma 
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“NOTA DA REDACÇÃO : Quaisquer outras 


pequenas diferenças que, porventura, se 
verifiquem entro ambos os desenhos são 
devidas tão-só a dofoitos de impressão, 
pera os quais contamos com a benevo- 
lência dos nossos leitores. 


montanha como a de Kilauea, 
que se considerava oficialmente 
extinta, não oferecendo portanto 
perigo. 

O sismólogo e vulcanista belga, 
professor Harun Tazlev é um dos 
vários peritos, que acreditam que 
há pelo menos seis cidades, que 
vivem à sombra da destruição 
iminente, devido a vulcões extin- 
tos do mesmo género. As cidades 
mais susceptíveis de serem afec- 
tadas são a cidade do México, Ná- 
poles, Clermont-Ferrand em Fran- 
ça, e Seattle, na costa Oeste dos 
Estados Unidos. Em quase todos 
os casos, a destruição total po- 
deria apanhar o mundo despre- 
venido. 

Um vulcão quase esquecido 
poderia entrar em violenta acti- 
vidade, com erupções de fogo. as 
mais terríveis e mortiferas de to- 
das, Raramente há uma indicação 
da catástrofe. A terra abre-se é 
expele rochas incandescentes, e 
tudo se *rausforma numa ensur- 
decedora corrente de morte. 

Foi a uma erupção deste gé- 


nero que se deve o aparecimento 
no Alasca do «Valley of Ten 
Thousand Smokes» há mais de 
uns sessenta anos, quando o 
vulcão Katmai, que parecia ador- 
mecido, entrou em actividade vio- 
lenta após inúmeros séculos de 
silêncio. A lava que dele correu 
podia ter coberto uma cidade 
quase tão grande como Londres, 
sob dez pés de cinzas e de rochas 
em fusão. 

O professor Taziev e os cole 
gas crêem que o mundo tem tido 
últimamente muita sorte, porque 
só houve neste século duas eru- 
pções como esta e ambas em lo- 
cais bastante remotos no mundo. 

As estatísticas anteriores, sa- 
lenta ele, mostram que se espera 
desde há muito catástrofe idên- 
tica numa região de muito maior 
população. «Na Europa e na 
América», disse ele, recentemente, 
«temos vindo a desafiar, desde há 
muito as leis da natureza... a 
viver junto de vulcões, que sem- 
pre mereceram o nome de des- 
truidores totais, 


ROMANCE POLICIAL 


ROMANCE POLICIAL o Por Émille Gaboriau e Tradução de Leopoldino M. Vieira 


Com uma palavra, Valentino 
podia acalmar a imensa dor do 
fiel criado; bastava-lhe dizer que 
Gaston estava vivo, mas cometeu 
o erro de temer uma indiscrição 
que podia ser fatal. 

— Polis bem ! — volveu ela — 
é preciso que eu fale com o sr, 
Louis. 

Estas palavras pareceram exas- 
perar Saint-Jean, que exclamou: 


— O quê? Falar com o sr. 
Louis ?! Mas quem? A menina! 
Ah: em pensar nisso é bo) 


menina de La Verberie. Então, 
depois do que se passou, seria a 
menina capaz de se lhe dirigir ? 
Creia que rão consentirei uma 
coisa dessas. E, olhe, se me dá 
licença que lhe dê um conselho, 
volte para sua casa. Se os criados 
a vissera, eu não responderia pela 
língua deles. 

E, sem esperar uma resposta, 
afastou-se a passo estugado. 

Que podia fazer Valentine ? 
Acabrunhada, humilhada, reto- 
mou, arrastando-se com muita di- 
ficuldade, o caminho que tão rápi- 
damente percorrera de manhã. 
Aquela hora, volta da cidade 
muitos lavradores; os aconteci- 
mentos da véspera eram já deles 
sabido: e, por toda a parte, à 
sua passagem, a infortunada ra- 
pariga recebia saudações irónicas 
e os mais insultantes olhares. 

Ao chegar perto de La Ver- 
perie, Valentine encontrou Mi- 
honne. que estava à espera dela 
e lhe disse; 

— Ah! venha depressa para 
casa menina, A senhora recebeu 
uma visita esta manhã e desde 
então tem estado a perguntar 
pelo meninas em altos gritos; ve- 
nha mas tenha cautela consigo, 
vols u senhora está num estado 
horrivel, 

— Desgraçada! — exclamava, 
com furiosa energia, a condessa, 
mais vermelha do que uma peó- 
nea — é então assim que a me- 
nina respeita as nobres tradições 
da nossa casa! Vigiar as de La 
Verberie foi coisa de que nunca 
houve necessidade pois elas sa- 
biam sôzinhas, guardar a sua 
honra. Estava-lhe reservado a si 
abusar da sua liberdade para 
descer à condição dessas desaver- 
gonhadas que são a desonra do 
seu sexo. 

Valentine havia previsto esta 
horrível cena e aguardava-a com 
uma atroz angústia. Suportava-a 
como 9 expiação justa e merecida 
de amores culposos. Reconhecen- 
do que era legitima a indignação 
de sua mãe curvava a cabeça, 
como o réu arrependido perante 
os seus juízes. ! 

Esse silêncio era, sem em- 
bargo, o que mais podia exaspe- 
rar a condessa. 

— Então, responde-me ou ni 
—volveu esta com um gesto 
emeaçador. 

— Que posso eu responder-lhe, 
minha mãe ?... 

— Pode dizer-me, infeliz, que 
mentiram aqueles que pretendem 
que uma La Verberie caiu em 
falta Ande, defenda-se, fale. 

Sem responder, Valentine aba- 
nou tristemente a cabeça. 

—Com que então, é verdade! 


? 


— exclamou a condessa fora de 
si — é então verdade, hem! 

— Perdão!... — minha mão — 
balbuciou & rapariga — perdão!... 

—O quê? perdão!... Nesse 
caso não me enganaram. Per- 
dão!... quer dizer que confessa, 
desavergonhada ! O Céus! que 
sangue corre então nas suas 
velas? A menina Ignora então que 
faltas dessas se negam mesmo 
quando u evidência as torna pa- 
tentes! E é a menina minha 
filha! Não compreende, nesse 
caso, que há confissões Ignomi- 
niosãs que nenhum poder humano 
deve poder arrancar a uma mu- 


a 


lher! Mas não, ela tem amantes 
e confessa-o sem se ruborizar. 
Ufane-se disso, ao menos sempre 
será uma coisa inédita ! 

— Ah! minha mãe, com a se- 
nhora é implacável! 

— E a menina teve porventura 
piedade de mim, minha filha ? 
Pensou acaso que a sua ignomíi- 
nia me podia matar? Ah! quan- 
tas vezes a menina e o seu aman- 
te ee não teriam sem dúvida rido 
da minha cega confiança! Pois 
eu tinha fé em si como em mim 
própria e julgava-a casta e pura 
como no tempo em que velava 
junto do seu berço. Eu julgava... 
e contudu os homens, depois de 
beberem, nas tabernas, pronun- 
clam o seu nome entre risadas e, 
em seguida, batem-se e matam-se 
por sua causa. Eu tinha posto 
nas suas mãos a honra da nossa 
casa; o que é que a menina fez 
dela? Entregou-a a um individuo 
qualquer. 

Era de mais. Aquelas palavras 
—um individuo qualquer — re- 
voltaram o orgulho de Valentine. 
Não, ela não merecia, ela não 
podia merecer semelhante trata- 
mento e tentou protestar. 


Só «iniciados» perguntam polo caminho que conduz à igrejo dos Antonitas no contro 


de Colónia. A pequena igrejo, em estilo gótico tardio, abriga uma obra de arte célebre : 
o Anjo da Morte, de Ernst Barlach. Em meados dos anos de cinquenta a escultura 
foi colocada ao alto de um lápide, na qual se lêm apenos duas datas: «1914-18, 192445», 


Barlach criou em 1927 para o Cotedral om Gustrow o Anjo da Mort 
Dez anos mais torde, os nacionais-soclolistos 
arte desnaturodan, Barlach possuía uma. réplica, 


simboliza o queixumo e a exortação. 
destruírom o escultura, designando-a de 


, cuja fisionomia 


que conseguiu esconder. É esta a que hoje so vê em Colónia. Por ocasião do centenário 


do nascimento do Borlach, mesto mês de Joneiro, devo ser elevado o número de 


interessados, que perguntarão - pela. igreja dos Antonitos no Schildergasse, em Colónia 


NA verdade, com fins políticos 
ou sem eles, o anúncio dum 
futuro herdeiro ou herdeira foi 
motivo de júbilo não só para o 
casal Bourbon-Parma, mas tam- 
bém para os rois da Holanda que, 
como se sabe, são os pals da 
princesa Irene. 

Esta, que tem agora vinte e 
nove anos, tinha pena de não ter 
filhos e por conseguinte foi para 
ela uma grande alegria saber que 
so achava em condições de se 
tornar mãe. Isto justifica a preci- 
pitação com que foi anunciado 
tão depressa um futuro aconte- 
cimento que, em geral, nas casas 
reais só é anunciado depois do 


rrsmerueas Quarto mês de gestação. 
z 


Segundo o boletim, a criança 
só nascerá em Fevereiro de 1970, 
pois foi isso que os secretários de 
Irene e de Hugo Carlos anuncia- 
ram para Paris o Madrid. Entre 
os simpatizantes e, sobretudo nos 
meios da imprensa afecta à poli- 
tica dos Bourbon Parma, esta co- 
municação causou espanto, embo- 
ra compreendam o natural rego- 
gijo; no entanto todos comentaram 
que tanto a princesa Beatriz, 
E herdeira do trono holandês, como 
Fa princesa Margarida, sua irmã, 
É esperaram pelo quarto mês e nun- 
E ca falaram nisto logo ao começo. 
i Assim não faltou quem tentasse 
atribuir uma intenção política a 
E esta novidade, o que foi logo des- 
E mentido, com esta razão aceitável: 
E 4 princesa está casada com Hugo 
Carlos há mais de cinco anos. 
À Jstavo quase convencida de que 
não teriam filhos e, assim, a ohe- 
E gada deste causou-lhe tal alegria, 
E que não resistiu a comunicá-la. 
Quando foi aos Países Baixos 
É visitar os pais, o seu rosto irradia- 
va felicidade e diante da rainha- 
-mãe não se conteve, pois ambas 
choraram de comoção e alegria. 
Na verdade, este foi o melhor pre- 
E sente de anos que a princesa Ireno 
É levou ao pai, no dia do seu ani- 
versário. 


POR CURIOSA 
COINCIDÊNCIA... 


Quando a família real holan- 
desa se reuniu, intimamente, e as 
princesas começaram a conversar 
entre si, não tardou que as pala- 
vras se transformassem em risos 
de alegria, pois verificaram que 
as três esperavam bebé. Isto é: 
i Beatriz, Irene e Margarida. 

Assim, acontece que Beatriz 
aguarda o seu em Setembro, Mar- 
garida em Dezembro é Irene em 
Fevereiro. Nas casas reais e nos 
países prósperos e cristãos, isto 
é motivo de regozijo e só é pena 
que, num mundo cada ver mais 
imperfeito, os sábios, os cientistas, 
estabeleçam cálculos mesquinhos 
sobre a população e prevejam 
perspectivas, que não estão de 
acordo com. as leis da naturesa. 

Durante os anos em que não 
via indícios de ver o seu casamen- 
to coroado pelo nascimento dum 
filho, a princesa-Irene dedicou-se 


«Nápoles cresceu em redor do 
Vesúvio, aquela mesma montanha 
que fez desaparecer da face da 
terra a grande cidade de Pom- 
peia. Quando isto aconteceu, as 
cinzas eram tão espessas, que 
conseguiram flutuar até à Tur- 
quia. O Vesúvio tem mostrado 
algumas tentativas de voltar à 
actividade, nestes últimos anos. 
Se, ou melhor quando voltar a 
ter uma erupção, mais de dois 
milhões de pessoas perecerão,» 

A maior erupção vulcânica 
deste século foi em 1912 no Alaska, 
quando as cinzas do Kantai cobri- 
ram uma ilha, que ficava a cem 
milhas de distância, tão densa- 
mente, que várias centenas de 
pessoas precisaram de assistência 
médica devido a estado de cho- 
que, queimaduras ou sufocação. 

Popocapapetl calou-se durante 
mais de quinhentos anos e os 
milhões de habitantes da cidade 
do México aceitaram-no como 
fazendo parte da sua vida. O 
tempo, no entanto, tem pouco 
significado para as forças alar- 
mantemente poderosas que se 
encontram à espera de serem li- 
bertas sob a crosta terrestre. E 
estas forças podem permanecer 
adormecidas por mais quinhentos 
anos, ou voltarem selvaticamen- 
te à vida, neste mesmo momento. 

Na América, afirma o profes- 
sor Tazief, Seattle, Portland e o 
estado de Washington estão em 
perigo de virem a eofrer todos os 
horrores de uma erupção, porque 
se encontram todos dentro dos 
limites da «cinta de fogo» do Pa- 
cífico, que se estende do Hawai 
até às ilhas Aleutas e ao Alaska. 

A acção vulcânica mais recente 
deu-se há mais de dez anos, 
quando o Monte Bezimianyi, na 
Península da Sibéria, estoirou e 
lançou destroços a uma distância 
de quase trinta milhas e fez desa- 
parecer quinhentos quilómetros 
quadrados de floresta. Felizmente 
tratava-se ainda desta vez de 
uma região bastante desolada. 
Mas para muitos vulcanistas, as 
poucas probabilidades contra uma 
catástrofe deste género vir a 
acontecer em qualquer parte com 
uma maior população, diminuem 
dia para dia. 

E qual seria o efeito na Amé- 
rica, em Itália ou em França, 
onde existem milhões de pessoas 
a viver e a trabalhar; onde há 
escolas, fábricas e centros comer- 
ciais? Poder-se-ia evitar seme- 
lhante catástrofe ? 

Nada neste mundo pode evitar 
uma erupção, mas inúmeras vidas 
poder-se-iam salvar, se as altera- 
cões pudessem ser notadas e as 
respectivas entidades prevenidas 
a tempo. E é por isso que peritos, 
como Harun Taziev, procuram 
a colaboração internacional para 
formar, à volta do mundo, uma 
cadeia de postos sismológicos 
para observação. 

Neste caso, a prevenção é um 
factor vital, visto ser sem re- 
médio. 

Peter Robson 


HUGO E IRENE NA BERLINDA 
POR CAUSA DO SEU PRÓXIMO FILHO... 


muito a socorrer crianças e, em- 
bora não fizesse publicidade da 
sua obra, há muitas pessoas que 
sabem quanto se chegou a arris- 
car, para que algumas crianças 
de Biafra saíssem do inferno em 
que viviam. 

Irene tem sido sempre uma 
princesa dedicada a trabalhos é 
obras de protecção. Ela soube ver 
de perto algumas misérias do 
mundo actual e, mesmo sem ser 
mãe, o seu coração condoia-se dos 
órfãos o dos protegidos. Embora 
nem ela nem o marido tivessem 
tido as preferências e as simpatias 
de Franco, é realmente verídico 
que contam com bastantes parti- 
dários em Espanha e embora não 
se pense, que virão num futuro 
próximo ou longe, ocupar o trono, 
tem de se reconhecer que nesse 
ponto se acham em igualdade com 
o príncipe João Carlos e a prin- 
cesa Sofia diante do povo espanhol 
o qual sabe muito bem o que quer 
embora ainda esteja dominado 
com mão de ferro. 

Não se podo prever o que será 
o futuro da Espanha, todavia nin- 
guém pensa que Irene e Carlos 
ocuparão algum dia, num futuro 
distante, o trono espanhol. Isto 
não impede, entretanto, que ambos 
contem com muitos partidários, 
prontos a aclamá-los em Monto- 
jurra, e talvez por isso e devido a 
uma certa popularidade, foi que o 
governo espanhol lhes proibiu que 
residissem em Espanha, colocan- 
do-os na situação de indesejados 
políticos. 


AFIRMAÇÕES DO 
DB. LODEWYK MASTBOOM 


O médico assistente da princeso 
Irene é, como se sabe, o dr. Mas 
tboom, que, evidentemente, está 
a par do seu estado e também de 
todas as circunstâncias influentes 
na vida dos príncipes holandeses. 

O dr. Mastboom disse que o 
estado da princesa é magnífico e 
que não sabe quai o local que ela 
escolherá para o nascimento da 
criança, em Fevereiro. Segundo o 
doutor, o melhor seria escolher a 
sua clínica, mas seja onde for que 
se der o nascimento, o dr. Lo- 
dewyk estará junto dela. 

Nos Paises Baixos, a noticia 
do futuro nascimento deste prin- 
cipe causou prazer, pois é inte- 
ressante notar que embora a sim- 
patia do povo holandes tivesse 
arrefecido um pouco quanto Ire- 
ne se casou com o príncipo es- 
panhol, Hugo Carlos, 8 se con- 
verteu ao catolicismo, a verdade 
é que esta princesa da Casa do 
Orange sempre teve muitas sim- 
patias, e julga-se mesmo que foi 
sempre objecto duma particular 
preferência dos holandesas. 

Mais tarde, quando se soube 
que ela não tinha filhos e se de- 
dicava a proteger as crianças do 
Biafra, esta simpatia recrudesceu 
é tornou-se num eco do calor ma- 
nifestado pelos boinas vermelhas 
espanhóis. 


5 Depois do banho, a 
Ebonheira desaparece de- 
E baixo da pia de lavar 
a luuça, que mede ape- 
nos 1,50x0,i5 metros. 
Este curioso móvel com 
pia do lavar a louça, 
banheiro, chuveiro, 
aquecedor, aparelho 
avtomético de água a 
fervor o torneira de 
ligação da máquina de 
lovar a roupa, foi a 
sensação da Exposição 
de Utensílios Caseiros 
em Wiosboden. Uma 
das vantagens do novo 
móvel está em que po- 
de ser ligodo à rede 
normal de corrente 
eléctrica. Quanto à 
no armério, 


nos apartamentos mi- 
núsculos, assim como 
também pora modemi 
E zor os casas antigas 
Fonde não hoja lugor 
Epara um quorto de 


z 
E Nem ele nem ela estavam dis- 
= postos a renunciar aos seus so- 
nhos, mas à pintora não vendera 
a grande paisagem que entre- 
gara ao intermediário e ele já 
tinha recebido, adiantada, a gra- 
tificação do fim do ano. 

— Não tenho disposição-—disse 
ela, gélida como a estátua do 
Inevitável — para principiar o 
ano diante de uma sanduíche e 
um copo de cerveja, no bar de 
má morte, nem tão-pouco deitar- 
-me com uma garrafa de água 
mineral como se tivesse colite 
espásmica. Mas, onde iremos arran- 


Tem do se dizer, no entanto, 
que, em Espanha, as massas opo- 
rárias e populares não encaram 
com nenhuma espécie de simpatia 
um retorno a qualquer regime 
monárquico, mas como não veem 
em Hugo Carlos e Irene nonhu- 
mas probabilidades de se impo- 
rem como soberanos, fora dos cir- 
culos relativamente restritos que 
lhes são afectos, a verdade é que, 
ao contrário do que sucede com 
Franco, não lhes fazem uma aber- 
ta oposição. 

Para os homens que desejam 
que a Espanha seja republicana, 
o perigo imediato, a contradição 
formal aos seus ideais reside em 
Tuan Carlos; por isso não olham 
para qualquer outro alvo que não 
seja, por exemplo, a sogra deste 
que o mundo conheco como uma 
espécie de «cminência parda», que 
pode tornar-se perigosa se algum 
dia o poder efectivo passar para 
as mãos do genro. 

Assim, não é para admirar que 
a maioria dos espanhóis ficasse 
indiferente à acção política dos 
Bourbon Parma, como se fica 
diante duma perspectiva longínqua 
e quase mitológica, pois, enca- 
rando as realidades, o carlismo é 
mais uma lenda — diante dos 
tempos presentes — do que uma 
probabilidade efectiva. 


(Direitos Reservados) 


O. DIAZ 


-—Vão para o dinbo! Demos-lhes de jantar e 
ainda por cima, são... uns ingratos'!!! 


Domingo, 4 de Janeiro de 1970 13 


ã POR PITIGRILLI | 


É O MÉTODO CLÁSSICO 


HAVIA várias semanas que ela é ele paravam diante das montras dos 
restaurantes onde, com grandes pinceladas, estava escrita a palavra 
«Réveillon», isto é, ceia da meia-noite, e comentavam as alucinantes 
ementas (salmão, «paté de foie gras», caviar, perdiz, trufas de Pórigord, 
ananás), a preço fixo, com orquestra húngara, os cossacos do Don, O 
tango flamenco. Faltavam quinze dias, depois treze e mais tarde, cinco. 
Os últimos dias precipitam-se e o último rebenta, 


jar dez mil francos? Não posso 
vender o vestido de «lamé» que 


comprei justamente para o «ré 
veillon». 
— Algum deus há-de providen- 


ciar! — 
convencido. 

— Acredito pouco nas inter- 
venções sobrenaturais nestes 
assuntos e, de há tempos & esta 
parte, os deuses andam ocupados 
com outras coisas. Se não tramas 
alguma... 


respondeu ele pouco 


— Não é preciso tramar nada, 
Já está E um método clássico. 
Já actuaste no teatro é para ti 
é facilimo. Entramos e sentamo- 
-nos à mesa, como se fóssemos 
duas pessoas que acabam de se 
conhecer. Simpatia recíproca, mas 
nenhuma intimidade. Tratamo- 
-nos por você Tu és a minha 
convidada e não sabes bem se 
me chamo Dupont ou Durand ou 
Dufor. Conheceste-me há duas ho- 
ras numa expo iço. Comemos e be- 
bemos alegremente tudo o que 
nos servirem e quando chegar- 
mos ao gelado, ao qual renuncio, 
pego-te desculpa e vou ao lavabo. 
Tu nunca mais me vês. O «mal- 
tres apresentate a conta e não 
tens uma moeda na mala, Amea- 
cam ir chamar a polícia. Pala- 
vreado ! Nesta altura, encontram- 
-se em Paris três reis africanos 
e o Patriarca Atenágoras e a 
polícia tem mais que fazer do 
que ocupar-se com duas ceias por 
pagar. Propões dar um dos teus 
quadros como pagamento. Todos. 
Os quadros que se penduram nas 
paredes dos restaurantes, são de 
pintores que não satisfizeram a 
conta. Como vês, trata-se de re- 
presentar um papel com natura- 
lidade e desenvoltura. 

Combinados os últimos por- 
menores, às vinte e três horas 
entraram com um porte dignis- 
simo num local um pouco elegan- 
te e também um pouco boémio, 
entre lâmpadas venezianas e gri- 
naldas, no «Quartier Latin». 

Estava cheio. O criado pergun- 
tou-lhes se aquele cavalheiro que 
estava sózinho podia sentar-se à 
mesa com eles. «Mas com muito 
gosto!» — responderam, em unis- 
sono, ambos. Apresentações. A 
pintora notou rápidamente, que 
o homem tinha cabelos pretos 
nas falanges e muitos anéis nos 
dedos, e sorriso galante, a hilari- 
dade comunicativa, os modos de 
homem do mundo, por outras pa- 


E lavras, o síndroma do «parvo que 


paga para toda a gente», 

Durante a refeição, ele fez-lhe 
compreender que a admirava e 
ela não escondeu que a sua admi- 
ração lhe agradava. Confessou 
que a pintura lhe permitia viver 
folgadamente, que usufruia de 
excelente crítica, que era mais 
conhecida na Califórnia que em 
França, que quase todos Os seus 
quadros lhe eram comprados an- 
tecipadamente pela «Beverly Hills 
Gallery» e que uma sua paisagem 
se encontrava no Museu de Bei- 
rute. 

Duas horas depois, enquanto 
serviam o gelado e o champanhe, 
o senhor gordo e maduro, descul- 
pando-se perante os companheiros 
de mesa, pediu ao «maitres que 
lhe conseguisse uma chamada te- 
lefónica para Marselha, Entre- 
tanto, o amigo da pintora tinha 
ido ao «lavabo» para deitar um 
pouco de talco sobre uma nódoa 
de «mayonnaises. E não havia 
meio de voltar. Na altura de pa- 
gar a conta — ela já tinha ficado 
sôzinha — a mulher tratou de 
aparentar uma crise nervosa (lem- 
brava-se de ter representado uma 
comédia de Bernstein) e explicou 
que o desconhecido da esquerda 
lhe tinha sido imposto pelo criado 
e que ao jovem que a convidara 
o conhecera casualmente numa 
galeria de arte, que se chamava... 
sei cá? Durand ou Dupont ou 
Dubois... O «maitre» não teve 
nada a dizer, salvo quo 0 acom- 


E 


panhasse lá dentro. 

Ali, estava um inspector da 
polícia. 

— Não tem dinheiro? Abra a 
mala, 

Um sobrescrito amarelo do Mi- 
nistério das Telecomunicações, 
dirigido a ela, continha a conta 
trimestral do telefone (cerca de 
vinte mil francos) e a respectiva 
quantia em notas. Ela explicou : 

— São para pagar o telefone. 
Se não pago, cortam-mo. 

— Esta noite não lho vão cor- 
tar e os escritórios estão fecha- 
dos. Amanhã, poderá pagar com 
toda a comodidade, Quanto soma 
a despesa? Quinze mil francos ? 
Sobeja dinheiro. 

O método clássico não resul- 
tara ou, para sermos mais exac- 
tos, o obeso desconhecido também 
o conhecia. 

—Um momento — disse o 
«maitre>, contando o dinheiro. — 
É preciso acrescentar mil e du- 
zentos francos pela chamada te- 
lefónica para Marselha. 


(Direitos reservados) 


“Palavras 
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PROBELMA Nº 2.147 
Horizontais 

1— Ter, Prudente, 

2— Alternativa. Julgar, Prefixo do 
privação. 

3 — Maior. 

4— artigo (pl). Manco e surdo. 
Porco, 

5 — Conservar, Patentear. 

6 — Abjecto, Chegar, 

T— Dissolver. Naipe das cartas de 
jogar. 

8-— Dirigir-se, Autoridade. Nota do 
música, 

9 — Monarca, 

10—Grito do dor, Confundem. Sus- 
piro. 

11— Seres, Perigo, 

Verticais 

1— Honra. Doca, 

2— Simbolo químico do ouro, Rio 
“do distrito de Portalegre, 
afluente do Tejo, Prefixo de 
negação. 

3— Sinal ortográfico. 

4— Pertences. Vigésima parto da 
libra, A ti. 

5 — Ruído confuso, Invulgares, 

6-— Colocar. Também não, 

7— Segmento de recta que liga dois 
pontos da circunferência, não 
passando pelo centro, Detestar, 

8-— Figura, Intultivo, Nota musical. 

9— Gracejar. 

10 — Basta! Detonações, Antes de 


Cristo, 

11 — Padiola ornamentada para trans 
porto de Imagens, nas procis- 
sões, Lugar. 


(RD RES 
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Solução do problema n.º 2.146 


HORIZONTAIS: 1 — Parolices, 2 
— Dates, Iamal. 3 — Exalaram, Aba 
4 — Lá, Senador. Ob. 5 — As. Aviso, 
Ró, 6 — Picam. Pavor, 7 — Im. Antro, 
AIB — Dá, Radiara. Mó, 9 — Ave, 
Logradas, 10 — Marin. Fiava, 11 — 
Lamuriara. 


VERTIOAIS: 1 — Delapidam, 2 — 
Paxás, Naval. 3 — Ata, Sacar, Era. 
4 — Releva, AL Im, 5 — Os. Anima- 
do, Nu. & — Luras, Niger, 7 — Ir. 
adoptar. Fl 8 — Cá, Mó. Arraia. 
9 — Eme, Revoa. Dor, 10 — Sabor. 
Amava, 11 — Laboriosa, 


— Enquanto vou à cozinha, à Dona Maria pode-so 
distrair com o pequeno ! ! 1 


DB Comércio do Porto 


VENDE-SE. Partiontar, impecável, 1967. 
Rua Justino Teixeira, 716 — Porto. 


AUTOMÓVEIS USADOS 


PROVENIENTES DE TROCAS 


MATIAS & FERREIRA, L.DA 


CONCESSIONÁRIOS BERLIET - TRAMAGAL 
NORTE DO Pais 


CARROS USADOS 


OPEL-KEKORD 19, 4 e 4 
DP. O/ garantia o s/ aver- 


AUTOMÓVEL VIVA SL-90 


AUTOMÓVEIS USADOS 


PROVENIENTES DE TROCAS «MORRIS» e «M, Go» 


JEEP WILIES 
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AUTOMOVEIS OPRL-RERO 2 “portas OPEL 1700 — 4 portas, c/ rádio -. ads Me G 1100 E E SCANIA VABIS 13200 gs. 
VOLKSWAGEN 1960, 1962 e 1968 aa tl SBUPE miss ADS TAUNUS 17-M Super — 2 portas, «/ rádio .. E Uta CE ) a to co ver pos É 
ETAT 124 a anna LANCIA FOLVIA 2 C — C/ rádio — «e a te cr o arm MORRIS 850 .. 87 VOLVO ES o ua] px sm » 
ROLA E o! MORRIS 850 neu uu mo 1963, 1966, 1966, 1967 é MORRIS COOPER - N ... ... 67 SCANIARE DES 2sp ot 200 
TERE 1500 a CORTINA — 2 portas, e/ rádio .. aee se om om aro caro MORRIS 1300 s/ averbamento 69 VOLVO ci ro se um y » 
AUSTIN 1100 CELTA GN r PREFECT — 4 portas MORRIS 1800 rinaist 66 BEDFORD V 6 Basculante . 10.433 » 
PEUGEOT doi MERCEDES 230 aborto (ido ER : VAUXHALL VICTOR 101 - S 66 HENSCHEL . E 19000 » 
VAUXHALL OPEL-REKORD vero cer CARROS BARATOS MAGIRUS - n. » 
runa, próprio pára praça DAUPHINE Ê FURGONETAS USADAS TRADER Basculante 9525 » 
MERCEDES 180 D'. ea FURGONETAS MISTAS SUMOA Sport-= É lúgaria a MERCEDES 10:50 a 
FIAT 600 . LEYLAND 1500 kgs. — Cx. aberta... escagaas (66 VOLVO .. » 
Furgon: PEL-KADETT ......... VC! a y 
o) . TT mis RENA +L » -Van est 
PBL EBRORD mista AUSTIN Seven - FURGONETAS HENSCHEL 13000 » 
VOLKSWAGEN sê mitta MU A qiatada CORTINA Station . 188 CAMIÕES USADOS BEDFORD 10.433 » 
PEUGEOT 4 a gasólco. cair y E RENAULT 4-L 1963 MERCEDES L-330 8000 kgs. de carga ... uu 62 BEDFORD 12700 » 
xa aberta 1850 kgs. CAMIÕES AUSTIN JA Dlosc) — 3 1963 MACK ... 15000 » 
a Sd AUSTIN J2 — 9 lugares... cu 1961 Todas as viaturas foram inteiramente revistas e encontram-se 


BEDFORD 7QU) kg. mode- 
o 


NORMOTORES, Seprasentanto ao 
ANTÓNIO 
SARDINHA 
LDA 


avenida Marechar 
Carmona, “023 
Telefone, 393165 
V. N, DE GAIA 


em estado impecável 
COM. €. SANTOS. 
(DIVISÃO CARROS LISA" OS) 
RUA SANTOS POUSADA, 791 - 803 
TELEFS. 56050/56058/56059 PORTO 


Estas viaturas são vendidas com 
garautia por escrito o facilita-se 
» pagamento por 24 meses, 


MOTA & ROSA, LDA. 
RUA DO BONFIM, 58/70 — PORTO 


FIAT 125 — e/ 16.000 kms, 
como novo 
FIAT 124 Coupé — c 
Tms, como novo 
CITRÕEN ID Conto) 
tado geral impecável 
1 Coupé 


1964 Damos certificado de garantia pelo período de 6 meses ou 10.000 kms 


GONDOMA! TO. LDA. 


Agentes «Morris», «M. G» é «Wolseley» 
para o concelho de Gondomar 


Rua Monte Crasto, 77 — Telefons 9831107 — GONDOMAR 


L.DA 


Soc. 


R.DE FARIA GUIMARÃES, 883 - TELEFS. 43011/5= PORTO. E 


TURBAUTO 


«AUTOMÓVEIS» 


Visite o n/ Stand onde encontrá em Exposição a maior gama 


RETOMAS PROVENIENTES DE CARROS NOVOS 


E CARROS USADOS 


CARROS USADOS 


p lana «ucess 1968] VOLKSWAGEN, tecto de abrir 
1 PRINZ dt Joer de automóveis novos e usados; estes totalmente revistos e com EiAT 1000 oia 66, 19666 1965 | impooável «Lemes 1966 
a Ee QPEL - REKORD esa 1984/68 garantia. As mais variadas marcas e modelos, alguns bastante FIAT 1.500 .. 1968 PIAT 1.500 . 1963 1965 PIAT 850 1967 A dO ias 1966 
FIAT 180 a 1065 é 1906 OPEL: RERORD Coupé 1069 sd PAT 880 € 1967 FIAT 1,600 1962 1967) RENÁUIM R 6º RR 
NORRIS 100 ro OTETAS TRADE ne GRANDES FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO FIAT 1800 E ns6qi ALA RONDO Inri age 16 | FOLKSWAGEN iss 
FIAT 1200 E FURGONETAS ui 166 par 1100. ã 1958 1966 | AUSTIN A-40, mista "Impecável 
ORTINA 24 portas 1965 A ç uL É R$ -40, mist 
TRUNOS 17= M Buper =p! 1963 OPEL - KADETT . 1967 PULA LIMA, JÚNIOR, (tio jBtc a PORTO; VOLKSWAGE 1965 OPEL-BEKORD 1957 


RENAULT 4-L 1962 
Stand Oliveira 


R Morgado de Mateus, 175/7 
Telef, 57441 — Porto 


(Ao Campo Lindo) — Telef. 494928 


AGENTES DOS AUTOMÓVEIS FIAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


FILIAL: Avenida Serpa Pinto, 640 — MATOSINHOS— Tel. 933633 


EM EXPOSIÇÃO Na 


RUA DO AMPARO, 75 — TELEFONE, 5809] — PORTO 


Furgonetas 


Station CITROEN Mista — 
7 lug. é 700 kgs carga ...... 1064 


STAND CLEMENTE 
R, do Bolhão, 153 — Porto 


GAMOBAR, S.A. R.L. 


(Carros usados provententes de trocas) 


AUTOMÓVEIS RENAULT | J 
REVISTOS 
COM GARANTIA 


PEUGEOT 204 .... 1969 | VOLKSWAGEN 1600 TL 1966 

ALFA-ROMEO Glulia Sprint GT 1984 | PEUGEOT 408 «mms 1961 

PEUGEOT 204 verao AA FIAT 300 1964 ; AUTOMOVEIS USADOS 
FURGONETAS PRETCR CL ULAZIM DIVERSAS MARCAS 


VOLKSWAGEN, 8 lugares e carga 
Rua Santa Uatarina, 667 — Telef. 87981 — Porto 


mremmonoremanterremomaeeeos 1984 TELEFONE, 22174 


PORTO: SEM GARANTIA 


A PARTICIPAÇÃO 
DE EQUIPAS 
“NACIONAIS 
OU DE CLUBES 

EM TORNEIOS 
INTERNACIONAIS 


tem de ser 
sansionada 
pelos Conselhos 


TIVO Pe fe 


Pa da Federação 

A Direcção-Geral dos Despor- 
tos. «tendo em vista assegurar o 
prestígio o a dignidade do des- 
porto português» determinou que 
os pedidos de autorização para se- 
lecções nacionais ou equipas de 
clubes participarem em torneios 


RE LISTA NEGRA 
PUNIÇÕES FEDERATIVAS: | 


33 JOGOS DE SUSPENSÃO 


Académica; F C, Porto-Belenen- 


às 15; Valdovez-Sequetrense; Santa do Atlético de Rio Tinto; 
es; Varzim-Vitória de Guimarães; 


ANDEI campo 
EBOL Maria-Ancora Praia, às 10,80; e «Os Pinheirense-Flamengo, às 16, em 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
ANDEBOL DE ONZE — Padroen- 
se-Senhora da Hora; Sport-Coim 
brões; e CG D. U. Porto-Vilano- 
vonse, todos 
pos dos primeiros, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE ANDEBOL DE SETE DA 
ASSOCIAÇÃO DO PORTO — LI 
DIVISÃO — SPRIB 4 — Colm- 
brões-Madelenense, às 11,15 horas; 
Figueirense-Pro; o, no Parque 
Joaquim Goncalves, da 10,80; (6 
Instituto Francês - Desportivo da 
Póvoa, na Póvoa de Varzim, às 11, 

SERIE B — Maia-Intante de Sa 
gres; Educação Física-C, P, de Na- 
tação; e Pedras Rubras-Leça do 
Balio, todos às 10,30 horas, 


JUNIORES (Jogos em atraso) 
— Leixôes-António Aroso, em Lei- 
xões, às 10,30 horas. 


JUVENIS — SÉRIE B — Mala- 
«Desportivo da, Póvoa, na Póvoa de 
Varalm, às 10 horas; e Salguoiros- 
Educação Física, no pavilhão do 
Infante do Sagres, às 1110, 

SÉRIE C — Madalenense-C D. 
U Porto, às 9,30 horas, no pavi- 
lhão do C, L. U. P,; Padroense- 
Leixões hs 10,70; é Progresso- 
=Coimbrôes, às 9,30, ambos no pavi- 
lhão do Infante de Sagres, 


ATLETISMO 


NO PORTO — CORTA-MATO 
DE ABERTURA para todas as ca- 
tegorias do filiados, a partir das 
10 horas, nos terrenos da Madorni- 
nha, em Remaide, junto à Rua 
Manuel Pinto de Azevedo com par- 
tidas e chegadas em frente às ins- 
talações da . naquela rua. 


— Grande Prémio dos Reis, de 
Coimbra (Corta-Mato). às 10 ho- 
ras, para Juvenis, Juniores e Se- 
nlores. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
II DIVISÃO — Vilanovense-Paro- 
quial de Oliveira do Douro; Nuno 
Alvares-Pluvial; Valo Formoso-Let- 
xões; e Circulo Católico-Educação 
Fisica, todos às 10,30 horas, nos 
recintos dos primeiros. 


ED Vasco ES 
E 4 Tto, no pavi do 
Lima, às 17,30 horas; e Vilano- 
vense-Académico, às 9,16, 


JUNIORES — F. C. Porto-Gul- 
fões, às 15 h. no Pavilhão do Lima 


FEMININO — Acadómico-C. D. 
U Porto às 16,15 horas, no pavi- 
lhão do Lima, 


COLUMBOFLISMO 


Reunião dos sócios da Sociedade 
Columbótila de Azevedo, às 10 ho- 
ras, na sede, para assuntos relacio- 
mados com a próxima campanha. 

DESPORTO CORPORATIVO 

CAMPEONATO DE FUTEBOL 
De Nisa ioio SORIE, Bm 

va UF A-, 10 horas; 

Avoleda-Baroa, fa 18,80: Vormotm: 

+ Ermesinde, às 10; e '8. Romão- 
V. N. da Telha, às 15,80, 

SÉRIE C — Sindicato dos Mar- 
ceneiros - Bairro do Cedro; Sindi- 
cato dos Metalárgicos-Baltar; Foz 
do Sousa-Sobrado; e S, Pedro da 
Cova-Medas, todos às 15,30 horas 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
T DIVISÃO — Braga-Sporting: Vi- 
tória de Setúbal-Boavista; União 
de Tomar-G, U, F.; Barreironse- 


11 horas, nos cam- 


e Bentica-Leixões 
Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — GRUPO NORTE — 
Vizela - Marinhense; Gouveia - Sal- 
gueiros; Belra-Mar - Lamas; Espi- 
nho-Torres Novas; Leça-Académico 
de Viseu; Tirserso-Famalicão; e 

joanense-Penafiel. 

'RUPO SUL — Luso-Torriense; 
Atlético-Montijo; — Farense-Sesim- 
bra; União de Santarém-Tramagal; 
Seixal-Oriental; Portimonense-Sin- 
trense; e Peniche-Lusitano, 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
III DIVISÃO — SÉRIE À — Rio- 
pele-Lamexo; S, Pedro da Cova- 
“Vila Real; Mirandela - Rio Ave; 
Gil Vicente-Desportivo das Ave: 
Limianos-Vianense; — Avintes-Bra- 
gança; Régua-Moncorvo; e Chaves- 
-Fafe, 

SÉRIE B — Vildemoinhos-União 
de Coimbra; Marialyas-Olivoirenso; 
Feircnse-Lourosa; Valecambrense” 
=Celoricense; Penalva do Castelo- 
-Pinhelenses; e Goncalense-Alba. 


SÉRIE C — Ferroviários-Naval; 
Sacavenense-Portalegrense; Alhan- 
dra-Caldas: União de Leiria-Alca- 
nenense; Calipolense-Estoril; Na- 
«arenos-Casa Pio: e Estrela-Al- 
meirim, 

SSRIB D — Montemor-Cova da 
Pledade; Algés - Silves; Vasco da 
Gama-Amora; Aljustrelense-Boja; 
Despertar - Lusitano; —Juventude- 
=“Grandolense; e Almada-Olhanense. 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 

Em consequência dos campos 
Se encontrarem cobertos de neve, 
a 7 P. de Futebol, adiou os jogos 
Guarda-Mortágua e Covilhã-Ala 
Arriba, O desafio Qdivelas-Castelo 
Branco foi também adiado Para o 
próximo dia 11, 


CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA A, F, DE AVEIRO — 1 DIVI- 
SÃO — Cucujãos-Estarreja; Arrifa- 
e-Valonguense; Mealhada-An: 
dia; S. Joho de Ver-Pejão; Esmo- 
riz * Bustelo; Paivense - Paços de 
Brandão; Ovarense-S, Roque; e 
Agueda-Óliveira do Bairro, 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros 


RESERVAS — Arouca-Fermen- 
telos; o Alba-Pampilhosa. 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


JUNIORES — ZONA A — Fel. 
rense-Esmoriz, às 11 horas; Lust- 
tânia-Lamas; o Paços de Brandão- 
-Espinho. 

ZONA B — Arrifanense-Bustelo, 
às 11 horas; S Roque-Oliveirense; 
e Gesarense-Sanjoanense 

ZONA C — Beira-Mar - Alba; 
Vista Alegre-Estarreja; e Ovaren- 
se-Cucujães, 

ZONA D — Gafanha-Pampilho- 
sa; Anadia-Mealhada, às 11 horas; 
e Valonguense-Ollveira do Bairro. 

Jogos às 10 horas, com as ex- 
concões referidas, nos campos dos 
primeiros 


JUVENIS — ZONA A — Bus- 
teto-Valecambrense; —Arrifanense- 
uia, LARS o drama 

anense; Espinho-Cucujães: e 
Feirense-S. Roque, às 9,30, 

ZONA B — Estarreja-Ovarenso; 
Anadia - Avanca, às 9,30 horas 
Alba-Betra-Mar; e Agueda-Olivel- 
rense, 

Jogos às 10 horas, com as ex- 

es referidas, nos campos dos 
metros 


CAMPEONHROS DISTRITAIS 
DA 4 F. DE BRAGA — 1 DIVI- 
SÃO — Foriães-Valenciano; Vieira 
do Minho-Fão; Esposende-Despor- 
tivo do Prado, às 15 horas; Des- 
Portivo de Monção-Maria da Fonte, 


Galoss-Ponte da Barca, 
Os encontros que não têm horas 
marcadas 


11 DIVISÃO — Desportivo de 
Celelrós-Marinhas:  Apúlia-Caçado- 
Vilaverdense-Celo 
-Tadim; Dumiense- 
-Oliveirense; e Ribolrão-Palmeiras. 
Jogos às 16 horas, nos campos 
dos primeiros, 


JUNIORES — SÉRIE À — Des- 
portiva de Fafe-Vitória de Guima- 
aria da 


Gi Vi- 
o, às 9. 
s campos dos primeiros, 


JUVENIS — Vilaverdense-F, G. 
Vizela, às 10 horas; Vitória de Gui- 
marães (A)-Desportiva de Fafe, às 
Vitória de Guimarães (B)- 
C. Famalicão, às 9; «Os Limia- 
noss-Âncora Praia às 10; e Via- 
nense-Esposende, às 10 

Jogos nos campos dos primeiros, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA A F, DE COIMBRA — 1 DI- 
VISÃO — Ançá - Pereirenso; Te- 
buense-Braste; Bira Pedrinha- 
«Norte e Soure; Lousanense-Vigoi 
Casnense - Mirandense; Sourense- 
-Condeixa; e Elrense-Esperança. 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


H DIVISÃO — Febres-Oliveira 
do Hospital; Taveiro-Carapinheira. 
Fala-Cru; Santovarão-Tocha 
Montemor-Ribeirense; e Alfarelos- 
-Polares, 

Jogos às 16 horas, nos campos 
dos primeiros, 


JUNIORES — SÉRIE A — Lou- 
sanense-Académica; e Esperança- 
-Marialvas, ambos às 11,15 horas, 


e-Desportivo de Mon! 
Jog: 


SERT Naval-Porelrense, 
às 11.15 horas; « Esperança-Marial- 
vas às 10,3 


Jogos nos campos dos primeiros, 


JUVENIS — Mirandense-Naval; 
Lousanense-Norte e Soure; Spor- 
ting de Coimbra-Académica «B»; e 
Ginásio-Académica <A», 

O Jogo Mirandense-Naval come- 
ca às 10,30 horas e os restantes 
às 9,30, nos campos dos primeiros. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA A, F. DO PORTO — 1 DIVI- 
SÃO — Candal-Gondomar; Ramal- 
dense-Amarante; Fregmunde-Pro- 
Kresso: Serzedo-Aliados; Ermesin- 
de-Grijó; Felguoiras-Paços de Fer- 
reira; Trofense - Vilanovense; e 
F. C Maia-Leverenso 

Jogos às 15,30 horas, nos cam- 
pos dos primeiros, 


1 DIVISÃO — 
Crestuma-F, C, Foz; S, Félix-Pa- 
rosinho: — Valadares - Doimbrões; 
Desportivo de Portugal-Sandinen- 
ses; « Canidelo-Arcozélo, 

SERIE B — Rio Tinto - Cruz; 
Lixa-Paredes; Vil Mek-Custólas: 
Pedrouços - Castélo; e Pedras Rui 
bras-Marco. 

Jogos às 14 o 16 horas, respec- 
tivamento em Reservas é Honra, 
nos campos dos primeiros, 


HI DIVISÃO — SÉRIE A — So- 
brado-Paço de Sousa; Sobratrense- 
: Gandra - Rebordosa; 
Vasco da Gama - Lousada; F, G. 
Cete-Alpendurada; e Nuno Álvares- 
-Rio de Moinhos, 

SERIE B — Malta-Lavra; Mos- 
teiró-Desportivo de Vilar; Modivas- 
-Perafita; Bagunte-S. Martinho; 
Macieira-S Romão; e Paiço-Vilar 
do Pinheiro, 

Jogos às 15,30 horas, nos cam- 
pos dos primeiros, 

AMADORES — SÉRIB E — 
Barreirenses-L  Valboenses, às 14 
horas, em Gondomar; Fontainhas- 
Vitória de Campanhã, às 16, no 


RIE A — 


Gondomar; é S, Vitor-União da Sé, 
às 14, ro campo do Atlético de Rio 
Tinto. 

SÉRIB F — Núclco de Vilar. 
-S, Roque, às 14 horas, no campo 
do Salgueiros; Campo Lindo-Juven- 
tude do Telheiro, às 16, no campo 
do Salgueiros; Paraíso da Fox- 

Moura, às 15,30, no cam- 
po do Foz; e Gondinense-Águlas da 
dera, às 15,30, no campo do Cas- 

lo, 


JUNIORES — SÉRIE A — La- 
vra-Pedras Rubras; Rio Avê-Paiço; 
Desportivo do Vilar-Leixões «A»; 
Varzim-Atlótico de Vilar, às 9 ho- 
ras: e Vilar do Pinheiro-Leça. 

SERIB B — Castêlo-S. Marti- 
nho; Trofense - Maia; Senhora da 
Hora-Aves; Progresso-Tirsense, às 
10,30 horas; e Custólas - Noguei- 
rense, 

SÉRIE C — Cruz - Padroense: 
Desportivo de Portugal - Leça do 
Balio; Leixões «B>-Ramaldense, às 
9 vais a Salgueíros-F C. Porto 


<As, . 

SBRIE D — Lixa-Paredes; Fel- 
gueiras-José Alves; Paços de Fer- 
reira-Lousada;  Freamunde-Pena- 
fio; é Amarante-Aliados. 

SERIE E — Rebordosá-Rto Tin- 
to; Sousense- S, Pedro dg Cova; 
Ermesinde-Valonguense; Gens-Pe- 
drouços; e F, C, Porto «Bs-Gondo- 
mar, 

SPRIE E — S Fólix-Valadaros; 
Boavista <As-Serzede Colmbrões- 
-Arcozelo, às 9 horas: Grijó-Cani- 
feto, de 9: o Candai - Perosínho. 


SERIB G — Oliveira do Douro- 
-Gervide; Avintes - Boavista «Bs; 
Foz-Sandinenses, às 10,30 horas; 
VilenovensesCrestuma, às 10,30. 

Jogos às 10 horas, com as ex- 
cepções referidas, nos campos dos 
primeiros. 


JUVENIS — SÉRIE A — Sal 
guetros-Leixões «B», às 10,90 ho. 
ras; Progresso-Foz «B», às 9; 
Ramaldense-Cruz, às 10, 

SÉRIE B — Leixões «As-Leça, 
às 10,30 horas; Varzim - Tirsense, 
às 10; o S Martinho-Infesta, às 10. 

SÉRIE C — E, Fálix-Perosinho, 
às 9 horas; Serzédo-Colmbrões, às 
10; e Grijó-Valadares, às 10,90. 

SÉRIE D — Vilanovense-Oltvei- 
ra do Douro, às 9 horas; Foz cAx- 
-F, C Porto «B», de 9; e Candal- 
-Avintes, às 10,36, 

Jogos nos campos dos primeiros. 


RESERVAS — Freamunde-Ama- 
rante, hs 14 horas, no campo do 
Freamunde, 


CAMPEONATOS | REGIONAIS 
DAA F. DE VILA REAL — JU- 
NIORES' — Chaves-Murça; e Ré- 
gua-Vila Real, ambos às 10,30 ho- 
ras. nos campos dos primeiros, 


JUVENIS — Murça-Chaves, às 
1030 horas; “e Régua-Vila Real. 
s 


Jogos nos campos dos primeiros. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA A F DE VISEU — I DIVI- 
SÃO — Viseu e Bentica-Molelos; 
Sampedrense-Vale de Açores; Os. 
nas de Senhorim-Carrega) do Sal; 
Tondela - Nelas; Besteiros - Santa- 
combadense; e Moimenta da Betra- 
-Pextráfil. 

Jogos às 15 horas, nos campos 
dos primeiros, 


JUNIORES — 1.º SERIE — La- 
aego - Abravezes; Moimenta da 
-Castrenso; o L. Vildemoi- 
nhes-Acadêmico de Viseu, 

2º SERIE — Carçogal do Sal- 
-Nelas; Canas de Senhorim-Repe- 
e Viseu e Benfica-Man- 


Jogos hs 10,; 
vos dos primeiros, 


horas, nos came 


internacionais, oficiais ou parti- 
culares, só poderão ser apreciados 
desde que acompanhados de pare- 
cor do Conselho Técnico da 
PP 

Em tal conformidade, a Fe- 
deração comunicou que os clu- 
bes, quando pretendam participar 
em torneios internacionais, deve- 
rão dirigit-lho os seus pedidos 
com antecedência nunca inferior 
a dois meses. 


GOLFE 


Torneio Mensal Aberto, a partir 
das 14,80 horas, no Opórto Golf 
Club. 


HÓQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO 
DIVISÃO DE HONRA Lousada: 
-Vilanovense, às 10 horas; Boa- 
vista-Académico, às 11,15; Espinho- 
-Sport, às 10; Lamas-Rameldense, 
às 9; É C, Porto-Leixões, às 10,30; 
e Grijó-Senhora da Hora, às 10. 

Jogos nos campos dos primeiros. 


RESERVAS — F, C Porto-Lei- 
xões, às 9 horas, "no campo da 
Constituição 


NATAÇÃO 


Prossegue, às 10 horas, na Pis- 
cina Municipal de Coimbra, o fes- 
tival do natação em que participam 
todos Os clubes que se mantêm em 
actividade na época de Inverno. 


PESCA 


11º Concurso Inter-Sócios de 
Encerramento do Rio, organizado 
pelo Amadores de Pesca Reunidos, 
com concentração no Café Impe- 
ríal, de Penafiel, 


TIRO DE STAND 


Segunda c última jornada do 
torneio denominado cFesta do Chi- 
co» no stand do Clube Português 
de Tiro a Chumbo, em Monsanto, 
com o seguinte programa: às 11 
horas, Taça «Luís Calheiros de 
Abreus, handicap: Taça «Grupo 
dos Nove», handicap: Medalha de 
ouro «Palhavã Pinto & Irmão», em 
25 metros; Medalha de ouro «Gasi- 
miro Ferreira», handicap; Prova 
«Prot, Chico», em 25 metros, 

Prémios — 1.º, taça; 2.0, taça. 

Taça <D. Manuel de Mello», em 
23,,25 e 27 metros 

Todas as provas são a um pês- 
saro. 

Prémios: Taças e 70 %. 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DA ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
II DIVISÃO — Monte dos Burgos- 
-Oliveira do Douro, às 10 horas, no 
Parque Joaquim Gonçalves, 


JUNIORES — SÉRIE A — Aca- 
démica de Avintes. C D. U, Porto, 
às 10,30 horas; e Desportivo da 
Póvoa-F. C. Porto, às 11,15 

SÉRIE É — Sporting de Espi- 
nho-Académica de Espinho, às 10,30 
horas; e Ollveirense-Tsmoriz, às 10. 


JUVENIS — SÉRIE A — Giná- 
sio de Santo Tirso-C, D. U, Porto 
«A», Às 9.30 horas; é F, C, Porto- 
-Ermesinde <A», às 9, 

SÉRIE B — Carvalhos «Bs-Aca- 
démica de S. Mamede, às 10,30 h. 

FEMININO — Esmorta - Nuno 
Alvares; Desportivo da Póvoa-Gi- 
násio de Santo Tirso; e C, D. U, 
Porto-Crelf., todos às 10,30 horas: 

Jogos a efectuar nos campos dos 
primeiros. 


O Conselho de Disciplina da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol delibe- 


rou aplicar os seguintes castigos: 


1 DIVISÃO 


Repreensão por escrito — Castro 
(Cut), por atitude incorrecta para 
com o árbitro. 


11 DIVISÃO 


2 jogos — António Ferreira (Lusi- 
tano), por prática de jogo violento. 

1 jogo — Hugo (T. Novas), por ati- 
tudo incorrecta para com o árbitro, 
agravado por ser «capitão». 


Repreensão por escrito — Silva San- 
tos (Leça), por atitude incorrecta 


para com o árbitro. 


IH DIVISAO 


16 jogos — Artur José Sousa (Mon- 


Corvo), por tentativa de agressão ao 
árbitro, com as agravantes da acumu- 
lação e da reincidência. 

13 jogos — Hídio Paz (Moncorvo), 


por tentativa de agressão ep árbitro 


agravado por acumulação do faltas. 

8 jogos — Vitor Manuel Lopes (Ma- 
mialvas), por tentativa de agressão ao 
árbitro. 

4 jogos — Fernando Feres (G. Vi- 
Cento), por agressão e um adversário, 
agravado por ser «capitão» da equi- 
pa; é José Carlos Pires (Moncorvo), 
por injúnias graves ao árbitro. 

2 jogos— José Alberto Nogueira 
(Naval 1.º de Maio), por atitude in- 
correcta, para com o árbitro, no que 
é reincidente, 

1 Jogo — Domingos Oliveira (Avin- 
tes), por atitude incorrecta para com 


O árbitro; e a Amoedo Leite (Rio 


Ave), por resposta à agressão de um 
adversário. 


Repreensão por escrito — Manuel 


Jorge Gonçalves (Mirandela); José 


Maria Cardoso (Avintes); Manuel 
Vieira (Valecembrense); Manuel Silva 


Nenhum português 
na selecção ideal 
da Europa 


BUDAPESTE, 3— Os jornalistas 
desportivos de dez países da Eu- 
ropa, respondendo q um inqué- 
rito do «Nepsporh» de Budapesto, 


indicaram em comum uma lista 
dos melhores jogadores de futebol. 

Portanto, a equipa ideal de fu. 
tebol, segundo o «Epsport seria 
a seguinte: 

Branks  (Ing'ztorro); — Gemmel 
(Escócia), Chestlórov (URSS), 
ckenbauer (R. A. F.) e Foccheti 
(itália); Bobby Charlton (Ingla- 
terra) e Rivera (Itólio); Best (Irlon- 
da do Norto), G. Muller (R. F. A.) 
Riva (itália), e Jayich (Jugostá- 
via). —E, P. 


(Lusitânia F, C.); João Manuel Lo- 
pes (Penalva do Castelo); e João Al- 
berto Lança (Despertar), por tenta- 
tiva de agressão ao árbitro, 


A CLUBES 


Multa de 500800 ao Varzim, por 
comportamento incorrecto de uma peg- 
te do público, com arremesso de pe- 
dras sem molestar a equipa de arbi- 
tragem; e ao F. C. do Porto, por de- 
mora na entrada em campo, após b 
intervalo, no que é reincidente. 

Multa de 250500 ao Lusiteno F. C. 
por comportamento incorrecto de uma 
parte do público, com arremesso de 
pedras sem molestar a equipa de ar- 
bitragem. 


PARA 3 JOGADORES DO MONCORVO 


Repreensão por escrito a «Os Ma- 
rialvas», por demora na entrado, em 
campo para o Início do Jogo. 


* 


Outras punições aplicadas pelo Con- 
selho do Disciplina: 

NACIONAL DA 1 DIVISAO — Re- 
preensão por escrito: Lemos, do Boa- 
vista, por atitude incorrecta para com 
o árbitro. 

NACIONAL DA III DIVISAO—Re- 
preensão por escrito: Ulisses Félix,- 
do D. Guarda, por atitude incorrecta 
para com o árbitro; 3 jogos: João da 
Conceição Francisco, do Algés, por 
agressão a um adversário, 

TREINADORES — Repreensão por 
escrito: Paula, do Alhandra, por dar 
instruções aos jogadores em campo. 


Mais 54 jogadores punidos 
pela A. de Futebol do Porto 


A A. de F. do Porto, aplicou os 
seguintes castigos, com ihicio em 29 
de Dezembro: 


— Repreensão por escrito — Ricar- 
do Carvalho Sousa, do S, Romão (1.º 
cat): Manuel Luciano Costa Gomes, 
do Tirsense (Jun.); António Bernar- 
do Pintassilgo, do Canidelo (1.4 cat.); 
Joaquim Manuel Pereira Marques, do 
Ataense (1.º cat.); António Rodrigo 
Silva Loureiro, do Sousense (1.º cat.); 
Luís de Sousa Oliveira e António Lobo 
da Silva, ambos do Vasco da Gama 
(La cat); Adriano Montenegro da 
Silva, do Alpendorada (1.º cat.); e 
Fernando dos Santos Silva, do Ra- 
maldense (1.º cat.) 

— Um jogo de suspensão — Ga 
briel Maurício Delgado Silva, do F. 
€. do Porto (Juv.); José de Lima, do 
Cerco do Porto (Am.); Antônio Oscar 
Fontes Lessa, do Infesta (Juv.); Do- 
mingos Santos Silva, do Perosinho 
(Res); António Augusto Pinheiro, do 
Coimbrões (Res.); Eduardo Fernan- 
do Pereira, do F. C. Ramalde (1.º ca- 
tegoria). 

— Dois jogos de suspensão — José 
Albano Rodrigues Barros Miranda, do 
Ultramarino (Am.); Manuel António 
Rodrigues Oliveira, do S Félix da 
Marinha; Alvaro Pereira Ribeiro, do 
F. C, Ramalde (1.º cat) 

— Três jogos de suspensão — Eli- 
seu Gomes Fernandes e Fernando Pe- 
reira Silva Sousa, ambos do Leixões 
(uv.); José António Jesus 
do Valadares (Res.); Secundino Seixas 
Ferreira, do Ultramarino (Am.); José 
Manuel Ferreira Ribeiro, Inácio de 
Sousa Dias, José Teixeira de Melo e 
Artur António Pinto Carvalho Lopes, 
os quatro do Fe -ueiras (Res.); An- 
tónio de Assunção Nut.es, do Macieira. 
(1.º cat); António Moreira dos San- 
tos, do Sandinenses (Jun.); Alexan- 
drino Mendes Cardoso, do Balselhen- 
se (La cat); Jorge do Carmo Ven- 
tura Pinto, do Senhora da Hora (1º 
cat.); José Joaquim Alves Nora, do 
Valonguenso (1.º cat); Armando de 
Jesus Ribeiro, do Sousense (1.º cat); 
Fernando Fontes Lessa, do Infesta 
(1.2 cat); António Jorgo Santos Sil- 
va, do Perosinho (Res.); Antônio Ra- 


chão, do Custóias (1.º cat); Manuel 
Joaquim Monteiro Mendes, do Marco 
(Res.); Augusto Jos6 Martins Durão, 
do Inv. Massarelos (Am.); António 
José Mendes Moreira, do Isidrenses 
(Am.); Edmundo Henrique Sousa No- 
verga, do Paraíso da Foz (Am.): Al- 
berto Manuel Ribeiro, do Ramaldense 
(Res): Jorge Manuei Carvalho Silya, 
jo Gervide (1.º cat.); Bernardino Sil- 
va Magalhães, do Ramaldense (1.1 
cat.); João da Costa Teixeira, do Pro- 
gresso (1.º categoria). 

— Quatro jogos de suspensão — 
Alfredo Santos Martins, do Valon- 

tense (1.º cat.); Jorge Manuel Leite 

Costa, do Perosinho (Res.); An- 
tónio Augusto Vieira, da 4. A, Te- 
lheiro (Am.); José Manuel Vilelã Ro- 
cha Silva, do Isidrenses (Am). 

— Otnco jogos de suspensão — Ma- 
nuel Francisco Gomes Moreira, do 
Canidelo (Res.); Jerónimo Pinho Sil- 
va, do Leverense (Jun.): Mário José 
França da Silva, do Coimbrões (Res.); 

— Oito jogos de suspensão — José 
Joaquim Sousa Coelho Faria e Antó- 
nio da Cunha Sampaio, ambos do Fel- 
gueiras (Res.), 

— Treze jogos de susponsão — Au- 
gusto Fernando Maia Lopes, do Isi- 
drenses (Am). 

— Suspenso preventivamento — 
Joaquim Dias Carneiro, do Paços de 
Ferreira (1.º cat,). 


CLUBES : 


— Multa de 100800 — Ao W. C, de 
Avintes, por mau comportamento de 
parte do público no encontro de 
tegoria juvenis Avintes-Foz A. 

— Multa de 100500 e derrotá — Ao 
Atlético Clube de Gervide, pela falta 
de comparência ao encontro de cate- 
goria junior Boavista B-Gervide, sem 
aviso prévio, independentemento de 
outras sanções previstas nas leis vi- 
gentes. 

— Multa de 100800 — Ao Juventude 
Atlética de Lordelo, por mau compor- 
tamento de parto do público no en- 
côntro Incana-Juventude de Lordelo. 

— Multa de 100800 — Ao F. G, de 
Gondinenso, por falta de delegado. 


O Comércio do Porto 


| Prossegue a controvérsia nacional 


conhecer umas fotografias que, 
ram os próprios «Panteras Negras» que iniciaram o tiroteio que custou 


A policia de Chicago deu a 

BENOVA IORQUE Enya meira 
tram, irrefutâvelmente, que fo- 

a vida a dois dos seus dirigentes, Os membros do referido movimento 
haviam acusado a polícia de ter assassinado os ditos dirigentes, 


À enquanto dormiam. As sutoridades dizem estar, agora, em condições 


de reconstituir os factos no lugar onde ocorreram, para demonstrar 
que tais acusações não pudem corresponder à realidade. 

Os factos ocorreram assim. Na quinta-feira da semana anterior, 
às cinco horas menos um quarto da madrugada, um grupo de polícias 
apresentou-se em determinado sítio que lhe havia sido indicado, confi- 
dencialmente. O chefe do grupo levava uma ordem judicial de revistar 
o local, por haver suspeita da presença ali de armas ilegais. 

Segundo afirma a polícia, logo que os agentes se identificaram, 
uma mulher começou a disparar com uma espingarda curta de cano 
serrado, logo seguida por outras pessoas, Generalizou-se, então, o 


Novo atrito 


do vice-presidente 


norte-americano 
com a Imprensa do seu paí 


STEPHEN BROWN 


Quando ainda não se 
axtinguiram os ecos pro- 
vocados pelos seus ata- 
ques à Imprensa e à Te- 


WASHINGTON 


o pitoresco vice-almirante Spiro Agnew vê-se no centro 


Tevi 

de uma nova polémica com os jornais. Desta vez, trata-se de um 
caso de «despotismo», segundo a classificação que lhe foi dada 
pelos meios jornalísticos desta capital. Por decisão do próprio 
Spiro Agnew, o jornal «Sun», de Baltimore, não poderá estar 
representado mo grupo que acompanhará o vice-presidente na 
sua viagem por países asiáticos, ora iniciada. 

O Gabisete de Imprensa do vice-presidente anunciou, seca- 
mente: «Nenhum jornalista do «Sun» será admitido no séquito 
do vice-presidentes. Um porta-voz desse Gabinete explicou as 
causas dessa exclusão que se reduz, como pode supor-se, à 
atitude pouco favorável ao vice-presidente que o jornal sancio- 
nado vem mantendo. 

«O «Suns tem-se oposto, sistemâticamente, ao vice-presi- 
dente nos seus editoriais», disse o mencionado porta-voz. «O tom 
geral das suas informações fere o sr. Agnew, que pensa, como 
cidadão, que o «Sun» devia estar orgulhoso dele em vez de pro- 
ceder como procede. O sr. Agnew entende que, em tais cincuns- 
tâncias, é impossível aceitar um redactor desse jornal no seu 


séquito. Não houve, lugar, pois, para ele entre os dez reservados 
à Imprensa». 

O «Suro, num título a toda a largura da página, afirma que 
o vice-prasidente profere levar consigo jornalistas do Sul em vez 
de representantes de jornais independentes. No seu editorial, 
ataca a atitude de Agnew, que considera «sem precedentes na 


pública que dele se começa a ter neste país não corresponda à 
que devia atrBuir-se a quem, como ele, ocupa tão elevado posto 
na Administração. As caricaturas em que o vice-presidente não é 
apresentado, precisamente, em posição airosa publicam-se, práti- 
camente, todos os dias. E são inúmeras as historietas humorísticas 
que circulam acerca da sua actuação pública A mais recente e 
famosa é a do actor Bob Hope, que, públicamente e perante 
Nixon e o próprio Agnew, não teve o menor inconveniente em 
se juntar aos críticos do vice-presidente. Para maior escárnio, o 
facto ocorreu durante um almoço efectuado na Casa Branca. 

Segundo Bob Hope, a casa de Spiro Agnew foi destruída 
por um incêndio. Entre as perdas, figurava a biblioteca do vice- 
presidente. Priticamente, todos os livros haviam ficado redu- 
zidos a cinzas. Só ficara um, que Agnew ainda não tivera 
tempo... de colorir! 

Há muito mais do que o desejo de fazer rir o público 
numa anedota dessa espécie, apesar de Spiro Agnew ter tido de 
rir-se com o gracajo de Bob Hope. A impressão de que o vice- 
=presidente é um homem que não sabe fazer outra coisa com 
os livros que tem senão colori-los, como se fosse uma criança 
de pouca idade, estende-se, rápidamente, pelo país e não terá 
nada de bom para o futuro do vice-presidente. 

Nos meios políticos de Washington especula-se já, aberta 
mente, sobre se Nixon o admitirá na candidatura republicana para 
1972. E, provavelmente, nunca tantas pessoas terão rezado com 
tão intenso fervor para que seja conservada a vida do primeiro 
magistrado da nação... A perspectiva de Spiro Agnew na presi- 
dência aterroriza, literalmente, um número cada vez maior de 
concidadãos seus. 


E 


tiroteio, que durou dez minutos e causou a morte de Fred Hampton, 
chefes dos «Panteras Negras» no Estado de Illinois, e Mark Olark, 
dirigente do mesmo movimento na cidade de Peoria. 

Uma vez terminada a batalha, a polícia encontrou no sítio doze 
espingardas, sete pistolas e mil cento e cinquenta e quatro cartuchos, 
exactamente como o denunciante havia informado. 

Os «Panteras Negras» decidiram, então, que fosse feita autópsia 
aos cadáveres dos seus dois chefes e esta, efectuada por médicos 
brancos numa instituição particular, demonstrou, segundo eles, que, 
pelo menos, uma das vitimas fora morta enquanto dormia. E esta a 
afirmação que a polícia, agora, discute e pretende refutar com as foto- 
grafias citadas e novas declarações. 

Desde a morte de Hampton e Olark, independentemente das 
afirmações dos próprios «Panteras Negras», tem-se feito, na Imprensa 
e na Televisão, uma insistente campanha contra a polícia, que, desde 
os distúrbios ocorridos por ocasião da Convenção Democrata, em Agosto 
ao pane passado, não desfruta, precisamente, de boa Imprensa em 

go. 


Segundo o principal consultor jurídico da polícia, Edwarã Han- 
rahan, as fotografias e mais provas de que se dispõe demonstram, 
«de modo concludente», que foram os próprios «Panteras. Negras», que 
iniciaram o tiroteio e que neste se utilizaram armas proibidas como as 
tais espingardas curtas de cano serrado. 

Não parece estar tão certo disso o próprio chefe da polícia de 
Chicago, James B. Conlisk, que ordenou uma investigação independente 
acerca de quem foram os primeiros a abrir fogo naquela trágica ma- 
drugada. Mas, como há uma grande desconfiança para com a polícia 
de Chicago, exercem-se grandes pressões sobre a secção de Direitos 
Cívicos do Departamento de Justiça para que esta se incumba da 
investigação. 

Algumas pessuas ergueram a voz contra o que classificam de 
campanha para o extermínio violento dos chefes do movimento dos 
»Panteras Negras». O Departamento de Justiça nega, categôricamente, 
que haja alguma campanha deste género e, muito menos, como alguns 
chegaram a afirmar, um acordo de facto entre as autoridades federais 
e as polícias locais para acabar com os extremismos negros. 


LONDRES 


Panteras Negras» nos Estados Unidos da América 


TOM LLOYD 


Os dirigentes do movimento insistem na existência da conspira- 
ção contra eles. Cumo prova, falam das mortes de Chicago e do ataque 
da polícia a um dos seus principais centros em Los Angeles. Segundo 
eles, ninguém pode demonstrar que o movimento seja de carácter sub- 
versivo, embora, realmente, a terminologia que empregam os seus 
adeptos não se coadune muito bem com aquela afirmação. 

Entre os «Panteras Negras», há, desde logo, muitos excessos 
verbais, mas não se pode negar que se trata do único movimento negro 
de carácter militante e potencialmente perigoso para o Estado. E isto, 
precisamente, o que preocupa as autoridades, ainda que, até agora, seja 
impossível afirmar que, efectivamente, existe uma conspiração para 
desarticular o movimento. 


À divisão das forças 
da polícia britânica 


dificulta a luta contra a corrupção 


A opinião pública britânica foi, recente- 
mente, abalada por alguns casos de carrup- 
ção descobertos nas fileiras da, até agora, 
mística instituição da «Scotland Yard», 


MANUEL PIEDRAHITA 


dade policial que chegou ao 


Em Helsínquia, capital da Finlândia, efectuaram-se, como se sabe, conversas preliminares, para a preparação da 
grande conferência para o desarmamento nuclear a realizar em Viena, em Abril do ano agora em começo. O 
entendimento entre os representantes da União Soviética e dos Estados Unidos da América foi perfeito, pelo 
menos na aparência, a ajuizar por esta significativa gravura que mostra, quando se saudavam, de taças de espu- 


mante em punho, o embaixador Gerard Smith, chefe, da delegação norte-americana, o mii 


ro dos Negócios 


Estrangeiros da Finlândia, Ahti Karjalainen, e o chefe da delegação soviética e vice-ministro dos Negócios Estran- 


geiros da U.R.S.S., Vladimir Semyonov. 


” 


famosa em todo o Mundo, graças à literatura pohcial. Independente- 
mente do que esses casos possam reflectir-se no terreno da desmorali- 
zação pessoal dos agentes afectados, são numerosos os comentaristas 
que entendem que essa situação é a consequência da organização das 
forças policiais neste país. Começam a ouvir-se vozes que pedem a sua 
modificação, embora, provavelmente, sejam precisos muito tempo e 
uma intensa campanha propagandística para que o país aceite qualquer 
modificação neste terreno, apesar de todos os inconvenientes que 


apresenta. 


Foi o ministro do Interior, 
James Callaghan, quem, numa 
carta a «The Times», reconhe- 
ceu que os rumores sobre casos 
de corrupção na polícia metro- 
politana eram verdadeiros. Em 
termos gerais, as expressões 
polícia metropolitana e <Sco- 
tland Yard» podem ser tomadas 
como equivalentes. 

Graças a documentos escri- 
tos e a fitas magnetofónicas 
gravadas por jornalistas do «Ti- 
mes», ausiliados por um joven 


À influência soviética 
é cada vez mais forte na Nigéria 


Num sector 


da frente ni- 
LAGOS Epa 
to da antiga 


capital binfrense, Enugu, vi os 
Jovens soldados federais de arti- 
lharia à montarem a guarda 20 


” Indo das suas peças. A maior par- 


te do material do exército nige- 
riano 6 de origem britânica, mas 
as peças em questão tinham 
outra procedência. Só o seu cali- 
bre denunciava já a sua naciona- 
lidade, pois os canhões de 122 só 
são utilizados por um exército, o 


soviético, e pelos dos seus aliados, 

A arcimharia nigeriana dispõe 
de um importante número 
de pecas desse calibre e os 
oficiais têm grande confian- 
ca nelas. «São armas muito per- 
feitas», disse-me um deles. «Têm 
um alcance de vinte quilómetros 
e uma precisão que, por vezes, 
parece miraculosa». 

Os generais nigerianos têm 
nelas grandes esperanças. Os ca- 
nhões de 122 devem ser decisivos, 
na opinião deles, no combate con- 
tra os biafrenses, terminando, 


a evacuação da Líbia 


que ficará concluída, em Marco de 1970 


LA VALETTA (Malta) Os Estados Unidos imiciaram a 

sua evacuação da base aérea de 
Wheelus, não longe de Tripoli, no primeiro dia das suas conversas com 
o Governo revoiucionário do país. Dirige a delegação norte-americana 
a essas conversas o embaixador na Líbia, Joseph Palmer, que, pouco 
depois de terminada a primeira sessão, declarou: eAceitámos, sem 
qualquer objecção, os pedidos do novo Governo e iniciaremos a evacua- 
ção quanto antes». As conversas com à Grã-Bretanha iniciaram-se no 
passado dia 8 e também, nesse caso, se começaram a evacuar as bases 
britânicas, cuja importância é muito inferior à de Wheelus. 


Embora não se tenha fixado 
qualquer data certa psra a con- 
clusão da evacuação, supõe-se 
que, como no caso dos britânicos, 
para Março de 1970, não ficará 
no país nenhum dos quatro mil 
e quinhentos soldados e oficiais 
norte-americanos que estão, 
actua mente, na Líbia, com as 
suas famílias. 

A base de Wheelus, uma das 
mais completas de toda a Africa 
do Norte — e, também, uma das 
mais dispendiosas — foi criada, 
em princípio, para treino dos pi- 
lotos norte-americanos na prá- 
tica do voo. As imensas extensões 
do deserto líblo, que começa a 
pouca distância da costa, propor- 
clonavam um campo inigualável 
para este género de experiências, 


que podiam efectuar-se sem cau- 
sar perurbações à inexistente 
população. O tratado com a Líbia 
foi assinado em Setembro de 1954 
e, em virtude das suas disposi- 
ções, a base poderia continuar em 
poder dos norte-americanos até 
1974, 

Posteriormente, aumentou a 
importância estratégica da base 
de Wheelus, que formava um 
triângulo defensivo com as de 
Reggio, na Itália, e de Malta. As 
suas insta ações de radar, que se 
contavam entre as mais comple- 
tas da zona mediterrânea, ser- 
viam como elemento de contacto 
entre os navioa da Sevta Fisara- 
dra e o quartel-general da 
SINA LO», el «vapoe . A rata da 
base afectará, portanto, o dispo- 


sitivo defensivo ocidental no Me- 
diterrâneo. 

Não é esta a primeira vez que 
os norte-americanos têm de dei- 
xar bases aéreas nesta região do 
Mundo. O mesmo aconteceu, há 
anus, Com às que custa eum Mar- 
rocos. Os convénios que as auto- 
rizavem haviam sido assinados 
pela França, na época do protec- 
torado, e, quando Marrocos obte- 
ve a independência, pediu o seu 
encerramento, o qual se efectuou, 
anos depois, Actualmente, além 
das dos países integrados na 
Alança Atlântica, as únicas ba- 
ses de que os norte-americanos 
dispõem nesta zona são as da 
Espanha, reativamente afasta- 
das do Mediterrâneo central, e, 
até certo ponto, a de Malta. 

Especula-se, agora, sobre o 
local para onde serão transferi- 
das as forças norte-americanas 
que sairã» do território líbto. E 
possível que, a exemplo das bri- 
tancas, aguia des passem 
para a Turquia, Mas há, também, 
a possibilidade de os Estados Unl- 
dos aceitarem a generosa oferta 
do Governo grego e estudarem a 
instalação de bases nalgumas das 


ilhas do arquipélago helénico. De- 
pois da recente saída da Grécia 
do Conselho da Europa, seme- 
lhante decisão permitiria aos go- 
vernantes de Atenas recuperar 
parte do seu perdido prestígio in- 
ternacional. No Mediterrâneo 
oriental, existem as bases de Chi- 
pre, mas estas são, exclusiva- 
mente, britânicas. A Leste, po- 
rém, há instalações importantes 
no território turco. 

O embaixador Palmer não des- 
mentiu nem confirmou os rumo- 
res sobre a procura de novas ba- 
ses na Europa, mas deu a enten- 
der que & possibilidade de as ins- 
talar na Grécia eó seria tomada 
em consideração em última ins- 
tância. 

Pelo que se refere à evacua- 
ção das tropas britânicas que es- 
tavam na Líbia, desde os dias do 
Oitavo Exército, saíram já do 
país os primeiros elementos mi:i- 
tares, Os britânicos dispunham na 
Líbia de bases em Tobruk e em 
El Adem, cujas guarnições soma- 
vam, ao todo, uns mil e setecen- 
tos homens. Segundo disseram os 
membros da delegação que nego- 
clou com o Conselho Revolucio- 


Os norte-americanos iniciaram, também 


assim, com vinte e nove meses 
intermináveis de guerra e des- 
truições. Mas esses canhões ser- 
vem para algo mais que para des- 
truir as posições inimigas, pois 
são o exemplo material da exten- 
são que está a tomar, dltimamen- 
te, a penetração soviética nesta 
antiga colónia britânica. 

Nem só os artilheiros estão 
em causa. Ouvi, em várias oca- 
siões, como os soldados elogia- 
vam as espingardas soviéticas e, 
ao regressar de Enugu a Lagos, 
de avião, escoltou-nos, constan- 
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nário da Líbia, os civis agregados 
à guarnição terão deixado o pais 
para fins de Janeiro e o resto do 
pessoal, como dissemos, durante 
o mês de Março de 1970. 


temente, um «caça Mig 17». Creio 
que foi esta a única vez na minha 
vida, que fui protegido por um 
avião de fabrico soviético. 

Os funcionários britânicos não 
alimentam já qualquer ilusão 
acer.u da hsporcunca da pene- 
tração soviética na Nigéria. A 
guerra com Biafra proporcionou 
ao Kremlin uma oportunidade 
sem precedentes para se infiltrar 
na África ocidental, até então 
quase completamente fechada à 
sua influência. 

O espectáculo de navios mer- 
cantes com a bandeira vermelha 
já não impressiona quem quer 
que seja nos portos da Nigéria, 
São multo numerosas as merca- 
dorias de toda a espécie que vêm 
para este país. 

A forma por que se processa 
a penetração soviética 6 compli- 
cada. Um dos seus principais ins- 
trumentoos é a União de Sindi- 
catos nigerianos, quase comple- 
tamento dominada pelos seus 
agentes. O semanário da União, 
intitulado «Avance», recebe um 
subsídio regular da embaixada 
soviética e esta proporcionou, 
também, créditos para a constru- 
ção de um novo edifício que 
albergará os seus órgãos directi- 
vos e uma oficina de composição 
e impressão para a sua propa- 
ganda, Por certo que parte do 
dinheiro necessário para estes 
subsídios se introduz na Nigéria 
através de empresas aparente- 
mente comerciais — uma delas 
dedica-se à importação de biei- 
cetas — para superar as difi- 
culdades da legislação local sobre 
divisas. 

Os americanos, compreenden- 
do o perigo desta situação, inicia- 
ram o financiamento de uma 
União de Sindicatos rival da 
outra. Mas as actividades desta 


delinquente, pôde saber-se que 
quatro agentes da «Scotland 
Yard» queriam tornar objecto 
de uma extorsão o dito delin- 
quente, aproveitando-se da sua 
comprometida situação perante 
a tei. «Embora só tenhamos pro- 
vas quanto a quatro agentes, há 
fortes indícios de que a corrup- 
ção está muito mais estendida.» 
O ministro Callagan anunciou 
que se iniciaria uma rigorosa 
investigação sobre esses casos. 

Outro exemplo de desonesti- 
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são muito inferiores às da União 
de 5. cu. 08 Nigerianos, 

Os soviéticos iniciaram, tam- 
bém, uma campanha para impor 
a sua influência à juventude ni- 
geriana, Oriou-se uma Associação 
de Amizade Soviético-Nigeriano 
é distribuem-se bolsas de estudo 
na Europa oriental. Uma centena 
de jovens 6 seleccionada para um 
curso de doze meses na Univer- 
sidade de Moscovo, por exemplo. 
Quando regressam à Nigéria, 
esses estudantes falam russo na 
perfeição e estão influenciados 
pelas ideias marxistas. 


O comércio é, também, útil a 
essa penetração. Em Yaba, nos 
arredores de Lagos, os soviéticos 
instalaram uma empresa comer- 
cial cujas actividades triplicaram 
no decurso dos três últimos me- 
ses, Essa firma importa automó- 
veis, caminhões, furgonetas, má- 

, ferramentas e material 
ferroviário, tudo de fabrico so- 
viético, 

O general Gowon e os seus 
ministros compreendem, perfei- 
tamente, os riscos desta situação 
mas, para já, não têm outro 
remédio senão aceitá-la, se qui- 
serem continuar a receber auxílio 
militar. 

O que se recebo da Grã-Bre- 
tanha agradece-se, desde logo, 
mas não pode substituir o que 
vem da União Soviética. S6 o 
fim da guerra permitiria superar 
as actuais dificuldades, mas esse 
fim parece tão longínquo como 
sempre e a impressão geral é a 
de que os esforços de Hail6 Se- 
lassié e da Organização para a 
Unidade Africana não darão re- 
sultados tangíveis, pelo menos 
por muito tempo. 


conhecimento da opinião pública 
vem de Oroydon, sede de uma 
das secções da polícia metropo- 
litana. Ali, cinco agentes tive- 
ram que comparecer, recente- 
mente, perante os juízes, acusa- 
dos de roubo, com base na lei 
de 1969. 

A polícia metropolitana ini- 
ciou uma ampla investigação 
acerca da moral dos seus homens 
a qual se estende aos agentes 
de uniforme que prestam ser- 
viço na rua, aos carros-patru- 
has e a alguns serviços do citado 
departamento de investigação 
criminal, Em princípio, essa in- 
vestigação incide sobre uns qua- 
renta agentes — a polícia metro- 
politana tem, ao todo, vinte e 
cinco mil — mas espera-se que 
o mimero dos verdadeiramente 
comprometidos em actos deson- 
rosos seja superior âquele nú- 
mero. 

A divisão extrema das forças 
policiais e a falta de inspecção 
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a causa, segundo certos comen- 
taristas, dessa desagradável si- 
tuação. Ao contrário do que 
acontece na- maior parte dos 
países, na Grã-Bretanha não há 
uma força de polícia unificada. 
A maior parte dos condados ou 
das cidades autónomas dispõe 
dos seus corpos especiais, embo- 
ra, nos últimos anos, se tenha 
mostrado certa tendência para 
a unificação das forças policiais 
de condados ou cidades vizinhos. 
Na Inglaterra e no País de Gales 
há umas noventa forças de poli- 
cia independentes, às quais há 
a acrescentar outras vinte na 
Escócia O caso da Irlanda do 
Norte é diferente e, como se 
sabe, a polícia, ali, está em plena 
reorganização. A «Metropolitan 
Police» não é mais do que uma 
dessas forças independentes, em- 
dora, sem dúvida, a mais impor- 
tante de todas elas. 

A jurisdição da «Metropoli- 
tan Police» abrange um círculo 
de quinze milhas — vinte e qua- 
tro quilómetros — com o centro 
em Charing Cross, situado no 
próprio coração de Londres. Mas 
e isto demonstra o barroquismo 
da actual organização, dentro 
dessa área, forma uma zona 
autónoma a «City» de Londres, 
que dispõe da sua própria força 
policial. E certo que a «Scotland 
Yard» tem um prestígio especial 
em todo o pais. Qualquer leitor 
de romances policiais sabe que, 
quando as forças locais não 
estão em situação de resolver um 
caso, a primeira coisa que fazem 
é chamar a «Scotland Yard». 
Essa novelística reflecte uma 
realidade. Mas não se deve es- 
quecer que a chamada é sempre 
a consequência de uma decisão 
voluntária das forças em ques- 
tão. Não há qualquer autoridade 
suprema sobre todas elas. 

O secretário do Interior tem, 
teôricamente, poderes directos 
sobre a «Metropolitan Police» 
e menos claros sobre as demais 
forças através das escolas de 
preparação e certos poderes de 
intervenção em casos extremos. 
Mas o certo é que cada polícia 
actua com independência, o que, 
com o tempo, afecta a sua eficá- 
cia e a possibilidade de fazer 
frente, de forma eficaz, a situa- 
ções como as que os recentes 
escândalos revelaram. 

De todos os modos, para o 
cidadão médio britânico, a noção 
de unificação das polícias equi- 
vale, pouco menos que à de «Es- 
tado policias. Por isso, será 
difícil impor as reformas que 
se tornam cada vez mais urgen- 
tes, em vista da realidade. 
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BOLETIM DIÁRIO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 3 DE JANEIRO DE 1970 
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R. Zófimo Pedroso, 11-19 — Banha, 
Est. de Chelas, 173-175 — Central do 
Lumiar, R. do Lumiar, 77 — Douro, 
Alameda dús Linhas de Torres, 98-A/B 
— Zil, Av. da Igreja, 9-D — 'S, Jofo 
de Deus, R. Pedro Ivo, 1-4/B — Roma, 
Av. de Roma, 85-B — União, Est, dé 
Benfica, 4 — Alegria, Est de 
Benfica, 180-A/B — Baptista, R, Fran- 
cisco Tomás da Costa, 8-C — Moura, 
Trav. da Memória, 56 — Blotifar, R. 
D, João de Castro, 27-B — Correlá de 
Azevedo, R. Luís de Camões, 42-B — 
Bairrão, R. Prior do Crato, 25 — Lo- 
bel, R. Infantaria 16, 98-B — União, 
R. 'Saraiva de Carvalho, 119 — Andra- 
de Ribeiro, Avenida Infante Santo, 
66-B — Salutatr, R. B, 76-4/B, Bairro 
da Liberdade — Pinto, R. de Campo- 
lide, 11 — Alcântara, Aven, de Reph- 
blica, 74-A (a Entre-Campos) — Vale, 
Av. Marquês de Tomar, 46-49 — Dalva, 
Av, Duque do Avila, 125 — 8. Sebas- 
tio (de), Largo de S, Sebastião da 


“CULTURA DO GIRASSOL 


SENHORES AGRICULTORES! - 


A ALGODOEIRA AGRÍCOLA DE ANGOLA, SARL, está interessada 
no fomento da cultura do girassol para extracção de óleos vegetais de 
alta qualidade e de origem nacional. 


— Boa rentabilidade por hectare. 
— Mão-de-obra reduzida. 


5-A/B (à Praça do Areeiro) — Impe- 


rial, Av. Guerra Junqueiro, 30-B — Os nossos Serviços Técnicos prestarão as informações necessárias. 
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CONCURSO PARA O FORNECIMENTO DE UM OSCILÓGRAFO, 
TIRISTORES E COMPONENTES DIVERSOS PARA O LABORATÓRIO 


CORPOS GERENTES 


(a) As operações de venda de dolares livres (via lelegrarico Milhões Pondor ER ts E DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES DA FACULDADE DE 
ou postal) têm um aumento de 505. As 9 horas; Resumo do Programa; ica-se que, tado da ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE DO PORTO 
10,50: Solos de órgão; 11,05: Missa de de pessoas votação realizada na Assembleia É 
Domingo: 12: Música Sinfônica; 12,30: ral do passado dia 28 de Dezembro, Encontra-se aberto, até às 17,30 horas do dia 30 de Jameiro do 
Notas estrangeiras DS vêem e ouvem a nova Mesa e Definitório tomam | ano corrente, concurso para o fornecimento do material em epígrafe. 
COMPRA VENDA (a) grama — Música de Arco: 13,30: Que com GRUNDIG posse no próximo dia 5 às 18 horas, O caderno de encargos será fornecido na Direcção-Geral da Conta- 


Proto fing — eme » 


Prato de lo em ememeam mese 


eresseroa 1875 1880 
mmeasera 1845 1850 


(a) Lodas as operações de venda são calivas de Impostos sobre 


quer ouvir?; 1420: A Orquestra de 
Chmara: 14,50: Résumo do Progra- 


Boletim meteorológico; às 13; Sinal 
horário — Diário Sonoro; ha 13,20: 
Resumo do programa Música, só 
Música; às 13,90: 3.º episódio do fo- 


17,25 — Hut e Geog, de Portugal — 
2º Ano, 

17,45 — Matemática — 2º Ano. 

18,16 — Francês — 1º Ano. 


na sede da Instituição, Rua das Flo- | bilidade Pública — Repartição do Orçamento — Ministério das Finanças — 
res, n.º 15. Rua da Alfândega, durante as horas de expediente. 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
Rua Santa Ontarina, 160 — Telef, 22506 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA 


Rua Mouzinho da Silveira, 62- 1.º — PORTO 
DOENÇAS DO CURAÇAO 


Telefones: 21424 e 21425 


: Roca», de Fernando Reis, o 
transacções de 16 0/00. ita a aptação e "Judith Navarro; | 3545 —Cincias da Natureza — 2: : — - | Cardiologista do Centro de Uirargia 

às 12,50: Ritmos Sul-Americanos; às o. j Uardiováseular 
DR O So cia ua gd ai bi BIBER Fi: Dido Crie Micos Inriaroo do e civeã DB. SILVA JUNIOR E. Sá da Bandeira, 612-1.º—Telet. 24792 

ú cos dg 18º Sinai horário «e Notisiás | 19,40—Teiejormal — 1+ Edição. depósitos “de água, de vinhos e aquardentos. MÉDICO ESPECIALISTA 
Fio — Boletim meteorológico — Infor- 19,45 — Juventude no Mundo, Magazi- BINS E VIAS URINÁRIAS 

IN DICE ma jo da “Bolsa ma PATR 9 Progresso Ea nacional de Actuali- AQUASTOP: Actigador de prtio o Impermechilizador de orgomestos Ssóçia. erga boda 1 dese DR. MASCARENHAS SARAIVA 
o “ais, programa do 5 E le E “OTetai Cardas 
Divuigacão Econômica; às 16 20,00 — Memento Desportivo-Entre- Proóguro - ABB esáiio (5578 MMholtininoçháfida salte MEDICO ESPEUIALISTA 
Grande Festa; às 16,80: Rádio Esco- Vias à comentários aos prin- LAOSIN A: oioros manchos de ferrugem e neutralização DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base. Dez. 65-100) 


lar (Canto Coral); às 16: Noticláris 
às 16,05: Que quer ouvir?; às 16, 
Programa da tarde; às 17: Noticiário 
-— Ginástica de Pausa, pelo dr. Mar- 
ques Pereira — Programa da tards 
&s 17,45: Quinze minutos, com Be 
triz de Sousa Santos; às 18: Sinal 
horário — Noticiário — Resumo do 
programa; ds 1805: Novos Ritmos; 


cizais acontecimentos da 
“Atualidade Desportiva, 

20,30 — Av Serviço da Nação, Um pro- 
Erama das Forças Armadas 
que inclui as Mensagens de 
Natal dos Militares em Seryi- 
so na província de Moçambi- 
que. 

21,00 — Imagens da Poesia Europeia. 


Dr. João Costa 
MEDICO ESPECIALISTA 
RINS — VIAS URINÁRIAS 
Pr. D. Eilipa do Lencastre, 2s-To. 26855] Dy, Eurico de Almeida (Filho) 


MÉDICO ESPECIALISTA DE OUVIDOS 
DR. AZEVEDO FERNANDES NARIZ E GARGANTA 


robocos frescos. Rua Sá da Bandeira. 746:5.º-Esa. 


Tolotono 82687 


ARBAGIT: 


À VENDA HÁ MAIS DE TRINTA ANOS NO MERCADO PORTUGUÊS 


26/12/69 2/1/70 | Desvio % ix ABdo;. Tempo (de Juventude, por Pos DAVA MOURA Pereira Especialista de Neuropsiquiatria | consultórios Avenida dos Aliados, 184-1º 
1516 150,7 —06 Novos, Ritmos; às 10: Sinal norário | 2 im Meteor ológios ic a a PS 
143,6 142,8 —0,6 TE OMGAO, Aemional = Tartes Eos 2200— «O Jogo da Verdade». Série Pr 

k É ? Espectáculos; às 19,45: Rádio Rural js » 5 a partir das 2.30 horas da tardo 
2511 281 —12 —Piúsica, «6 Música; às 20; Sinal Tomidiioa. Orton a Co Dr. A. Pinto Leite, Filho 
93,6 93,9 +03 horário — Diário Sonoro — Boletim NTE 6 E Goa ELA RAIOS x 
133,9 132,9 —o meteorológico; às 20,20: Resumo do Munoz, Sinde Filipe e Brunil- 
149,7 149,5 0d Programe =» Mieiodias do Passado; Na de Judice. Realização de Oli- RADIOGNOSTICO — RADIOTERAPIA 
20,88; 4.º episódio do folhetim «<A 
210,8 208,5 —0,9 Roça», de Fernando numa eira. Corta, Consultório: Praça de D. João 1, 262º 
2187 216,7 —09 adaptação de Sudith Navarro: às 21: dit da E ST RE E a og 
Mocambicanas... mess] 1128 114,2 +12 Pa e RT ADE O documentário realizado” pelo 1) bo > 


AS 19,00 HORAS : 


«Madalena Telésias: Ag 22: A Clên- 
cia no Serviço do Homem, pelo dr. 
António Manuel Baptista; às 2220: 
Os nossos compositores; ha 22,50: O 
Trio Harmonia; às 23; Noticiário — 
Boletim meteorológico; dg 23,0 


conhecido director italiano de 
«La Dolce Vita e que é a 
sua primeira experiência para 
Televisão, 
23,30 — Marcha do Mundo — Serviço 
Informativo. 
23,45 — Meditação e Fecho, 


LUZIA BRANDÃO 
PARTEIRA DIPLOMADA 


Rus Mouzinho da Suveira, 154-2º-Dta 
(à Estação de 8. Bento) 


DR. BRAVO DE OLIVEIRA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Rua Santa Oatarina 6 Peter, 20946 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


E Egg À Sardinha Lda 
Fora da barra avistam-se navios 
NA V EGAÇÃO «Bolras. «Mocâmedeso, <Mar Adriâticos, 2º PROGRAMA o TA o 


«<Soneck» « <André» ao oeste 
Vento Este (fresco). Mar um pouco agi- 


As 9: Resumo do programa — Mú- 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 3 DE JANEIRO DE 190 
DOURO 

ENTRADAS : 
Não houve, 
BAIDAS : 
Para SETÓBAL navio motor português 
«Secil Outão», com carvão. 


Para ROTTERDAM navio-tanque no- 
rueguês «Sunny Girl», em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


Do LISBOA navio motor holandês 
<Helena», em lastro a Agência M. John 
Mortensen, Lda. 

De LISBOA navio motor holandês «Con- 
cepcion>, com carga diversa a Sociedade 
€. Garland Laidley S.A.R.L. 

Do LISBOA nejio motor alemão «Heyo 
Prahm», com carga diversa a Azevedo 
& Lima, Lda. 

Do LISBOA navio motor holandês 
«Fiat», com carga diversa a Agtricia Vai- 
ron Portuguesa, Lda. 

Do LISBOA neyio alemão «Hermes», 
gom carga diversa a Jerveil & Knudsen, 


De GENOVA navio-tanque inglês Hinni- 
tes com combustíveis líquidos a David J. 
de Pinho, Filhos, Lda. 

De BORDEUS navio motor panamiano 
£Kerman», com carga diversa a Agência 
M. S. Barradas, Lda, 

De LISBOA navio motor holandês «Ha- 
sewint>, com carga diversa a Agência Vai- 
ron Portuguesa, Lds, 

Do B; 'A navio motor espanhol 
«Miguelim Pombos, com carga diversa a 
Agência Frenave, Lda, 


BAIDAS : 


Para MOHAMBDIA navio motor por- 
tuguês «Jalme Silvas, com madeira. 

Para BOSTON neyio motor holandês 
«<Klevens, com madeira. 

Para ST. LOUIS DE RHONE navio 
motor italiano «Glorgiana», com carga di- 
versa, 


Para LISBOA navio-tanque português 
«Alvolos», com combustível líquido. 
BORDÉUS navio motor dinamar- 
wnsklint», com carga diversa. 


quês € 

Para LISBOA navio motor português 
«Braga», com carga diversa. 

Para GUERNSEY navio motor holandês 
«Emmy-S>, com carga diversa. 

Pera LONDRES navio motor holendês 
KTyoha», com carga diversa, 


tado, 


TEJO 


Entraram os navios: turco «Namik 
Kemal» de Istambul, Bandima e Bar- 
celona; grego «Orpheds, de Ca- 
diz; dinamarquês «Betty Baago» de 
Tarragona; alemão aHarlerift de Bre- 
men; português «Gerez» de Jabal 
Dhanna: finlandês «Waliona» de Ix- 
pila; «Evora» de Rouen; dinamar- 
quês «Opnor», de Faro, 


Saíram os navios: sueco «Disar 
para Magadaricio, Aden e Assab; ho- 
landeses «Daggers Banks», «Bonefaas 
Smitso ambas para Roterdão e An- 
tuérpia; franceses «Leopard» para 
Casablanca; «Salon» para Tenerife, 
Las Palmas, Rio de Janeiro, Monte- 
videu e Buenos Aires: «Cote de Gra- 
ce» para Leixões; ingleses «British 
Resource» para Grangemouth; «Mer- 
cian» para Malta; belgas «Andre» para 
Leixões e Manheim: «Christian» para 
Leixões e Mainz; dinumarquês «Dag- 
mar Stenhoj, para Londres; norue- 
guês «Bralindas para Mena Al Ah- 
madi; panamiano «George Bowern 
para Londres: português «Litorals 
para Leixões, Todos com carga di- 
versa, 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


00,00 horas: Carrilhões — Noticis» 
rio — Programa da Noite; 01,00: Ul- 
timo Jornal — Programa da Noite; 
01,59; Fecho do Programa da Noite; 
02,00: Sinal Horário — Programa da 
Madrugada — Dançando Connosco; 
03,00; Sinal Horário — Curiosidades; 
03,05: Intérpretes Portugueses; 03,30: 
2" episódio do folhetim «A Roca», de 
Fernando Reis: 03.50; Conjuntos Por- 
tugueses; 04,00: Sinal Horário—O Dis- 
co do Locutor; 0,405 Caleidoscópio; 
05 Sinal Horário — Etemeride; 
05,05: Fados, por Manuel Fernandes; 
05,30: As nossas Melodia 600: Sinal 
Horário—Jornal da Manhã: 06,05: Mú- 
sica para um bom dia, 06,59; Fecho do 
Programa da Madrugado; às 7; Hino 
Nacional — Jornal da Manhã: 7,15: 
Rádio Rural; Programa da Manhã; 


sica de Câmara; às 9,46; Música Sin- 
tónica; às 1045: 2º e 2.º actos di 
ópera " «Medeias (Cherubint); às 1 
Ciclo Moxert; às 13: Sinal horário — 
Diário Sonoro; às 19,20: Resumo do 
programa — O organista Eufryn 
John; às 13,30: Recital pela pianista 
Arlete Pereira; às 14: O compositor 
do mês: Gustay Mahler, com notas 
explicativas de Nuno Barreiros; às 15 
e 30; Que quer ouvir?, programa ela- 
borado por Margarida Brandão; às 
17,30: O compositor interpretando a 
sua obra; às 17,45: A Sinfonia Es- 
cocesa de (Mendeisson): às 18,90: 
Crítica de Teatro, por Alice Ogandi 
às 18,40: O pianista Charles Rosen — 
D. João, fantasia (Liszt); às 19: Crí- 
tica Literária, pelo padre João Maia; 
às 19,10: Semanário Musical; he 20: 
Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico: às 20,20: Re- 
sumo do programa — O pianista Ar- 
tur Rubinstein: às 20,30: Música 
Coral Sinfónica; hs 21: Concerto pelo 


Sonata em lá menor. op, 105 
no e piano (Schumann); As 
de Bach; à 1: Último 


) sumo do programa — 

Hino Nacional — Fecho, 

EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pror 
grama de Lisboa I; às 10,25: Rádio 
Escolar — Canto Coral — As Janei- 
ras e os Reis; 10,50; Programa de 
Lisbia I; às 11: Programa de Lis- 
boa T — Revista da Imprensa do 
Norte — Programa de Li 
11,10; Música no trabalh: o 
Vozes portuguesas; às 12: Programa 
de Lisboa T: às 13: Junção dos emis- 
sores — Programa de Lisboa 1; às 
15,30: Rádio Escolar — Canto Coral 
— As Janefras e os Reis: à 
grama de Lisboa I; às 18.90; 
ma da tarde — Assim é Portugal; às 
X7: Programa de Lisboa I; dg 19: 
Programa Regional — Resumo do 


PHRILCO 


TELEVISÃO 
RUA DE SANTA CATARINA, 117 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- , 
nente as seguintes farmácias: 


3.º TURNO 


Almeida Cunha, Lda. Rua For- 
mosa, 327—Antas (das), Avenida Fer- 
não de Magalhães, 1076 — Barreiros, 
Rua de Serpa Pinto, 8 — Clérigos 
(dos), Rus dos Clérigos, 36 — Gomes 
Carneiro, Rua de Cedofeita, 348 
Guerra, Rua de Costa Cabral, 43 
Guimarães, Rua de Francos, 37 
Lidador (do), Rua do Lidador, 171 
Lousada, Largo do Campo Lindo, 63 
— Oriental Rua do Bonjardim, 727 — 
S. Roque da Lameiro, Rua de S, Ro- 
queçda Lameira, 111 — Soeiro, Rua 

le Santos Pousada, 71—Vasques, Rua 
das Condominhas, 794 — Campos, Rua 
Padre Luís Cabral, 943 — Foz, 

Na Arcosa — Farmácia das Qlivet. 
ras, Rua D Afonso Henriques 645, 

Em 5 Mamede de Infesta — Par- 
máúcia S. Mamede Rua da Maínça. 50. 

Na Senhora da Hora — Farmácia 
Azevedo. Rua de Jonquim Pinto 64 

Em Rio Tinto — Farmácia S Cae- 
tano, Lugar de S. Caetano, 

Em Leça da Palmeira — Farmácia 
Ficção, Rua Moínho de Vento, 27. 

tim Gondomu. - wurimcia Central, 
Rus Dr Oliveira Salazar B4 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmécia Central, Rua Álvares Ca- 

bral — Farmácia Santo Ovídio, Rua 

Foares das Rela — Farmácia ollveira, 
o Grémio Pros 

Rua a speridade do 


EM VIANA DO CASTELO — «São 
Bento» — Rua Nova di 
(teler. 23115). a Sm” Bento 

EM ESPINHO — «Santos. 

EM S JOA) DA MADEIRA — 
«Praças (telef. 22390). 

EM AVEIRO — «Morais Calado» 
(teler 284). 

EM VISEU — «Hospitaly (telef, 
211): * «Viriatos (telef. 23200). 

EM COIMBRA — «Miranda — 
Praça co Comírelo (telef. 2:261); 
«Viegas & Coelhos — Rua da Sofia 
(telef. 22080): «Santa Isabely — Ave- 
nida Sã da Bandeira (tclef. 24916); 
«Silva Soares» — Rua Mouzinho de 
Albuquerque (teer. 20554). 


EM LISBOA 


TURNO A — Olivais (dos), R. Al- 
ves Gouveia, 19 — Ascenso, RW, 41 
(Bairro da Encarnação) — Freitas, 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rus de Sá da Bandeira, 819-2%Esq. 

Telefone, 20871 


DR. J. SILVA MEIRELES 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 
Palácio Atântico—'leL 26144-—Kes. 42416 


DR. BORGES GUEDES 


ESP, NEUKUPSIQUIATEIA 
Rus Sá da Bandeira, 405 — Telet. 28376 
piano nel onde irlihoa cio at ndo 


DR. ABDEL SILVA 
DOENÇAS MENTAIS — MARCAR HORA 
Rus Formosa, 25-) 


Viana do Castelo: 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra, 227-1º Telefone, 22064 


Informam os seus prezados Clientes e Fornecedores 
que, a partir do próximo dia 5 do corrente, as suas 
Estações de Serviço passam a funcionar de acordo 
com o horário seguinte : 


Abertura: 8 horas e 30 minutos 
Encerramento: 19 horas e 5 minutos 
Intervalo para 0 almoço: das 13 às 14 horas 


O CILINDRO QUE LHE 
FORNECE ÁGUA QUENTE 
A QUALQUER HORA ... 


Dto — Tel JM 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINARIAS 


Consultório — Eua Passos Manuel, 713º 
Telefone. 25186 


Residência — Telefone. 685228 


Dr. Adriano Marinho 
DOENÇAS NERVUSAS 
Praca de Carlos Alberto 10 Vel. 26508 


DR. JAYME MAGALHÃES 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 


Do manhã o de tardo, todos os 
dias, exoopto soxtas e sábados 


PRAÇA DE D. JUÃO L 255º 


COMÉRCIO E INDÚSTRIA 


COMPANHIA DE SEGUROS 
R. dos Clérigos, 7 — PORTO 


IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE INCÊNDIOS 


Comunica aos seus Ex.mos Segurados que este ano as decla- 
rações para o serviço de incêndios são feitas da seguinte maneira : 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO — O prazo termina em 
28 de Fevereiro e só são devidas declarações para os seguros reali- 
zados em 1969 ou para os anteriores em que tenha havido alterações. 

CAMARAS DE MATOSINHOS e VILA NOVA DE GAIA — O 
prazo termina em 31 de Março do corrente ano e só são igualmente 
devidas as declarações para os seguros novos realizados em 1969 e 
para os anteriores em que tenha havido alterações. £ contudo 
obrigatório apresentar na Câmara de Vila Nova de Gaia os recibos 
de prémios referentes aos prédios já declarados. 

Ficamos à inteira disposição dos nossos Ex.mos Segurados 
devendo-nos ser entregues as apólices, cadernetas prediais e recibos 
até às seguintes datas: Câmara M, do Porto, até 20 de Fevereiro; 
Matosinhos e Vila Nova de Gala, até 20 de Março. 


CAMINHOS DE FERRO 
Nine, Viatodos, Silvelros, S. Miguel 
da Carreira, S. Romão (Nine), Mou- 
re, Sequiade, Bastuço (S. João), Bas- 
tuço (Santo Estevão) o S. Julião 
de Passos 

Comuni a Ok que desde o dia 
2 do corrente todas ao estações de camt- 
nho do forro despacha mercadorias, 
incluindo pequenos volumes para os do 
micílioe de Nine, Viatodos. Siivetros. 8. 
Miguel da Carreira. 3 Homão (Nine), 


Moure. Sequiade, Bastuco (5. João) bas 
DR. OLIVEIRA DESSA |inco isinto “Enorão O 8 ratião de 
Passos, 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO EE Let E LISO 
Pr ip otite ide ILenoaetra! 23TUi BNNEA dorias, incluindo pequenos volumes, para 
qualauer estação de caminho de ferro oq 
DR. FRANCISCO DE CAMPOS |para qualauer localidade servida pela 
Doenças do Apa: o Respiratório 


camionazem combinada. 
Praça de D. João 1, 25-2.º-—Telet, 25262 de utilizar este serviço combinado, 


No seu próprio interesse não deixo 


IMAN 


D Comércio do quorto 


Domingo, 4 de Janeiro de 1970 17 


Para MARSELHA, 
sEUTEREEo GENOVA, LIVORNO Pspsrado em 9 
e NÁPOLES a 
Para MALTA, 
«SORRENTO» PIREUS, Esperado em 10 
(Britânico) |  FAMAGUSTA do coreto 
e HAIFA 


ESSES SA ESTO 
HUTCHISON LINE 


PARA: 


Para DUBLIN, 
«PRIWALL» | grAsGOW, GIBRAL- Esperaão em 9 
(Alemão) TAR e OADIZ o cen 


Prevenimos os recenedores das mercadorias para comarem 
conto das mesmas à chegada dos navios, evitando, assim, 
que » façamos por sms conta « risco. 


Os Agentes: 
WALL & CA. LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 55 —- PORTO 
Telefs.: 87841 (10 tinhas) — Ielegra.: WAIOO Porto -Telex 2767 


do avião, navio o combéio 
Passaportes-Carga aórea-Turismo 


25557 (3 linha) = PORTO 
do LoisBos= Aoroporto do Porto 


AZEVEDO 


AVENIDA DOS ALIADOS, 


Telefones, 


8, RUA RAMALHO E 10 Tel 
ALIAIS, Alborgsrioco-Vaiho— Brago— Chaves: 


ENSSA LINE 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


E n/m «ANNA BECKER» dr ro em cecals SOTEBORG, COPENHAGEN, 
(ALEMAO) para descarregar é carregar diodo = (tabsit, 
Em LEIXÕES em 6 
«MAGALI» GOTEBORG, COPENHAGEN, 
nim a cpa HELSINGBORG é MALMO | 
(ESPANHOL) para descarregar e carregar 
n/m «VIRGEN DE LOS REYES» dos corretibe HELSINGBORG, MALMO, 


Em LEIXÕES em 15 GOTEBORG, COPENHAGEN, 
(ESPANHOL) | 


para descarregar e carregar STOCHKOLM e NORRKOPING 


Em LEIXÕES em 28 
do corrente 


n/m «FORMENTOR» | GOTEBORG, COPENHAGEN 
e MALMO 


(ESPANHOL) para descarregar e carregar 
Em LEIXÕES em 26 GOTEBORG, COPENHAGEN, 
n/m «LA LAJA» do corrente HELSINGBORG, MALMO, 
(ESPANHOL) para descarregar e carregar STOCHKOLM e NORRKOPING 


Em LEIXÕES em 81 
do corrente 
para descarregar o carregar 


n/m «AGROTAI» 
(ESPANHOL) 


GOTEBORG, COPENHAGEN 
e MALMO 


Aceitam-se cargas para os demais portos da Dinamarca e Suécia com conhecimento 
directo. Aceitam-se igualmente cargas para os portos de Reykjavik, Husvik, Siglufjord 
e Ilhas Faroe com baldeação em Copenhagen 


ENSSA LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


ERMAN E SERVIÇO COMBINADO 
STS 5 SS O RR Se e 
— SOCIEDADE GERAL PORTUGAL LINE 
in ds) Para LONDRES Esperado amanhã CARREGA DORES AÇOREAN S Próximas saídas para : 
«MINHO» Para LIVERPOOL coça es 5.00 Linha do Norte da Europa e 
ON canção) Cato Sumo” | SERmgURCO ROTERDÃO —— 
«ANNE CHRISTINA: « » 
Er pci O ig «LAGOA» LEIXÕES 6/7 do Janeiro 
ESSE US «ALEXANDRE «SWINDREGT» 
ELLERMAN'S WILSON LINE SILVA»| em 15 do Janeiro o BOTIREDAM aa Cet 
SS TT AA eee E td 
“SEELOWE» | DEVEU | : a - MATAR COM : LEIXÕES 19/20 de Janeiro 


SOCIEDADE GERAL 
Rua de Sá da Bandeira, 84 — Telefs. 22314/5/6 


David José de Pinho, kithos, Lda. 
Rua Nova da Alfândega, 19-21 — Telefs. 29731/8 


POLISH OCEAN LINES 
GDYNIA 


MIAMI Bolo atEmaNtão mi 
NEW ORLEANS 
HOUSTON 
GALVESTON 


O n/m «POLANICA» 


/A carregar em LEIXÕES em 17 do corrente 


OS AGENTES: 


Agência Maritima «Euronave» (Porto), Lda. 
Rua do Infante D. Henrique, 88 - 4.º — 
— TELEX 2348 EUNAVE P — 


211-5.0 D.TO (Edifício Garantia)-PORTO 
37861 (7 linhas) Telex. 2730 


DD nn n o Do 
SS a ricas ei E ecar | E rm es É 
x “n/m «DOGGERSBANK». | Esperado para descarregar e car. |) 


A Em LEIXÕES em 6 OSLO, STAVANGER, BERGEN 
n/m «MAGALI» do corrente e demais portos da NORUEGA 
(ESPANHOL) para descarregar e carregar com baldeação em OSLO 

Em LEIXÕES em 25 OSLO, STAVANGER, BERGEN 

n/m «FORMENTOR» do corrente e demais portos da NORUEGA 
(ESPANHOL) para descarregar é carregar com baldeação em OSLO 

Em LEIXÕES em 81 OSLO, STAVANGER, BERGEN 

n/m «AGROTAIs do corrente e demais portos da NORUEGA 
(ESPANHOL) para descarregar e carregar com baldeação em OSLO 


ENSSA LINE 


SERVIÇO REGULAR DO E YARA O MEDITERRANEO 


n/m «AGROTAI» 
(ESPANHOL) 


n/m «MAGALI» 
(ESPANHOL) 


do corrente 
para descarregar e carregar 


| Em LEIXÕES em 29 


| Em LEIXÕES em 15 


do corrente 
para descarregar o carregar 


BARUELONA, PORT SAINT 
LOUIS DU RHONE (ev.), 
VALENCIA e MALAGA (ev.) 


BARCELONA, PORT SAINT 
LOUIS DU RHONE (ev.), 
VALENCIA e MALAGA (ev.) 


BARVELONA, PORT SAINT 
LOUIS DU RHONE (ev.), 
VALBNCIA e MALAGA (ev.) 


n/m «AGROTA 


de Fevereiro pt. 
(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES em 26 
| para descarregar e carregar 


NAVIERA LAGOS/NAVIERA PINILLOS S.A. 
SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 26/27 de Janeiro 


«ANNE CHRISTINA» 
LEIXÕES 6/7 de Janeiro 
«SWINDREGT» 
LEIXÕES 12/13 de Janeiro 
«CONCEPCION» 
LEIXÕES 19/20 de Janeiro 
Aceitamos cargu e frete corrido 


«AMÉLIA DE MELLO» 


<ALFREDO DA SILVA» 


LANDIA, portos umericanos é 
canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HUNG 
KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPAO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA o DILLY-TIMOR 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embarques qópi a 
“INTERCONTINENTAL”- 
8, RUA RAMALHO ORTIGAQ—PORTO. 
Filiais: ALBERGARIA-A-VELHA,, 
BRAGA Ex CHAVES 


Os Agentes Gerats : 
SOCIEDADE COMERCIAL 
Garland, Laidley, S.A.R.L. 

PORTO: 
Telets, 27091/5 PPO (5 linhas) 
LISBOA: 
Telefones: 83191/88198 


Em Moledo do Minho (Caminha) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. António Baptista 
Martins Sobreiro 


& LIMA, LDA. 


Telefs, 24171/2 — PORTO 


BENPORT LINE 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS DA BENELUX 


ai 


“regar em 18/20 do corrente 
em LEIXOES 


Esperado para descarregar e car- 
n/m «BONEFAAS SMITS» Tegar em 18/20 do corrente ROTTERDAM e ANVERS 
, (HOLANDES) em LEIXÕES 


CANTABRICO LINE 
LINHA DE E PARA O NORTE DA EUROPA 


ROTTERDAM e ANVERS 
(HOLANDES) 


n/m «HARLE RIFF» Esperado para descarregar e car- 
regar em 4/6 do corrente BREMEN 
(ALEMAO) em LEIXÕES 


Esperado para descarregar é car- 
regar em 10/12 do corrente 
em LEIXOES 


n/m aDAJE GOHMERD 


(Ho! es) | BREMEN e HAMBURGO 


n/m «BOA NOVA» 


regar em 15/17 do corrente 
(ALEMAO) 


Esperado para descarregar e car- 
| em LEIXÕES 


| BREMEN e HAMBURGO 


Esperado para descarregar e car- 
regar em 24/25 do corrente 
em LEIXÕES 


BREMEN e HAMBURGO 


n/m «HEYO PRAHM» 
(ALEMAO) 


TRAFRUME LINES S.A. 


VALENCIA 
Esperado para carregar 
n/m aVEGA DE LOYOLAn em 6/7 do corrente LIVERPOOL 
(ESPANHOL) em LEIXOES 
Esperad, carregar 
n/m aDICKY» o fa TES DUBLIN 
(HOLANDES) em LEIXÕES 
n/m «SAN FLORO» ec ceado Dora (carregar 
(ESPANHOL) | o eia 
Esperade 
n/m «BAYREN» al NS 0 (do eoerento é | DUBLIN e LIVERPOOL 
(ESPANHOL) em LEIXÕES 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 
AFRETAMENTOS 


n/m «CHARIS» 


Esperado para começar a carregar 
(GREGO) 


NAVIGATION MARITIME BULGARE 
LINHA DE INGLATERRA 


| Carrega em LEIXÕES em ? do Janeiro | 


| Carrega om LEIXOES em 15 do Janeiro | 


SOCIEDADE GERAL 


PORTO - fa Sá da Bandeira, 84 - Tee, vasto a LISBOA - ia dos Oradores, 51 Tee, 3701 


Carreira PORTUGAL | INGLATERRA | PORTUGAL 


Para LONDRES 


Para LIVERPOOL 


LINHA DO NORTE DA EUROPA 


(EM SERVIÇO COMBINADO COM A COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO «CARREGADORES AÇOREANOS») 


cHENINDE SMA | cumes or USE o o ee Trevo nr 


RECEBEM-SE CARGAS EM LEIXÕES 80B CONHECIMENTO DIRECTO PARA BRUXELAS E PORTOS DO RENO 
ATB BASILEIA, SUBCIA B DINAMARCA 


LINHA DE AFRICA 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
Beceho carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em: 2, 3, 5, 6 


7 de Janeiro 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de despachos, em 9,100 12 
de Janeiro. 


ULTIMO DIA para pagamento dos despachos, 9 de Janeiro. 


SOLICITAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO DE TODOS OS EXCELENTISSIMOS CARREGADORES 
PARA O DISPOSTO NA CIRCULAR DE 12 DE AGOSTO DE 1968 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos > 


ER 


NAVIO PARA: 


RIBEIRA GRANDE | new vonk 
ENTROU FILADÉLFIA 
A carga em LEIXÕES BALTIMORE 


Em serviço combinado com a SOCIEDADE GERAL 


PARA: 
ANVERS e 


ESPERADO A 8 ROTTERDAM 


PARA: 


PONTA GARÇA| BREMEN e 
ESPERADO A 12 HAMBURGO 


DS E SORO PT DOT Ti e e id 


Tratar com os “Agentes: 
David, José de Pinho, Filhos, Limitada 
Rua Nova da Alfândega, 19-21 — Telefones: 29731/8 
— PORTO —. 


DANZAS, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SERVIÇO RODOVIÁRIO, AÉREO E MARÍTIMO 


(PORTUGAL) 


Camiões T.I.EKE. 
Entra PORTUGAL, SUÍÇA, AUSTRIA, FRANÇA: ALEMANHA, ITÁLIA, ETC, 


SERVIÇOS REGULARES SEMANAIS 


Seio no Porto: 


R. Nova Alfândega, 80 a 82 
TELEFONE 25444 


Delegação em Lisbo; 


TELEFONES 8728 


SERVIÇO COMBINADO 


PORTUGAL | NORTE FRANÇA 


VAN UDEN PORTUGAL LIGNE 


TURNER EDWARDS & CO. LTD. 


ESPERADOS EM LEIXÕES OS NAVIOS: 
Para : 


ROUEN E BOULOGNE 


«KONINGSIHAVEN» (Holandês) 
EM 9 DO CORRENTE 


Para : 


n/m «ARGA» A carga em LEIXOES ABRECIFE DE LANZAROTE, O RES RE = 
pinças | em 9 do corrente LAS PALMAS o TENERIFE n/m «AFELION» tie oi 
(BOLGARO) em LEIKOBS” oi 
n/m «DUERO» A carga em LEIXÕES | 
LAS PALMAS e TENERIFE Esperado para carregar 
(ESPANHOL) em 16 do corrente n/m aSLIVEN» Si 25/28 06 Idoso LIVERPOOL 
(BOLGARO) em LEIXÕES 
SICAR LINE 
SERVIÇO REGULAR DO RENO LINHA DO NORTE DA EUROPA 
n/m «PERFECTO» Ema ER E DUISBURG, DUSSELDORF n/m aPRESLAV» RR ado Por SrnoraS a chrragas ROTTERDAM, HAMBURGO 
(ESPANHOL) para descarregar é carregar PACO LÔNIA. (BOLGARO) em LEIXÕES ERANVEES 
n/m «PLAYA DE GURES» E se DUISBURG, DUSSELDORF n/m aPLISKA» recai pm 1 ROTTERDAM, HAMBURGO 
(ESPANHOL) para descarregar é carregar 8 OOLONIA (BOLGARO) em LEIXÕES CRER 


ALEVEDO «& 


Teletones: 679044 / 7, 


GUIMARÃES, 
Avenida 24 de Julho, 128-1.º- 
— LISBOA — 


L D A. 


Telegramas: AZEGUIMAR 
Telex: 1428 — AZEGUI 


Esq. 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇAU 
na 18. página 


BORDEAUX e TONNAY CHARENT 


«MARINUS SMITS» (Holandês), 


ESPERADO EM 8 DE JANEIRO 


Os Agentes: 


A. J. Gonçalves de Moraes, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 18 
TELEFONE: 28741 (14 linhas) 


Kendall, Pinto Basto & Ca., Lda. 


* RUA NOVA DA ALFANDEGA, 2 a y 


TELEFONES: 


28421/2/8/4/6/6/7 


NR” 


18 Domingo, 4 de Janeiro de 1970 


QU Comércio do Porte 


| Kendall Pinto Basto & CI 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 2.7.9 E 12: TEL 28421 A 28427 


EC SO SDS SORO SS eme mm 
THE GENERAL STEAM NAVIGATION CO. LTD. 


ria | De * pura tONDRES | Esperado em 12 do corrente 
EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 

ARROW ara 

(HOLANDES) | 7 o SWANSEA | AE 


MARINUS SMITS 


Do aipara BRISTOL Esperado em 8 do corrente 


(HOLANDES) e NEWPORT 
DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
ELBA Para AARHUS. CUPENHAGEN Esperado para carregar 
(DINAMARQUES) e REYHJAVIK em LEIXÕES em 8 do eorrento 
MALLORCA Para AARHUS, UUPENHAGEN Esperado em LEIXOES 
(DINAMARQUES) é REYKJAVIK em 18 do corrente 


AMERICAN EXPORT ISBRANDISEN LINES INC. 


PILAR DE Para NEW YORK 
GUEZURAGA e NORFOLK Esperado em 14 do corrente 
(ESPANHOL) (Em Contentores) 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS, A FIM DE EVITAR 
QUE O FAÇAMOS NOS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


MEDITERRANEAN — CANADÁ 
MEDITERRANEAN — U. 8. A. GREAT LAKES 
WESTBOUND FREIGHT CONFERENCES 


AMERICAN EXPORT ISBRANDTSEN LINES — NIAGARA/CONCORDIA LINE — FABRE 
LINE — JADRANSKA SLOBODNA PLOVIBRA MONTSHIP/CAPO 
LINE — ZIM LINE 


NAVIO 
GINA 


13 DE JANEIRO 


DESTINO AGENTES 


Kendall, Pinto Basto & (a, Lda. 


RUA NOVA DA ALFANDEGA, 7-12 
Telefones: 28421 e 28427 — PURTU 


Para QUEBEC 
e MONTREAL 


em serviço combinado com 


N. V. LUSITÂNIA LIJN-CPL 


ROTTERDAM 


D 6. NEPTUN 


BREMEN 


de BREMEN SHOREHAM/DOVER ANVERS E ROTTERDAM 


FORTUNA | 51 
FAUNA [UA 


APOLLO |BÃ 
FORTUNA 261 


(M) DIAMANT 
(S) APOLLO 
a) para Anvers 


Aceitamos fretes corridos em conhecimentos directos para todos os continentes 


OS AGENTES; 
M) E. A. Moreira & Ga, Lula Tel. 24200 29181 36454 
S) W. Stive & Co, Tel. 29952 30432 35432 


Scanservice E 


SERVIÇO EXPRESSO REGULAR PARA O EXTREMO ORIENTE 


PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES : 


OS AGENTES; 


W Stive & Co, Tel. 29952 30432 35432 


Singapura (DILI), Manila, Hong-Kong [MACAU), 
Pusan, Kobe, Osaka e Yokohama. 


Singapura (DILI), Manila, Hong-Kong [MACAU], 
Kobe, Osaka e Yokohama. 


Singapura (DILI), Hong-Kong (MACAU), Pusan, 
Kobe, Osaka e Yokohama. 


Singapura (DILI), Manila, Hong-Kong (MACAU), 
Kobe, Osaka e Yokohama. 


Singapura (DILI), Hong-Kong IMACAU), Pusan, 
Kobe, Osaka e Yokohama. 


n/m «BOGOTA» em 12 de Janeiro 
PROXIMAS SAÍDAS DE LISBOA: 
n/m «TORRENS» em 30 de Janeiro 


n/m «BUSUANGA» em 13 de Fevereiro 


n/m «ANDORRA» em 27 de Fevereiro 


n/m «ASMARA» em 13 de Março 


Os Agentes: 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


PRAÇA DO MUNICIPIO, 267 TELEFONES: 22215 e 22602 


EE SEU 
ITALPACIFIC LINE |) ANGLO IBERIA S/S Co 
VAIRON 
PROXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES PARA : Para MAN TR HESTER 
LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, VANCOUVER (B. G.), Linbos/Letxões 
PORTLAND, SEATTLE, OAKLAND E STOCKTON ogia 


Em 23/24 de Janeiro 
O» Agentes Gerais 3 


AGENCIA VAIRON 


PORTUGUESA, LDA 
LISBOA: 
Largo ne Nentos 3-1º 
Teloluno 51804) 15 unhas) 
TELHA Um 


Em 12/13 de Fevereiro 
Em 8/9 de Março 


AGENTES NO PORTO + 
«INTERNAS Ep — AGÊNCIA INTERNACIONAL 
DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO, LDA. 
RUA DE FERREIRA BORGES, 57 — Tolefs,; 20204, 24587 e 86720 


PORTO: 
Rua Novo 10 Altangeos T7-1* 
Telojones . tes 167] e 30386 
TELHA ee 


SERVICE MARITIME COMBINE 


FRANCO-PORTUGAIS 


HAVRE 


«SEEADLER>> — À CARGA EM 9 DE JANEIRO 


Aceitamos carga e frete corrido para TRINIDADE, 

VENEZUELA, CURAÇAU, PORTOS DA AMÉRICA 

CENTRAL, PORTO RICO, REPUBLICA DOMINICANA, 
HAITI, JAMAICA, MÉXICO, ETC, 


ROUEN 
U 4a 


«ÉVORA > CAE DE JANEIRO 
«SEEADLER>> — À CARGA EM 9 DE JANEIRO 
«REGINA >» — À CAGA EM 15 DE JANEIRO 


Os Agentes: 
SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE OD HENRIQUE 83 
TELEFONES 28906/7/8 e 33050 


DAVID JOSÉ DE PINHO FILHOS. LDA. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA 21 
TELEFONES 29731 (8 LINHAS) 


UNION 
INDUSTRiELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL|FRANÇA 


BORDEAUX (Directo) 


m.s. «REGINA» 
— EM 15. DE JANEIRO. 


Os Agentes: 


SOC, COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES : 28906/7/8 e 38050 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


DE E PARA OS PORTOS DO MEDITERRANEO 


PORT ST. LOUIS DU RHÔNE, MARSELHA 
SAVONA (ev.), LIVORNO e GÊNOVA 


mes. «LUCILLE DIANE» 
EM 11 DE JANEIRO 


m.s. «GIORGIANA» 
EM 17 DE JANEIRO 


ACEITA SE CARGA VIA MARSELHA EM CONHECIMENTO 
DIRECTO E FRETE CORRIDO PARA OS PORTOS ISRAELITAS 
E HAIFA E ASHDOD 


Os Agentes: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


Rua do Infante D. Henrique, 83 — PORTO 
TELEFONES: 28906/7/8 e S4050 


Naviera de Exportação Agrícola S. A. /Madrid 


Navio espanhol «BENICARLO» 
Esperado em LEIXÕES em 6/7 do corrente 
OARREGANDO PARA : 


PIREUS, BEYROUTH e LIMASSOL 


Os Agentes: 
AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 82- 1º — PORTO 
Telefones : 27747/5 e 36685 
AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO sARRADAS, LDA. 
RUA DOS SAPATEIROS, 128-2º — LISBOA 
Telefones : 361286 e 862760 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO 
na 19.º página 


BURMESTER & CA. LDA: 


RUA DA REBOLEIRA,49-TELEFONES 21789-25566-29806: PORTO 


NAVIOS | varas | PORTOS DE ESCALA 


n/m alemão 
«SONECK» 


n/m alemão 
«PORTO» 


n/m espanhol 
«ECO MERCEDES» 


n/m holandês 
«VOLHARDING» 


ABERDEEN, GRANGEMOUTH, REYKJAVIK 
e DUNQUERQUE 


n/m dinamarquês 

«BANANA» MATADI, BOMA e PONTA NEGRA 
n/m holandês 

«TWEE GEBROEDERS» 


ABERDEEN, GRANGEMOUTH, REYKJAVIK 
e DUNQUERQUE 


R.A.P.I.D. LINE 


(ROTTERDAN — ANTWERP — ARNO — INDEPENDENT 
DUMECA 


ROTTER D AM 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA: 
NEWHAVEN — DOVER — ANTUÉRPIA — ROTTERDAM 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES: 

— ROTTERDAM - 5/1 
— DOVER e ROTTERDAM- 8/1 
N.M. «CATHARINAD» — DOVER —15/1 
N.M. «MAJORCA» — NEWHAVEN e ANTUERPIA—19/1 
— DOVER e ANTUERPIA-23/1 


OS AGENTES 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LDA. 
RUA NOVA DA ALFANDEGA, 108-1.º — PORTO 
TELEFONES: 21686/7 TELER 2760 * TELEGRAMAS NESTOR 


N.M. «MAJORCA» 


N.M. «MADJOE» 


N.M. «MADJOE» 


LLOYD SUEÉECO 


GOTHENBURG 
LINHA DIRECTA REGULAR DA SUÉCIA 


5 
Janeiro 
LEIXOES 


mM. So A DESCARREGAR 


«HERMES» Bus A CARREGAR PARA 
GOTHENBURG, STOUKOLM, MALMOE, 


HELSINGBORG, NORRKOPING, SUNDS- 
VALL e GAVLE. 


(ALEMÃO) Janeiro 


LEIX0ES 


6 


Janeiro A DESCARREGAR 


mm. S. 


«CANOPUS» A CARREGAR PARA 
GOTHENBURG sTOCKOLM, MALMOL 
HELSINGBORG, NORRKOPING, SUNDS 
VALL e GAVLE. 


(ALEMÃO) 


mM. S. A DESCARREGAR 


«PETER WESSELS» 
(ALEMÃO) 


A CARREGAR PARA 


GOTHENBURG, STOCKOLM, MALMOE. 
HELSINGBORG, NORRKOPING, SUNDS 
VALL e GAVLE. 


JERVELL & KNUDSEN, LDA. 
Largo do Terreiro, 4 — PORTO 
TELEFONE: 27243 P.P.C. TELEX: 02726 JERVELL P 


FredQOlsenLines N« 


OSLO 


LINHA DIRECTA REGULAR DA NORUEGA 


A DESCARREGAR 
E 


m. s. 15/16 
A CARREGAR PARA 
«BAY AMD» Janeiro ELO. ERUBN; BTAVANGEE E topos 
OL OUTROS PORTOS DA NORU 
NORUEGUÊS) LETRORO, TRANSBORDO NOS PORTOS BASICOS 


JERVELL & KNUDSEN, LDA. 
Largo do Terreiro, 4 — PORTO 


TELEFONE: 27243 P.P CG. TELEX: 02726 JERVELL P 


á 
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Declaração Edi R h : 
a 
cu, osso ssrado somar ao.) COMISSÃO E Reapetre 2hamento em Material 
mes Soares, declaro que não me . alo 
responsabilizo por dívidas ou outros das E | Ny $ d 
Posts poa SGO1aS dUperiores 6 oecundarias 
E ye Rosa da Costa Prata, desde o dia É. 
Director do Centro de Formação Profissional Acelerada [10 de Dezembro ae 1969. CONSELHO ADMINISTRATIVO — 
Porto, 3 de Janeiro de 1970. 
& a A ps Sa CONCURSO PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DIVER! 
AGRADECIMENTO E MISSA: DO 7.º DIA PE sa spsaeeránA ' PARA: ARQUITECTURA, PINTURA, ESCULTURA, nho 
egue-se o reconhecimento 
Sua mulher, filhos, mãe e mais família vêm muito penhorados E BIBLIOTECA Ra PD A ESCOLA SUPERIOR 
agradecer às pessoas que assistiram ao funeral ou que de qualquer forira, 
os acompanharam na sua di participam que a missa do 7.º dia ser Entoltra-se Eberto, até as 1730 sá - 
celebrada amanhã, segunda-feira, às 12 horas, na Igreja de N.* Senhora DINHEIRO $/ AUTOMÓVEIS o ri ABta) dortithão Todra no PERNA da do o 
da Conceição, ao Marquês, ficando desde já agradecidos a todos os que Es RE Pad a O caderno de encargos será fornecido na Direcção-Geral da Conter 
se dignarem assistir a este pledoso acto. DOURO PREDIAL bilidade Pública — Repartição do Orçamento — Ministério das Finanças — 
Dos rinekoe o Devorátira 'Porticóia, R. Kamaiho Ortivão 14 — puNTO || Rua da Alfândega, durante as horas de expediente. 
————eeeeeee— Conselhó Administrativo de Reapetrechamento, em 1 de Janeiro 
| PROPRIEDADE INDUSTRIAL | *M aaa 
DELEGAÇÃO NO PORTO Patentes de invenção, registo d (AR Ap 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais, CUNHA FERREIRA — 
22 do Funchal, Luanda, Lobito, DURBAN, L. MARQUES Lasgo do Corpo Santo js LISBO A, BILH ETES DE COMBOIO 
«P. PERFEITO» Janeiro e BEIRA. ABEL A 
EEE Para França, Alemanha e outros Países da Europa a precos agora 
AG ECIMEN E MISSA DO 30.º DIA mais reduzidos para Trabalhadores e Famílias, 
CABINDA, SAZAIRE (se necessário), LUANDA, PORTO RAD TO * a T a 
AMBOIM, NOVO REDONDO, LOBITO, MOÇAMEDES N ERMESINDE AGÊNCIA DE VIAGENS VERA CRUZ 
à 24 de e, se necessário, P. Alexandre e Cuio. Sua esposa, filhas, genros e mais família agradecem muito reconhe- É 
«MOCAMEDES» Janeiro Rocobe-se carga em Leixões, acompanhada de despachos | cidos às pessoas que assistiram ao funeral é àquelas que de qualquer modo) PA | Mouti h Rua do Loureiro, 62 (ao lado da Estação de S. Bento) — PORTO 
nos dias 20, 21, 22, 28 e 24 de Janeiro. os acompanharam na. sua dor e participam que a missa do 30.º dia se anue outin [1) 
DESPAUHOS — Até ao dia 20 de Janeiro realiza amanhã, dia 5, pelas 9 horas, na Igreja do Bonfim. ; h 
Agradecimento e missa do 7.º dia = 
SOLICITAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO DE TODOS OS EXCELENTISSIMOS CARREGADORES Sua família vem por este UNICO ASTROLOGA ” ESCANDIN AVA 
PARA O DISPOSTO NA CIROULAR DE 12 DE AGOSTO DE 1968 MEIO agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral 
PORTO — Rua do Infante D. Henrique, 63 Telefones: 22438/9 do saudoso extinto e gasdcipas quo NOVAMENTE NO PORTO PARA HONESTAMENTE V. ESCLA- 
a missa do 7.º dia será celebrada 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 Telefone: 323021 mano Cegunda-teira pelas 10) — RECER SOBRE OS PROBLEMAS NA V. VIDA. POR ESCR. OU 
. EIA horas, na igreja de Ermesinde, PESSOALMENTE DAS 9 AS 19 H. R. D, JOAO IV, 616 — PORTO. 
amarina U etila Antecipadamente agradece a 
a comparência a este religioso acto. 
Ferreira Faria Armador Moutinho (Brites) Leiam «O LAVRADOR» 
Ss Participação do seu Falecimento 
E 
Agradecimento e Missa do 7.º dia Fá 
DS <A 
Seu Irmão, Cunhado e Sobrinhos participam o seu falecimento ÂÃ E 
ocorrido em 30 de Dezembro do ano findo, não tendo sido feitos convites 
PARTIDAS ] DESTINOS por expressa determinação da finada. ) ) 
Agradecem por este UNICO MEIO & todas as pessoas que assis- 
+ tiram ao funeral da saudosa extinta ou que lhes manifestaram os seus 
LINHA DE AFRICA pêsames, Z Agradecimento e missa do 7.º dia 
LUGELA: Comunicam que a missa por eterno descanso de sua alma será cele- S 
ai » Para: PRINCIPE, S. TOME, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO, || brada amanhã, segunda-feira, pelas 9 horas, na Igreja do Carvalhido. 
A sair de LISBOA MOÇAMEDES, PORTO ALEXANDRE (se necessário) Recebe carga em Desde já agradecem a comparência ao piedoso acto. á 
em 7 de Janeiro Leixões acompanhada de despachos nos dias 3 e 5 a 7 de Janeiro, Seu filho, nora, netos e mais família, enlutados pelo triste acontecimento, 
«VERA CRUZ» Porto, 4 de Janeiro de 1970. vêm muito reconhecidamente agradecer por este ÚNICO MEIO a todas as 
A sair de a Directo a LUANDA e LOBITO. ALVARO FERREIRA FARIA pessoas que tomaram parte no funeral do sandoso extinto ou que por qualquer 
em 8 de Janeiro às 16 horas a a ar a FARIA modo os confortaram na sua dor. Participam que será celebrada missa do 7.º dia 
x pd cu a no e oCAMDEa Rsrche garçá em Loiros ÓSCAR DA SILVA FARIA sufrágio de sua alma, amanhã, segunda-feira, às 11 horas, na Igreja Paro- 
le anhada de “chos nos dias 8 a 10 e 12 a Janeiro. Oltimo ALVAR a RA 
axa 14 do Jeneiro IS PARA Pagani [dE TdasDachGa:ÃO (do Janeiras «á aa LUOINDANENNOS AE FERREIRA FARIA quial de Cortegaça, desde já agradecendo a quem assistir a este piedoso acto. 
Para: TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CLORINDA RAMOS VILELA FARIA 
«PORTO» LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA é PORTO MARIA EDUARDA FERREIRA FARIA = 
A sair de LISBOA AMELIA (se necessário). -— CASA ALBERTO PEREIRA 
em 19 de Janeiro Fecebo “carga em Leixões tia segunda quinzena de Janeiro em data CABA MORRTRADRAMOS: 
a designar. 
Para: 5 TOME, LUANDA, LOBITO, MoçameDes, emaDe Do caso, || EE 
«PÁTRIA» LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO 
A sair do LISBOA AMELIA (se necessário). 
em 28 de Janeiro às 12 horas Recebo carga em Leixões na segunda quinzena de Janeiro em data a 
a designar. = 
LINHA D 
A AMÉRICA CENTRAL VAL B (1) M Reconhecidamente radecem por este ÚNICO MEIO a todos que se dignas 
«SANTA MARIA» E Po q 
A sair de LISBOA Com escala por VIGO e FUNCHAL, para: TENERIFE, LA GUAIRA, ram assistir ao funeral do Sr. Américo Alves Dias, que foi um dos seus sócios 
CURAÇAU e PORT EVERGLADES (MIAMI), q 
em 8 de Janeiro às 16 horas q fundadores, e pai e cunhado dos sens sócios-gerentes, Srs. Américo Alves Dias 
pes SA iai o ] P: 
Chama-se a atenção dos Srs, Passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens U e ousa e roso Júnior e Francisco Marques de Oliveira Reis Júnior. Participam que será cele- 
EE SO SS ESSES EESTI oo me Im o E o 8. & = 
LISBOA — R. de S. Julião, 63.» Telet. 369621/8 [// PORTO - R. Infante D. Henrique, 9 - Telet. 23342 AGRADECIMEN e brada missa (do ais e en ágio ja na jam ond (cogun da iCiras Aa 
ma É TO E MISSA DO 7.º DIA 11 horas. na Igreja Paroquial de Cortegaça, desde já agradecendo aos que 
E "Seus familiares vêm por este UNICO MEIO muito reconhecid: “assistirem a este piedoso acto; - co ga ca e o am ap Do em 


<CITALPORT> 


[CONFERENCIA ITALIA PORTUGAL E VICE-VERSA) 


Próximas saldas para : 


MARSELHA, LIVORNO, GÊNOVA E SAVONA (4) 


RECO MARIAS (x) sshecco, atcarga ces TREND 


MAROCCOS "assi casssssseerino: BD ANE 


KELLER LINE 
«GRANDSON» (x) ...........s. * 28/1710 


IGNAZIO MESSINA & Co. 
8/1/7710 


«MIRASOL» Ee NAVIGAZIONE ALGA SPA. 
8/1710 


NAVIERA MALLORQUINA, S.A. 
«CALA FIGUERAD (x) «se. NAT 


ADOLFO PIGNATO 
«MARIALUISA PRIMA» (x)... 1,,7,70 


MEDOV LINE 
«MEDOV GRECIA» (x) ........ 14/1/10 


KELLER LINE 
«ARBEDO» (x) ..ceseeceesseeesas 15/31/70 


aSTELLAEMME» RT prato da a 


«CALA RAS» (x) . DEN AVINRAMALLORGUITA, Sá, 


CT SO Te 
Os Agentes: 
DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. 
Rua Mouzinhe da Silveira, 24-1.º — PORTO 
Telefones: 24068 e 20856 

FRENAVE — AGENCIA DE FRETAMENTOS E CON- 
SIGNAÇÕES, LDA. — Praça da Ribeira, 9-1.º 
Telefones : 28961/2/3 e 22170 — Telex 2324. 

INTERNAVE — AGÊNCIA INTERNACIONAL DE 
NAVEGAÇÃO E COMÍRCIO, LDA. — Rua Fer- 
reira Borges, 57 -- Telefs.: 29294, 24537 e 36729 


RENATO COSTA — Rua Novo da Alfândega, 
19:1º — PORTO — relefones: 27912 e 20386 


«MAURIZIOEMMED ............ 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO 


Para : 


RECIFE, RIO DE JANEIRO, SANTOS 
emos E PARANAEUÁ 


«CLARITA SCHROEDER» 
Carrega em LISBOA em 15 do corrente 


AGENTES GERAIS EM PORTUGAL: 
Sociedade Agenciária de Navegação 


EAVILA & CA., LDA. 


LISBOA — Rua do Alecrim, n.º 13 — Telefoues: 327641/825402 
PORTO — EB. Mouzinho da Silveira, n.º* 12/16 — Telefs, 84208/21356 


E eseeenea RO 
QUANIDARAIOIIIDOSIIIIIIIOORARIA | agradecer a quantos assistiram ao funeral do saudoso extinto, e aqueles 


Próximas saidas nos mara- que, por qualquer outra forma, lhes manifestaram o seu pesar, e partl- 

cipam que a missa de 7.º dia por intenção de sua alma se celebra amanhã, 

vilhosos paquetes da segunda-feira, pelas 9 horas, na igreja de Valbom. 
«LINEA C» de Lisboa para: 


BRASIL 


ENRICO C ...... 18/1/70 
EUGENIO C ... 17/2/70 


MEDITERRÂNEO 


(CANES - GÉNOVA - NÁPOLES ) 
ENRICO C .. 10/71 
ENRICO C 14/2 


Soc. Com. Orey & Barros Leite, Lda. 
Rua do Infante D, Henrique, 83 
PORTO - Tel, 28406/7/8 o 33050 


UESRIRERAIA SEA SOSANEA SOS A AS AAA 


Valbom, 4 de Janeiro de 1970 
A FAMILIA 


(Agência Paula) 


PÓVOA EXPORTADORA, LPA 


Alfredo Maio dos Santos Graça 


(SOCIO-GERENTE) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Agradece muito reconhecida às pessoas que assistiram ao funeral e 
a todos os que de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar, e participa 
a celebração da missa do 7.º dia, amanhã, segunda-feira, às 12,30, na 
Igreja Matris — Póvoa de Varzim. 


UU O O CUL L UU lUl(L ll 
NIZIIIIAIIIOAAAA RES OS AAA SSIS SOS AS ASSAR OA SO 


a este piedoso acto. 


VÁ VER 
PARA CRER! 


MARLISE 


Z 


[772222777 
j, 
Z77709794170 


FRESCO LINE 


STOCKHOLM 
Serviço regular DIRECTO para: 


New York, Boston, Filadélfia || RES ess 
Ballimore & Norfolk DD) cesso: 


sufrági: 


puma e ainda com gaveta 
interior, apenas por 2 00080 
conjunto 8 W0NSUU, à venda na 
fábrica na Rua Jorge Reinei 
ou nas suas filiais em: 


ESPERADOS EM LEIXÕES OS NAVIOS: 
«SCHWARZENBEK» . «-» Em 15 do corrente 


PORTO 
«RAGUNDA» ..... «e. Em 29/30 do corrente R. Costa Cabral, 413 
VOIMBRA 
TEMPORARIAMENTE NãO ACEITAMOS CARGA PARA BOSTON R. Comhatentes G. Guerra, 94 
LISBOA 


A carga que se destina a ser embarcada em contentores 
deverá ser entregue aos nossos serviços em LEIXÕES 
com 5/6 dias de antecedência 


Av. Uruguai 10 C 
e ainda nos seus agentes em: 
BAIRKADA 
Móveis Pinto 
Ouveira do Bairro 
BARUELOS 
Casa Peixoto 


Pi 


OS AGENTES GERAIS; 
A. 3. GONÇALVES DE MORAES, LDA 


PORTO: k do Novo alsandega 16 - Telez 288) 4 2a8 
Teles 28741 (14 tinhas) 


/ O 


LIS BO a AVEIRO FDAVOL sbrOBAL 
MORAES reiez 1296 4 129% Tete 2690 Teles 1707 reter 1614 
1894 


O MARAVILHAS 


D. Adelaide Vilar de Freitas Meneres 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece às pessoas que assistiram ao funeral, ou que 
de algum modo lhes manifestaram a sua estima e amizade. Celebrando-se 
amanhã, segunda-feira, às 12 horas, na igreja dos extintos Carmelitas, 
missa em sufrágio de sua alma gratos ficam aos que se dignarem assistir 
ao piedoso acto, 


Casa Alberto Pereira — Porto, 4 de Janeiro de 1970, 


(224) 


A Direcção do Grande Colégio Universal, vem pó 
agradecer a todos os que assistiram ao funeral do Sr: 
avô dos seus sócios, Sr." D. Maria Manuela Pinhei 
mando Pinto Ribeiro Brito. Participa que será celebrada 
e sua alma amanhã, segunda--feira, às 11 horas, na Igreja Paroquial 
de Cortegaça, desde já agradecem a quem assistir a esto piedoso acto. 


EXTERNATO SANTA MAFALDA 


A Direcção do Externato Santa Mafalda agradece po 
a todos os que se dignaram assistir ao funeral do Sr. Am 
dos seus sócios, Sr." D. Maria Manuela Pinheiro 
o Ribeiro Brito. Participa que será celebrada missa do 7.º dia em su- 
frágio de sua alma amanhã, segunda-feira, às 11 horas, na Igreja Paroquial 
de Cortegaça. desde já agradecendo aquem assistir a este piedoso acto. 


x 


CONFECÇÕES PILOTO, Lda. 


Vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todos que se dignaram assistir nao 
funeral do Sr. Américo Alves Dias, pai do seu sócio, Sr. Américo Alves Dias 
Júnior. Participam que será celebrada missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma 
amanhã, segunda-feira, às 11 horas, na Igreja Paroquial de Cortegaça, desde 
já agradecendo aos que assistirem a este piedoso acto. 


Sociedade de Pesca «Facho de Matosinhos» Lda. 


Reconhecidamente agradecem por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral do Sr. Américo Alves Dias, pai do seu 
sócio-gerente, Sr. Américo Alves Dias Júnior. Particip 
missa do 7.º dia em sufrágio de sua alma amanhã, segunda-feira, às 11 horas, 
na Igreja Paroquial de Cortegaça, desde já agradecendo a quem assistir 


que será celebrada 


GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL 


pr este ÚNICO MEIO 
Américo Alves Dias, 


o Dias Brito e do Sr. Fer- 


as Brito 


sa do 7.º dia em 


este ÚNICO MEIO 
Alves Dias, avô 
do Sr. Fernando 


cod 


20 Domingo, 4 de Janeiro de 1970 


HA muitos problémas que india 
põem as mães de crianças 4% 
dois e três anos de idade Mail 
crelo que é 8 recusa na alimen- 
tação. principalmente sólida, que 
mais impressiona a mãe que esteja 
a criar o seu primeiro filho 

Na maloria dos casos as mães 
com vários filhos já aprenderam 
na experiência que se tal recusa 
for aparentemente ignorada o me- 
nino vu a menina voltará pouco 
a pouco nos sens hábitos normais 
na alimentação 

Nalguns casos, eu set falta 
uniquer elemento essencial no es- 
tímule As refeições Mas sendo 
assim cabe ao médico estudar o 
caso e aconselhar no que há a 


antecedência o motivo por que se 
vai dar uma separação — se à 
ertanga tiver evidentemente Idade 
para nue pnesa compreender essa 
exnileação Sendo assim quando 
entrar no hosnita] e se vir apar. 
tado da mãe saberá que voltará 
e vêla 

Se for a mãe doente que deve 
ser internada num hospital deve 
com antecedência explicar ao fi- 
lhinho ou filhinha o motivo da 
senaracão temnorária e deve pre- 
parar meto: de contacto com ele, 
ou com ela num telefonema diário 
ou por escrito Fº necessário que 
lhe crie a esperança num retorno 
sem demora 

Durante a ausôncia da mãe, a 
criança deve ser tratada por al- 
guém com quem Já esteja hahi- 
tuada a lidar se possível De qual- 
quer modo a encarregada de 
missão deve chegar ao seu posto 
une dias antes da partida da mãe, 
de mndo a que a criança se lhe 
hahitue no convívio 

A nue substituirá a mãe habi- 
tuar-se-á nor seu tado ave háhitos 
da ertanca à «un emarda ananto 
Aa refeições & hora de se deitar. 


O Comircio do Porto 


RAZÕES PORQUE AS CRIANÇAS 


DEIXAM DE COMER 


UMA DAS COISAS QUE MAIS INDISPOEM A MAE, E A 
RECUSA DA CRIANÇA EM ALIMENTAR-SE, EXISTEM UINCO 
CAUSAS PRINCIPAIS DESSA RECUSA — DIZ A 
KATHLEEN SWAN. PODEM SER CORRIGIDAS COM 
PACIÊNCIA E COMPREENSÃO, 


IRMA 


PINHA DE BISCOITOS 


o: Põe tu. Cozinheiro, 
o sumo numa caça- 


- 


1 Apressemo-nos a 

pôr mãos à obra, 
porquanto temos algo de 
festivo! A mamã com- 
prou um frasco de mai- 
zens e na mesa temos 
uma chávena de sumo 
de coríntias, 2 chávenas 
de açúcar, 7 biscoitos 
duros e uma colher, das 
de sobremesa, cheia de 


brincar. Entretanto, os pais podem 
e devem ajudar o seu pequenino 
a aclimatar-se à nova áren, levan- 
do-o a passear e mostrando-lhe 
algo de interesse mais aqui e além. 

A ausência do pal pode muito 
bem ser, Igualmente, causa de 
recusa em ingerir alimentos. O pai 
pai pode remediar esse mal com 
as mesmas atitudes recomendadas 
às mães evitando a ansiedade, a 


lho para 15 dias. Se a enceradeira 
for passada, dia sim dia não, o 
brilho prolongar-se-á por cerca 
de um mês. Experimente e veja 
o resultado. 


cd 


Bolo de galinha: 4 xícaras de 
carne de galinha, cozida e pas- 
sada na máquina; 1 cebola pe- 
quena; 1 xícara de arroz cozido, 
frio; 2 xícaras de caldo de gali- 
nha ou leite; 1 colher, das de chá, 
de sal; 1 pimentão picado 1 xí- 
cara de farinha de rosca; 3 ovos 
(as claras batidas); 2 colheres, 
das de sopa, de manteiga. Passe 
na máquina a galinha cozida, com 
a cebola; misture as gemas, as 
claras o arroz, a manteiga e à 
farinha de rosca. Por último, o 
caldo e o leite, Polvilhe uma for- 
ma untada com farinha de rosca, 
coloque o bolo e leve ao forno 
quente Sirva com molho branco 


| 


MODAS| 


dona de casa moder- 

na deve preocupar- 

-se em apresentar sem- 
pre um aspecto culdado 
até mesmo enquanto se 
entrega dg lides do lar. 
Batas e aventais colori- 
dos e graciosos permi- 
tem-lhe mover-se à von- 
tado nos seus trabalhos, 
resguardando o fato sem 
que perca o aspecto ele- 
gante e gracioso que lhe 
permite estar sempre 
pronta a receber qual- 


tristeza, na criança que sente a = 
arte os casos especiats exe.  Slldados que urge ispemsmriho. delas em se ajustar à uma nova falta da sua presença Vo a eum E quer visita que inespera- 
tem cinco razões na recusa dos Então, a própria criançe se sen- ambiência, Com o tempo e com- cia do pai se prolonga, é conve- E damente lho apareça. 
miúdos se alimentarem usual. — tirá inclinada para ajudar a mãe — preensão, o problema que o facto  niente afastar a ideia da criança, = darvos algumas 
mente devidas a um estado emo- nesses cuidados, cria na recusa da criança se ali- firmada na saudade, dando-lhe E Vamos Us 
lona au tes uto TS" Dun A mudança de ambiente é pre. mentar, resolver-se-á por si. qualquer entretenimento invulgar, E sugestões de batas é 
Daelêncio den aão e com Judicial m todas as crianças, em A meu ver deve-se aparentar vigoroso. que lhe prenda muito a 5 tais quase todos 
das podem ser descobertas e cor Maior ou menor escala - depen- Ignorância no caso, e procurar atenção. E vento a 
Cida dendo da disposição de caga ums crianças com quem & lesada possa À falto de apetite, por várias z com a particularidade de 
Ros razões pode levar a uma completa m e. 
Els oe motivos em questão: rectsa om ingerir alimentos so |B apresentarem um porm 
E Tosponida ieparigão duma ORA COBOTORSRES PAN n an! eua OBAESSESSINTANE for descurado. E nor colorido e até gar- 
u H bocado de 
2- o nascimento de um bebé. seu E E rido. Qualquer lo Ê 
rmão; MENCRNCENEREKNEENE NE: [LL riscad, 
3 — Mudança de ambiente; E É) poco) Gesteto Ge 
4 — Ausência do pal; E popeline, etc,, serve pa! 
50 enbro que se Dôs nas atens Ê RECEITAS DOMÉSTICAS H o efeito. No entanto, lem. 
gões especiais que lhe foram H 
prestadas, durante um periodo E E na º ron Na 
em que tenha estado doente. 4 = oferece a vantagem 
Se pur uma ou outrs razão & E) Ao acrescentar uma vela der- ser prático no que res- 
criança tiver que dar entrada num E retida a uma lata de cera, conse- à 
hospital devem explicar-lhe com E gutrá que o soalho fique com bri- pelta à lavagem é à seca. 


gem. Se prefere o avental 
à bata, executo o seu em 
«nylon» às riscas, às flo- 
res ou em escocês e corte 
um avental clássico; 
peito alto, alças, e deve 
fazê-lo amplo para lhe 
proteger bem a sua saia 
ou o seu vestido. Se o 
tecido que tiver for liso, 
enfeite o seu avental com 
uma barra larga de fan- 
tasia, Uma bata muito 
prática e graclosa 6 esta 
executada num vistoso 
padrão às riscas, Se uti- 
lizar riscas enviezadas, 
para o corpo, utilize as 
riscas a direito, na saia. 
Quanto ao feitio, faça-o 
bem trespassado na fren. 
te e aperte-a com botões 


e assim ancesslvamente À mudan- e os miúdos da galinha, 
qa nesses hábitos afecta ne crlan- 
gas e vincaria male profundamente 
a ausência materna 

Quando a mãe espera outro 
bebé deve gradualmente suscitar 
interesse pela sua vinda no cora- 
ção do Irmãozito ou Irmázita Deve 
falnr.lhe doe preparativos para o 
recehor — e explicar-lhe como o 
bebê será e os culdados que tam- 


SONIA RAMALHO, FILHA DO ADIDO AERONAUTICO A EMBAIXADA BRASILEIRA EM 
LONDRES, CASOU POR PROCIWRAÇÃO, POIS VICTOR, O SEU NOIVO, ENCONTRAVA-SE 
NO RIU DE JANEIRO. FINDA A CERIMÓNIA, SEGUIU-SE UMA RECEPÇÃO, SÓNIA, 
ENVERGANDO A ELEGANTE «TOILETTE» QUE MOSTRA A FOTO, NAO PERDEU, CON- 
TUDO TEMPO COM OS CONVIDADOS, ANTES SE APRESSOU A COMUNICAR TELEFONICA- 
MENTE A BOA NOVA A VICTOR, PARA O RIO, ACRESCENTE-SE QUE OS NOIVOS 
CASARÃO RELIGIOSA E BREVEMENTE NUMA IGREJA DA CAPITAL CARIOCA 


colocados a par. As batas 
a três-quartos são tam- 
bém muito graciosas é 
para quem não tem tra- 
balhos muito sujeitos, 
estão indicadas. E, por 
equi ficamos até à pró- 
xima conversa. — F, 8, 


rola Junta-lhe uma chá- 
vens de água e leva ao 
lume até ferver sim? 
E quanto a tl. Joãozk- 
nho. faz da maizena 
uma pasta bem lisa 
Junta-a pouco a pouco 
ao sumo na água Mexe 
bem. cozinheiro, ao lon- 


ad 


Conserve &s flores da sua sala 
frescas durante vários dias, mu- 
dando a água diariamente e 
acrescentando à mesma uma co- 
lherinha de água oxigenada, 


bém lhe deve dispensar colaho- 
rando com ela 

Fintão no regressar da mater. 
nidade será Avidamente aguar. 
dada O bebé deve ficar momen- 
tâneamente no segundo plano, 
quanto nos cuidados e carinhos. 

S, possível outra pesson que 
não a mãe levará para casa o 
bebé dv modo que o Irmãozito ou 
trmÃzita se «inta alvo de todas as 
atenções maternas 

Após a excitação causada pelo 
retorno ao lar a mãe deve permi- 
tir que u bebé assente nos braci- 
tos mais ou menos ao longo de 
“um minuto do pequentno que urge 
excitar no seu amor fraternal 
Interessante seria mesmo se ele 
tivesse um presente para oferecer 
ao recém-vindo 

Quando chegam visitas para 
ver o bebê é necessário que dis- 
persem as suas atenções de modo 
8 que o IrmÃozito ou Irmizita se 
não sinta lesada 

Esse período de dependência 
da necessidade de constante zelo 
e amor da parte da criança que 
viu chegar um bebé no seu melo, 
afouxará nouco a nouco desde que 
e mãe satba actuar com Inteligên- 
cia e coração Se falha nessa mis- 
são, podem surgir vários proble 
mas no comportamento do que se 
sinta prejudicado Um deles pode 
muito hem ser o de recusar alt. 
mentos na boca 

O plano mais prudente serto 
o de continuar a dar-lhe as refel- 
ções comu antes no cuidado da 
mãe - que noutros campos lhe 
prestará tanta atenção quanto 
possível E conventente fazer sen- 
Hr à criança que é importante, 
ncariolá ln mesmo mais que ao 
bebó, antes de prestar a este 


Rosália — Muito gentis as 
suas palavras e votos que agra- 
decemos muito penhorados dese- 
jando-lhe as mesmas venturas 
para este 1970. 

Aqui tem o que deseja saber: 

O chá nas condições em que 
o deseja tem que ser muito ele- 
gante, consequentemente. indica- 
monlhe 4 PRIMAR, especiall- 
zada em doce de qualidade e em 
aemerados serviços. 

Vestir práticamente mas 
adentro de esta elegância, é o 
que realmente a moda exige. 
Tem. pois. para o conseguir sem 
procuras e preocupação o ePron- 
toa Vestir» da CAMISOLANDIA. 

Quanto ao futuro de sua 
filha que já nos trinta anos, 
está-lhe indicado um curso de 
linguas » dactllografia, ou curso 
artístico que dê para decoradora 


POMPADOUR 


Elegância requintada nos mais 

nelog tecidos nacionais e estran- 

geiros para todas as exigências 
do dia. 


TITO CUNHA 


Enxovais completos para noivas 

e bebés, como os mais modernos 

artigos para a sua confecção. 
Porto — Lisboa 


SANTA FILOMENA 


Pano para lenço! próprio pare 
noivas de gosto delicado. 


(Exigir a marco dourado nas poços) 


JANOTA 


Novidade am rlingeries prática é 
graciosa em modelos 1970. 


Praça da Batalha 


CONFIDÊNCIAS 


go de uns minutos de 
fervura. 


4 O Joãozinho cohre 

tudo, finalmente, 
com creme de maizena 
que lhe resta para esse 
fim Eu decoro a pinha, 
ou monte, como lhe 
queiram chamar com 
corintias e... val ser de 
comer e pedir mais! 
Além disso. que surpresa 
para a mamã! 


o 


que é trabalho muito Interessan- 
te Os cursos de decoração prá- 
tica, são os mais completos, 
tendo cuidudo na escolha do 
curso porque há no caso vas- 
tante falsidade As flores. quer 
em confecção como em arran- 
jos são trabalho também lucra- 
tivo. 

Repetimos os nossos agradeci- 
mentos pela sua amabilidade. 
Mande sempre. 

Incerta — [sso acontece. Pode 
procurar pela especialidade em 
qualquer enciclopédia Encontra 
com certeza, as indicações que 
lhe interessam. 

Temos falado bastante nos 
COLCHÕES COSTA VERDE da 
Eurospuma de Espinho, porque 
6 material confortável e da 
maior confiança Basta verificar 
que é dado ao comprador garan- 


CONSELHOS ÚTEIS 


COSELLE 


Excelente qualidade de material 
preferido para a renovação do 
lar quer em móveis, almofadas, 
estofos, blombos, e até para 
impermeáveis janotas. 


Rus Sá da Bandeira, 840 


CENTRAL DA BORRACHA 


Da sua especialidade todas as 
novidades em plás:icos, borracha 
para usos domésticos e comerciais 


Rua dos Caldeirviros, 141-A 


SICAL 
Ô melho Café 


3 A Ana tem um prato 
com um biscoito. O 
cuzinheiro cobre-o com 
o creme que da fervura 
obteve. O Donaldo põe 

- outro biscoito no pra 
por cima daquele outro, 
já coberto O cozinheiro, 
cobre esse novo biscoito 
e todos os outros que se 
vãv amontoando no 
prato. 


tia por quinze anos, o que não 
é vulgar. 

Veja O que há a respeito do 
sistema glandular, porque o seu 
mau funcionamento, é perigosis- 
simo para a saúde Há médicos 
especialistas da modalidade. 

Para cuidar do seu quintal, 
tem a magnifica publicação 
quinzenai O LAVRADOR onde 
encontra preciosas Indicações so- 
bre agricultura e jardinagem. 

Sobre os dentes e a sua 
substituição, temos dado, várias 
vezes, a maneira de resolver o 
problema quer seja de extracção 
parcial ou total de dentes em 
mau estado: cimplantes» ou den- 
taduras fixas. No nosso Porto 
temos excelentes especialistas do 
género. 

Ao seu dispor. 

Joaninha — Faz bem em 
aproveitar estas festas para se 
distrair dum desgosto que tem 
remédio: arranjar outro namoro... 

Essa festa costuma ser muito 
bonits mas ainda demora — não 
sabemos a quantos será o Car- 
naval — pelo menos neste mo- 
mento. 

Ficamos multo sensibilizados 
por pensar em tr buscar um iin- 
do cãozinho à «Sociedade Pro- 
tectora dos Animais» Faz bem 
e verá como arranja um amigo 
fiel, dedicado. 

Para esse janotissimo dia, 
encontra na CANDIDINHA ma- 
ravilhosas criações em vestidos 
de «toilette» quer em modelos 
seus como em modelos de Paris. 

O penteado deve condizer 
com o gosto da «toilette», con- 
sequentemente Indicamos - lhe o 
Salão JORGE LIMA aonde será 
penteada com gosto e requinte. 

O caso da sua mãe tem so- 
lução: cirurgia plástica e ficará 
uns dez a quinze anos mais nova 
e com o nariz que mais lhe 
agradar 

Retrihulmos com prazer de- 
sejando-lhe — como aliás, a to- 
das as nossas leitoras — felici- 
dades para 1970. Mande. 


Maria Júlia 


MA DA 3 2 RU TED AUD DR A O SA O SAR ANA SA AU AGA AA AA CIA A id ad 


errar 
error 
o 


É FÁCIL SER MULHER DUM HOMEM CELEBRE 


Antes de começarem os Jogos Olimpicos, no 


conhecido Alwin Schouckemóhie, declarou: 

«Oada vez que o meu marido ganha uma 
medalha eu ofereço-lhe um bebé!» 

Todus ucharam musta graça a estas palavras, 
mas a realidade delus traduzta-se em muitas horas 
de sofrimento e espectativa Para se ser exacto, 
os bebês do casal Shockemohie serão mais do que 
as medalhas ganhas pelo eximio cavaleiro, mas 
isso não quer dizer, evidentemente. que a lotra 
Gabrielle Shockemohke não estivesse muitas vezes 
sózinha « em grandes cuidados pela sorte do má- 
rido, pois é fora de divido que nem sempre se 
tem boa sorte sobre 0 dorso dum cavalo. ainda que 
este seja um autêntico puro-sangue. 

Alvin é sem divida um dos melhores cava- 
leiros internacinals, e é de justiça dizer que tem 
ganho us seus prémios com verdadeiro mérito, 
toduvia mais do que uma vez esteve em perigo é 
a mulher dele tem razão quando diz que os sucessos 
do marido lhe têm feito alguns cabelos brancos. 

Isso não impede que entre Alwin e Gabrielle 
exista um grande amor e, apesar das ausências 
de Schockmóhie por causa dos seus treinos profis- 
sionais e dos provas de competição, esse amor 
nunca arrefece. 


UM GRAVE ACIDENTE 
QUE O IMOBILIZOU DURANTE SEMANAS 


Apesar de ser o melhor cavaleiro alemão e 
um dos mais conceituudos «jockeys» internacio- 
nais, Alwin sofreu um grave desastre, que fes 
recear sôriamente pela sua carreira. Caiu do ca- 
valo em plena corrida e, além de ficar muito con-' 
tuso, fracturou três costelas Felizmente para to- 
dos, começou a convalescer ao fim de nigumas 
semunas e ficou apto a correr novamente. 

Durante muito tempo, ainda, sofria de dores 
nas costas, mas o bravo cavaleiro, depois dum 
prolongado internamento numa clínica especiali- 
zada no tratamento de fracturas, começou a re- 
cuperar a antiga resistência, 


abaz 


As primeiras receitas deste ano 


clas compras 


eIsto não ia tão depressa como eu queria — 


* México, em 1968, a espusa du melhor ejockey», 0 contou mais tarde —, mas por fim senti que era 


outra vez o mesmo». 


E interessante notar que depois duma série 
de massugens e tratamentos. subaquáticos, o fa- 
moso «jockey» não se sentia ainda em boa forma 
e, segundo contou, mais tarde foi um curandeiro 
de Berlim (uma espécie de «endireita») que em 
muito pouco tempu o pôs em estado de manter 
com rijezo a antiga posição sobre o selim. 

Depois disto começou a encarar as coisas 
com optimismo e foi então que pensou a sério 
em participar no Torneio. Hípico de Aachen. 


Agora que se livrou do colete que antes do 
tratamento com o curandeiro o amparava e lhe 
era indispensável, Alvin tem muito mais cuidado 
6 decidiu não participar senão nas grandes com- 
petições 

Schockmóhie confessa francamente que a 
felicidade para ele não está agora sômente nas 
costas dv cavalo Ama o seu lar e tem um grande 
orgulho também nos estábulos-modelo da sua 
propriedade, pois além de correr Alhwin é tam- 
bém um seleccionador de .raças cavalares. 


Nem toda n gente sabe que este conhecido 
cavaleiro, que participou nos Jogos Olímpicos, 
possui duas dezenas dos mais selectos exemplares 
de cavalos de corridas na sua histórica propriedade 
de Miihlen, cujo valor é incalculável. 


OS PRIMEIROS TEMPOS 
NÃO FORAM. FÁCEIS 


Alwin Schockemjhle, que actualmente conta 
trinta e dois anos, nem sempre foi o homem feliz 
que hoje mostra ser. 4 sun felicidade começou 
com o casamento, pois antes este homem que se 
tornou célebre no mundo não tinha êxito. 

Chegou a estar noivo da amazona Renate 
Freitag, herdeira duma grande fortuna, dado que 
o pai era um importante industrial, Mas este 
noivado fracassou, e foi'só em 1962 que Alwin 


UM NOVO NETO 
DA RAINHA JU- 
LIANA, DA HO- 
LANDA, FILHO 


O frio e chuva com que o velho 
ano se despediu de nós, fez com 
que nem go menos ao terminar 
nos desse «um arzinho da sua 
graça». 

Não, senhor. De princípio ao 
fim, o triste 1969 só nos deixou 
amargas recordações e as nossas 
leitoras que se não conformam 
com eles, tiram a desforra em 
boas dogarias de que pedem recel- 
tas, das quais algumas rechelam 
hoje o «Cabaz». 

Pare começo, aqui temos Maria 
do Mar, que deseja várias receitas 
de pudins para escolher a que 
mais lhe agradar ou convier: 

PUDIM DELÍCIA — Levam-se 
&o lume, em uma cagarola, 500 grs. 
de açúcar, que se deixa chegar ao 
ponto de espadana leve, 

À parte, têm-se descascadas 500 
gra, de amêndoas, que se pisem 
muito bem no almofariz, depois 


PARA BEM DA SUA SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


de raladas, deixando-as em uma 
pasta. Então, misturam-se com o 
açúcar em ponto, mais 10 gemas 
de ovos e 2 claras, 1 colherzinha 
de manteiga e outra de farinha de 
trigo. 

Pode arometizar-se com um 
pouquito de raspa de limão. Quan- 
do tudo estiver perfeitamente mis- 
turado deita-se em uma forma de 
bordos altinhos, prêviamente bar- 
rada com manteiga, e leva-se 8 
cozer em forno de calor moderado. 

A forme, preferível lisa, deve 
ser muito bem barrada com man- 
teiga e apesar de se dever deixar 
arrefecer um pouco antes de de- 
senformar, deve fazer-se enquanto 
quente. Polvilha-se depois, muito 


(CONTINUA NA 4.º PAGINA) 


DO PRINCIPE 
CLAUS E DA 
PRINCESA 
BEATRIZ. O 
PRINCIPESINHO 
DORME  OALMA- 
MENTE COMO 
QUALQUER OU. 
TRA ORIANÇA 
RECEM-NASCIDA 


as 15 anos. E 

Nessa época Alwin tinha cerca de 25 anos 
e então os dois jovens encontraram-se em casa 
dum conhecido promotor de corridas que era tam- 
bém senhor duma grande fortuna. Otto Schulte- 
-Frohlinde conhecia os dois namorados e passou 
a convidá-los, 

Alwin é Gabriele apaizonaram-se; esquecida 
a desilusão do passado, a vida sorriu outra ves 
para Alwin e este, agura certo de que era amado, 
casou feliz e começou uma nova vida em que 08 
êxitos se sucederam. 

Quando Gabrielle ficou noiva do vencedor 
das Olimpiadas de Roma, tinha justamente aca- 
bado o curso do liceu. Então passou a frequentar 
uma escola de artes domésticas e mais tarde fez 
tirocínio numa herdade. Assim, quando se tornou, 
pelo casamento com Ahvin Schockemóble, na 
proprietária da grande mansão de Miihlen, ela ia 
preparada para o governo doméstico duma grande 
propriedade rural e também para ser dona duma 
casa com arreigadas tradições nos seus quatro 
séculos de existência. 

Havia uma diferença de quase onze anos 
entre Gabrielle e Alwin, mas isso não impediu 
que o casamento fosse muito feliz. Fez em Agosto 
três anos que Alwm ofereceu à sua esposa, após 
o casamento na igreja de 8. Luís, em Berlim, 
um magnífico anel de esmeraldas e brilhantes. 
Quando se apaixonou e casou, Gabrielle ignorava 
que ia casar com um homem muito rico; ela 
pensou apenas em torná-lo feliz e presenteá-lo 
com alguns bebés. Assim tem acontecido e poderá 
continuar a acontecer, pois a casa da grande pro- 
priedade em que vivem tem mais de dez quartos 
e um jardim maravilhoso... 

Por enquanto.os filhos do casal são Alexandra 
e Frank. O terceiro ainda não chegou a ver a luz 
do dia, mas segundo as confidências de Alhwin 
em breve será tempo de se saber a que género 
se irá escolher o seu nome.., 


pe acne con same isa entres 


PAUL MORITZ 
(Direitos Reservados) | 


» 


